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HITLER DEVERÁ VISITAR DANTZIG EM AGOSTO
"Manterei o bloqueio de Tientsin até que todos os pontos

tenham sido resolvidos de maneira incontestável"

Declara o commandante das tropas nipponicas, a propo-
sito das negociações anglo-japonezas
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"AGORA MAIS DO QUE NUNCA
E' PRECISO QUE TODOS VELE-

MOS POR NOSSA AMADA
- HESPANHA" -

Uma rua de Tientsin, mostrando o inicio do levantamento de trincheiras para a resistência ao bloqueio dos japonezes,
que usaram essa medida para forçar negociações directas com a Grã Bretanha, que se definiram cm exigências de re-
conhecimento do direito de conquista c dos objectivos da guerra, e compromissos formaes de alheiamento pela sorte de
Chiang-Kai-Shek, ou seja um caminho aberto para o integral domínio do Japão na China. O resultado dos entendimen-

tos anglo-nipponicos está sendo considerado em certos círculos europeus como uma vietoria japoneza
Berlim, 26 (Havas) — A entre-

Vista do general Yamashlta publl-
cada bontem na primeira edição
d'j "Voclkisclie Eeobacliter" não
í"l reproduzida na edição beiii-
nclise desse jornal, por motivos
desconhecidos. Foi substituída
pnr uma entrevista de outro go-
ne.ral — llomma — commandante
daa tropas japonezas cm Tientsin.
que declarou que o futuro do ao-
cuido anglo-nipponieo depende
da realização por parte ria Grã-
Bretanha de suas promessas."Não posso tolerar — aceres-
contou o general Homma — que
os 'communlstas refugiados na
concessão onde não podemos pe-
retrai- continuem sua aeção na
China prejudicando o movimento
das tropas nipponicas. Intermi-
navels conversações sobre a cul-
jiablllüade ou innocencia desses
elementos são de agora por do-
ante impossíveis. Manterei o Mo-
quelo de Tientsin até que todos
os pontoR tenham sido resolvidos
de maneira incontestável.

Ql"E A INGLATERRA TERIA
, rRO.METTIDO A' CHINA
'¦ Londres, 26 (Havas) — Uma
alta personalidade cliineza do
Londres declarou á Agencia Ha-
vas, a respeito das aetuaes nego-
ciações anglo-nlpponicas:"O governo nacional chlnez
confia na Grã-Bretanha e espera
que as negociações de Toltlo não
alterem o espirito do tratado das
nuve potências e das resoluções
da Sociedade das Nações."

Por outro lado, segundo Indica-
ções dos círculos autorizados, o
sr. Quo-Tal-Chl, embaixador da
Ciiina em Londres, teria recebido
de Lord Halifax, ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, no decorrei-
de uma conversação no Inicio da
semana, a certeza da decisão bri-
tannica de manter a política se-
gulda na China anteriormente e
auxiliar o governo de Tchun-
glung dentro da neutralidade, com
medidas financeiras pratlcavels.

A propósito acredita-se qiie os
esforços proseguidos lia algum
tempo com vistas á estabilização
di moeda chlneza serão continua-
dos com tendência a crear-se um
fundo de cgualização dos cam-
Nos dpstlnado a impedir a queda
do dpllar chlnez.

Convém notar a esse respeito
que sir John Simon, chanceller do
Erário, respondendo hontem a
uma Interpellação na Câmara dos
Communs, frisou a necessidade de
fe manter segredo nas negocia-
Coes desse gênero.

Affirma-se que a Grã-Bretanha
e a França propuzeram ha cerca
de duas semanas aos Estados
Unidos medidas precisas nesse
íentido mas o Departamento de
Estado Norte-Amerlcano torla ex-
pi-essádo o desejo do uma aeção
paiallela por motivos technicos.
E' provável que as discussões
prosigam no decurso das proxi-
más semanas e sejam objecto de
novas trocas de vistas entre Lon-
dres e Tchungking.

COMO SE MANIFESTAM OS
CinCULOS DIPLOMÁTICOS

DE TOKIO

T',k!o. 26 (Havas) — Os cir-
culos diplomáticos desta capital
concordam em geral em registrar
que constitue na realidade um
êxito para o gabinete do Londres
a declaração de 24 do corrente
com a qual o governo biitannleo
losroü retirar-se da posição diffl-
cilima sem nada conceder de vital
ao Japão.

E' possível revelar hoje quo o
verdadeiro problema levantado ao
momento de abertura da confe-
rencla biitannico-nipponica résl-
do nicnos cm saber se Tokio e

ondrcs chegariam a accordo
du que em saber se o gabinete
Hlranuma poderia resistir á pres-
p^o nacional e a vaga anli-bii-
taiiiiicá desencadeada em terri-
tmio llipponlco desde o bloqueio
de Tientsin pelos militares.

Pareceu a certo momeiitn, prin-
cipalmenle em 21 deste mez.
q::e a pressão era por demais
f"rte e que o gabinete seria for-
C<«Io a manter altitude intransl-
g'ii'e quanto a pedidos inaccelta-
Veta paia a Grã-Bretanha.

Entretanto, na opinião dos
olifct-vatlorcs políticos, a firmeza
do sr. lliranunia auxiliada pela
habilidade do embaixador Cralsle
If-çrou restabelecer a sUúaçuu
c.ni surpresa para vários círculos
nípponicos;

T.ifrfo, ;6 (Havas) — O Traia-
d-J das Nuve potências está. "mo-

rlbundo" — accentuou um porta-
voz do Galmusho em entrevista
concedida esta.manhã a imprensa
durante a qual foi assaltado de
perguntas sobre o accordo anglo-
japonez.

O porta-voz declarou egualmen-
te que "o exercito japonez não
pretende a soheranla sobre os
territórios chinezes que oecupa".

NAO SOFFRERA' ALTERAÇÃO
A POLÍTICA CHINEZA COM

A INGLATERRA

Chung-King, 26 (Havas) — "A
política da China para com a
Inglaterra nâo soffrera alteração.
Causaram-nos, todavia, um pouco
do decepção as declarações de
Clianiberlaln e Isso porque são

vagas" — declarou ao repi-esen-
tante da Igencia Havas o ininis-
tro dos Negócios Estrangeiros do
governo chinez Wang-Chung-
Chui.

O ministro acentuou que o re-
cente accordo ê nitidamente uni-
lateral visto como sô a Inglatei--
ra fazia concessões. Terminou
reiterando o voto hontem fornm-
lado por Tchang-Kiii-Chek: a In-
glalerra ha de compiehendei- que
o seu próprio Interesse lhe ordo-
na não abandonar a China.

NOVAS MANIFESTAÇÕES
ANTI-BRITANNICAS EM

TIENTSIN

rientsln, 26 (Havas) — Nova
manifestação antl-britannlca pro-

iluziu-se em Tongkua. no estua-
rio do rio Tientsin. Não se assi-
gnalam incidentes, mas as fami-
lias de dezenas de empregados
brltannicos abandonaram a ei-
dade.

A situação não soffreu altera-
ção.-A passagem de inglezes nas
barreiras continua difflcil e assi-
gnalam-se casos em que os
transeuntes tiveram tle esperar
seis horas.

Os cidadãos soviéticos são ml-
nuciosamente revistados. O con-
solado russo protestou junto ao
consulado nipponico contra os In-
cidentes e principalmente a de-
tençâo de dois russos pela orga-
nização anti-communista de rus-
sos brancos.

A obra do terrorismo na Inglaterra
EXPLODIU UMA BOMBA NA VICTORIA STATION, MATANDO UMA

PESSOA E FERINDO QUINZE
Londres, 26 (U.P.) — Na se-

cção de bagagens da estação fer-
rovlarla de King's Cross explodiu
hoje uma bomba, morrendo uma
pessoa e ficando quinze feridas.

Trata-se, segundo dizem as au-
toridades, de um novo attentado
da organização denominada Exer-
cito Republicano da Irlanda, con-
tra cujas activldades o governo
adoptoit enérgicas medidas que
acabam de ser approvadas pelo
Parlamento.

Densas columnas de fumaça co-
meçaiam a sair pelas janellas do
edificio após a explosão. Muitos
vidros da immensa ciarabola que
cobre o centro do leito e das pia-
ta formas da estação caíram aos
pedaços devido á violência do es-
tampido.

A senhorita Elinor Jenninsfs,
empregada do governo que se
achava a cincoenta metros do lo-
gar em que estourou a bomba de-
clarou an correspondente da Uni-
ted Press:

"A detonação foi tão forte que
quasi cai ao chão. VI uma lm-
mensa chanuna envolvida em fu-;
maça que saia da secção de baga-
gens. Apesar da confusão que se
produziu no momento do desastre
vi o porteiro deitado no soalho
banhado em sangue. Ao mesmo
tempo duas mocinhas corriam grl-
tando amedrontadas procurando
a rua. Momentos depois chegava
a policia, retirando os. emprega-
dos da estação que tinham perdi-
do os sentidos.

Dezenas de malas e malinhas
de mão que se achavam sobre os
bancos e no balcão da dependen-
cia em que estalou o petardo fi-
caiam destroçadas e o conteúdo
das mesmas, em grande parte ob-
jectos de uso pessoal, foram dis-
seminários pela sala, cua porta
e janellas ficaram parcialmente
destruídas.

Por occaslão do crime, acha-
vam-sc na sala de bagagens dois
empregados, um porteiro, duas
moças e um homem. Todos fica-
ram gravemente feridos. Entre os
escombros viam-se malas, male-
tas e outros objectos próprios de
viajantes, embrulhos, blcycletas,
etc.

Uma pessoa que passava no
momento ria explosão perto do
edifício foi attingida pelos estl-
lliaços de vidros das janellas re-
cebendo ferimentos de certa gra-
vldade. Uma senhora e um eliauf-
feiu- que se achavam em um a.u-
tomovel parado a porta da esta-
ção também ficaram feridos.

Entre as pessoas quo soffreram
as conseqüências da explosão fl-
gurain um sargento de pollc.-a
que ffira alcançado pelos fia-
guiemos de vidro das janellas da
estação e uma joven empregada
da sala de toilette que se achava
a poucos metros de distancia Jo
logar em que explodiu a machina
infernal.

Logo que teve conhecimento do
audição. Scolland Varri enviou
numerosos agentes e investiga-
dores afim de procederem as ne
cessarias pesquisas tendente?

enérgicas medidas adoptadas pelo
governo e comprehendidas na no-
va legislação contra o terroris-
mo.

O crime registra-se no momen-
to em que multas pessoas suspel-
tas fogem para a Irlanda antes
de que ns decisões do governo no
Parlamento entrem em vigor no
começo da semana próxima. Se-
gundo informações fornecidas
pelo governo desde o mez de ja-
neiro deste anno registraram-se
120 actos de terrorismo em toda
a Inglaterra.

O primeiro ministro Ncvllle
Chamberlaln que lomou parte na
sessão de hoje da Câmara dos
Deputados exprimiu a esperan-
ça de que esta mesma noite fi-
cassem terminadas as discussões
do projecto de lei contra o ter-
rorismo, afim de que as autor!-
rtades competentes possam pi-o-
cpder immediatamente com a ma-
xima energia e severidade a re-
pressão das activldades subver-
sivas.

O chefe do governo declarou
que "deixava ao critério da Ca-
mara a apreciação do effeito que
a explosão de hoje devo produzir
no espirito da nação a respeito do
referido projecto."

EXPLOSÃO NUM FERRT-BOAT

¦ Londre», 26 (Havas) — Dois
soldados do regimento de fuzilei-

Como a imprensa allemã
commenfa os acontecimentos
Berlim, 26 (Havas) — Os re-

centes acontecimentos da Hespa-
nha não são objecto de commen-
tarios da Imprensa germânica,
que se limita a publicar o decre-
lo Inserto no órgão offlcial de
Burgos a respeito do general
Queipo de Llano. Os jornaes-pro-
curam em geral, mostrar que nas
cireumstancias aetuaes não to-
mam partido, entre as diversas
tendências que se manifestam na
Hespanha. Não obstante,, apesar
de salientarem as menores decla-
rações dos generaes hespanhões,
não.fazem a mais leve referencia
á entrevista concedida a um jor-
nal portuguez pelo general Aran-
da sobre a sua vlsinta ao Reich
e sobre as relações da Hespanha
com os paizes democráticos.

Segundo se declara nos meios

ros reaes do Ulstcr foram feridos
em conseqüência da explosão rie
uma bomba rio "ferry-boat" que
combolava uma secção motoriza-
da do regimento de Pnrtsmouth,
na travessia com destino á ilha
de Wight, sede ria sua guarnlçâo,
e no passar pela localidade de
Solent.

Acredita-se que se trate de uma
bomba que não explodira durante
os exercidos de. tiro ao alvo, e
quo devia ser destruiria.

Os fei-lrios foram recolhidos ao
hospital niaritlmo de Haslar. Um
dos fuzileiros teve o braço direito
arrancado. O outro soffreu feri-
mentos de menor gravidade.

PORMENORES SOBRE A EX-
PLOSÀO DE KING CROSS

Londres, 26 (Havas) — O in-
cendio que se produziu esta tarde
no interior da estação de Klng
Cross e do cuja autoria são sus-
peitados os terroristas do Exercito
Republicano Irlandez, provocou o
pânico entre a multidão que na-
quelle momento era particular-
mente densa.

Esse pânico redobrou á segunaa
explosão.

E' um verdadeiro milagre que,
dada a violência da explosão, não
se tenha a lamentar maior nume-
ro de vlctlmas. Mas os prejuízos
são importantíssimos. A policia,
que logo a.ccorreu, formou um
cordão rie prolecção. Todavia a
desorientação rio publico era tal
que sete pessoas, arrastadas no
turbilhão do povo, ficaram con-
tundldas, sendo transportadas pa-
ra o Hospital Real.

Uma testemunha ocular da ex-
plosão assim transmiltlu ft. Im-
prensa as suas Impressões:

." Eu esperava para fazer regls-
trai- minha maleta na secção es-
querda da sala das bagagens
quando, depois de uma explosão
infernal, uma nuvem de fumo ne-
gi-o invadiu a sala, vindo dos re-
servados. Dessa nuvem surgiu
um dos empregados da estrada.
Elle urrava de dor e estendia o
braço esquerdo, cuja mão, quasl
separada, pendia apenas de uns
fni-rapos de carne."

Outro empregado, em estado de
inconsciencia, não pudera esca-
par e a policia teve de transpor-
tal-o. A policia transportou egual-
mente para fora uma viajante
surpreheridida pela explosão no

Declarou hontem, num discur-
so, o general Saliquet, substifu-
to do general Queipo de Llano

Sevilha, 26 (U. P.) — O gene-
ral Saliquet, novo commandante
da Segunda Região Militar, assis-
tlu á cerimonia religiosa reallsa-
da no quartel das forças de cavai-
laria em honra do Santiago, pa-
trono da Hespanha.

Achavam-se presentes também
os generaes Llanderas e Uarciu
Rulz, o governador civil, o chefe
provincial do movimento nacio-
nallsta, o prefeito e outras auto-
rldades militares e civis, assim
como toda a offlcialldade da guur-
nlção.

Terminada a visita ao quartel
o general Saliquet pronunciou
um discurso, dizendo em parte:'•E' esta a primeira cerimonia a
que assisto em Sevilha depois quo
assumi o commando da região.
Embora pertença á infanterla, te-
nho, grande admiração pela ca-
vallarla". Concluindo, sub ap-
plausos dos presentes, disse:
"Agora, mas do que nunca, e pie-
ciso que todos velemos por nossa
amada Hespanha e por seu lnvl-
cto Caudillo, generalissimo Fran-
co. Brademos todos:" Franco,
Franco! Arriza Esp&na!"

COMMENTARIOS DA
SRA. TABOUIS

Paris, 26 (Havas) — A propo-
sito da situação na Hespanha, a
senhora Genevieve Tabouis cs-
creve no jornal "L'Oeuvi-e": "Os
generaes acreditaram provável-
mente que a aeção que a Grã Bre-
tanha exerce na Hespanha apoian-
do osc reqiietés contra a phalan-
ge seria mais séria que o ê ain-
da. Resolveram então manifestar
ruidosamente seus sentimentos
para sondar o terreno. Entremen-
tes as juventudes phalangistas
em Madrid oecupavam o palácio
do duque d'Alba, embaixador da
Hespanha em Londres e a aeção
dos mesmos se fazia sentir em to-
das as activldades governamen-
taes.

Assim 6 que ha algum tempo jfi,
o sr. Pedro Salnz Rodrigues, mi-
nistro da Instrucção, nomeado
mais tarde embaixador na Argen-
tina, observou ao generalissimo
que era necessário o restabeleci-
mento da monarchia na Hespa-
nha.

Como o chefe de Estado lhe dIsT
sesse que o assumpto não era de
sua alçada, o embaixador elevou a
voz dizendo que sua nomeação
para a embaixada de Buenos Ai-
res, a seu ver visava afastal-o do
governo, o mesmo acontecendo a
outros monarchistas.

A scena foi violenta. A nomea-
ção ficou seni effeito e o genera-
lissimo ordenou que o sr. Rodi-i-
guez se recolhesse a Cuenca, em
razão de sua '-insolencla".

De outro lado, agora na Hes-
panha e particularmente na Ca-
talunha, é a phalange que go-
verna.

O sr. Serrano Suner, por lnstl-

facão 
de Berlim e com o auxilio

e dez mil agentes da Gestapo,
actualmente na Hespanha, _ esta
realizando uma vasta operação de
expurgo da qual não ha quem es-
cape.

Os phalangistas estendem esse
expurgo aos círculos officiaes com
o objectlvo de oecupar os logares
vagos. Quem estiver na lista pó-
de contar que será afastado.

Tal o "santo e a senha" dos
phalangistas, actualmente".

DESMENTIDO OFFICIAL

DE PASSAGEM PARA TANNENBERG
Dantzig, 26 (Havas) — Consta que o chanceller Hitler se detera em Dantzig, a 25 ou

26 de agosto próximo, quando fôr á Prússia Oriental assistir ás cerimonias commemorativas
da batalha de Tannenberg. Como se sabe íol egualmcnte por oceasiãò da viagem a Koe-
nigsberg que o Fuehrer visitou pela primeira vez a Cidade Livre. No dia 5 de abril de 1932
deteve-se alguns minutos no aerodromo de Dantzig, onde foi recebido pelos chefes nazistas.
Nessa época ainda não era o chanceller do Eeich. Lembra-se a propósito que em 26 de
agosto deve chegar a Dantzig o cruzador "Koenigsberg" cuja visita foi annunciada ao go-
verno polonez, de accordo com as convenções em vigor.

Dantzig, 2G (U. P.) — Apesar
des incidentes verificados entre a
Cidade Livre e a Polônia e dos
preparativos militares de Dantzig.
o alto commissarlo ria Sociedade
daa Nações, sr. Bukhnrdt cnnsi-
dera a situação bastante mellio-
nula e assim se manifesta na en-
trovistu concedida á •¦United
Press'':"Observo Indícios de bfla von-
tade, que traduzem um dese.'o de
que a situação melhore. Conside-
ranilo Dantzig como um caso iso-
lado, não tenho duvida em dizer
que não lia motivos pura que se
produza aqui um confllcto.

Pura que a situação do Dantzig
ukr nçnsse proporções trágicas so-
riu necessária, uma grande dose-
de má vontade e a influencia de
máos factores externos".

Perguntado se achava a situa-
çã:i bastante melhor, respondeu:"Siir. a situação melhorou a olhos
vistos".

Respondendo depois a uma per-
gunta sobre qual a missão que lhe
cabia como alto commissarlo da
Sociedade rias Nações, disse: "Pa-
rece-me que a de intermediário
entre o Senado rie Dantzig e as
autoridades polonezas".

O professor BuUliarilt é de na-
eienaliriade suissa, já. desempenhou
v.Mios cargos diplomáticos e uni-
yersitürios e é autor de vários li-

vres de historia. Fala perfeita-
mente o Inglez, o francez e o alie-
mão e seu aspecto é o de um ho-
mem calmo e, ao mesmo tempu,
franco e enérgico.

Em processo sumniarlo. dez po-
lonezes foram condcninarios a um
mez rie prisão euda um. por te-
rem atravessado ns fronteiras ria
Cidade Livre, na semana passada,
sem autorização.

Segundo um calculo não offi-
cia:, as medidas militares tomadas
pela Cidade Livre custam por dia.
a seus contribuintes, 2.Ü0U dolla-
i-ec A isso é preciso somniar o
gaito com as medidas de defesa,
calculado em 180.000 dollares.

Comparando Isso com os orça-
mei tos militares de outros paizes,
não parece demais: entretanto,
pura , Dantzig, com seus quatro-
contos mil habitantes, constitue,

Estudantes polonezes presos
e condemnados

Dantzig, 26 (Havas, — Dez es-
tudmntes polonezes pertencentes
á colônia de feriaB õe Wlerzlca.
presos domingo ultimo quando
atravessavam sem licença a fron-
telra da Cidade Livre, foram con-
demnndos cada um a trinta dias
de prisão.

0 SR. VON NEURATH PRETENDE
RENUNCIAR AS FUNCÇÕES

E' o que adeanta um jornal
de Paris

Paris, 20 (Havas) — O "Ex-
celslor", escreve: "Correm rumo-
res, nos círculos liitlerlstas, se-
gundo os quaes o barão von Neil-

i.

sem duvida, uma carga bastante
pc sada.

As autoridades não têm torne-
cldo dados a respeito da remlllta-
rlznç,ão, mas, em círculos nazis-
t«s, admitte-se que nas duas ultl-
mas semanas foram fornecidos
uniformes poileiaes e das tropas
de as-sallo a uns cinco mil hbmene.
De sua parte, círculos polonezes
affinnnm quo já foram armados
entre doze a quinze mil homens.
Entretanto e certo que existe na
Ciriude pelo menos 5.000 soldados
e 7." officiaes.

O sr. Albert Forster. dirigente
nn>is'á de Dantzig. festejou hoje
seu trigeslmo terceiro annivei-óa-
rio com uma recepção aos com-
pi.nheiros da direcção do Partido
i-.uitonal-Socinlista, recepção á
qne compareceram também o pre-
sidente do Senado da Cidade 1.1-
vre. sr. Gresser, o cônsul geral da
Ailenianhii, sr. Lother e outras
preMias de destaque.

O sr. Forster já se encontra
nfs-ta cidade ha uns novo annos.
tendo vindo especialmente para
assumir a direcção dos nazistas.

Commentando esta data, o
"Dnnzlger Vorposten" diz: "O dia
mal.-- feliz da vida do sr. Forster
süki aquelle em que possa entre-
gar. este districto completamente
unido ao sr- Hitler, quando da sua
piinieira visita a esta Cidade".

ção do general Quelpo de Llano
paira embilxador da Hespaínha
junto do governo do Reich.

Adiada a abertura das aulas
em Dantzig

Fotjoiíit, 26 (Havas) — O Se-
nado de Dantzig publicou uma
circular communicando que as au-
Ias que deveriam começar a seis
rie agosto próximo sô serão inicia-

descobrir o 
"paradeiro"dos' 

criniL | das a primeiro de outubro.' Essa medida foi tomada em ra-
zão da oecupação das escolas pornosos.

Acredita-se que o attentado S
a resposta dos leaders do Enct-
cito Republicano Iiiandei as

competentes, nada consta em
Berlim sobre a possível nomea- momento em que retirava a sua

maleta. Sangrava abundantemen-
té nos braços e nas mãos. O
"conslable" recolhendo uma luva
deveria logo depois verificar que
continha um dedo humano.

As autoridades do "Scotland

Tard" enviaram para o local mui-
tos pollclacs, que actualmente se
esforçam por encontrar entre os
destroços um indicio qualquer.
Mas cm Londres, onde a noticia
da explosão produziu enorme sen-
sação, o publico já se mostra im-
paciente com a serie sangrenta e
reclama com urgência medidas

elementos dós corpos de defesa da «lergicas para acabar com a va-
cidade Livre. tra de terrorismo.

Paris, 26 (U. P.) — A embal-
xada da Hespanha nesta capi-
tal forneceu hoje á Imprensa a
seguinte nota, em que õe desmen-
tem as propaladas dissenções que
se teriam verificado entre os
"leaders" da actual situação po-
litica daquelle palz:"A embaixada hespanhola em
Paris lamenta a publicação de
noticias e informações inteira-
mente destituídas de fundamento,
i respeito da situação em seu
paiz.

A diffusão de toes disparates
chega ao ponto de confusões co-
mo, por exemplo, a oecupação,
nestes dias, por elementos poliíi-
cos, do palácio do duque de Alba
em Madrid, que foi incendiado ha
tres annos pelos vermelhos.

Tudo isso apenas pode contri-
buir para diffieultar a normalí-
zação das relações entre a Fran
ça e a Hespanha. Taes manobras,
em torno de suppostas divisões
internas na Hespanha, revelam
uma satisfação mórbida, não dis-
simulada, em certos stetores, e
mais nos surprehendem, sobretu-
do, por provirem de pessoas que
fe suppõem animadas de espe-
claes sentimentos humanitários.
Felizmente, tudo quanto se tem
escripto é Inteiramente falso.

Nem as dissenções, nem as ri-
validades, nem os suppostos pon-
tos de vi3ta políticos contrai-los,
nem muito menos as Influencias
internacionaes exercidas na vida
interna do palz, têm a menor rea-
lidade.

Não ha, em tudo quanto se es-
creveu, uma Interpretação siquer,
adequada, dos antecendentes e da
realidade da vida hespanhola.

Os que especulam com as dlffl
culdades da Hespanha com res
peito á sua poiitiea interna, so
bretudo'se equivocam, como se
equivocaram ao ajuizar sobre >
resultado da guerra.

Nosso palz está unido em tor-
no do chefe do Estado, generalis-
simo Franco, como em poucos
momentos de sua historia.

O exercito da Falange Hespa-
nhola tradicionalista é o resulta
do da fusão de todos os antigos
partidos que conseguiram a vlcto
ria, e o palz Inteiro, unido pe'o
novo sentido social e político, tra-
balha a caminho ria reconslru-
cçâo, alheio a esses boatos."

HOMENAGEM AO GENERAL
SALIQUET

3/adrM, 26 (Havas) — Os offi-
ciaes da arma de cavnllaria, por
oecasião da festa de Santiago de
Composteia, offereceram ao gene-
ral Saliquet, commandante da re-
gião militar sevilhana, uma pi-
telra de prata, com a cruz de San-
ttago e o emblema da arma, com
a data da vietoria.

O general Saliquet visitou em
Sevilha o quartel da cavallaria,
onde lhe foi offerecida a home-
nagem pelos officiaes.

Fazendo uso da palavra, o ge-
neral Saliquet declarou:

"Este é o primeiro acto a que
assisto em Sevilha. desde que as-
sumi o commando da região.
Ainda aue pertença, a arma de in-

fanteria, tenho grande estima pe-
Ia cavallaria porque a essa glo-
tiosa arma pertenceram meus an-
tepassados. Agora mais do que
nunca se precisa que todos vele-
moe por nossa amada Hespanha

por seu invicto "Caudillo", o
generalissimo Franco. Gritemos
todos: Franco. Franco, Franco!"
NAO PODE DISPENSAR O AU-

NILIO FINANCEIRO DO
ESTRANGEIRO

Berlim, 26 (Havas) — A eco-
nomia hespanhola não pôde dis-
pensar o auxilio financeiro do es-
traugeii-o e as offertas allemãs de
trocas rie mercadorias são insuf-
flcientes deante da obra de re-
construcção que a Hespanha deve
realizar. Trata-se de uma affir-
inação que e hoje reconhecida pe-
Ia própria imprensa nllemã, a
qual. entretanto, ha pouco tem-
po ainda cxhortava o governo rio
general Franco a não acceltar
créditos das potências democra-
ticas.

O correspondente da "Frank-
furtei- f.eltung." escreve: "Ne-
cessidade de Importar matérias
primas afim de dar trabalho aos
operai-los e ás usinas e para fazer
face á falta de produetos de con-
sumo em conseqüência do exgo-
lamento provocado pela guerra
nas disponibilidades do palz: a
necessidade de importar mnchlnas
e utensílios de origem estrangeira,
bem eomo de materlaes para effe-
ctuar as primeiras reparações
mais urgentes, e por fim, a penu-
ria dos valores monetários em
ouro parecem tornar difflcil a re--
cusa de créditos estrangeiros. Mas
a despeito das difficuldades flnan-
eeiras aetuaes da Hespanha, os
dirigentes rie Paris e Londres não
devem acreditar que possam co-
agir o general Franco a acceltar
dinheiro etn qunesquer condições.
A Hespanha tem ainda a possibl-
lidade de sair dos seus embaraços
presentes, caso necessário, sem
recorrer ao ouro britannico",

O mesmo jornalista enumera oa
obstáculos que poderiam surgir
no decurso dns negociações sobro
a concessão de créditos estrangei-
ros, e adverte: "A' reserva mani-
festada pela Hespanha deante dos
esforços das democracias deve
ser contraposta a confiança tes-
temunháda pela Hespanha aos
paizes do eixo e especialmente -to
Reich. Sem duvida a Allemaniia
não dispõe nem de libras nem de
dollares para emprestar, mas
possue a organização industrial
mais variada e altamente desen-
volvida rie sorte que o Reich po-
dera fornecer todos os produetos
de que a Hespanha necessite. A
penúria actual de meios de paga-
mento não deve constituir para a
Hespanha Impedimento mais fun-
damental, do que durante o
guerra".

Depois de outras considerações
o jornal conclue: "O primeiro
ponto consiste não em fixar as

0 GENERAL FRANCO TERIA ENVIADO
ÜM EMISSÁRIO A AFFONSO XIII

Para discutir o problema da restauração da monarchia
Paris, 26 (Havas) — Sob um ti-

tulo enorme, o "Excelsior" decla-
ra: Franco fez a sua escolha;
restabelecimento da Monarchia.

O rei Affonso XIII

Desde hontem o duque de Mau-
ra, portador de Instrucções precl-
sas do Caudilho, partiu de Portu-
gal para Lausanne, onde deve dis-
cutir com Affonso XIII ns condi-
ções de restauração dos Bourbons
na Hespanha".

O Jornal acerescenta acreditar
que o ex-soberano sô acceite a co-
roa se o povo hespanhol se pro-
nunclar, por um plebiscito, pela
sua volta.

"A decisão de Franco de entrar

relações econômicas possíveis por
accordos de troca de mercadorias,
pagamentos ou credito, mas sim
em que a Hespanha decida de que
fôrma deseja organizar a própria
economia, estabeleça de modo pre-
ciso quaes as tarefas que lhe pa-
recém mais urgentes e importan-
tes, quaes 03 methodos de com-
merclo externo, como pretende
fixar o nível da peseta e resolver
a sua.política cambial. A peque-
na delegação chefiaria pelo dr.
Wohltat tinha apenas a missão
de colher informações do gover-
no hespanhol sobre os themas In-
dicados."

em relações com o ex-soberano
causou certa surpreza — prose-
gue o jornal — porque se pensa-
va geralmente que os monarchis-
tas heapanhoes haviam escolhido
para candidato o Infante don
Juan, mas é provável que tenham
sido influenciados pelos energi-
cos protestos do ex-rei, que de-
clarou recentemente não ter re-
nunclado seus direitos".

A VISITA DO DUQUE DE
MAURA A' SUISSA

Lls&oa 26 (Havas) — Segundo
afflrmam os círculos hespanhões,
a viagem do duque de Maura á.
Sirissa ê de caracter particular e
motivada pela necessidade de vi-
sitar vários parentes enfermos
naquelle palz. E' provável que o
duque de Maura se aviste com o
ex-rel Affonso XIII com quem já
se encontrou varias vezes, desde
1936.

A visita ao soberano ê perfeita-
mente natural e está enquadrada
nos deveres de todos os descenden-
tes das grandes famílias da Hes-
panha.

Os círculos competentes não
acreditam que o duque tenha sido
encarregado pelo general Fran-
co, de qualquer missão junto ao
ex-soberano.

O duque de Maura velu recente-
mente á Hespanha afim de assis-
tir ao casamento de um filho que
partiu pouco depois para a
Suissa.

Os observadores políticos, em-
bora asslgnalem a adhesão do
duque â causa nacionalista, acre-
ditam que se o general Franco
tivesse resolvido entrar em nego-
ciações sobre a possibilidade da
restauração, não encarregaria o
duque de Maura de semelhante
missão, por vários motivos, mâo
grado a alta linhagem e a influ-
encia que Indiscutivelmente
possue.

O InirAo von .Ncurnth

rath, pretende resignar suas fun-<
cções do "piotector", da Bobe-
min e da Moravia.

Ninguém Ignora a luta surda e
violenta que está travada ha ai-
guns mezes entre o sr. Neurath
p alguns chefes nazistas sudetes
chefiados pelo sr. Karl Hermann
Franck.

Emquanto o.sr. von Neurath
í-ecommenrta ao Fuehrer o empre-
go de methodos de calma e doçu-
ra para conquistar as sympathias
tchecas o sr. Franck preconisa o
emprego da força e da brutalidaie
e não cessa de affirmar a inca-
paciriado do actual .protector,
que na sua opinião não possue as
qualidades de energia neees-
sarias".

O correspondente do "Petlt
Journal" em Praga declara qu-3
os allemães prepararam um plano
de deportação em massa dos cl-
dariãos lechecos.

"O plano foi concertado — dia
o referido jornalista — para um
tolal de 1.750.000 homens vali-
dos. As regiões ria primeira zona:
Praga, Pilsen, Morawska, Ostra-
\va e a Silesia carbonltcra deve-
rão fornecer um contingente do
750.000; as outras quatro zonaa
fornecerão um milhão de homens.

Desses tchecos, 500.000 serão
empregados nas minas de carvão
do Riiher, 250.000 nos trbalbos
de estradas de rodagem e 200.000
irão para a Silesia agrícola.

As mulheres e creanças ficarão
á caigo do governo do Reich, mas
não poderão seguir seus maridos
e pães".

A representação militar do
Reich nas manobras da Itália

Berlim, 26 (Havas) — A mis-
são militar allemã chefiada pe-
lo general Haldes. chefe do esta-
do-malor general do exercito de
terra, seguirá em Io do agosto
próximo para a Itália, afim de
assistir ás manobras Italianas nas
planícies rio Pô.

Os círculos autorizados accen-
tuam que se trata de uma visita
perfeitamente normal, visto que
uma delegação Italiana também
acompanhará as próximas njano-
bras do exercito germânico.

Nenhuma data, entretanto, fo!
ainda prevista para os exercícios
das forças de terra do Reich. Se-
gundo foi annunciado ha tempos,
as manobras conjuntas das tres
armas deverão realizar-se sômen-
te em 1940.

Jornaes allemães impedidos
de circular na Polônia

"Varsovla, 26 (Havas) — As ru-*
toridades prohiblram a circulação
em território polonez de cinco
Jornaes, entre os quaes o "Deu-
tsche Allgemcine Zeltung" e o"Neues Wiener Tageblatt", que
vinham desenvolvendo uma cam-
panha violenta contra a Polônio,
e seus dirigentes.

IMMINENTE A CONCLUSÃO DO ACCORDO TRÍPLICE

OS ESTADOS MAIORES FRANCEZ, BRITANNICO E RUSSO COMBINARÃO AS MEDIDAS
MEITARES QUE DARÃO AO PACTO UM C ARACTER PRATICO

Pari*', 26 (Especial par* o "Cor-
reto da Manhã", por Paul Ra-
vnux) — Os círculos políticos de
Paris, depois de terem sido Infor-
mudos sobre certos detalhes ia
ultima entrevista entre o sr. Mo-
lotov e os embaixadores da Grã
Bretanha e ,1a França, acreditam
que a conclusão do accordo tripU-
oe está imminenle, A parte mais
difflcil vae ser realizada immedla-
tamente: os Estados Maiores
francez, biitnnnico e russo vão
entrar em contaeto para combina-
rem as medidas militar-» que da-
rão ao pacto um caracter pratl-
co e que farão parte Integrante
Jesse instrumento.

A missão militar franceza cujo
chefe será certamente o general
Doumee. commandante do primei-
ro corpo rie exercito de Lille, de-
verá seguir dentro em pouco pa-
ra Moscou, e será composta de
representantes do exercito, da ma-
rinha e rio exercito do ar.

A delegação britannica terá
Idêntica organização. Ignora-se
ainda se será de facto chefiada
pelo general Ironside, cujas fun-
cções de lnspector das forças brl-
tannicas ultramarinas parecem
designar para essa missão mas
que combateu ha tempos a revo-
lução soviética na Sibéria, em
Arkangel e em Mourmansk.

A organização dessas missões
militares indica que os entendi-
mentos políticos chegaram a pha-
se final.

As negociações diplomáticas du-
ram já ha tres mezes e foram
muito delicadas. O orimitivo Dia-

no britannico consistia simples-
mente em obter garantias da
URSS para a Polônia e a Ruma-
nia tal como a Inglaterra já o fl-
zi-ra, mas os negociadores sovle-
ticos exigiram a segurança dn seu
palz. e obtiveram graças á tena-
cidade com que discutiram o as-
sumpto, um accordo de garantias
mutuas anglo-franco-sovietlco, re-
latlvò a qualquer ameaça contra
a Rússia, na Europa. O ponto
critico das negociações foi a quês-
tão dos palzes balticos: Finlândia,
Esthonla e Lethonla que doml-
liam o golfo de Botnio e por con-
seguinte todas as cominunica-
ções marítimas com a Rússia e

Os negociadores soviéticos en-
com o oceidente.
tendem que qualquer aeção alie-
mã sobre esses paizes. mesmo
sem violências. constitue uma
grave ameaça aos Interesses vi-
taes e á situação estratégica da
Rusíia e eqüivaleria a uma "ag-
gressão Indlrecta". Essa descon-
fiança é baseada nos methodos
habituaes da Allemanha e na si-
tuação lnterloi daquelles palzes
onde existe uma considerável mi
norla germânica, Importante pelo
numero e pela política social, por
que constitue a antiga casta dlrl
sente, submettiria á Influencia de
Berlim.

O governo francez desejava ex-
cluir a garantia automática con-
tra as aggressões indirectas paia
não ficar exposto a uma interven-
cão na política do pais attingirio.
Parece que se chegou entretanto
a uma solução conciliatória ouan-

to aos receios soviéticos justlfi-
cados pela importância dos inte-
resses em jogo % quanto á vonta-
rie rie inglezes e francezes no sen-
tido de não ser attingida a inde-
pendência política dos palzes bal-
ticos.

O que não pode ser negado é
que os progressos realizados nes-
sas laboriosas negociações são de-
vidos á vontade rios negociadores
que desde o inicio dos entendi-
mentos procuraram chegar a um
resultado pratico quanto â resls-
teneia á aggressão e ás tentatl-
vas de hegemonia allemã na Eu-
ropa.

Isso permltte reduzir â 6uas
verdadeiras proporções, os esfor-
ços feitos pela Allemaniia para
fa7er crer que uma apr.roxlmaçãj
germano-sovletlca estava immi-
nente. apesar do "antl-bòli hevis-
mo" dos Congressos de Ninem-
berg, da propaganda Interior e lo
pacto anti-komintern no exterior.

O ecos das conversações ger-
mano-russas a que a Allemaniia
procurou dar uma importância
considerável, reduzem-se a troca
de produetos allemães centra ma-
terias primas, cm escala aliás
muito modesta.

O russos cujo apparelhamento
Industrial é em grande parte le
origem germânica, têm necesslda-
de de machinas e de peças sobre-
salentes. Resta saber se a indus-
tria allemã estará' no momento
em condições de effectuar entre-
sas rapida6 e em condições accei-

. taveis.

O SR. CHAMBERLATN FARÁ'
NOVAS DECLARAÇÕES

Londres, 26 (Havas) — O prl-
meiro ministro, sr. Neville Cham-
beiialn, fará segunda-feira nova
declaração sobre as negocièÇÕes
anglo-russas.

Xa sexta-feira a Câmara dos
Conimuns discutirá o projecto rie
creaçâo do Ministério de Infor-
mações em tempo de Guerra e do
departamento rie publicidade es-
trangelra do Forelgn Office em
tempo de paz.

O dia 2 de agosto foi designa-
rio provisoriamente para a lnstl-
tulção dos debates geraes sobre
política externa na Câmara do»
Communs. Entretanto a Camar*
encetou esta tarde o exnime terh*
nico. artiso nor artigo, do proje-
cio rie lei que providencia sobre
a repressão ria actlvldade dos ter-
roristas irlande/.cs e qun o covpi*-
no deseja ver approvado mais de-
pressa pnssivel.

Amanhã será discutida a quçs-
tão dis pensões aos velhos.

Sabe-se que o Partido Traba-
lhlsta apresentou uma moção ri»
censura ao governo a proposlt»
deste projecto.

O rodactor parlamentar da
Press Associatlon affirma que o
primeiro ministrei vae exunlunt
amanhíi que d governo nüo *h
oppõe de modo inflexível a qual-
quer revisão e que o projecto po-
dia ser examinado outra vez parât
estabelecer os recursos que po-
riem ser app!içados ao serviço so-

vcial cm geiul.

.fi-N
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COltltlSIO DA MANHA — Quinta-feira, 27 de Julho de 1»3i>

A AIUIUDE KLEZA & mi
Os rcnpútií-avcis pelos destinosi Uni

da líiiroji,), so níirj ilifsipiirain
ainda .is perspectivas de um con-
flicto, concluirúm pelo metio* a
phase de uma cena c dcteriui-
nada guerra: a guerra das pu-lavras.

He facto, são menos frcipien-
les os discursos e menos repeti-
das as "declarações". Parece
tjiie todos já se descobriram suf-
íicientemente para renunciar ao
systema das notificações.

_ Retomando sua.antiga influen-
cia, apoiada pelos Índices de sua
intensa preparação militar, a
Orã Bretanha, na phrase do Cor-
rcio da Manhã, deixou passar a"hora do guarda-chuva". O es-
sencial não c mais proteger da
borrasca o mundo: c cvital-a.
Chegou a vez de falarem os di-
iilomatas. .

Interpretando embora o pen-
samento e realizando os desi-
gnios dos homens de Estado, os
diplomatas falam melhor, porque
o fazem em voz baixa, ao passo
que os homens de Estado, por
motivos de ordem interna, con-
tingentes e psychologicos, devem
falar bem alto.

Não é menos grave por isto
a situação, mas surge necessa-
rianiente menos sobrecarregada,
alem de que uma conversa de di-
plomatas é por si mesma um as-
sentimento aos methodos compo-
sitivos. Não se alcançaria entre-
1anto esse resultado sem recom-
pôr os factores do equilíbrio mi-
litar, sem abandonar em summa
o processo de convencer pela
doutrina, desamparada esta, co-
ino se achava, de seus elementos
de categoria.

Só o governo inglez poderia
desempenhar o delicado papel de
preservação mural que emfim se
attribuiu, lançando na Europa,
com os princípios, os contrafor-
les da paz. A tarefa c tanto mais
digna de attençâo quanto, reali-
zando-a, o governo inglez ha-
verá de premunir-sc de muitas
Subtilezas dentro do próprio paiz,
onde vale o espirito — podemos
assim chamal-o — de Hyde
Parle.

Hyde Park é, sabe-se, o sitio
publico buscado por todo aquel-
le que, no uso de um direito tra-
dicional, pôde, sob a protecção
da Polônia, vomitar cobras e la-
gartos sobre os homens públicos
e até sobre as instituições. Esse
direito — em verdade esse ha-
bito — é um tanto pittoresco. '¦

inglez versado em Monlnl-
(.pie, dcdlçandu-sií, por uxcinplo,
a nssighaiar as contradições da
razfló humana, turrado, além
disso, da graça de um estylo,
sorri cm face du espirito de
Hyde Park, e o espirilode Hyde
Park é, cointiido. tão iiitcrp.rcla-
tivu da alma da Inglaterra qnan-
to o foi Dickens, que ensinou o
paiz a sorrir. Symholicanienic.
Hyde Park representa a vivaci-
dade e a sensibilidade da opinião
britannica, dada ás minúcias, vi-
gilante, vasculhadora.

A opinião britannica viveu in-
quieta a "hora do guarda-chu-
va"; continua suspicaz nn hora,
digamos, da muralha. Pode-se
admittir que todos esses esfor-
ços não levem, afinal, á paz ou
só levem a uma paz de tréguas,
e ainda que venham mesmo a
terminar no desfecho da guer-
ra. São, todavia, esforços a es-
tiinular, pelo que possam trazer
como tentativa, a um tempo, de
conciliação e reacção, esforços
que, de qualquer maneira, resti-
tuem ao jogo europeu a pedra
ingleza, attestam a presença da
Grã Bretanha na organização do
equilíbrio geral, oecupam um ter-
reno dantes abandonado.

Se a opinião ingleza c o mo-
vimento, o governo inglez tem
de ser a actividade disciplinado-
ra de suas manifestações, deba-
tendo internamente, se necessa-
rio, adstricto porém, externa-
mente, ás regras de todo objecti-
vo inglez, que'é, neste momento,
promover uma estruetura, se não
de justiça, de tranquillidade in-
ternacional.

A Inglaterra, diz-se, faz a po-
litica do "cerco". Que "cerca",
então, ella? "Cerca", isto é evi-
ta um perigo patenteado. Evita
cruzar os braços déante do irre-
mediavel, no propósito de crear
tanto quanto possível o viável.
Sente ella, partilhando aliás o
sentimento amplo de todos, que
a guerra não é nenhum negocio,
inclusive para quem a vence. O
êxito de suas'armas c das armas
de seus aluados não daria para
escravizar qualquer povo, mas a
firmeza de sua attitude pôde con-
tribuir — e vae de resto contri-
buindo — para afastar um dra-
ma universal das peores conse
quencias. Se isto é "cerco", o
nome'não importa, porque é, aci
ma de tudo, previdência.

Costa REG.0

,
O Mnlvn-iijiili <lri indoro (Indin),

V. 8. iirecUa de medico (de qualquer «pec-lnllitnrtel,
advuendu, deiillmn, «anelllao, engenheiro, onlilieclo, pana desaflrie. lulinratorlo de analjraea ou Institutos plunlotlic-raplcu»ou de elentrolojtla medica t

Consulte a aeecflo i

MNDMCADOR
que aáe publicada dlarlaatenta neatc Jornal. (xxx)

A annotação das senten-
ças e escripturas de

emancipação

Deverá ser feita indepen-
ciente de quaesquer

custas ou emolumentos
O desembargador corregedor bal-

xou o seguinte provimento aos of-
ficiuea do Regl6tro Civil e de In-
terdlcção e Tutelas:

'¦Rocommendo aos srs. offlclaes
do 1,'eglstro Civil a observância do
resolvido do Conselho de Justiça,
a vista da representação desta
Corregedorla, em accordão de 6
do corrente, relativamente 6. an-
notação das sentenças e escriptu-
ras de emancipação: uma vezaver-
badas no Registro de Interdicçâo
e Tutelas, á vista da communica-
ção do respectivo offlcial, devem
aquellas emancipações ser anno-
tadas nos termos do registro de
nascimento, dos emancipados, sem
Qualquer outra formalidade pro-
cessual, dispensada, portanto, a
audiência do Ministério Publico e
despacho ou mandato do juiz. Es-
sus annotaçBes serão feitas Indo-
pendente de quaesquer custas ou
emolumentos, a não ser as da cer-
tldão do assentamento, annotada,
quando pedida pelo Interessado.

Feio registro e communlcação
da averbação, não podem os srs.
offlclaes do Registro de Interdlo-
ção e Tutelas cobrar, de accordo
com o respectivo Regimento,
custas excedentes de 60Í0OO, afã-
ra a certidão do mesmo registro,'Registre-se e cumpra-se",

Prof. Cláudio G.' de Andrade
GINECOLOGIA — PARTOS

Cons. Edlflolo Porto Alegre, 6"
andar, salas 618-520. Tel. 42-5358.

(T 24369)* . •
Turistas brasileiros na

Argentina
Buenos Aires, 26 (Havas) —

Chegou hoje pelo paquete "Dom
Pedro II" um grupo de turistas
do BraBil.

Os turistas brasileiros preten-
dem permanecer cerca de uma se-
mana nesta capital." 

PROF. M.' GUDIN
Consultas com hora marcado.

Tcl.i 27-7810,
(xxx)—; *»*¦

Está no Rio o coronel
[uarez Tavora

A serviço da commlssão de es-
tra «as de rodagem a cargo do 1°
Balnllião Rodoviário, acha-se nes-
ta capital o tenente-coronel Jua-
rez do Nascimento Fernandes Ta-
vera.

DR. J. DE MORAES GREY
Cirurgia gorai — Vlaa urina-rias. Av. lllo Branco, 128-A, 10.»nnd.. nalaB 1014/18 _ T. 42-9040•— 3 as 6 horas. (xxx)
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Vüm ao Rio o embai-
xador do Brasil em

Washington
Washington, 25 (U. P.) — A

embaixada do Brasil Informa que,
em companhia de sua esposa, o
embaixador C. SI. Pereira do
Souza tcnclona embarcar para o
RI» de Janeiro nn dia 11 de agos-
t) próximo, nflm de visitar sua
filha, ora no Brasil, e gosar as fí-
rtas regulamentares.

A Communlcação da embaixada
accentuá que a viagem do embal-
xndnr não se reveste de QualquerJn-portancia offlcial,.

Ji

flpillÍcflR- 7 Setembro, 8S-3°-42-4S
UbUIlúldll is 12 e VA is 6. Cons. i

DESPEDE-SE O SE-
CRETARIO GERAL

DO ITAMARATY

Agradeceu a todos os
seus collaboradores o
embaixador Freitas

— Valle —
Na reunião hebdomadária dos

chefeB de serviço do Itamaraty, o
secretario geral do Ministério das
Relações Exteriores, embaixador
C. de Freitas Valle, antes de en-
cerrar os trabalhos que presidia
pela ultima vez, ao apresentar
as despedidas falou sobre os prln-
clplos que dirigiram a sua acção
á testa do Departamento Político
e Diplomático. Agradeceu effu-
slvamente a collaboração que re-
cebeu não sô dos chefes de divl-
são como de todos os demais que
o auxiliaram valiosamente duran-
te os mezes em que oecupou a
pasta das RelaçOes Exteriores

O presidente da Commlssão de
Efficiencia, ministro C. Maxl-
mlano de Figueiredo, respondeu,
louvando a maneira pela qual o
embaixador Freitas Valle dirigiu
o Itamaraty e ajuntou que a ad-
mlração que lhe era tributada nao
o era apenas peloB que do perto
puderam avaliar a exeellenela do
seu trabalho e o seu devotamento
mas por todos os patriotas atten-
tos aos que bem servem o. Brasil
O presidente da commlssão de Et-
flelenoia terminou afílrmando a
certeza geral do suecesso que co-
roarla a nova missão do sr. Frei-
tas Valle — a embaixada em
Berlim.

DR. J. ALVES FERREIRA
I-4870
.10)

(xxx)

Odr. Luthero Vargas em
Berlim

Berlim, 26 (Havas) — O dr. Lu-
thero Vargas, filho do presidente
do Brasil, declarou a Agencia Ha-
vau que se sentia particularmente
satisfeito com sua visita â Aliema-
nha, principalmente com a viagem
feltu a vários pontos do território
allemão em companhia de vários
medicos brasileiros o portuguezes.

Das cidades germânicas a que
mais agradou ao dr. Vargas foi
Munich em razãosde seu ambiente
artístico-

O dr. Vargas declarou em segui-
da que se sentia satisfeito com a
visita feita aos serviços de gyne-
cologla dos professores Eymer, de
Munich, Khel, de Vlenna e Klapp,
de Magdeburgo.

Em setembro — acerescentou —
participarei na qualidade de hos-
pede de honra do congresso do
Nuremberg e em outubro tenclono
f«uei- uma rápida viagem â Itália,
O dr. Vargas que jâ fala coíren-
temente o allemão acompanha sem
difflculdades as aulas dos profes-
sores, da Faculdade de Medicina.

A posse do dr. Bento Ribeiro
de Castro na Academia Nacional

de Medicina
O dr. Bento Ribeiro d* Castro

tomará posse, hoje, de membro
honorário da Academia Nacional
de Medicina. A propósito dessa
nova lnvestldura do illustre obs-
tetra e gynocologista, a Pollcll-
nica de Botafogo, de que £ vice-
presidente, dirigiu-lhe um memo-
rinl, exaltando a Justiça da caco-
lha de seu nome ,e accentuamlo
os seus Inestimáveis serviços, co-
mo medico e phllantropo, inclu-
slve a creação da modelar mater-
nHade que mantém nnquelle es-
tabeleclmcnto d» assistência.

uma pequena tiniorleaiin, "guruc»
nottn" do estrada rto Cerro, an-
iniiirli.nl ilrnuilctts redueçOeii em
sufis despesas ilnnientluHH.

A A. I'.. (ino nos forneço ft
Iniportunlo iiollcln, nfio revela o
motivo do eftrtc. Parece-nos, en-
trctiiulii, que a "Bureonetto" for-
rovlnrla estava ilundo velouldnde
excessiva ao seu trem... do vida.

* »
Foram presos, om Shunghal, o

director Rose e rnuls de cem em-
pregados da Limpeza Publica.
Motivo: accumulação do lixo du
cidade, o que ameaça sérlamentf-
um epidemia.

E em vez de removerem o lixo
mal-cholroso, removem o "Rose"!
Entenda-se!,.,

• *
Esta em Lisboa o sr. Voronoff.

Falando aos jornalistas disse o
famoso blologlsta ser um grande
admirador de Salaznr.

Isso é raro entre collogas de
officlo.

Collegas?
Do certo. Pois nfto restituiu,

o Salazar, a Juventude ao velho
Portugal? E sem sacrificar ma-
cacos...

* *
Telegramma de Barbaccna In-

forma quo a temperatura tem
baixado consideravelmente, attin-
glndo pela madrugada o zero da
escala.

Outro telegramma relata o ea-
samento de um sr, Carmclo, de
60 annos, com a senhorita Torsll-
ia, de 16, A policia intervelu de-
vido ft grande agglomeraçâo de
povo na egreja.

Apparentemente os dois tele-
grammas não têm nenhuma rela-
ção um com o outro.

» » »
liltlmam-se, em São Paulo, ob

preparativos para a realização do
Congresso do Transito, organiza-
do pelo Touring Club local.

Bom podíamos ceder aos pau-
listas os cogumelos de cimento,
as faixas, os apitos, as placas e
outros materiaes "transitórios"
utilizados, aqui no Blo, mas que
não se deram bem com o clima
carioca,

Talvez por lã tenham mais
sorta.

Cyrano & Cia.

DR. BALBINO' MASCAREHHAS
Tratamento dn velhice e do «ícot.nrnpn*

to nervoso. Fone 42-7139. Edifício 1'orto
Alegro. Solo 617. Dos 4 is 0.

^^ (xxx)

V REUNIÃO CON-.
GRESSUAL DAS CAI-
XAS ECONÔMICAS

FEDERAES
A sua installação, sob a
presidência do ministro

da Fazenda
Sob a presidência do dr. Arthur

de Souza Costa, ministro da Fa-
zenda, installou-se, hontem, na
sede do Conselho Superior das
Caixas Econômicas Federaes, es-
tando presentes todos os seus
membros e os presidentes das Cal-
xas Econômicas Federaes, autono-
mas, a V Reunião Congressual
dessas InstituiçSes. Comparece-
ram, também, á Installação desse
congresso, que tem por fim dis-
cutir o prover todos os assumptos
pertinentes âs Caixas Econômicas,
afim de aperfeiçoarem os seus
serviços e propulsionarem o seu
desenvolvimento, os membros do
Conselho Administrativo da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro.

Abertos os trabalhos, o sr. Ed-
mundo de Miranda Jordão, mem-
bro do Conselho Superior, apre-
sentou, em homenagem ao presi-
dente da Republica, uma moção,
que foi approvada unanimemente.

Finda a leitura dessa moção, e
após haver sido assentado que a
apresentação das theses se faria
atí amanhã â secretaria do-Con-
selho Superior, o sr. Arthur de
Souza Costa proferiu o discurso
de encerramento.

A primeira sessão ordinária da
Reunião Congressual terá logar
amanhã, ft tarde, devendo pre-
sldir ã mesma o titular da pasta
da Fazenda.

DR. MARIO'DE MELLO
Cirurgia geral — Gynecologia. Cons.:
Alcimlo Guanabara. 15-A, 2° andar, das
16 ás 18 toras. — Telephone: 42-9510.

(xxx)
» s »

Peregrinos paulistas para
o Congresso Eucharistico

de Recife
S&o Paulo, 28 (Havas) — Um

vespertino noticia que estão com-
pletamonte cxgotadas as passa-
gens do vapor "Pedro I" que dei-
xaríl o porto de Santos a 27 de
agosto vindouro, levando os pe-
regrinos paulistas para Recife on-
de assistirão fts cerimonias do
Congresso Eucharistico a se rea-
llzar naquelia cidade.

Nessa oceasião, os paulistas of-
ferecerão fts cidades de Vlctorla,
São Salvador, Maceió e Reelfe co-
pias da imagem de Nossa Senhora
da Appareclda.

DR. COSTA COUTO • Doenç. Nu-
trlc&o e ap.

Digestivo. Cons. Ed. Porto Ale-
gre — S. 1010/20. Tol. 42-6724.

(xxx)* » 
Expulso da França apre-

sentou queixa contra
um jornal de Paris

Berlim, 26 (Ha,vas) — O senhor
Otto Abetz dirigiu uma circular
aos representantes da Imprensa
estrangeira communlcando que
apresentou queixa ao ministro da
Justiça da França, contra os ar-
tlgos publicados no Jornal "IV
Epoque" sob a asslgnatura do
sr. Kerlllis.

DR. TIGRE'DÊ OLIVEIRA
Orneeologln — Vias Urinaria*
Consultório : Uruguayana, 104
Telephone : 33-4316 — 2 is 4.

(xxx)*. •
Falará na Sociedade

Brasileira de Cultura In-
gleza o bispo d. Ivor

— Evans —
Especialmente convidado para

falar na Sociedade Brasileira do
Cultura Ingleza, o bispo d. Ivor
Evans realizará hoje, ds 17.30
horas, uma conferência que terá
como titulo, "The Angllcan
Church".

A conferoncla que eerã profe-
rida cm Inglex, terã logar no sa-
lüo da bibliotheca daquella so-
cledade. sendo franca a entrada.

Narfe - 27 • c o Fim do Mundo

"Twlo hos uno nada nos «opti"
ra"; ntuilin dayin entiii' enibaiidel'
ladn ii observatório dn Xfli* do .1 n>
ruir o, mulo i-o verifica uno iipj-
rins .'i8 iiillliOcs ile kilometros lut«
pedem íi Terra o Mario uiiin v|-
liiiilintiçu ni.iis Intima, Não sei se
•lào offoltos do algaiisníoii que c*-
lilo usulin allnuliutlido oa povos
eum a cerUiisa Uo Vliil dn Mimdn,
poln ;i7 (quo í, aliou, o meu n-.i-
mero fetlche), é Justauienta 7 e
mais !í, quo súu I), o numero per-
feito por exocellcnela; mas S e S
são 1,1 quo li...

Quantas vezes esteve iieslu Ter-
ra o Espectro do Fim cio Mundo
fazendo caretas e ameaças a mui-
tldOes alluclnadas, tomadas do pa-
vor, do pânico colleotlvn, dogeno-
rando om scoims tragi-comlcus
que atravessaram a Historia. Se-
rll que o Rio hoje vae rrceenclar
confissões publicas, arrependi-
mentos quo aerâo proclamaçoos,
enfim, a uma sério de publicidade
moderno-medlevnl do tão grande
interesse, que, certamente, nãu
deixarei a porta do Jeekoy Club
da Avenida, para assistir de lft a
tudo isso?

Quem vencera no espirito curlo-
ca: o 27 ou o 58? Qual a somma
quo dominará o seu cérebro ter-
111 cm agilidades e definições: o
9 ou o 13? O Bem ou o Mal?

O Carneiro ou o Jacaré ? (dr-
zonas).

O Gallo ou a Cobra ? (grupo).
Vejam, o 13 canta a alvorada

dum novo mundo, mas * cobra (
Symbolo do Bem o do Mal.

Resultado: no dia de Hoje, que
devia ser o fim do mundo, tudo
recomeça na mesma base; canta
o gallo, vem a cobra e de ambos
podemos tirar uma solução de re-
mrdio ou uma maneira do matar.
Vemos que continuara a estrl-
doncla dos barulhoB, vemos quo
do mal podemos fazer o bem.,,
se quisermos.

Ah, senhor ministro da Educa-
ção; ah, senhores do transito, ali,
senhores da policia... se quine»-
sem! Mas vão mesmo querer?

Majoy
*-»-»

No palácio do Cattete
O presidente da Republica rece-

bou em despacho, hontem, os ml-
nistros da Fazenda e do Trabalho;
e, em conferência, o prefeito do
Districto Federal c o presidente
do Banco do Brasil.

O presidente da Republica man-
dou visitar, pelo sou ajudante
de ordens capltão-tenente Isaoc
Cunha, o governador de Minas Ge-
raes, sr. Benedicto Valladares, que
chegou â esta capital.

* i ?
Dr. Augusto Linhares

Dr. Fernando Linhares
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Dos Hospilaf» de Paris, B-rlim e Nov»
York. Rua Sio losi. 69. tel 22-11515

(T 26525)
4 » »

0 Serviço de Economia
Rural

Foi assignado pelo presidente da
Republica um decreto que appro-
va o regimento do Serviço de Eco-
nomia Rural.

O referido regimento determina
que sejam estudadas as condições
ds trabalho, procedendo-se, perio-
dlcamente, ao levantamento de
Inquéritos. Promover-se-á ao lo-
vantamento do cadastro, que será
feito visando o aproveitamento das
tetras, ao estudo das condlçSes
ecoiiomleo-soclaes que presidem
as actlvidades proflsslonaes em
seu meio, e a applicação do cre-
dito agrícola e do penhor rural,
Investlgando-so as condições de
vida e do trabalho, collaborando
nas medidas tendentes a Institui-
ção dos seguros agro-peeuanos e
ao do melhoramento da habitação.
O regimento trata também da or-
gctnlzaçSo profissional das actlvl-
dades e estabelece que se proceda
a Investigações sobre o trabalho.
o capital e sua remuneração nas
explorações ruraes, devendo sor
propostas todos as medidas e inl-
eiativas que visem o desenvolvi-
mento do cooperativlsmo no paiz.

Assignou também decretos ap-
provando os regimentos do Depar-
tamento Nacional de Producção e
do Serviço Federal.

* i »

DOENÇAS INTERNAS, ESP.

Estomago-Figado-lntestino
DR. ERNESTO CARNEIRO
Edlf. Porto Alegre, 6.° and
(Castello). De 2 ás 6 horas.— Tel.: 22-8862. (xxx)

«. ?

Os representantes do
Brasil em dois congressos

internacionaes
Assignou o presidente da Re-

publica um decreto nomeando, sem
ônus para o Thesouro Nacional,
o dr. Raul Davld de Sanson, de-
legado do Brasil ao VI Congresso
da Sociedade Oto-rhlno-laryngolo-
glea Latina, a realizar-se em
Utrecht, de 27 a 31 de agosto pro-
xlmo.

Por outro decreto, foi nomeado,
também sem ônus para o Thesou-
ro, o capitão Benjamin Manoel
Amarante, delegado do Brasil no
Congrosso Internacional do Scl-
encios Aeronáuticas, que se rea-
lizara na Universidade de Colum-
bla. Estados Unidos da America,
de 11 a 19 de setembro deste anno.

4 . *

SA MATERNIDADE
Prof. Arnaldo de Moraes

Conselhos e suggestões para
futuras mães

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da Agri-
cultura, das Rclaçõos Exte-
riores, da Viação, da Justiça

e do Trabalho
O prcxldeiito dn Republica an-

blgiiou oh HOSUllitóH decretos;

.\u pasla da Agricultura

Autorizando u st. Jolin d'EI ltey
Mining' Co,, Ltda,, eom sede em
Mora Uma, no Estudo de Minas
OoriiOH, a converter at, usinas hy-
droeleci ricas A e D, ja manlfes-
tadnu, em uniu uó uulna, a pri-
mclra situada no ribeirão dou
Marinhos a a sugunda no rlbel-
rão do Capitão do Matto.

Concedendo a. Usina Sldorurgl-
ia Caplruzlnho, João Mueller
& Filho, Limitada, autorização
pnra funcclonar, com sede em
Curltyba, no,Paraná.

Concedendo autorização para
funcclonar, a Sociedade de Car-
vão Brasileiro Limitada, eom
sedo na cidade de São Paulo: e
ã sociedade Empresa Continental
de Minérios Limitada, com sede
em Bello Horizonte, Minas Ge-
raes,

Bemlttindo, por abandono de
emprego o offlcial administrativo
classe 1, José Bcm-Hur de Es-
cobar Ferraz.

Con edendo aposentadoria ao
daetylograp h o Aurora Pereira
Oulmurâes.

Exonerando por não terem
obtido os pontos necessários a ef-
fcctlvação nas provas a que se
submetteram. o d a ctylographo
Moel Guimarães do Bomflm e o
agrônomo Hugo do Mesquita
Vasconcellos.

Nomeando interinamente: Aman-
do Oliveira Pereira de Barros,
pratico rural; Aldyr Gomes, ve-
terlnario; Álvaro da Silva Ma-
chado, agrônomo; o Ary Veras de
Carvalho, pratico rural.

Tornando sem effeito os decro-
tos: que effeetivou Vicente de
Paulo Pereira Machado no cargo
do daetylographo e o que exone-
tou José Alves Massa no cargo
de agrônomo.

Effectivando & vista das pro-
vas a que so submettoram: os
offlclaes administrativos Murla
do Lourdes Carvalho, Sylvlo do
Oliveira Lima, José Toblas de
Aguiar, José Maria Miranda Leal,
José Marcos de Moura; os dese-
nhlstas Ivan Nunes de Souza
Pardo, Vicente Pinto Ramalho e
Margarida Guilormlna Hoehn; os
daetylographos Almerlnda Cordo-
vil da Rocha, Maria Teixeira
Mendes, Ottilla Carneiro 8eoane,
Pery Oriçanga Cerri, Maria Joan-
na de Araújo Góes; os escriptu-
rarloa Adllia Mercado Guimarães
Carreira, Darcy Rocha Poppe,
Maria Amélia Soares Arruda, Os-
waldo Carneiro Macedo; os agro-
nomos Arlstldes Carvalho de Oli-
velra, José Alves Massa, Luiz
Gonzaga Vieira de Castro, Ray-
mundo Sturaro e Demetrlo Ro-
drigues Alves.

Xa pasta das Relações Exteriores

Removendo, a pedido, Adolpho
de Camargo Neves, da classe K,
da carreira de diplomata, do
consulado em Berlim para o con-
sulado em Valencla, na qualidade
de cônsul.

Confirmando Mario Wright de
Miranda Pacheco, no cargo inl-
ciai da carreira de diplomata.

Na pasta da Viação

Nomeando para a carreira de
escripturario: a ex-fiel de the-
soureiro da antiga Administração
dos Correios do Ceará, Amalia
Miranda de Figueiredo para a
Dlrectorla Geral dos Correios e
Telegrnphos; e para a carreira de
offl; lal administrativo os escri-
pturarios Araey Ferreira de Sou-
za da Dlrectorla dos Correios e
Tclegraphos do Amazonas e Acre;
Eurico Vieira Braga, da Dlrecto-
ria dos Correios e Telegraphos de
Juiz de Fera; Adalberto Corrêa
Pinto, da Dlrectorla dos Correios
o Telegraphos do Maranhão; e
José de Queiroz Oliveira, da DI-
reetorla dos Correios e Telegra-
phos de .São Paulo.

Declarando sem effeito os de-
cretOB de nomeação de Amalia
Miranda de Figueiredo, ex-fiel de
thesoureiro da antiga Administra-
ção dos Correios do Ceará para
escripturario dos Correios e Tele-
graphos do Paraná e do escri-
pturario Boaventura de Paula
Avelino para official administra-
tivo dos Correios e Telegraphos
do Amazonas e Acre.

Na pasta da Justiça

Concedendo licença por tempo
Indeterminado, a Geraldo Pinhei-
ro, policia especial ciasse F, do
quadro II,

(xxx)

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório: Rua Gonçalves
Dias, 6, 2° andar — Res.:
Davld Cajnplsta, 18 — Tel.

— 20-2748 —
(xxx)
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Vae ser devolvido á Hes-
panha o ouro depositado

no Banco de França
Paris, 2G (U- P.) — O Tribunal

do Sena proferiu sentença julgan-
do não existente o banco de Hes-
ponha, de Valencla, desde a queda
da Hespanha Republicana.

O ouro hespanhol, que eo en-
contra depositado nos subterra-
necs do Banco de França, será em
bteve devolvido ft Hespanha, se-
gundo o accordo Jordana-Berard.

O embaixador Lequerica já está
negociando a devolução coxa e &r.
Ec.nr.ct,

Na pasta do Trabalho

Nomeando, de accordo com o
parecer da Commlssão Revisora,
Jair Alberto Brandão de Oliveira,
cx-auxiliar contratado da extln-
cta Delegacia Geral do Imposto
sobro a Renda, em S&o Paulo
para a classe E, da carreira de
escripturario do Ministério do
Trabalho.

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
PELLE E SYPH1L1S

7 de Setembro, 141—3 hs.—Tel. 42-6522.
(xxx)

"COOPERAÇÃO
BRASIL-ESTADOS

UNIDOS"
A conferência que se
realizará amanhã, no

Itamaraty
A iniciativa da Divisão de Co-

operação Intellectual do Itama-
raty. organizando as conferências
que se têm realizado no Miniate-
rio, tem sido coroada de pleno
êxito. Os assumptos, ligados sem-
pre estreitamente ao Brasil actual
ventilados sempre por conferen-
clstas de reconhecido mérito, têm
attraldo ao salão da Bibliotheca
do Itamaraty, um selecto audl-
torlo.

Continuando a série de confe-
rendas falará amanhã o sr. José
Maria Bollo, que escolheu o the-
ma "Cooperação BrasIl-EstadOB
Unidos". Como o próprio enun-
ciado do assumpto j.l o demons-
tra, será uma conferência cheia
de actuallsmo, agora que ainda
se estreitam mais as varias espe-
eles de relações que mantemos
com a grande democracia norte-
americana.

A defesa sanitária vege-
tal do Maranhão

O Ministério da Agricultura vae
destacar um agrônomo dos Ser-
viços de Defesa Sanitária Vege-
tal afim de dar assistência á la-
vcura do Maranhão.

Para esse fim, o referido te-
clinico levara o necessário appa-
relhamento e material de defesa
agrícola, Indispensável ft execução
de um efflclente serviço de defe-
sa sanitária vegetal no alludldo
Estado, ministrando aos seus
agricultores ensinamentos quan-
to aos meios de combaterem as
doenças e pragas aue atacara as
lavouras,.

COMMENTARIOS DO "GIORNALE

DITALIA" SOBRE A PRÓXIMA
- GUERRA" -

A Itália combaterá ao lado
de sua aluada

líomiJi '-'1 (Havas) — O .loriui-
llíla vlrísiiiln Cliiyda nò "Cllur-
nulo d'liiillii" respondo hoje non
(Onimontnrios do uni jormil oü-
liungolro, segundo os quucu não
era dilidn certa, npcuii' du pacto
ilalo-geniiuiilco, quo a llulla en-
trarn na guerra pela questão do
Dantzig.

O publicista offlolnso escreve:
"Ainda quo Ih.io sejii supérfluo;

of firmamos qiíe so ns poteneliis
que vlsnm cercar a Alleninnlui a
a Itália, obrigam o Iteleli a Inzer
a guerra por Duntzig ou por
qualquer outra razão, u Itália ho
nolloenrA desde o primeiro mo-
mento ao lado de sua allludu e,
sé" em guerra os navios n nvlfiee
inglezes tentarem atravessar o
Mediterrâneo, se encontrarão com
os navios e avlües Italianos".•>-»-•-

Os viennenses homena-
gearam a memória de

Dollfuss
Paris, 26 (Havas) — O Excel-

slor", registrando o 5° annlversa-
rio da morte do chanceller Doll-
fUB,', que acaba de ser eommemo-
redii em Vlenna, escreve:

"A cidade do Vlenna assistiu
hontem a um espectaculo cuja
lembrança os seus habltanteB con-
sorverão por multo tempo o do
qua' se verifica que se o "ans-
chiuss" é um facto consummndo,
nem por Isso a Áustria se tornou
tillemã.

Eate ospoetoeulo era duplamen-
te triste: em AlenotraBse, no loeal
onde foram enforcados Planetta e
Ilolzweber, assassinos de Doll-
funn, reuniram-se os nozljtas pa-
ra honrar a sua memória, collo-
cnndo ali uma placa commemora-
tiva com dlzercB em que se exal-
çavu o acto dos dois nazistas. Os
representantes offlclaes da com-
mltsão do Partido Naclonal-Socla-
llíita vindos de Berlim tomaram
parte na cerimonia. Todos os de-
parlamentos offlclaes permanece-
ram fochados e os marxistas que
participaram do "putsch" do 20
de Julho de 1034 associaram-se
egualmente âs cerimonias.

Por outro lado os austríacos
também realizaram manlfestaçtles.
Numerosos viennenses tentaram
visllar o túmulo de Dollfuss, na
Central Frledhof, mas as entra-
da» do cemitério estavam guarda-
dai! por tropas de assalto.

Em torno do sepulchro, que no
entanto estava coberto de flores,
as autoridades allemãs tinham
mandado collocar apparelhoB pho-
toçraphlcos e cinematographicoB
afim de tirar o retrato daquelles
que fossem render homenagem 6.
memória do chanceller.

Os viennenses resolveram mais
uma vez com o seu bom humor a
situação em que os collocaram os
nazistas, e puzeram-se a passear
deunte do cemitério pensando no
cnancellcr martyr.

Mãos desconhecidas cobriram de
flores os esqulfes dos Habsburgos,
no subterrâneo dos capuchinhos.
Finalmente á noite, centenas de
milhares de viennenses, por traz
das Jancllas hernietlcamente fe-
cliadas, aecenderam a vela tradl-
cional e nos seus quartos arderam
lamparinas toda a noite.
'Habeas-corpus'* conce-

didos pelo Supremo
Tribunal Militar

O Supremo Tribunal Militar, na
sessão de hontem, concedeu ha-
bens-corpus a José d'Albergarla,
Virgílio de Bon, Elmar Bon, Vi-
anna de Almeida, Anatolio Perel-
ra dns Neves, Ângelo Mlllori, Ame-
lio Gentil, Amadeu Molln Maroll,
Aiíindo Olyola, Antônio Pereira
Ribeiro Filho, Almlro Moreira
Schedefer, Antônio Pinto dos San-
tos, Ethiel Patrício Bernardo, Eu-
zeblo José da Silva, Esberaldlno
Contaifer, José Silveira, Chrlsti-
no Fernandes Moreira, Rodolpho
Henrique Ruff, Mario Lousada
Lima, Rubens Cordeiro Dias, Al-
fiedo índio do Brasil, Sebastião
Vicente Ferreira, Hornio Carpe-
ntdc, Ormlndo Thomaz do Nasci-
mento, José Rodrigues Vieira, Ar-
thur Fullin, Bernardino Santos,
João de Moraes, Athayde de 011-
veira e Silva, Benjamin Moreira,
Francisco de Salles Garcia, Fran-
cisco Marques, Waldemar Lima,,
Arlstldes Jacintho Pereira, Emi-
lio Dias da Rosa, Sebastião Mar-
tins, Oswaldo Nunes da Silva, An-
gelo Preato, Orlindo Reis, Pedro
Dias, Plácido Francisco Balrel,
Romlldo Sonsln, Sablno de Ollvel-
ra. Waldomlro Donatelli, Saturnl-
no Sydnel Grade, Simeão Gomes
Cardoso, Virgílio Cardoso, Virgi-
11) Ballarlni, Antônio Calve, Dor-
vallno de Almeida Rios, José Ma-
chodo, João Geraldo de Lacerda,
Horaclo Plzzeta, Lucas José dos
Santos, Bento Prestas da Fpntou-
ra Vasconcellos, José Paler, Ale-
elo Sérgio da Silva, Getullo Ca-
millo Soares, Armando João Sal-
les, Albino Sampaio da Silva, Af-
fonso Vaszuquetí Randés, Bene-
dlcto Baptista dos Santos, José
Ferreira de Oliveira, Alexandre
Manoel Rodrigues dos Santos, Pe-
dro Maurício de Macedo, Manoel
Gonçalves de Castro, Octaclllo Pi-
nhelro Guerra, Daniel Marehiorl,
Bt-rnardlno Granado Coutlnho, Ma-
noel SimSes, Adhemar Chrlstino,
Amelio Hoffman, Lourlval Baptla-
ta Cardoso, Euclydea Sotero, Fran-
cisco Moreira Maciel, Glldo Botar-
do. Isaltino Rangel, João de OU-
veira, Jorge Bette de Almeida, Jo-
sé Pereira Netto, José Ferraço,
José Rlbohato, Jair Patrício Ber-
na ido, Moacyr Alves Cordeira,
Luiz Supcleto, Davy Calegarl,
Joaquim BlancardI, Hlldeberto
Barbosa Vlanna, Edmundo Cruz,
Felizardo de Andrade Nunes; e
negou os pedidos de Cordovll Car-
ve.Iho Ribeiro e Japlassu" Silva, e,
finalmente Julgou prejudicado o
pedido de habeas-corpus de MarioPereira Pinto.

PIO XII EM CÃSTÊL
GANDOLFO

Castel Qandolfo, 26 (U. P.) —
Sua Santidade o Papa Pio XII
passou hoje seu primeiro dia do
descanso em Castel Gundolfo re-
cebendo um grupo de peregrinos
americanos e um outro de ingle-
zes. Os primeiros vinham che-
fiados pelo sr. Wiillam Mc. Car-
thy, presidente da "Catholle Tra-
vel League", que todos os annos
organiza pelo menos uma pere-
grlnação a Roma.

O Pontífice tem uma vida acti-
va em Castel Gandolfo. Em ge-
ral, levanta-se cedo e conferen-
ela com seu secretario particular,
monsenhor Rosslgnanl, passean-
do depois pelos Jardins com o
camerlengo Stefanori.

Como este é o primeiro verão
que o Papa passa aqui, manlfes-
tou grande Interesse por conhe-
cer o funecionamento da estação
rídlo-teleplionlca, bem como os
apparelhos agrícolas, as Incubado-
tas electricas, etc. Entretanto,
não olvida sous deveres esplrl-
tuaes para com o mundo catho-
lico e attende rigorosamente â
sua correspondência, ao mesmo
tempo em que prepara uma nova
enciclyca, sem duvida de gran-de importância, dada a referen-
cia que tara _ situação inter-
nacional...

NOTAS JURÍDICAS
KXPULSAO

Otuiiprehcndor hk leis pareci'
qiin erni ne tornando cada dli
piui.s dlfflcil, porque o-s próprios
iinln«iit«s mlnlhtros do Supremo
Tribunal uri» M entendem; e nln-
dn nn, sexta-feira «assada, inl nu-
ullcaclo eiirloBu ncuordAo, iluindo
0í ]i) do novembro, rio qual tiliien
inliil.-iroíi coillru (juutiu inaniieii-
liirain moriori do ver coii(i'fir"i,/ii-
rhs n iwiielto du mesmo texto
de tal bOliro a prisão de um es-
liaugclru expulsando.

Do uni Indo, os riilulfctrus Car-
valho Motiraoi primeiro relator,
Jom'' Llnliares, Armando Alencar
o Kiliiurilo Esiiiiinla nffinnnm que
un riecròloH Icíb ns. ;I32 do z"i de
abril nrt, 10 o n. 47a de S de Ju-
iilio nrt. íi do anno piiwudo ii;i.'o-
liaram n iiiitlga legislação, auto-
rlzam expressamente a prisão
preventiva do estrangeiro, amea-
ijiidu de expulsão, sem quo pus-
sa haver nenhuma restrlcção, Isto
é a prisão sem limite de tempo.

De outro lado, os ministros
Cunha Mello, segundo relator, de-
signudo para. redigir o accordão,
Costa. Manso, Octavlo Kelly, Lau-
du do Camargo e Carlos Maxl-
niillano, formando maioria, con-
cederam habeas-corpus por se
achar lllcí/aliuonfn preso ha muis
de noventa dias, sem ter sido ex-
pedido decreto de expulsão, E
declaram que os ditos recentes
decretos-lels ns. 392 e 179 de 27
e abril o do 8 de junho do 1938,
não modi/icuratii a legislação un-
terlor, consoante varias declaOeB
do Supremo Tribunal, Interpreta-
tivas desses dois novOB decretos.

Deferindo, pois, o pedido, man-
dou o accordão fosse o cstrangel-
ro jmslo cia liocrrladc, aem prejul-
zo do processo de expulsão.

Ora, se os magistrados, da mais
elevada Côrle judicial, em assum-
pto de tal gravidade, não conse-
guem harmonizar as suas con-
vlcçOes, no modo de interpretar
an mesmas palavras dos dlsposl-
Ovos das leis cm vigor, em ma-
teria de liberdade de locomoção,
forçoso 6 reconhecer a natural
incerteza dos interessados,

A expulsão de estrangeiro era
regulada pela lei n. 4.247, de 6
de janeiro de 1921, que, no ar-
tlgo 6 determinava: "Concluído
o processo administrativo, a au-
torldade policial o remetterâ ao
ministro da Justiça para que re-
solva como de direito. Expedido
o acto de expulsão, será elle
communicado a cada um dos ex-
pulsandos, que poderá recorrer
dentro de dez dias, e em certos
cubos dentro de trinta dias, para
o Poder Judiciário."

Quanto a prisão, diz o § 2 des-
se art. 6: "poderá a autoridade
deter o expulsando durante esses
prazos, por motivo de seguran-
ça, em logar não destinado aos
criminosos communs, salvo em
casos de tratar-se de evadldo de
outros paizes, condemnado por
crimes graves, ou de condemnado
por juiz brasileiro, como Incurso
nos ditos crimes."

O decreto-lei n. 392 do 27 de
abril de 1938, dlsp3e no art. 10:'Emquanto não se consummar a
expulsão, o ministro da Justiça
poderá ordenar ou manter a de-
tenção do expulsando, ou, quando
fôr o caso, mandar que continue
preso." Análogo dispositivo con-
tém o decreto-lei n. 479 de 8 de
junho do mesmo anno, e, com as
mesmas palavras, no art. B.

O alludldo accordão de 18 de
novembro declara que o expul-
sando acha-se preso por tempo
superior a seis mezes, aguardan-
do o processo regulamentar para
a expulsão, em andamento, no
Ministério da Justiça, sem ter sido
alé agora lavrado o decreto de
expulsão; e, portanto, que está
caicedido de multo o prazo, duran-
te o qual se justifica a detenção,
em face da lei, independentemen-
te do referido decreto de ex-
pulsão.

O quo parece resultar desse
accordão, é que a maioria do Su-
premo Tribunal entende ser tlle-
gal a detenção do expulsando, por
tempo indefinido, antes âe ser ex-
pedido decreto de expulsão.

Não se sabe, porém, se, não ten-
do votado o ministro Washington
do Oliveira e achando-se aposen-
tado o ministro Costa Manso,
substituído pelo ministro Barros
Barreto, continuará a prevalecer
a doutrina desse accordão, ou se
nerá completamente modificado
por outra maioria.

Cândido Mendes

DR. MARIO'KROEFF
Docente da Faculdade. Clrur-

gia geral. Trat». do câncer pela
olcctro-clrurgla. — Rua Uru-
guayana n. 104. (xxx)» »>

Vae servir como inspe-
ctor fiscal em Sao Paulo

O director geral da Fazenda de-
slgnou o agente fiscal do imposto
do consumo na capital do Rio
Grande do Sul, Oldemar João Ro-
brlg, para servir como lnspeetor
fiscal do mesmo imposto na 1*
zona do Estado de São Paulo.

Compellido a recolher a
importância a que foi

condemnado
O director geral da Fazenda, em

fate da communlcação do Tribu-
nal do Contas, mandou offlclar á
Delegacia Fiscal em São Paulo no
sentido do que o ex-escrivão da
oxtineta C» collectorla federal na
capital daquelle Estado, Diogenes
Tuplnambá de Oliveira, recolha
aos cofres públicos a quantia a
que foi condemnado por aquelle
Tribunal em processo de tomada
de contas.

* .*
A 1' rança lançou ao mar

um novo submarino
Touíon, 26 (Havas) — Foi hoje

lançado ao mar no arsenal de
Mourlllon o submarino "Aurore"
prototypo de uma série de unida-
des em construcção nos mesmos
estaleiros.

A sua tripulação será de 44 ho-
meus Inclusive 4 offlclaes.

discutiam' Âs calami-
dades que deveriam
occorrer na terra

HOJE...

Um grupo de feiticeiros
preso no México

Guadalajara, Mcxlco, 26 (U.P.) — Suspeitando que numero-
sos indlviduoB que penetravam
mysterlosamente numa casa de
Taquepaque, estavam tramando
uma revolução, as autoridades
poilclaes varejaram a referida
casa, onde com surpresa presen-ciaram o seguinte espectaculo:
sessenta feiticeiros, aos pulos e
guinchos selvagens, dansavam em
frente a uma pilha de caveiras e
pelles de felinos.

Conduzidos ao posto policial, os
mncumbelros deiararam que so
tinham reunido para discutir as
calamidades que em toda a terra
deverão oceorrer na próxima sex-
ta-felra. Emquanto uns affirma-
vam que serão sentidos vlolentis-
slmos terremotos, outros Jura-vam por seus deuses que esse dia
será o do fim do mundev

P. ARLINDO VIEIRA, S. .1,

Aerilgiiuluiiion em nósro último
nrllgu us uriives eonscquenclaH (le
ordem aoclal quo acarreta o
absurdo pcflugágleo tlu polyfiirea-
ção du i'iir>:o coniplomenlni'.

Encaremos eshc mui ijüIi novo
nupeelo. Tão cleiicnbliln ccpeçlii-
llzuçuo obriga inonluots dn 15 ou
Ih iiiiiioh a oplnr por iinifi carrel-
ra ileierinlniiilH. qiiiuulo lhes íu-
llinm loilua ou meios pura dfli'1-
dlr-.se com acerto em niniorla de
tanta relevauvln. Esca escolha
prematura devei Inovlt.uvelinciite,
lançar gramlo confusão uo et>pl-
rito da moeldade chIihIIümi, Após
cinco annos de estudos tiiiiiultua-
rio», ahsolutaiiieiito falhou do cul-
tura, esses pobres meninos, coagi-
dos pela necessidade de Ingressai
em uin dos tres cuiboh que se
abrem deante delles, e guiados
tão somente pelas Impressões do
momento, mais frágeis e Incons-
tantos que buii mela-sclencla ou
Ignorância, dão um passo de tão
sérias conseqüências para toda a
vida. Muitos permanecem hcsl-
tantes até o dia da matricula, a
espero da decisão deste ou da-
quello collega mais intimo do
qual não querem separar-se.
Quantos, apéa um anno de estu-
dos, ou por toparem com dltfl-
culdudes imprevistas, ou por mu-
darem de Idéa, terão que aban-
donar o curso ou tornar atrftB
com grandes aborrecimentos para
seus pães? E dopols de dois an-
nos de estudos, quantos tentarão
em v&o vencer a barreira do exa-
me? Já não podem tomar outro
rumo; revoltados com o engano
de quo foram vlcllmas, serão
esses desdltosos rapazes uns ven-
cldos na vida. Se ao menos esses
estudos especializados, essa gro-
tesca exhlbição de sclencla tives-
sem contribuído para formar-lhes
a intelligencia, para dar-lhes uma
cultura geral sempre útil na
vida! Mas tudo, menos isso. Es-
sas noçOes multlformcs que lhes
opprlmlram o cérebro, que Jamais
foram assimiladas e mui depres-
sa serão esquecidas, do nada lhes
hão de servir. Que os casos des-
te gênero Já sejam multo nume-
rosos è coisa indubitavel. Ahl
está o numero elevadíssimo de re-
provações nos exames de habilita-
ção ás diversas Faculdades. São
70 e até 80 % os candidatos de-
claradoB inaptos e os poucos que
logram vencer as difflculdades do
exame, graças a uma memória
mais feliz, nem.sequer conseguem
preencher as vagas existentes.

E os examtnadores Be mostram
cm geral multo benevolos. E' quo
os candidatos, martyrizados du-
rante sete annos pelos nossos
programmas encyclopedicos, re-
velam uma Ignorância lamenta-
vel. Um professor universitário
não trepidou em afflrmar que, se
se tivessem em conta os erros de
portuguez, nenhum candidato se-
ria approvado.

E' evidente que essa desgraça-
da moeldade, esperança da Pátria,
nenhuma culpa tem nesse desça-
labro que enche de infinita tris-
leza todo verdadeiro patriota.

Não são poucos os que já ira-
cassaram duas vezes no examo de
habilitação e ainda se preparam,
talvez, para uma nova deslllusão
Podem-se conceber facilmente os
desgostos profundos que Isto cau-
sa ás famílias e as despesos avul-
tadisslmas desse curso Inútil quo
se protrâe assim por 9 e 10 an-
nos! Que farão amanhã essas
centenas de Jovens desenganados'
Fonte de mil dissabores para seus
desventurados pães, hão de viver
a curtir no intimo da alma a
mais Justa revolta contra a ex-
ploração indigna de que foram
victlmas, Não serão inúteis â fa-
milia e á sociedade? Mais que
Isso, constituirão uma séria amea-
ça para o paiz, oggravando o mal
que decorre dessa plethora de
proflsslonaes Incultos que vivem
a atormentar todas as pessoas de
certa influencia social, afim do
ver bb conseguem um cantinho
em alguma otflclna do Estado.
A sobrecarga sclentlflca que op-
prlmiu, durante annos a fio, esses
jovens tão dignos de melhor sor-
te. nenhum bem lhes trouxe, an-
tes sô serviu para deformar-
lhes a Intelligencia. Assim Ineul-
tos, assim incapazes de tentar ou-
tro rumo na vida, hão de amai-
dlçoar todos os que contribuíram
para a sua desdita. Tenho rece-
bido confidencias dolorosas dessas
míseras victlmas do nosso enBino.
Ainda a semana passada um pae
de família enviou-me seu pobre
filho, pedlndo-me que lhe segro-
dasse uma palavra de animo para
alllviar a pena cruclante que o
opprlmla. E, como esse, ha mui-
tos por ahl. Se lhes chegassem
ás mãos estas linhas sentiriam
não pequena consolação por sa-
ber que ha alguém que os com-
prehendo e que não heBlta em
defender seus legítimos interes-
seB, contrariando muito embora
os que, por motivos inconfessa-
vela, defendem esses abusos gra-
visslmos. Recorramos novamente
ao testemunho de autorizados
educadores. Na Instrucção de 2
de setembro de 1925 assim se
exprimiu o então ministro da
Educação da França, M. De Mon-
zle: "E' durante o período crltl-
co, no qual se desenvolvo e se
fôrma o espirito do alumno, que
a pedagogia do mestre deve tor-
nar-se mais attenta. Nesta edade
Incerta em que os gostos, curlo-
sldades e aptldSes apparecem e
começam a manifestar-se, sem
que se possa saber ainda se são
fictícios e ephemeros, ou reaes e
duráveis, o papel do educador é
precisamente impedir quo o alu-
mno se lance de corpo e alma do
lado do suas propensões nascen-
tes.

...O mal que se deve prevenir
ê que o exercício de certas fa-
culdades lntellectuaes não acar-
reto o enfraquecimento e a atro-
phla de outras não menos neces-
sai-las á perfeita constituição de
um espirito são e completo. Diz
que "não se deve permittlr que
um menino de 14 annos, Inclinado
ás letras, abandone a disciplina
das sclenclas, nem tão pouco que
aquelle quo so inclina para as
sclenclas postergue as disciplinas
literárias que tornarão sua Intel-
Ilgencla ductll, poderosa e pene-
trante."

Aos quo objectam que todos os
alumnos não podem caminhar a
passo egual e os que não têm
queda para a mathematica podem
retardar o progresso doe outros,
responde o ministro que tal ar-
gumento é um contrasenso: "A
afftrmação que, antes da forma-
ção do espirito, existe no alumno
aptldSes e InaplldSos caracteriza-
das is sclenclas ou ás letras, que
coisa ê senão um postulado? Ne-

ín.
Mrs

I nhüin e.iplrllo normal
sino Meuiidarlü nSo foi
oi, anoriiiHcs — é reíraoinrio o.,^,
áa letras quer dn nclenèla.*., a0
jiieiios .um oltmentos ¦]•, i.tra( e
de adendas quo LompScra et pvo.
pramintiB rios nutr.o.i l>'e(in$ ,•<•..; u
fim do i.cxtu anuo i íT^iiiü-tv).
Todos os espirito», alndu oi qui
níiii tem dom ehpodal, pi, leu, o\,.
vnr-Ho mo esio nível." Ohíervn
nlndil o inliil.tio i|iií oi: Ãltinirioa
dn IntelIlGonclH nrlvliednn» unia
perderão por lerem rcuirdnfa o
momento de se cipecíiiilair, ,\
especialização será mal» prninpia
c mnls rica. ce frutlficur em um
terreno demorada o cuidadosa.
mpnto preparado om todos os
sentidos por uniu longa e cr.me.
rnda cultura geral. "i'j;ir aos ea.
plritos esta cultura peru! prolon.
gada e completa será doravante,
diz o ministro, a unlea preoecupa."
çâo do ensino secundário unifica,
do, para. maior bem dos próprios
oEtudos ospeclallzados." Nâo ha
quem nío veja quão distanciados-
estamos dessas normas Kiplontls.
almas, A nullldade da formação
literária quo ministramos a nos-
son alumnos e a sobrecarga
sclentlflca dos progranimas, mas.
«a Informo e indigesta, sSo ftioj.
cio de palmar ignorância da ns.
tureza e finalidade do ensino se.
oundarlo.

Ainda aqui aprnz-iios lombrat
que não pensam do modo diffe-
rente os responsáveis pela sorte
do nosso ensino. O dr. Gustavo
Capanema, na entrevista a que Já
nos referimos, lembra outro gra.
vo lnconventento da polyfurcaclú)
do curso gyinnaslal quo t obrigai'
os estudantes "a escolher a car.
relra que devem seguir quando
ainda ee acham cm plena educa,
ção secundaria, Isto é, quanito
ainda estão recebendo os clemen-
tos formadores do espirito e dts.
tlnados a lhes dar justamente
uma capacidade do maior dlsctr-
nlmento para tal escolha." E'.

(Continua na 6' pag.)

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
Un. ANTÔNIO LEÃO VGM.Oso

Livre docente da Unlvorsldaüe,
Chefe da Clinica da Pnlyellnloa
de Botafogo. — Kua Uruguayana
ns. 85 e S7 — Salas 42/43 — Dss
1' âs HS horas. —Tel.; 2.1-3279. (m)

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nossos annunelantes denta
praça avisamos quo somente es.
tão autorizados a receber nossas
contos os srs. José Coelho fia
Silva e Ary Marinho Machado,
sendo considerados falsos quaes.
quer outros, quo em tal quall.
dade se apresentem.

avTso
Avisamos aos nossos agen.

tes de venda avulsa no lnte«
rlor, que as remessas serão
suspensas quando não llqul-
dadas até o dia 10, as contas
de fornecimento do mez an*
terlor.
LAND INVESTMENT TRUST
S. A. — R. C. Campbell —
Rua Buenos Aires, 87, 2° and,

Queira procurar com ur*
gencia o nosso advogado.

appariciíTpassos
Rio Verde — Estado Goyas
Este senhor não pôde anga-

rlar asslgnaturas para ests
jornal, sendo considerados nul*
los quaesquer recibos passa-
dos pelo mesmo.

ANÍSIO RAMOS
Lages — Santa Catharina
Mande pagar seu debito. São

considerados nullos quaesquer
recibos passados pelo mesmo,

EMP. LUIZ GALVAO
Tlientro João Caetano

Vamos proceder Judlclalment»,

SÉRGIO DA HOSA MACHADO
Figncira do Rio Doce — Minas,

Mande liquidar seu debito.

M. MORENO
S. Bento, 14 — 1° and. S. Paulo

Queira mandar liquidar seu
debito.

j. dTc ó l
Florianópolis

Vamos entregar sua conta aj
nosso advogado.

josFTola
Castello

Mande pagar seu debito,'

FRANCIS"CÕ" BORGES
TRAJANY

Aquidauana
(Actualmente nesta capital)',
Queira vir a esta Gerencia,

DOMICIO DE MEMiO
GUIMARÃES
Monte Azul

Vamos entregar sua conta ai
nosso advogado.

JOSÉ' ANTÔNIO DOS SANTOS
Canino Bello

Vamos entregar sua conta ti
nosso advogado.

ASSIGNATDRAS
Aos nossos ossignantes pedimos os»'

dar reformar as suas assignaturar •""•'
de terminarem, afim de evitar a Inter.
rupção das mesmas.

AGENTE EM~SAO PAULO
Vicente Polano

Rua João Brlcola, 4
Galeria — loja 3

SÜCCURSÃI EM BELLO
HORIZONTE

Director: Dr. Alberto Alvarej
Rua da Bahia, 887

Annual .,
Semestral

Annual
Semestral

PREÇOS
INTERIOR

EXTERIOR

Dias úteis
Domingos
At raiados

Di» ti íris
Domingos

NUMERO AVULSO

INTERIOR

«0)000
351000

1601000
801000

$300
$400
1503

$400
$500

Toda correspondência eu; se relenr •
e«te assumpto, quer ordinária, <]uer «•
jistrtda • bem assim o> valo posüei,
dere ser dirigida ao director • Kcren«
José T. Lisboa, Av. Gomes Freire, Bl/SJ.

TE_EPHOX_0
ContuMlIfode 
Pnhlli-ldnilo — Bus. CionçaKes

nia», 3 — 1.» 
ácsncln Central — Rua G-.u-

çalves Z)i:ii, 
Alnvi-ncfa ilo "Corrrlo ds Mu-

uliã" — Itua Gw.wlrí» Pias
n. .1 — 2.» 

P!r>v,'<r vronrl<!ti.río 
«"Cacciio  41M0SU .
I.epert.iyeni 
Secretario 
Rixlat-tür de plantio ¦•••¦*••
A-moTitrlfâdo 
or.Mrtna» (.ranlil^a» •••
1'onsrls. —¦ üob'' Vreit- ....

42-3H1

32-21M

22-SVÍ0

(j.in_
42-2701
42-1115*
42-10Í4
42-10ST
422T00
2JJJ101
;2-01rt
ss-aiei

MaBaiaiauwB^HPi
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COlíUEIO DA MANHÃ -- Quiuta-felru, 27 do Julho de 11)31)

A RADIO CRUZEIRO
DO SUL

A PARTIR DO DIA 29

IRRADIARA' DIRECTAMENTE
DO

RESTAURANT ASSYRIO

(27123)

0 ir. Bandeira de Mello
cm Paris

Declarações do represen-
tante do Brasil á Confe-
lencia Internacional do

Trabalho
faris, 26 (Havas) — O sr. Ban-

ilçlra de Mello, representante do
Brasil na Conferência Internado-
nsl de Trabalho, chegou hoje a
eila capital procedente da Bélgica.

Entrevistado pela Agencia Ha-
vas disse que depois de sua via-
pan í Bélgica visitou o Luxem-
burgo, onde foi recebido pelo ml-
nlstro de Estrangeiros sr. José
Eocii com quem palestrou demo-
ricamente sobre o Brasil,

O ministro Bech exprimiu ao sr.
Bandeira de Mello a satisfação com
«uo o governo do Luxemburgo to-
ír.ára conhecimento de que o Con-
selho de Emigração e Coloniza-
cio do Brasi! havia elevado a 30
nill o numero de luxemburguezes
que desejam emigrar para o ter-
rilorio brasileiro. Accentuou o ml-
nlstro que o governo nâo deixaria
n-guir para o Brasil quaesquer
emigrantes mas de preferencia te-
cimicos em metallurgla o electri-

cidade capazes de prestar serviços
no grande palz sul-americano que
está no momento desenvolvendo
sua Industria siderúrgica.

O sr, Bandeira de Mello refe-
riu-se egualmente á visita que fez
piii Kancy ás Usinas do Pont-á-
Monsson, onde, segundo salientou,
percorreu com prazer as grandes
Insinuações metallurgicas, adml-
rnndo a fabricação de tubos de
ferro por processos modernlssl-
mos. Elogiou as Installações me-
dicas das usinas e estudou a or-
ganizaçâo da luta contra os accl-
der.les de trabalho.

O representante brasileiro foi
homenageado pelo dlrector das
usinas conde de Wales com um
jantar durante o qual salientou os
esforços quo vem sendo feitos pelo
governo brasileiro no sentido de
organizar no Brasil uma Industria
siderúrgica baseada nos enormes
recursos de minério de que dispõe
o palz, principalmente no concer-
nente ao ferro e ao manganez.
Fazendo votos para que a amizade
franco-brasileira se desenvolva
cada vez mais, o sr. Bandeira de
Mello manifestou a esperança de
que téchnicos francezes fossem es-
tedar no Brasil as condições em que
pede ser explorado o suh-sôlo bra-
slielro e, com sua technica, tra-
balliassoin em prol do desenvolvi-
mento da industria metallurglca
d) Brasil.

E' bom o tratamento dis-
pensado aos refugiados

hespanhoe»

As declarações do ma-
rechal Pétain depois de
percorrer os campos de
concentração francezes
rcrplffitan, '26 <U, P.) — Ao

terminar a Inspocção nos campos
du concentração dos rofuglados
hespanhoes localizados próximo á
fronteira, o marechal Pétala de-
monstrou sua satisfação pelo fa-
eto do terem ns pessoas a elles
recolhidas recebido o tratamento
mais humanitário possível.

O marechal Pétain disso nfflr-
marom na Hespanha que o go-
veino francez Infligia máos tratos
ao» refugiados que seriam aceres-
cenlavam os mesmos rumores lm-
pedidos de voltar á sua pátria,

O conhecido cabo do guera de-
clarou á "United Press"."Vim verificar pessoalmente o
que se passava porque assim po-
dcrel, quando voltar á Hespanha,
desmentir os boatos segundos os
quaes os refugiados hespanhoes
não passam de prisioneiros vir-
tuaes nos campos de concentração
francezas. Set que será dlfflcll des-
fazer essa crença, porque Infeliz-
ntinte, está muito arraigada. Va-
rias pessoas me disseram na Hes-
panha, que grande numero de re-
fugiados desejava voltar para sua
pátria, mas que o governo francez
o-i impedia do fazer isso, além do
trutal-os mal",

GRANDE
OPPORTUNIDADE
Aproveite os nossos saldos nm to-
das as secções que continuarão
até o fim do mez, devido ao gran-de suecesso que alcançaram.

MAPPIN & WEBB

:

FAZ CESSAR INSTANTANEAMENTE >|
AS MAIS FORTES CRISES DE 1

HSwSoOJlTfíR imSAÇOti' UNICAMINTl f 110
Illl «•'AMIHO ISFICIAl — DYSPNE-INH AL

VERIFIQUE NA CAIXINHA DO LIQUIDO A CINTA |§§Ls
AMARELIA Dt CARAMTIA DO FABRICANTE llfifcj

A. FOURTON - FRANÇA IIIlP
Ul

(xxx)

RUA DO OUVIDOR, 100
(xxx)

INSTITUTO DA MACULADA
PARA CREA.VÇAS DÉBEIS El RETARDADAS ESCOLARES

Inter nulo — Scmt-I nlernnto e Externar o
Reformatorlo Medico — Pedagógico — Puericultura, Neu-

ropsychiatrla, Endocrlnologia, Physlotherapla; solarlo, gy-
mnastica, duchas, ultravioleta, ondas curtas. Educação esco-
lar, technico-proflssional e doméstico, para retardados phy-
sicos e psychicos, por perturbações nutritivas, glandulares,
nervosas, da attenção, vontade, raciocínio, memória, caracter,
linguagem, audição e todos os Inadaptavels aos meios escola-
res communs. Dlrecçáo do Prof. Xavier de Oliveira, Dr.
Carmello Mamana e das Religiosas Irmãs de Notre Dame.
Grnmle cliavnra na Gávea — B. Marquez de S. Vicente, 389,
T. 27-2436. (xxx)

Se a política allema en-
trar numa phase mais

aggressiva
Não haverá eleições na

Inglaterra
Londres, 26 (Havas) — O"Daily Herald", em editorial, de-

clara que as predicçSes a respeito
das eleições do outomno tornam-
Ee cada vez mais precisas, sendo
o fim de outubro a data mais
provável para o pleito.

Mas — acrescenta o jornal —

ha Hltler: "Se a política allema
entrar no outomno numa phase
mais aggressiva que a presente,
não haverá eleições este anno.
Multas pessoas, por esse motivo,
não podem pensar que as eleições
no outomno sejam desejáveis
Todavia os trabalhistas devem
precaver-se dessa especulação.
Devem preparar um programma
como se as eleições em outubro
fossem obsolutamente certas. As-
sim estarão armados contra toda
surpreza. Se as eleições se derem,
estarão mais* bem collocados. Be
não se derem, nada soffrerá, ai-
teração.

Ha duas classes de tuberculosos, segundo Stephany,
o grande tyslologo suisso: — os que se alimentam e os
que não se alimentam; os primeiros curam.se e os se-
gundos morrem. Desperte o seu appetlte fazendo uso
das "Pérolas Tonka", o tônico innegualavel.

(xxx)

COMMERCIO ENTRE
O BRASIL E A IN-

GLATERRA
Um pedido de informa-

ções ao Ministério
do Trabalho

Ao Ministério do Trabalho uma
firma commerclal, de Zagreb, so-
licitou Informações a respeito dos
seguintes produetos brasileiros,
que poderiam ser adqueridos pela
Yugoslavia: algodão, borracha

em bruto e cacâo. Como a firma
em questão é relacionada com va-
rios ramos das industrias têxteis
o fabricas de papel, poderia tam-
bom facilitar a importação de fl-
bras como Caroâ, Embira Branca,
Gravata de gancho, Lyrio ão bre-
jo, etc. A referida firma fr.teres-
sa-se egualmente pela Industria
de sabão, desejando amostras do
oloo de Babassu', e Andiroba.

Em troca, a íirma offereco os
seguintes produetos quo poderão
ser importados pelo Brasil: varias
espécies de canhamo, Unho, alu-
mlnlo, cobre, cordame para lndus-
trla de papel, farrapos de Unho,
além de outros.

SÁBADO
EMF1M..RICPI

LOTERIA FEDERAL
(35898)

Divergências entre a Ar-
gentina e os Estados
Unidos a propósito

das terras antareticas
irasMiioíon, 26 (U. P.) — O

Departamento de Estado evitou a
•Alerlõrlzação de uma divergência
c-ni a Argentina, relacionada com
o titulo âs terras antarctloas.ao de-
rlinar. ou virtualmente commentar
a:> noticias procedentes de Buenos
¦Aires e referentes A Intenção ar-
t-r.tlna de apresentar reivindica-
Çíip.i em relação Aquellas terras.
Ao responder -Is perguntas que
lhí foram formuladas a esse res-
Pito, o secretario de Estado, st,
CTdell Hull, disse que não exis-
lí;m discussões, consultas ou com-
Iwnicações dn Argentina nes.se
Particular, ti^cpndo-pf, por^m, a
l,r'r comniPiitarios. A mesma at-
"'•'le foi observada pelos flinc-
••ir-nàrios do Departamonto. En-
•''tanto, os jornaes publicam em
'isar destacado apreciações rela-
'¦'a« A activlrtade argentina neste
a^umpte. N"es círculos officiaes,

menclonou-se ainda que a Argen-
tina nunca apresentou reclama-
ções íormaes aos Estados Unidos
sobre as terras antareticas. e que
por conseguinte não são conheci-
das as bases prováveis da dlver-
gencia. As pretensões privadas ou
extra-officiaes da Argentina a es-
sa* terras, são aqui comparativa-
mente pouco conhecidas. O exem-
pio é dado pela "National Ueo-
graphlc Soclety", considerada uma
instituição imparcial e educativa,
em cuja ultima Informação sobre
o Antarctico. dada á publicidade
paia imprensa, são citados sômen-
1.3 os Estados Unidos, Grã-Breta-
nha, França, Noruega e Austra-
lia entre os paizes que reivindicam
pnr.'. si aqueila região. Em outras
chronlcas de divulgação popular
em certas oceasiões, incluem-se a
Suécia e a Rússia e particular-
mente a Allemanha, nos últimos
tempos, porém a Argentina foi
mencionada raras vezes. Alguns
círculos lnternacionaes ccnslde-
nm extraordinária esta circums-
tancla, em vista da Argentina es-
tar próxima A. região que está, sen-
do disputada»

O anniversario do Esta-
belecimento de Subsis-

tencias da 1/ Região
O Estabelecimento de Subsis-

tencias, que foi creado e Installa-
do, em Bemflca, pelo dr. Pandla
Calogeras, quando ministro da
Guerra e que actualmente se acha
apparelhado a cumprir o seu mis-
ter — que é o abastecimento da
tropa em vlveres e forragens —
commemorou hontem mais um
anniversario de sua organização.

O coronel José Amado Coimbra
em commemoração a esta data
fez inaugurar o retrato do gene-
ral Francisco José da Silva Júnior
em seu gabinete, fazendo em se-
guida lêr um boletim alluslvo A
passagem do anniversario do es-
tabeleclmento que dirige e da
inauguração do retrato do com-
mandante da 1* Região.

A seguir foi servido um almo-
ço em que tomaram parte os ge-
neraes Silva Júnior e Felippe Xa-
vier de Barros, o coronel José
Agostinho dos Santos, represen-
tando o ministro da Guerra; o dr.
Edmundo Galvao, chefe da Dlvl-
são do Expediente do Ministério
da Guerra; o major Salles Filho
e outros officiaes.

•«»

Ajude Os Rins
A Eliminar OsAcidosVenenoso*

Seus Rins possuemnove milhões de flnls-
slmos tubos ou filtros
que sao envenenados'
fior 

drogas baratas e
rrltantes ou por des-

cuido. Sem que o
saiba, os Rins fracos
Sodera 

ser a verda-
elra causa de sua

Incontlnencla, de Uri-
nas. Nervosismo,
Tontelras, Tornozo-
los Inchados, Pertur-
bações na Bexiga,

DOres de Cabeça, Dores nas Cos-
tas, Rheumatismo, Dores nas Per-
nas, Olhos Empapuçados, Pelle
Beca ou Manchada-Acidez, Arden-
cias, Pontadas ou Perda de Vigor.
Não facilite. Sua vida pode estar
em perigo. Ad-
qulra a garantidareceita medica
chamada Cyatex,
que lhe garante
a restituição ds,
Bando e vltalidade(T|
em 48 horas, tor-
nando-o mais mo-
ço 10 annos e
pondo termo aos
eeus soffrlmentos
em 8 dias. Do con-
trario, ser-lhe-á,
restltuido o dln-
beiro.

Incitaram os militares á
desobediência

Entre os aceusados,
presos pela policia fran-

ceza, estão dois
hespanhoes

Paris, 26 (U. P.) — Foram va-
rejadas pela policia os escrlptorlos
de uma publicação mensal pouco
conhecida, "La Jeune Clarde",
sondo detidos o rednetor Luelen
YVeitz e o administrador Fernan-
do Potilan, os quaes serão proce»>-
sudos pelo crime de Incitar os ml-
Mares á. desobediência.

As autoridades detiveram aln-
da, durante a diligencia, quatro
pessoas que não faziam parte do
pessoal etfectivo do mensarlo.
Trata-se dos hespanhoes Rafael
Garcia e Pedro Roch e de mais
dois indivíduos cujos nomes não
foram revelados.

Garcia confessou ter sido um
des Indivíduos que assaltou e rou-
bou o ex-ministro republicano lies-
panhol Mendez Aspe, no dia 11 de
maio. Os demais assaltantes não
foram presos atê hoje.

Garcia, que foi capitão do exer-
cldi republicano hospanhol e con-
seguiu fugir do campo de eoncen-
tração de Argeles, confessou ainda
ler recebido 5.000 francos por sua
participação no roubo de que foi
vlcüma o sr. Aspe.

Quanto aos outros dois hespa-
nhoes presos, sabe-se somente que
são aceusados de ter em seu po-
der passaportes falsos.

O FILM DO ROUBO
DA ALFÂNDEGA

A MISSÃO DO VICE-
PRESIDENTE DO

CONSELHO NACIO-
NAL DE EDUCAÇÃO

DA ARGENTINA

Cerca de 500 turistas .ir-
gentinos c uruguayos

chegaram ao Rio
Como nnnunlmpntn o fnz nesla

época, o "Cnp Aroonn" chegou no
Klo, honlcm, realizando utnn via-
gem de turismo de Uucnos Alrea
A ciipltnl brasileira.

São em numero de 486 ns turls-
tas, argentinos o iiriigunyos, que
a seu bordo vlermn o aqui por-
mnneccrno oito dias.

Estão entro os turistas que ora
visitam o Rio vnrlus figuras de

A suecessão presidencial
no México

Um offiçio ao director
do Departamento de

Propaganda
Os srs. Armando C. Carljê,

presidente da Associação Cinema-
tographica do Produetores Brasi-
loiros, e A. Pinto de Paiva, ge-
rente geral da Distribuidora de
Films Brasileiros Ltda., envia-
ram ao sr, Lourlval Fontes, dire-
ctor do Departamento Nacional
de Propaganda, o seguinte oftl-
cio:"A Associação Clnemntographl-
ca de Produetores Brasileiros
Ltda., tendo constatado o êxito
absoluto do fllm editado por es-
se Departamento "O roubo da Al-
fundega", quer em sua feição te-
clinica, quer ainda no agrado pu-
bllco que determina a procura do
film pelos cinemas exhibidores,
vêm manifestar-vos o seu applau-
so pela confecção do fllms desse
gênero que Interessando vivamen-
te o publico, levam-lho no bojo a
segurança de que o Estado pos-
sue um apparélhamento policial
de pesquisa, Identificação e re-
pressão capaz de intimidar os mais
audaciosos pela certeza da puni-
çâo." ?<-«.

Nomeações de profes-
soras fluminenses

O Interventor federal no Es-
tado do Rio, por actos de hon-
tem, nomeou as professoras di-
plomadas Amélia de Oliveira e
Nely Bastos Ouitton, para rege
rem, Interinamente, as escolas de
São Benedlcto e Imbuhy, ambas
no município de São Fldells.
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Para formação de diri-
gentes e auxiliares de

campanhas contra
endemias

Creado pela Instituição
Carlos Chagas, sob os
auspícios da Universi-
dade do Brasil, o Ins-

tituto de Serviços
Sociaes

Dentro do seu programma de
promover, por todos os meios a
s*n alcance, uma luta intensa
contra todas as endemias e outros
mí-les sociaes, a Instituição Car-
los Chagas acaba de crenr sob
os auspícios da Universidade do
Brasil o Instituto de Serviços So-
claes, com os cursos de dlrectores
e organizadores de associações de
combate e endemias, do visitado-
res e assistentes sociaes, de guar-
das sanitários, de superlntenden-
tes de fabricas, assistentes da zo-
na rural e de téchnicos em pro-
pagandas de serviços do gênero.

Oa respectivos programmas JA
foram approvados pelo Conselho
da Universidade e as matrículas
estão abertas, naquella sede, das
10 ás 12 e das 14 ás 17 horas, de-
vendo ob candidatos apresentar
esten documentos: certidão de eda-
de; attestado do sanidade physl-
ca; carta de referencia sob a res-
ponsabllidade de duas pessoas Ido-
neas e cinco photographlas typo
2'3. Cumprida essa formalidade e
paga módica taxa de Inscrlpção, o
candidato receberá uma gula de
matricula com a qual poderá re-
llrar, na Secretaria na Universi-
dado do Brasil, á rua do Ouvidor
169-6° andar, o cartão que lhe da-
rá direito A. freqüência das aulas
do curso".

Os diplomas serão conferidos
pela própria Universidade do Bra-
sll, estando os cursos a cargo dos
professores Armis de Mattos, Ame-
lia Duarte, Arthur Ramos, Clovls
C. da Costa, Dauro Mendes, Edil-
ardo Rabello, Fablo Luz Filho,
Fl.ivio de Souza, Floriano de Le-
mos. Garcia de Miranda Netto,
Hermes Lima, Hugo Firmeza,
Josué de Castro. Manoel de Abreu,
Mario Ollnto, Maurício de Medel-
ros. Moraes Coutinho. Oscar Clark,
Oscar da Silva Araújo. Rubens
Bastos, Wllllam Coelho do Eouia
e Zey Buen».

COMPANHIA ÀMIRICá FABRIL
ESPECIALIDADES EM TECIOOS FINOS

^^^
VERIFIQUEM NA0URELA 00S NOSSOS

TECIDOS 0 NOME

AMERICA FABRIL
(xxx)

Importante reunião de
chimicos

Buenos Aires, 26 (Havas) — Fl-
cou terminada a organização do
programma das "Sessões Chiml-
cas Argentinas", que se realiza-
rão em La Plata, do dia 11 a 14
de agosto próximo.

Participarão dos trabalhos dele-
gações do Brasil, Uruguay e Pa-
raguay.

*-»?

Compre mais
barato e sem
perder tempo

PROCURE A

DROGARIA V. SILVA
O PALÁCIO DAS

DROGAS
Assemblêa, 64 - 66

A 53 PASSOS DA AVENIDA
(xxx)

COM 117 ANNOS

E ainda espera encontrar
viva a sua mãe

São Paulo, 26 (A. N.) — Volta-
rá dentro em pouco â, sua terra
natal, no norte do Brasil, a sra.
Maria da Virgem da Purificação,
que conta actualmente 117 annos
de edade, cincoenta dos quaes
passados nesta capital.

Em visita â redacção dos Jor-
naes, relatou que é natural do
Estado de Alagoas, onde nasceu
em 25 de dezembro de 1822, asse-
gurando que espera encontrar viva
a sua mãe que deveria ter agora
142 annos, e um Irmão mais ve-
Ihu, com 120 annos, Prosegulndo,
disse que chegou em 1839 e que
ainda se lembra da pequena cida-
dezinha provinciana de então. Na
maioria dos logares em que Impera
hoje o casario, existia a matta.

A veneranda senhora, também
conhecida pela alcunha de "a cen-
tenarla do Brasil", contou lnnu-
meras peripécias da sua longa
existência, afim de comprovar que
verdadeiramente conta os annos
de vida que diz ter.
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Sr. Dxlln Mon»egur

destaque, sobresalndo-se entre ei-
Ias o sr. Sylla Monsegur, que é
o vice-presidente do Conselho Nn-
clonal de Educação da Argentina
a trouxe um busto de Sarmlento
que será offerecido á Escola Re-
publica Argentina.

Além disso, é portador do duas
mensagens aos professores bra-
sllelros: uma da Associação dos
Professores Argentinos, o outra
da Federação do Magistério Ar-
genfino.

Durante sua permanência nes-
ta capital, o sr. Sylla Monsegur
visitará alguns estabelecimentos
de ensino e falara no radio ou na
tribuna de associação cultural so-
bre questões referentes ao ensi-
no na Argentina e á obra de au-
xilio escolar que está realizando
o governo do presidente Ortlz.
E' obra inteiramente nova, que
estende seus benefícios á infan-
cia escolar de todo o paiz, abran-
gendo a nutrição das creanças
pobres.

Freqüentam as escolas officiaes
1.200.000 alumnos, sendq que a
população escolar argentina, co-
mo informou o sr. Sylla Monse-
gur, ascende a 1.500.000 com os
alumnos das escolas particulares,
hoje sob o controle do Conselho
Nacional de Educação.

Outro turista de destaque che-
gado pelo "Cap Arcona" é o pro-
fessor Luclo Imaz, da Universi-
dade de Buenos Aires e membro
honorário da nossa Academia Na-
cional de Medicina.

O dlstincto professor argentino,
que foi recebido pelo professor
Cardoso Fontes, vem ao Rio ape-
nas a passeio e para rever aini-
gos.

Outro medico argentino, o d.*.
Jullo Rodrlguez Aldrede, também
chegou pelo transatlântico alie-
mão e veiu, como o seu collega
Lúcio Imaz, a passeio.

O dr. Jullo Rodrlguez Aldrede
6 vice-presidente da Associação
Geral dos Estudantes Latino-
Americanos de Paris e foi vice-
presidente da Tribuna Interna-
cional da Sorbonne, tendo promo-
vido, nessa famosa escola fran-
ceza, conferências de estudantes
sul-americanos,

25x5-60?
Deveríamos viver 25 x 5, isto

ê o tempo necessário á formação
completa de nosso organismo,
multiplicado por 6...

Raros, porém, attingem aos 60
annos! O rheumatismo, o arthri-
tismo, ceifam milhares de vidas
annualmento. Prolongue a "linha
da vida" 5 vezes mais. tomando
Urodonal, a "ducha" dos. rins que
combate o rheumatismo, as áQ*
res nas juntas, nos ossos e nos
músculos e expulsa o ácido urico.

Lembre-se do Urodonal para
não se lembrar que tem rins.

(xxx)

"O TRANSITO NO
— RIO" —

Recebemos do sr. Hélio de Mo-
raes Rego, o folheto de sua au-
torla "O transito no Rio", acom-
panhado do uma carta explicatl-
va, chamando a attenção para us
accidentes graves verificados nas
ultimas semanas, por choque de
automóveis em cruzamento do
tuas. O trabalho do sr. Hello de
Moraes encerra acertada sugges-
tão com o intuito de evitar esse
gênero de accidentes mais com-
muns no cruzamento de ruas sem
transito constante, e nos de ruas
de transito constante com ruas
"mortas".

Para reduzir o numero de l.aes
accidentes, suggerc o autor do in-
teressante folheto que, depuis do
estabelecida em ambos os casos
a rua a que couber preferencia de
transito, nella se colloquem dls-
cos amarellos "voltados para as
ruas sent. preferencia". Assigna-
iando uma parada compulsória,
esses discos Indicariam que a
rua preferencial sô pede ser atra-
vessada durante um hiato do
transito.

Também suggere o sr. Hello de
Moraes que os discos amarellos
sejam collocados nas "entradas"
das ruas prlnclpaes- voltados para
as secundarias que convergem
naquellas. Orientando os interes-
sndos, a imprensa e o radio com-
pletariam o plano simples Ideada
com o fim de diminuir os acci-
dentes produzidos por choques de
automóveis nos cruzamentos de
ruas.

A Confederação dos Tra-
balhadores apoiará a

candidatura do sr.
Villa Camacho

Ji;(.i7i'o, üil (U, I'.) — ü dlri-
ROHte operário mexicano, sr. Loill-
bardo '1'olcduno. abriu unia com-
pnnhlll com o flui de Impedir a
debilitação do poder da Conferia-
ração dos Trnbhlhúilores do Mc-
Xiru.

Verificando que o futuro du or-
ganizaçiio depende, em guinde
purte, do resultado dns eleições
picsidencliies, o sr. Lomliurdo To-
lediino decidiu o apoio da orga-
niznção que dirige no sr. Villa
Camacho, embora alguns syndlen-
los preferissem pão tomar parto
nn vida política actlva.

A situação financeira da Con-
federação nfio é prospera. Na ul-
tln a reunião do Comitê Executivo
foi revelada a existência do um
déficit do cem mil pesos devido,
em grnnde parte, ao facto do ai-
gomas suecursttes não pagarem
regularmente stins quotizaçôes.

Segundo certas fontes, alguns
elementos haviam proposto fazer-
S3 um appeilo ao sr. John Lewls,
solicitando fundos, mas essa pro-
pogtn. foi rejeitada como pouco pa-
triotlca.

A "Federação, Operaria e Cam-
poneza" de Puebla communlcou h
Confederação dos Trabalhadores
Mexicanos quo de agora em dean-
to so manterá contacto com essa.
organização para assumptos refe-
rentes a questões do trabalho, abs-
tando-so de tomar posição em ma-
teria política.

Deante disso, o sr. Lombardn
Toledano dirigiu-se a Puebla c,
convocando um grupo de opera-
rios e camponezes, formou com
seu auxilio uma outra Federação
local, de maneira que, no momen-
to, Puebla conta com duas orgn-
nizaçfles syndlcaes parallelas de
operários e camponezes,
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PROCESSADOS OS "DIÁRIOS ASSOCIADOS"

PELO PHARMACEUTICO ERNANI LOMBA

1 Desde Janeiro deste anno os "Diários Associados" vôin movendo uma
lonlvel campanha contra as PÍLULAS VITALIZANTES, pelo motivo |á ian-
tas vozes por mim explicado: — vario» dlrectores desnos lornaoB são os
proprietário» do laboralorlo cm» em Sao Paulo fabrica e vonde o vorrai-
Jugo denominado "Licor de Cacau Xavier",
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ntoranTAWOB do "uoôs ds oícao raiiurjoo di mim» r *fl pw;-'
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MOVEIS RÚSTICOS
Fabrica rspoi-iallsta em mo-
veiíi Dísticos executa qual-
quer desenho o apresenta
suggestões. Tem em stock
salas ile jan.tar, estylo rus-
tico, desde ríis 1:.1üI)$000.
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A campanha de descrédito veto subindo com espantosa dosenvoltuia,
até chegar á incrivel dosfacatez de noticiarem esses joinaen um lalno caso
do "morte por envenenamento" devido a "uma dose" de PÍLULAS VITAL1-
ZANTES.,. Em verdade, segundo laudo de autópsia om meu poder, a
creanca a que ae referiram taes noticias EXCLUSIVAS dos "Diários Asso-
ciados", morreu de MENINGITE SUPURADAI

Procurando apressar o descrédito das PÍLULAS VITALIZANTES, e do
Laboratório que as labrlca, os "Diários Associados" noticiaram no dia 27
de Junho ler a MERCUR ASE "matado" um Industrial na Bahia... Em ver-
dade a MERCURASE nada absolutamente leve que ver com esse caso,
conformo documentação em meu poder e que será aprosenlada em Juizo.
E bom saber-se que esse caso noticiado no dia 27 de Junho de 1939 pelos"Diários Associados", com títulos e subtítulos berrantes, oceoneu na Bahia
no dia 1.' de Maio de 193S, portanto ha mais de um anno...

E o noticiário sensacionallsta sobre o accidente de Nicthomy oceoui-
do em Abril e attribuldo criminosamente ao CÁLCIO GLYCOSADO, •
quo foi por mim desmascarado como uma formidável chantage armada
contra o meu Laboratório, todo esse noticiário foi reproduzido em Junho
ultimo pelos "Associados' de Sâo Paulo, num requinte de perversidade,
que bom caracteriza ob processos desses jornaes quando deliberam in*
vestir contra a honra e a reputação d* alguém.

Por todos esses motivos, e ante os prejuízos solfrldos, vl-rne na conlin-
gencia do processar as prlnclpaes empresas pertencentes á cadeia dos
Diários Associados", de São Paulo e Rio de Janeiro, estando aaccãoju-

dlclal correndo pela 1.' VARA CÍVEL desta Capital, sob o catiocinlo do
illustre advogado Dr. XENOCRATES CALMON T>È AGUIAR.

Phco. ERNANI LOMBA
Rua da Universidade, 74 — Rio de Janolio

(Fiima reconhecida pelo Tabellião Lino Moreira).
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UM COMPLOT TER-
RORISTA NA SYRIA

Para attender a encargos
da Commissão Demar*

cadora de Limites
O Tribunal de Contas resolveu

ordenar o registro do adeantamen-
to de 81!l:2ãu$000 ao coronel The-
vnlstocles Paes de Souza Brasil,
chefe da 2» Divisão da Commis-
são Brasileira Demarcadora de Li-
mites, para attender a despesas
com os serviços e encargos da mes-
ma Commissão no Seclor Sul.

Presos quando tenta-
vam penetrar na residen-

cia do presidente
do Conselho

Damasco, 26 (Havas) — De ai-
guns dias a esta parte o governo
havia recebido informações sobre
uni complot terrorista, que estava
sendo organizado por agitadores
políticos com o objectlvo de as-
«assinar o presidente do Conse-
lixo. bem como altos funcclonarlos
e personalidades políticas, entre
as quaes o sr. Chah Bandar.. Um
serviço de vigilância secreta foi
feito não só em torno dos terro-
ristns mas junto das personalida-
des visadas pelos mesmos.

Hontem á. noite, um grupo de 5
pessoas foi localizado nas vlzl-
nhanças da residência do presl-
dente do Conselho. Os pollclaes
entraram lmmediatamente em
acção no momento em que os ter-
torlstas tentavam penetrar nos
jardins. Um terrorista saccou de

um revólver afim de enfrentar o.i
policiaes mas foi por estes desar-
mado. bem como dois de seus
cúmplices. Dois outros consegui-
ram fugir. No local foram deixa-
dos pelos terroristas tres fuzis de
guerra, 400 cartuchos e duas pis-
tolas. Alí-ni disso foi apprehendl-
do um automóvel que estacionava
nas vizinhanças.

Os presos coufessaram-se cul-
pados ás autoridades, e indicaram
todos os seus cúmplices que mais
tarde foram presos.

Milhares de pássaros
mortos por uma

tempestade
Udine (Ilallaj, 2G (U.P.) —

Uma violenta tempestade, segui*
da de forte chuva de granizes,
açoitou uma floresta perto desta
localidade, matando milhares de
pássaros.

Apenas passada a tormenta, os
camponezes se apressaram a re-
colher os pássaros mortos, cujo
peso attingitt a mais de 6 quin-
taes.
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Ecos do assassinio do
secretario da embaixada

allema em Paris
O criminoso deverá ser
julgado em dezembro
raris, 2fi (U. P.) — O processa

policial contra o judeu Herschel
Grynspan, de 15 annos de edade.
p rêp confesso do assassinio do
3' secretario da embalxida alie-
mã nesta capital, sr. Ernst von
Rath. actualmente completa, dls-
põe que o joven homicida seja
conduzido hoje a prisão de Fres-
ne, depois de que será, fixada a

data do seu julgamento, que, pro-
vavelmente, será em dezembro.

O governo francez se mostra
evidentemente anoioso para que
o veredictum do jury não ocea-
plone o eptrpmecimento das rela-
ções entre esta nação e a Alie-
manha.

Não obstante, a defesa do réo,
dirigida pelo famoso advogado
Moro Glaftcrl, se prepara para
rebater a testemunho que se apre-
sentará querendo demonstrar que,
quando o chanceller Hltler orde-
nou a deportação em massa de
IS mil judeus polonezes, ha um
anno atrás , os exilados foram
tratados com toda consideração e,
por oonjegulnte, nío m Justifica

yendeu HONTEM DA LOTERIA FEDERAL

18.654 e 31.520, ÚNICOS E MAIORES VENDIDOS NO RIO DOS

300 COUTO/
DErOIS DE AMANHA

500 COUTO/
m OUVIDOR I3Q.
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Da Casa Grande á Senzala, entre"Sinhás-Donas" e "Mães Pretas"
PASSANDO REVISTA AOS QUADROS DE "J0UJ0UX E BÀLANGANDANS"—

0 ENSAIO GERAL HOJE NO MUNICIPAL
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FAÇA SEUS PERFUMES
fcm UHwA cora ai «Heoclit de

confiança GALLIOD0R — DROGA-
RIA MELUCCI — T Sfttnihro, 1».

Anmillado um casamen-
to entre duas mulheres
PfwnrfeiHi, Califórnia, 26 (U. P.)

— A Corte Superior de Justiça
annullou o casamento, realizado
ha cinco annos, entre Minerva
Phlpps, de 46 annos de edad», e
Mabel Eagan. de RO annos. quando
se descobriu que Minerva também
era mulher.

a affirmação de Grynspan de que
havia assassinado o sr. Bath
num acesso de cólera s auto-
bypnotlsmo, devido as penúrias
cofíridas peles eeus paei..

VfUtiü iiãgaãn*6 u 03 C!i3£«G3 idro "Nós temos balangandans"
Amanhã, sexta-feira, no TJiea-

tro Municipal, será representada
a peça "Joujoux e Balangan-
dans.'1

F.sse especlaculo, promovido
pela sra. Darcy Vargas, será em
beneficio exclusivamente da Casa
do Pequeno Jórnálelrò e da Cida-
de das Meninas.

Hoje, As I íioras, no Municipal,
rcallzar-se-íl o ensaio geral.

OS QUADROS DOS POIS
ACTOS

Hontem, A tarde, pela ultima
vez. houve no João Caetano en-
saios dos quadro?.

Os senhores Alexandre Aze-
vedo e Luiz Octavio passaram re-
vista a todos as srcn-is. O desfile
começou pelo quadro "Alma dos
Perfumes".

B, na seguinte ordem, desen-
rolnrani-ye hs scenas:

Tragédia Aromatiea: Boneca de
Pixe; Arsene Lupln: O soldado e
a mldinete; Elti» oC Ilanai; Gra-
nada: Viuva Alegre; .NostalglT
de Mar dei Plata; Voltei a can-
tar; Linguagem do nosso século;

,Muguet de Parla; lima eemana.

em tempo de Rwlng; Qunrller La-
tln; Kourrurcs de Paris; todos
no 1° acto.

E, no 2" acto:
Debrety; Aquarella do Brasil:

Rythmos bárbaros; O mar: Caoi-
çno Veneziana.: Chronlca Munda-
na: Polychromia; Madame pro-
oura sou chapío; Macoushla; La
I.ampe: Joujoujr» e Balangnn-
dans: Coenr Blessí: llallo Ma-
uhnttaii c Nos tennis Balangan-
dans.

O sr. Oswaldo Aranha Filho
vae dansar o swing. Substituirão
sr. Getulio Vargas Pilho, qua se
arhn enformo, nnn podendo, dease
modo, tomar parte na represen-
tação.

O filho do ministro do Exterior
esteve, hontem. pela manhã. e. &
noite, ensaiando, no João Cae-
tano.

O quadro -" Uma, semana em
tnmpo do Bwlng" va»? firaj* ar-
sim constituído: Osv>aldo Aranha
Filho p Frfderiro ln.slcy ç senho-
ritas Helene Macedo Guimarães
e Kosita Carvalho e Silva.

Para a representação dç ama-
nhã, restim poucos ingressos, não
havendo, seQuer galerias.

Podorão ser adquiridos, apenas,
balcões simples, ultimas filas.
Esses ingressos estão A, venda na
Casa James. A rua Alclncto Gua-
nabara n. 26.

SIXHAS DONAS E MÃES
PRETAS

Terminou, hontem, o <m?alo do
quadro "Aqtiarplla do Brasil".
Nelle toma parte n senhortta El-
op Mendonça Lima, t"ndo a esco-
lha do todos os sou.-, participantes
partido da esposa do titular da
Vinção. general Mendonça Lima.
Ha. em "Aquarella do Brasil",
ri ii li Ah: donas, ^nãos prets», etc.

E' um reslrospecto dris fazen-
das do tempo da escravidão. Ha,
atí. nesse quadro, o desfile das"riegrlnlins" da i:tm Grande e
da Senzala...

ENTRADA NO MUXÍClPAb

Assim 'i»:oii r<-í ^t>etpcida a en-
trada no Municipal:

Camarotes, frisas, poltronas «
balcftes nobres — portão Floria-
no. balcões simples — rna IV. d*
maio e galeria;; — avenida T.io

.Branco.
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Os escriptores,
coitadinhos...

As Ideas ile assistência, de nm-
puro. do pruteoçfiu, andam no nr
e alcançam todas as camadat;
de trabalhadores, E' Isso um
H.vmptoma do que a sollfiurledudc
humiiim e o onplrlto phllanthropl-
eu nlndn não abandonaram a es-
pede nestes dias de ferocidade o
dt. pragmatismo, como quo n des-
mentir o nxioma de Hobbos,

Parece que ho quer provar, as-
fim, que nem sempre o homem 4
o lobo do homem...

Não podiam, evidentemente, os
escriptores, os fabricantes du II-
vros, os que tiram o pão dos mio-
los, como outros o tiram do bra-
«o ou dos pôs, escapar aos influ-
xob dessa aura de generosidade.,.
Dahl, com certeza, o propósito
das Instituições festivas ou llte-
rarlas, de conseguir os fundos
metallicos necessários â tranqull-
lidade dos Intellectuaes na hora
da Invalldez ou da decrepltude.

Não ha negar, a esses Intuitos,
uma parcella de coração, de bons
sentimentos, de bondado tão nos-
sa, tão brasileira... Numa torra
de gente pobre — noventa por
cento da nossa população é pau-
perrima e o restante é de po-
bres disfarçados no meio de ai-
guns ricaços mediocres — 6 com-
movente observar a ternura com
que os desprotegidos da fortuna
dividem com os seus eguaes a
sua falta de sorte... Mas, nesse
capitulo de proporcionar, aos que
com a penna constróem alguma
coisa em beneficio da naclonall-
dade, — os que dispondo de um
Instrumento diabólico capaz de
catastrophes sô o empregam em
serviços nobres e edificantes, —
um futuro tranquillo, creio que
ha confusão ou equivoco da par-
te dos autores das bellas inicia-
tivas.

Num congresso de academias
— os congressos são péssimos
conselheiros — surgiu a sugges-
tão de arrancar-se dois por cen-
to dos annunclos das gazetas para
a constituição de reservas desti-
nadas a pensões e aposentadorias
dos literatos. Esse congresso, em
principio, não agiu por delegação
expressa da totalidade, ou sequer
da maioria dos escrlbas patrícios.
A sua proposição, entretanto, pro-
duziu effeitos negativos, e pro-
vocou protestos de algumas em-
presas jornalísticas que previram
um attentado á sua economia.

Andaram certos os periódicos
que reagh-am, embora illogicos
na maneira violenta com que ata-
caram a generalidade dos lltera-
tos. Porque estes, no seu maior
numero, não vêem, nesses metho-
dos, nenhuma vantagem de ai-
cance para a solução do proble-
ma da sua vida no Brasil.

Examine-se a situação com se-
renldade e ver-se-á que ha mais
que attender aos elementos de
trabalho, de aetividade do escri-
pior, do que da sua Inactivldade.

O de que se deve cuidar, no
momento, é menos de assistir a
enfermos, a decrépitos, do que de
facilitar aos proletários da intel-
ligencla os recursos para a ex-
pa.nsão dos seus emprehendimen-
tos. Não se abrem mercados ás
hortaliças, como prêmio aos es-
turcos dos agricultores?... Por que
não collocar no mesmo plano eco-
nomico os que escrevem?...

Argumentemos com os factos.
A primeira condição de subsisten-
cia do escriptor é a possibilidade
de colloeação dos seus livros.
Essa possibilidade é incontesta-
vel em nosso palz. Os editores,
nos seus cartazes de propaganda,
effirmam as cifras altas das suas
tiragens. Apenas o que elles mais
Imprimem não é brasileiro e não
Interessa ao Brasil. B a industria
das traducções é que tem de ser
combatida como um flagello.

Fala-se multo em cultura. As
hibllothecas com essa eplgraphe
enchem as livrarias. Pergunte-se:
é cultura o romance policial, de
capa e espada, a novella de cri-
mes, o conto licencioso?,.. E'
cultura, por exemplo, e cultura
para o povo, o "Gargantua" do
^belais, obra de grosserias cs-
catologicas?... Que adeanta dar
nos que não dispõem de preparo
fundamental os philosophos gre-
ros e latinos, os pensadores da
Trança, da Inglaterra, da Alie-
manha?... Os aptos a comprehen-
der taes autores, vão ao original.

Consigne-se, desta fôrma, o du-'
pio malefício: o de lançar na
concorrência os livros estranget-
ros, e o de diffundir conheci-
mentos acima do entendimento
das massas.

Passando a outro aspecto da
questão, encontramo-nos face a
fuce de duas entidades que não
duvem ser confundidas: o editor
e o livreiro. Aquelle, ás vezes, é
também mercador de livros, quan-
do possue casa aberta na praça.
Bate tem existência á margem e
exerce o seu officlo como o exer-
cerla 6e no logar de volumes im-
preBsos tivesse de vender legumes
ou eeccos e molhados.

O primeiro se recebe o caipltal
do escriptor que é a sua obra.
entra com a sua parcella em pa-
pel, typographia, encadernação.
Tem despesas. E' justo que co-
bre a sua quota. E tem do haver-
se no final das contas com o In-
termediario que reclama a fatia
do leão.

O livreiro, puramente livreiro,
é Indifferente aos lucros de autor
* de editor. Para expor o livro
vos seus mOBtruarios tem um sys-
tema de commisBões. Se lho con-
cedem DO ou 30 por cento, não
faz força, limita-se a collocar a
mercadoria noa seus depusltos,
escondida da freguezia. A percen-
tagem não lhe desafia o appetlte.
A offcrta ao publico, em sitio
visível, essa custa 50 % do preço
de capa. Convenhamos em que é
demasiado para a suave tarefa
de fazer embrulhos... Accrcsco a
cirçumstancla do que lia livrei-
ro», estes editores de traducções,
que recusam freqüentemente os
autores brasileiros, a não ser que
delles possam tirar partido do
emergência ou por motivos prl-
vados. Uma inspecção pelas vi-
trlnes de numerosas livrarias da
cidade indica que jião ha exagge-
ro nestas considerações. Olhan-
do-as pensa-se não estar no Bra-
sll, e sim num palz cujas línguas
vulgares sejam o francez, o ita-
liano, o iiiglez, o castelhano...

Mas convém Insistir no caso
das traducções. Dir-se-â que, em
ultima analyse, ellas tão pagas a
brasileiros... Raramente, porque
o que se vê é a reimpressão de
nbras caldas no domínio publico
ou coisa peor. Não ha multo,
cnparcuram aqui a "Mme. Bo-

wiry" o a "Educação sontlmen-
tal" do Plaubort, mutiludus, re-
duzIfillH na una extensão. Urutu
iIhiIiih como triitluccãu mudem», o
no entanto nãu passavam do eo-
plit ila versão famosa ilu esty-
listo, portuguoz João Barreira.
AhhIiii so pratica em relação a
numerosos outros autores do re-
nome.

As iTculiirua penalizadas com o
destino do nosso homom de letras
lúin ahi subsídios pura u defesa
dus proletários Intellectuaes, biiIj-
sldlíis que npontum um rumo que
nãu tf u dus caixas (le pensõcR o
aposentadorias, Institutos pura
lliactivos. O que importa 6 crenr
a sltuaçãu que assegure trabalho
constante e fecundo, rendas mais
ponderáveis uns escriptores, Por
que razão ha de ser mais utll no
nosso leitor um livro quo lhe fala
du povos estranhos, de palzagens
que elle desconhece e nunca verá,
de nomes bizarros, de façanhas
incompatíveis com a aua Índole,
de costumes antagônicos aos seus,
do que um que lhe diga do coisas
familiares, que lhe exalte os sen-
timentos e os sentidos deante dos
espectaculos domésticos, cm sum-
ma que lhe desperte a conscien-
cia para o amor no inundo em
que elle nasceu e de onde não
sairá?

A mentalidade do brasileiro que
sô sabe a sua língua deforma-se
com ub leituras que lhe são pro-
plciodas sem methodo. Lançam-
se collecções sociológicas e scien-
tificas, de "divulgação", e nellas
tudo, absolutamente tudo é cos-
mopolita. As conseqüências dessa
balburdla são tristes. Indivíduos
sem lastro de humanidades, Into-
xlcam-se de phllosophias contra-
rliioriiis, misturam Nletzsche o
Ingenieros, Descartes e Platão,
Erasmo e Voltaire, Demosthenes
o Stirner...

Esse quadro é melancólico. Elle
mostra que so Impõe a defesa do
escriptor brasileiro, e não a pro-
tecção aos que venham a ficar
impedidos de trabalhar. Urge ga-
rnntir-lhe o campo que foi inva-
dido, sanear o ambiente, collocar
as coisas nos seus devidos ter-
mos. Por quo não toma a peito
o Instituto do Livro essa missão
que seria magnitica e de profun-
da repercussão no terreno de uma
verdadeira "cultura", no sentido
exacto do vocábulo, cultura ex-
pressão de personalidade naclo-
nal?... Não ê melhor e mais ge-
nernso? Como cuidar do futuro se
ainda não temos o presente?...

Carlos Maul

DESEMPREGO
A Policia foi chamada para

prender os culpados de um deli-
cto novo, em todo caio de ura
delicto bem singular e contesta-
vel. Tratava-se de pessoas que
se punham na 6tc/ta do Serviço
de Registro de Estrangeiros sem
a minima intenção de registrar-
se, mas com o propósito apenas
de ceder a outros, mediante pe-
cunia, o logar alcançado.

Para contestar a existência
desse delicto não é necessário ir
aos códigos: basta o methodo
anologico.

A bicha é, como todos sabem,
unia fila de pessoas que esperam
sua vez em busca dalgum obje-
ctivo; consagra o direito de an-
tiguidade. Pela bicha mostra
um povo seu grão de educação e
disciplinar.,O povo é tanto mais
bárbaro e tanto mais inclinado á
desobediência quanto mais em
um paiz as bichas precisam ser
estabelecidas e fiscalizadas. Ü
povo revela-se educado, ordeiro,
de alto nivel cultural, quando faz
a bicha espontaneamente.

A espontaniedade da bicha é
o reconhecimento implícito, com
o apoio geral, de que o que c
bom — e com maioria de razões
o'que é máo — toca a todos. A
precedência do tempo seria, fi-

gureraos, absurda em um jantar
de cerimonia, onde os logares
fossem distribuídos pela hora de
chegada; mas é lógica e natural

quando se espera unia cadeira
vaga no barbeiro ou o omnibus
que vae partir!

No Rio, o costume da bicha
não encontrou resistências, e isso
depõe a favor do carioca.

Resta ver se é negocio licito
trocar por dinheiro o logar ru
bicha. O caso pareceu espan-
toso na bicha do Serviço de Re-

gistro de Estrangeiros precisa-
mente porque ella é ali muito
extensa. Os componentes de
uma bicha são tanto mais irri-
taveis e inclinados ao protesto
quanto mais numerosos.

Vá que se não permitta esse
novo gênero de officio e mesmo
que uma lei o proscreva por in-
digno. Neste caso, a prohibição
haverá de estender-se a outras
classes, inclusive a uma em vo-
ga neste momento: a dos cam-
listas, de theatro.

Que é o cambista de theatro?
E\ em ultima analyse, uma pes-
soa que não vae ao theatro, mas
se colloca por hypothese na bi-
cha da bilheteria. Por hypothe-
se dizemos com propriedade,
pois nem sequer na bicha elle
figura: arrecada cora antece-
dencia, mediante cumplicidade,
os melhores logares da lotação
e revende-os com ágio, sem risco
de capital. Seu negocio não é
oceulto; é até muito claro e isen-
to de perigos, tanto que a pou
cos metros da bilheteria carabis
tas se ostentam providos de sua
pequena agencia installada, pa-
gando imposto.

Não ha, pois, como razoável-
mente prender o cambista
da bicha, que faz talvez um ne-
gocio apenas por dia, e deixar
livre o do theatro, que realiza
numerosos negócios.

• • •

Como quer que seja, unia pro-
fissão estava por apparecer, e a
autoridade a embarga. E ainda
existe quem se proponha a com-
bater o desemprego!

Temperatura huitavel, bnUn, Vontni th
Mil a lOlie tii|.|.'ltiin n riijililim frrsfiih.

ttxftith. du IHn — Ah nicwiiiit..
Miivlimi — Wl"ll,
Mllilliui — lfi»7.

Cooperativas do credito

Sul) a orientação do dlrector do
Departamento de Coopcratlvltmio,
do São Paulo, deverão ser fun-
iladus domingo próximo, no mu-
nlclplo de São Bento de Sapiicnhy,
naquelle Estado, duas cooporatl-
vas, uma do produetores de fumo
o outra do credito agrícola. Num
palz do tão grande extensão, como
o Brasil, do volumosa o variada
prtidticção agrícola, na quul tra-
balha effcetlvnnicnte uma grande
população, o movimento coopera-
tlvlsta está longe do correspon-
der A expectativa menos exlgen-
te, sem embargo da nova e van-
tajosa lei que regula o funcclo-
namento desses apparelhos de
ajuda mutua.

De quando em quando, como
agora, vem a noticia da funda-
ção de uma cooperativa. Fala-nos
a Informação de uma de credito
agrícola. Se em cada Município
do paiz — pois bem poucos são,
dentre cerca do 1.500, os que não
enfelxam importantes lavouras —-
houvesse uma cooperativa desse
gênero, tudo correria melhor para
as classes interessadas e para o
conjunto econômico que cilas re-
presentam.

Em regra, o agricultor brasilei-
ro, tanto os de mais amplos ro-
cursos como os que apenas con-
tam com o produeto da venda de
suas safras, não dispõe do credlti
bancário. Se organizassem coope-
rativas de credito, em vez de es-
tarem a appellar constantemente
e sem resultado para os poderes
públicos, os lavradores contorna-
riam sem grande esforço os pe-
rlodos de crise que resultam mes-
mo das alternativas dos nego-
cios,

Entre-ajudando-se, valendo-se
opportunamente dos fundos que
fossem formando, quasl sem sen-
tir o peso das quotas a que se
obrigassem, ciles teriam a sua
caixa sempre em condições de os
acudir. E o credito agrícola, o
tão decantado e tão baldadamento
esperado credito agrícola, viria a
ser uma realidade cm todo o paiz
que trabalha e produz... para go-
zo de poucos.

O contritwínte e o fisco

Em virtude de antigas e até
certo ponto talvez justificadas pre-
venções, da parte do contribuinte,
e por outro lado por culpa de
muitos funccionarlos encarrega-
dos da fiscalização, o que ê certo
é que vem de velha data a in-
compatibilidade entre o contrl-
buinte e o fisco. O pagamento do
Imposto é sempre feito de má von-
tade e a applicação de muitas re-
sulta, não raro ou mesmo frequen-
temente, da Impaciência e intole-
rancla dos flscaes, pouco dispôs-
tos a orientar e esclarecer o con-
tribulnte. São louváveis, portan-
to, as recommendações do Inspe-
ctor Geral de Rendas do Estado
do Rio, no sentido de estabelecer
a possivel cordialidade entre os
contribuintes e as repartições ar-
recadadoras.

Na portaria que expediu, com
esse objectivo, o referido funcclo-
narlo encarece a necessidade de
serem feitos todos os esforços em
prol da cordialidade a promover.
Recommenda benevolência sempre
que não fôr verificada má fé ou
quando, do exame doa factos, re-
sultar ter havido engano ou des-
cuido- Ainda tratando-se de con-
trlbulntes de poucos recursos, a
portaria aconselha aos flscaes
que oa orientem quanto possível,
na respectiva escrlpturação. FI-
nalmente, determina a mesma por-
taria que os flscaes evitem qual-
quer discussão com os infracto-
res, no acto de serem lavrados os
respectivos autos, não usando so-
bretudo do termos aggressivos.

Essa iniciativa, partindo embora
de um departamento regional, po-
deria servir de padrão a todas as
repartições arrecadadoras do paiz
e a todos flscaes de imposto. Das
boas relações entre o contribuiu-
te e o fisco só poderão advir be-
neficlos para ambos e sem du-
vida o serviço correrá mais satls-
fatoriamente. E desapparecerla,
gradativamente, com o seguimento
do tratamento cordial, a velha
prevenção existente entre as duas
entidades em apreço: a que paga,
porque a lei assim o exige, e a
que recebe, também por determl-
nação dessa mesma lei.

A. cidade e os intrujões

mesmo operando com ou artigos
uuthentlcos, do prestarem coiitim
ii policia.

E' preciso quo hc faça unia
rcacção enérgica o tuorallzndoru.
Os falsificadores não têm o direi-
to de crear tão desleal concorreu-
ela nn commerclo devidamente II-
ceneludo, Multo menos os con-
trabandlstas podem sonegar ob
Impostos devidos.

Práticos tio plttirmacla

Roma não se fez num dlu. A
reforma de certas actlvldades que
rtffeetnni o interesso publico tam-
bem reclama tempo no Brasil.
K' o quo acontece,, por exemplo,
com os antigos práticos de phur-
macia. Elles formam legião, pelo
Brasil a fora, dependendo, em
muitos logares do Interior, do sua
aetividade e dedicação o trata-
mento de quantas pessoas ahi ve-
nham a adoecer.

Pois bem, em 1931, o governo
da Republica, desejando resolver
a situação dos práticos de phar-
macia, determinou a execução dos
decretos ns. 19.605 e 20.377, exl-
glndo a regulamentação dessa
profissão. Muitos delles, porém,
por falta do dinheiro, não pude-
ram enfrentar as despesas para
regularizar a sua situação, desls-
tindo assim dos benefícios que os
decretos acima referidos lhes da-
vam. O resultado ê existirem ho-
je milhares de pharmaclas, sobre-
tudo no Interior, ameaçadas do
fechar, deixando seus proprleta-
rios na miséria e a população sem
os recursos Indispensáveis, em
caso de doença, por pertencerem
a práticos, alguns utê com trln-
ta annos de profissão, já envelhe-
cldos portanto, e impossibilitados
de retomar outra aetividade.

Para attender a essa situação
premente, poderia o governo faci-
lltar o registro dos práticos
actualmente estabelecidos e ido-
neos, attendendo ao inleresse so-
ciai e ás necessidades de uma
grande classe.

Roma não se fez num dia. A
regulamentação da profissão de
pharmaceutico, através deste lm-
menso Brasil, embora necessária,
terá que esperar um pouco para
ser consummada.

As irradiações do Municipal

Este jornal não negou os seus
appiausos á Iniciativa do prefeito,
em boar hora tomada, de tornar
realmente offlciaes os especta-
culos do Theatro Municipal com
a entrega da respectiva organiza-
ção á administração que chefia.

Deu o Correio da Manhã todo
o seu apoio a essa decisão, na
certeza de que o acto do gover-
nador da capital brasileira collo-
caria o nosso theatro máximo den-
tro da plenitude das suas eleva-
das finalidades artísticas, e crê
não se ter equivocado ao tomar
essa attltude, pois, não obstante
senões naturaes, as temporadas
do Theatro Municipal promettem
alcançar uma maleabilidade de
organização que contrastará com
a rigidez que já tomava aspecto
de invarlabllidade.

Ha, portanto, mentalidade nova
na orientação artística do enorme
palácio que o prefeito Passos er-
gueu-

Entretanto, os novos rumos im-
primidos ao theatro so não confl-
naram na formação do elenco e
do repertório. Attlnglram outro
detalhe da missão cultural dessa
casa de espectaculos e, neste ca-
so, de um modo que temos de es-
tranhar.

E' que Se não verifica a Irradia-
ção do que se representa no Thea-
tro Municipal. Por que isso? Até
agora, ainda não encontrámos
explicação para esse acto inespe-
rado. Sentimos fracassar., tç.da ..a
nossa lógica, porque não sabemos
como extrair a conclusão citada
(não irradiação) destas duas pre-
missas: 1* — quando o theatro
tinha empresários, a Prefeitura a
estes Impunha as irradiações, pa-
ra o bem da cultura popular; 2*
— a actual organização dos espe-
ctaculos visa tornal-os exclusiva-
mente artísticos, eulturaes.

Ser-nos-á fornecida a chave do
mysterio ?

Assim esperamos, pois é pro-
fundo o pezar que se apoderou da
população do Dlstrlcto Federal, e
do resto do Brasil, por se ver prl-
vada pela primeira vez, desde que
ha Irradiações do Municipal, de
um beneficio educacional.

A pesca no Japão

«[
O tempo
SKKViÇõ NACIONAL r>n METEORO-

LOOIA nu MINISTÉRIO DA
Ar.RlCUI.TURA

Previsões ntr ás 2 horas •:<; tarde de hoje
D.Utrieto Federei o .ViWSíroy — Tem-

po perturbado com chutai, líeroeiro.

Tem-se reparado que, com o
Inverno, cresce o numero de in-
trujões e chantagistas na cidade.
Ha uma explicação simples e que
parece verdadeira. E' que o cli-
ma carioca, menos áspero do que
o do sul do Brasil e multo mais
agradável do que o de vários pai-
zes estrangeiros, attrâe o turista,
seja o de certoB pontos do terrl-
torio nacional, seja o que procede
do exterior.

Os malandros sabem disso- Pro-
liferam á proporção que o fisco
os deixa Impunes.

De tal maneira as coisas se vão

aggravando de anno para anno
aue o commerclo legitimo começa
a pedir providencias. O caso de
agora mais em evidencia é o das
explorações com os perfumes. O
Rio está cheio de vendedores am-
bulantes e suspeitos de extractos,
pôs, cremes, loções o sabões. Elles
procuram, de preferencia, os ho-
tels de luxo, onde se hospedam os
forasteiroa que aqui vêm passar
a temporada fria. Encontram fa-
cllidades nas portai-las dos esta-
belcclmeutos e chegam a enten-
der-se dlrectamente com a fre-
guezla. Impingem suas mercado-
rias por preços de furto. Ora ai-
legam que se trata do artigo de
contrabando, mais barato, por-
tanto, o que logo anima o com-
prador. Ora declaram que são
agentes especlaes de casas ataca-
distas, podendo, por Isso mesmo,
realizar transacções mais em con-
ta. No fundo, elles não são nada
disso. São falsificadores, que vi-
vem de embalr a boa fé dos in-
cautos, notadamente dos que não
tão brasileiros, não se exprimindo
em portuguez. Possivelmente, ai-
guns são, de facto, contrabandls-
tas, mas a condição não os exime,

Em seu recente livro As pesca-
rias amazônicas e a piscicultura
no Brasil, o sr. Armando Men-
des, que Já viajou varias vezes
pelo Japão, dá uma ldéa curiosa
do que é a industria da pesca no
poderoso império do Oriente, em
contraste com o atrazo verificado
entre nôs. No mundo, o nipponi-
co é o maior consumidor de pel-
xe. Depois da guerra com a Chi-
na, em 1894, e com a Rússia, em
1904, esse povo, de aetividade as-
sombross, teve de procurar o
aprovislonamento de seu Exerci-
to e de sua Marinha na fabricação
de varias conservas, desde então
adoptadas como alimentação ba-
sica, A soidadesca e a marinha-
gem habltuaram-se logo á sardl-
nha molda, ao atum, á cavalla, ao
salmão cozido, A lagosta, ao ca-
mnrãc e até ã balela.

De tal maneira a industria des-
envolveu-se que o japonez passou
a ser grande exportador dos arti-
gos. Sô no triennlo de 1932 a 1934,
vendeu em média, para a Europa
e para a America, um pouco pa-
ra a Austrália, cerca de 138 ml-
lliões de yens. ou fossem 758 mil
contos em moeda brasileira. Em-
pregava nos múltiplos serviços,
1.103.346 pessoas. Os barcos ex-
cediam de 364-5S2, dos quaes
53,000 a vapor. Hoje, tudo Isso
parece que duplicou. O Japão de-
cldlu fazer com o peixe o que a
Allemanha faz com o carvão: a
Inglaterra com os tecidos e os Es-
tadoa Unidos com o algodão e o
petróleo. E' no mar que estão as
pnas campinas pastoris.

MOVEIS FINOS
.A' RENASCENÇA
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PERMUTAS
Nesse caso da exportação do

arroz sul-riograndense para
a Argentina as informações
não satisfazem. Dei'ain-n'as
duas pessoas que poderiam fa-
lar com conhecimento pleno do
assumpto: o cônsul daquclle
paiz em Porto Alegre c o ve-
presentante do Lloyrl Brasilei-
ro. Contra a explicação do
primeiro, consoante a qual o
cercai brasileiro estava retido
por falta do transportes, repli-
cou o segundo que não era
bem isso que oceorria, por-
quanto um navio do Lloyd
permanecera oito dias no por-
to e zarpara levando muito
pouca carga. Acerescentou
que o fisco aduaneiro argen-
tino augmentára os direitos de
entrada para o arroz brasilei-
ro, facto que produzira um re-
traimento da parte dos expor-
tadores. Dando, porem, a sua
explicação sobre esse collapso
de transporte, o referido con-
sul adeantou mais alguma
coisa que é indispensável exa-
minar e comméntar.

O volume da exportação do
arroz brasileiro para a Argen-
tina diminuirá — acerescen-
tou o cônsul — em virtude da
deficiência dos meios de trans-
porte. No próximo mez será
modificado completamente esse
estado de coisas, pois virão
cinco navios, entre os quaes
argentinos e ingleses. Esses
navios trarão trigo da Argen-
tina e levarão arroz em troca.
Antes de examinarmos, mais
pormenorizadamente, o ho-
diemo conceito das permutas
de mercadorias entre paizes,
com a exclusiva preoecupação
de uma perfeita ou mathema-
tica equivalência para as res-
pectivas balanças commerciaes,
devemos deter-nos um pouco
no ponto em que avulta a con-
tradição entre o representan-
te do Lloyd Brasileiro e o
cônsul argentino em Porto
Alegre. Não é tão sem im-
portancia como parece a liqui-
dação desse ponto.

Se de facto ficar provado
que se encontrava no porto
um navio da empresa brasilei-
ra de navegação, tendo saido
sem levar o arroz destinado á
Argentina, é necessário que se
conheçam os verdadeiros mo-
tivos da falta de embarque.
E' preciso tirar á limpo por-
que, se dispomos de navios
nossos para transportar os
productos que exportamos, não
se justifica irem para empre-
sas de navegação estrangeiras
os fretes pagos pelo transporte.

Veja-se o que acontece com
a Itália, conforme''lima nota
estatística hontem- reproduzida
por este jornal, em relação ao
café importado por esse paiz.
São navios italianos que o le-
vam. Reportemo-nos ao va-
lor dos fretes do anno pas-
sado: attingiu a mais de onze
mil contosi-0 cônsul disse
que a crise de transporte do
arroz cessará ¦ para o mez,
porque vapores, argentinos e
inglezes trarão trigo e levarão
o arroz que não tem podido
seguir. Como não combinam
as declarações da autoridade
consular do vizinho paiz com
as do representante do Lloyd,
seria de bom alvitre que se
apurasse quem está com a ver-
dade. Amigos, amigos, nego-
cios á parte. Se dispomos de
navios nossos, para transpor-
tar para a Argentina os nos-
sos productos, não. ha explica-
ção para o facto de abrirmos
mão de fretes que de direito
nos pertencem.

Quanto ao outro aspecto da
questão, também se impõe um
exame cm relação á pretensa
troca de arroz por trigo. O
que as estatísticas demons-
tr.am é que, sem embargo de
Iodas as louváveis tentativas,
orientadas pelo fomento of-
ficial, para reduzir as impor-
tações de trigo, mediante o
desenvolvimento dessa cultura
no paiz,' essas importações au-
giwêntam, emquanto diminuem
as compras de arroz brasilei-
ro pela Argentina. Ha uma
versão que procura explicar o
recuo do produeto brasileiro.
Diz-se que ha nisso uma dis-
farçada represália de inter-
cambio. Pelo facto de estar
muito- desenvolvida no Rio
Grande do Sul a producçâo do
trigo, de modo a quasi já não
precisar esse Estado do trigo
argentino, os importadores
platinos de arroz procuram re-
duzir as suas compras do cc-
real brasileiro.

Admittindo-se que a versão
proceda, ha que ponderar uma
razão importante: o consumo
do arroz na Argentina, que
nos conste, não diminuiu.
Logo. se em verdade ella dei-
.va de adquirir no Brasil —
cm questão de compensações
de intercâmbio não ha Esta-
dos, ha o paiz — o volume do
arroz indispensável ao sup-
primento de seus mercados,
em qualquer outro centro de
producçâo o vae buscar.

E o Brasil compra, e
continuará ainda a comprar
por muito tempo, no Pra-
ta, a quasi totalidade do
trigo que importa para o
seu consumo. Podíamos ai-
ludir também ao caso do

café. Na ultima estatística
sobre a saida do café bra-
sileiro, com destino aos mer-
cados externos, está constata-
do crescimento para todos os
destinos, menos para os por-
tos do sul. Para estes, a ex-
portação vem ileerescendo an-
no por anno ou de safra a sa-
fra. Donde se conclúc que,
ainda mesmo que pudesse ser
levado em apreço o principio
das equivalencias ou compeli-
sações de intercâmbio, como
critério econômico para regu-
lar o equilíbrio das balanças
commerciaes, a referencia a
uma troca de trigo por arroz
é uma irrisão. Em assumpto
de intercâmbio não podemos
dissimular factos, nem ter ce-
rimonias que nos não são re-
tribttidas, facto de que, aliás,
não nos devemos queixar. O
que os interesses da economia
nacional indicam, como recur-
so para enfrentarmos o prin-
cipio tão allegado e pratica-
do por paizes da Europa, e
agora, pelo que se deprehen-
de, a pique de ser transplan-
tado para a America, isto é
a equivalência das trocas, ou
na phrase do ministro italia-
no comprarmos a quem nos
compra, é uma attenção cons-
tante por todos os incidentes
ou pormenores apparcntemen-
te insignificantes, como esse
obscuro e contraditório caso
do arroz brasileiro consignado
ao mercado argentino e reti-
do por falta de transporte ou
por terem sido majoradas as
tarifas no porto do destino.

Parece-nos que, se um dia
vier a prevalecer a eqüivaleu-
cia aritlnnetica das trocas,
não será o Brasil o mais pre-
judicado, visto ser muito gran-
de, muito rico e privilegiada-
mente dotado de uma farta va-
riedade de producçâo.

BANCO BOAVISTA
DEPOSITOS-CAUÇÕES

DESCONTOS
Rua P de Março, ... 47
Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23
Avenida Passos  40
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Carnes para a França

Tem melhorado o consumo de
carnes em França- O palz não é
fios maiores compradores do pro-
dueto brasileiro, mas, de accordo
com as estatísticas e até alguns
annos atrás, seu intercâmbio com-
nosco vem subindo senslvelmen-
te. Tudo, ao que parece, depende
dos processos de fiscalização aqui
para o artigo exportado. As auto-
rldades sanitárias francezas são

e com inteira razão — exlgen-
tes. Com certeza ainda têm na
memória o drama de nossa banha,
no fim da Grande Guerra. O ge-
nero ali desembarcava com a me-
tade do peso em água e bastante
estragado. Em alguns portos da
França, dizia-se ha dois decennlns,
para se alludir a qualquer coisa
imprestável, que era ruim como
lanha do Brasil. O tempo e os
costumes mudaram, é verdade. O
artigo conseguiu rehabilltar-se.
Mas não convém facilitar.

Em toneladas, segundo o Jotir-
nal Offíciel, as carnes, de um mo-
do geral, adquiridas pelos impor-
tadores francezes foram: em 1933,
1.632.640; em 1934, 1.684.830;
em 1935, 1.752.480; em 193G,
1.766.230; em 1937, 1-718.293 e
em 1938, 1.713.600. No derra-
deiro triennlo, o decréscimo é
sensível. Confere com o consumo,
em libras, per capita: em 1936-

42,15; em 1937, — 41,00 e em
1038, — 40,900.

O francez não é dos mais car-
nlvoros. E, porém, um povo do
pequenos criadores que se defen-
dem com o reflexo das deprecia-
ções do franco.

levadas a bom termo, o quo rea-
turá do problema minoritário po-
dera ser solucionado, então, por
doses metlinilIciiH, raii quo Isto
provoque mellndres da parlo dos
que, fones, teriam meles para re-
slstir.

Uma doutrina sem opposltores
poderosos tem todns as prabublll-
fiades do trlumpliiir som embnra-
ços maiores... E não lho Impedi-
iíiij o trlumpho os povos descuida-
dos que viveram a crer na slncc-
rldáde, sentimento quo fi mais ra-
dlcudo, et pottr cause, entre ns
nações menos armadns ou pratl-
eamonle desarmadas, Nestas, os
kystos serüo um pretexto que po-
dera não dar resultados, mas não
trará, conseqüências desagrada-
vele, se qualquer êxito subltanco
não sobrevler.

Jardins da Infância

Rimbaud vigiado por secretas

O algodão paulista

Quasl meio milhão de contos
nos valeu a exportação de algo-
dão pelo porto de Santos no pri-
meiro semestre do corrente an-
no. Attingiu a 434-967 contos,
contra 261.653 contos no primei-
ro semeBtre de 1938, ou sejam
mais 173.314 contos.

Os maiores freguezes do algodão
paulista são os paizes asiáticos:
Japão, 109.555 contos; China,
86.660 contos.

Depois delles, temos: a Grã
Bretanha, com 37.671 contos; a
França, com 37.578; a Allemanha,
com 26.554; a Itália, com 22.658;
a Hollanda, com 13.142; a Polo-
nia, com 10.680, e outros ainda.

Melhorou também o preço. A
tonelada nos foi paga a 3:634$ ou
mais 132$ em tonelada do que em
1938.

Não deram tempo ao sr. Pra-
do Júnior em 1930 para concluir o
excellente edifício do Instituto do
Educação, na rua Marlz.e Barros.
Dependia aquella jóia archltecto-
nica ainda da terminação de sua
apparelhagem Interna. Era de
suppOr, dada a Importância des-
sa realização, que os seus substl-
tutos se interessassem por ella c
a consummassem. Assim não
aconteceu. A administrações mu-
nlclpues so suecederam umas a
outras, algumas se notabilizaram
pelos gastos, mas nada fizeram
em bem do gr&tida edifício do Ins-
tltuto de Educação.

A engenharia municipal preto-
riu sempre as iniciativas pompo-
sas, que emprestam merecimento
âs, obras internas, apagadas, quo
poucos vêem... Por Isso mesmo,
ainda está por fazer a piscina do
Instituto, servindo-se as suas alu-
mnas da existente num club das
immedlações. Também não possue
campo para desportos e de educa-
ção physica. Entretanto, tudo is-
so poderia ser Installado dentro
da área de terrenos da Prefeitura
nos fundos do Instituto.

Se o sr. Pio Borges se dêr ao
trabalho de percorrer o Instituto
com vontade de ver, verificará
que não exageramos, pois vae en-
contrar um Jardim da Infância
accommodado num compartimen-
to construído para fim diverso, e
cuja capacidade de matricula é
tão reduzida que, para fugir âs
difflculdades, nos últimos annos,
se appelia para o sorteio dos can-
dldatos...

São Chrlstovão ê um dos bair-
ros de mais densa população da
nossa capital. Apezar disso, não
logrou ainda a attenção das au-
toridades superiores para a situa-
ção de penúria em que se encon-
tra com referencia aos jardins da
infância.

Não deixe o secretario de Edu-
cação de considerar esse caso, que
interessa a varias dezenas de mi-
lhares de moradores do populoso
bairro de São Chrlstovão.

O principio de vigência das

Troca de populações

Os Estados que mais. se ape-
gam & questão das minorias ra-
ciacs, como razão para a conquls-
ta de terras pela extensão do
principio do ;'us sanguinln, estão
adoptando um plano curioso para-
resolver o problema minoritário
com os paizes em que, consoante
o seu ponto de vista, consideram
mais conveniente ou menos fácil
a intervenção manií mililari.

Assim é que ha poucos dias se
noticiava o andamento de nego-
claçOes para a retirada das popu-
lações germânicas que vivem no
Tyrol, nojo Italiano. — um melo
ne ltalianizar definitivamente es-
sa região outrõra austríaca, com
o consentimento prazeiroso da ou-
tra parte Interessada.

Outro accordo do mesmo gene-
ro está annunciado, embora não
com o mesmo objectivo político
de forçar uma solidariedade sem
desconfianças. Esse será entre a
Hungria e os Estados Unidos, es-
ta ultima nação recebendo 400.000
húngaros judeus e a primeira
400.000 húngaros... aryanos-.

Liquidadas essas negociações e

leis

Pôde uma lei entrar em vigor
antes de ser publicada? Sempre
foi principio pacifico, para appli-
cação das leis, a necessidade da
sua publicação prévia. A regra
geral ê mesmo determinar um
prazo razoável, de accordo com a
natureza ou o alcance da mudan-
ça ou da nova medida preceitua-
da, para que uma lei comece a
ter applicação. E, tendo-se em
vista o caracter urgente da mes-
ma, não deixa do ser praxe pres-
crever-se que uma lei entre em
vigor na própria data de sua pu-
blicação. Isto num reglmen de-
mocratlco perfeito, em que ha se-
paração de poderes, Então, com
a funeção do Legislativo em cur-
so, a elaboração de uma lei re-
clama prazos, âs vezes avançan-
do multo sobre a data de execução
da providencia ou modificação que
o Executivo tinha em vista quan-
do pediu sua concretização legal.

Entretanto, com a ausência do
Legislativo, e exercidas as fun-
cções deste pelo próprio Executl-
vo, a emissão de um decreto é
coisa súbita. O próprio Executl-
vo, quando sente uma necesslda-
de e a define num projecto, pôde
itnmediatamente transformal-a em
lei. Por isso mesmo, não deixa
de ser esquisito que surjam leis
actualmente com a prescripção
expressa de que entram em vigor
na data de sua publicação, tendo-
se em vista, principalmente, que
a publicação ê feita no Diário Of-
ficial, cuja edição, saindo na tar-
de de um dia, somente circula no
dia seguinte. Este processo de
impressão do Diário Offlcial im-
porta praticamente cm alterar o
principio de vigência das leis,
pois a publicação das mesmas, pa-
ra o ef feito jurídico da sua divul-
cação, somente pôde effectivar-se
no dia seguinte, quando o Diário
Official é entregue â circulação.

Mas, se esta ê a situação, no
commum dos casos, quanto mais
extravagante não se apresenta a
publicação de um decreto-lei, no
Diário do 22, quando a medida,
transformada em lei, 4 para ter
inicio de execução... dois dias an-
tes, 20 de Julho! E, não obstan-
te, declara o art. 2° que a lei
entrará em vigor immediata-
mente-

De certo o caso subverte o con-
ceito Jurídico que faz loglcamen-
te depender o momento de entrar
em vigor uma lei da sua publl-
cação. Nem de outro modo ae con-
chiaria qualquer decreto com es-
te outro principio jurídico de que
"a ignorância da lcl não aprovei-
ta a ninguém".

Aeiilm ile appurei-er um novo
Uvro nobre Hlmbnud, quo tomou
em ingloz o titulo do Arthur Rim-
btttid, o du quiil a melhor pane
foi publicada, tumbrni cm fran-
cen: Illinbníttl en Abusslule,

O autor é unu mulher: liinlü
Btnrkle. As fontes Uo que ro fer-
viu pura nus dar Informações ti"-
viih sobro aquella lisura oüqulslta
ilo fim ilu hcciilu XIX sfiii ns mui*
Hiirpreheiulentes: papeis do Fo-
rt ign Olficu, Isto fi ilu Mlnlste-
rio dus Estrangeiros da (Irã Bre-
tanha. E por esses papeis se vo
quo o poeta do Une Saison oa
eufer lindou por algum tempo vi-
gludo por agentes dó Intclllgeneo
Service. Essa boa gento não
acreditou num Blmbnud quo ti-
vesse deixado a Europa pelo nor-
to da África por motivos simples-
manto pe.ssoae.s; e suspeitou que
elle estlvesso envolvido nas lntrl-
gas políticas quo ferviam então
entre a Inglaterra, a Itália e a
França,-todas Interessadas no do-
mlnlo econômico — quando não
político — do norte da África e
do Império do Negus.

Rimbaud tendo revoluclonndo,
ainda quasl creança, a poesia
occldentnl, o so collocado, ao
ladb de Buudelulre, contra "a

gloria bovina do innumeras gora-
ções de idiotas", tornou-se depois
de homem feito, no norte da
África, não só um commerclunte
tentnculur — entregue ao próprio
trafico nefando de escravos e de
armas, e não apenas ao doce com-
mercio, romanticnmente exótico,
de eufé e de perfumes orientara
— como um dos pioneiros da cx-
ploração ouropfia o da conquista
commercial daquella região afrl-
cana. Da sua europeização. De
modo que foi afinal agente de
europeização na África quem sai-
ra da Europa para, em certo sen-
tido, deseuropeizar-so.

Foi essa sua intensidade de
acção — essencial ao seu tempe-
ramento de descobridor; do inno-
rador, de renovador, de homem
insatisfeito de ser simplesmente
homem e desejando ser quasi um
deus — que levantou as suspeitas
doa agentes secretas inglezes.
Isso de modo geral; do modo par-
ticular, sua participação no com-
mercio do armas não podia deixar
de tornal-o suspeito. E a vigi-
lancia daquolles peritos nas sub-
tilezas da espionagem e da con-
tra-espionagem — talvez os maio-
res technlcos do mundo em as-
sumptos de policia secreta; seu
olhar sempre alerta aos movimen-
tos do poeta transformado em
africanista, ás suas aventuras do
explorador, do viajante, de ho-
mem de negócios, de homem in-
quieto, de homem Insatisfeito —
reuniram sobre a phasa africana
da vida de Rimbaud um material
que permittlu á senhora Enld
Starkle dar a essa parte do seu
livro um interesse extraordinário,
pelo grande numero de informa-
ções novas.

I Rimbaud deve ter dado um tra-
balho enorme aos secretas Ingle-
«es, dada a sua mobilidade espan-
tosa. Viajou como um desafiou-
rafio. Percorreu distancias sur-
prehendentes. Foi o primeiro eu-
ropeu a crear mercados em Bou-
basse. Em novembro fie 1880,
partindo de Aden, atravessou o
Mar Vermelho até Zeylah, e do-

GILBERTO FREYRE

pois do vinte dias a cavallo, pe-
los desertos da Somália, chegou
a Ilurnir.

Um grande Inquieto sempre.
l.'in grando Insatisfeito. Uin tor-
liirudo desejando «iipprlr pm- es-
forçoH tremendos de iiiito-dldncla
jh deficiências de uma menltileo
o. prlneliiiilmentn de uma ndoleij.
cencla rebeldes lios estudos con-
vencluwioH. I'in sexo i|uits| h>
chImas du outras aventura»- quj
não fossem ns de gozo physlco
K os agentes secretas insk'?.e:j
Julgandu-u simplesmente outro
usente secreta, a serviço da Fran-
ça, da sua expansão comnicrcltü
e talvez política ria Abyasinia.

A viagem a Marrar, Riinbáin]
não a fez som sacrifício para
aquelle seu corpo magnífico do
adolescente, para aquella sim sau.
de solida do francez do provjri-
cia, que maravilhara o velho
Verlalne, A syphilis devastou-o,
Uma febre má nrrulnou-o ainda
mais. Quando voltou a Aden, o
nntlgo companheiro de Verlalne
era um llimbaud doente; um sy.
phllitico; um rento do primeiro
Kimbaud.

Mas nem assim deixou dn Ir de
novo a Harrar. E dessa sua te-
gunda viagem data sua explora-
ção de Ogadcn, sobre a qual o,.
creveu um relatório para a üo-
eledade fie • Geographla do Fran-
ça. Relatório que foi considerado
de grande interesso scieritlflco e
publicado com destaque. Mas
quando os geògraphos do França
pediram a esse novo explorador
que lhes mandasse o retrato e os
dados blographlcos. Hlmband en-
co!lieu-se num silencio profundo,
Não mandou para aquella socie-
dade do sábios relatório nenhum
Fobre a sua grando aventura da
pioneiro commercial: a viagem
de 1886 a Ankober, ca.pital de Me-
nelik. Viagem do quatro mezes
através fio deserto e por um ea-
mlnlio terrível.

Voltando de Harrar, por um
novo caminho que se tornaria a
base definitiva da futura estrada
de ferro franceza e facilitaria o
domínio francez cm Djlbouti, —
hoje contestado pelo fascismo
mais exaltado — escreveu a res-
peito um artigo no Le Bospbnre
Egyplicien que foi commentadlj-
simo na Europa. Mais tardo qulz
ser correspondente de Trmn*, pio-
jecto que fracassou.

Consta que, a certa altura, Ar-
thur Rimbaud pareceu aos qua
o conheceram na África arrepen-
dido da sua vida africana de eu-
ropeu independente fie amigos o
de Instituições europeus. Que pen-
sou em aburguezíir-se: casanien-
to, filhos, casa. Mas é ponto a
que o novo livro sobre Rimbaud
apenas alludc.

O que as paginas fio estudo dn.
senhora Enld Staiitio revelam 6
que Rimbaud, na África, embora
entregue ao comniercio de escra-
vos, foi bom para a gente Indl-
gena e mais cordial — ou menos
(iifflcil e salvagem? — no scU
trato com os outros europeus.
Mais humano do que na Europa.
Porém sempre ferozmente orgu*
lhoso. Recusando-se, tanto quan-
to na Europa, a pedir favores, a
solicitar concessOes, a acceitar
auxílios mesmo quando estava en<
perigo sua saúde.

2.426!000; Canadá, 514.500; Pe-
rú, 681.600 e Bolívia, em quinto
logar, 310.100. E', porém, depois
do estanho, o artigo que mais
avulta nas exportações bollvia-
nas.

Em todo o planeta habitado, o
total da producçâo foi de
7.700.000 kilos.

Ttinnela

A producçâo da prata

Depois do ouro, como não se
ignora, a prata é o metal mais
Importante na economia do mun-
do. Jâ foi mesmo outrôra o Indi-
ce, por excellencia, da riqueza mo-
netaria de certos paizes. Multo
mais do que as do ouro, suas
oscillações de preços são descon-
certantes.

Os maiores produetores são os
Estados Unidos e o México. De
accordo com a documentação rea-
Ilzada pelo Jfonitor ifcrcantií, a
colheita em kilos. em 1936, anno
mais seguro, foi esta: Estados
Unidos, 1.933.100; Mexlop,

A communlcação de terras pro-
xlmas, porém separadas pelo
mar, feita através de tunneis sub-
marlnos, seduz a humanidade, mas
a sua execução parece ainda en-
contrar grandes embaraços. Sô
assim se explica que um delles,
projectado para ligar a Inglater-
ra ao Continente, sob a Mancha, a
despeito do tempo em que foi
concebido, até hoje continue espe-
rando a sua consummação. De-
pois djsso surgia à noticia de que
seria aberto, sob o Mediterrâneo,
um tunnel, para ligar a Hespanha
ao norte da África. Hoje, final-
mento, por iniciativa fie um ml-
lltar inglez, volta-se a falar no
tunnel da Mancha.

Aqui também se tem dito algo
acerca de um projecto desse ge-
nero, para unir o Rio a Nicthe-
roy, Serã, como o da Mancha e o
do Mediterrâneo, uma aspiração
para o porvir... Mas o que se de-
ve fazer, e jâ não admitte delon-
gas, é a ampliação das communl-
cações para o bairro de Copacaba-
na. Seus tunne|s actuaes, por exl-
guos, jâ não dão vazão ao trafo-
go. Num futuro próximo, será
ainda pcor. Precisamos pensar
nesse futuro e enfrentar resolu-
tamente o problema, antes que
seja muito tarde-
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O professor Tanaka em

São Paulo
São Paulo, 26 (Havas) — O

professor Tanaka, em companhia
do cônsul do Japão, visitou esta
manhã a Faculdade do Direito c
a Faculdade de Medicina. O pio-
fessor japonez manifestou-se en-
cantado com o espirito unlversita-
rio do São Paulo e com as propor-
ções grandiosas e modernas da
Faculdade de Medicina.

A' tarde, depois de varias vlsl-
tas, o professor Tanaka esteve na
Associação Paulista e Imprensa e
na Associação dos Profissionaes
da Imprensa, de São Paulo, onde
foi carinhosamente recebido. Em
uma e outra dessas associações o
illustre visitante foi F.iudado pe-
los respectivos presidentes, tendo
agradecido cm ligeiras palavras,
em nortusfuez.

Ecos do rapto do general
Miller, chefe do Exercito

dos Russos Brancos

A justiça franceza con*
demnou o aceusado, o

general Skobline, á prisão
perpetua com traba-

lhos forçados
Porís, 26 (Por Ralph Helnzein,

correspondente da United Press)
— O Tribunal do Jury do Sena
condemnou hoje o general russo
Nicolas Skobline â prisão perpe-
tua com trabalhos forçados pelo
rapto em Paris em setembro do
191S7 do general de Miller, chefe da
organização para-milltar denoml*
nada "Exercito Branco Russo"-
com ramificações cm todo o mun-
fio e composta de emigrados poli-
ticos contrários ao reglmen com-
munista-

Os tribunaes francezes não tem
informações sobre o paradeiro des-
ses dois generaes moscovitas, mas
como o inquérito policial demons-
tra, o ultimo foi secretamente
conduzido ao porto do Havre o
embarcado a bordo de um car-
gueiro russo, acredltando-se que
o navio seguiu para Lenlngrado.

O tribunal do Sena julga que o
general Skobline foi a figura pila-
cipa! nesse seqüestro político 9 re-
solveu condemnal-o â pena acima
indicada, que ô a máxima estalw-
lec'da no código criminal francês
para a punição de crimes dessa
natureza. A sentença sô poderá
ser executada se o réo regressar 4
França,

Ne mez fie dezembro do anno
passado a esposa do general Sko-
bline, famosa cantora e dansarina
rus;». que se celebrizara nos thea-
tros do antigo Império dos Tzaves
antes fio guerra mundial, foi sen-
te.iclada pelo tribunaes francezes
como cúmplice de seu esposo, a
vinte annos de prisão com traba-
lhos forçados e a dez annos do ba-
nlmento da França. Desde então
os communlstas francezes empe-
nharain-so em obter o perdão, mas
o ultimo appello foi rejeitado pela
commissão competente, presidida.
pcl-j ministro da Justiça sr. Paul
Marchanfieau.

O general de Miller foi o se-
gunfio commandante do "Exercito
Russo Branco" seqüestrado na
França. O seu predecessor, o ge-
neral Koutiepoff, desappareceu d*
sua própria residência nas proxl-
mldades do Ministério fias Colo-
nlas sem deixar o menor vesti-
gio.

O general do Miller conheceu seu
collega Skobline no selo do exer-
cito russo e ambos eram activo*.
leaders dos emigrados russos resi-
dentes na França, mas o primeiro
suspeitava fia lealdade do segundo
e fez com que o íupposto agente
hr.lcheviqtie fosse juigado por um
tribunal de honra,

Durante o inquérito, Skoblln*
marcou um encontro com do Ml"
ler em um café afim de discuti-
rem sua reintegração no Exercito
Branco. De Miller embora ius-
peitando compareceu ao logar In-
fikado. deixando porém a seguin-
te nota: "Se não voltar até ts
15 horas queira avisar minha c£-
posa e a policia".

ü.i auxiliares de de Miller es-
pcrarnin até as IS horas e nessa»
tivs horas os seqüestradores con-
seguiram chegar ao porto antfJ
que a policia pudesse communi-O professor Tanaka realizará . .

em São Paulo três conferências, j car-se com as autoridades marlü-
sendo & primeira, amanhã, ua Fa-lmaí e Impedir o rapto do zenertl
cuidada de Direito,, ido Miller.
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO
PROJECTOrwrrTO SOBRE O PR0.1E*V 

jjB CONVENÇÃO RKFE
RENTE) AO ABALROA-

MENTO AEI1EO

(Paulo Góes)

(CotllIltlKlfHO)

H repartição da responsablllda-
iè prevista pela alínea c) do av-
(l-o 1° será feita amigavelmente,
porquanto fól excluído pelo artl-
eo ii" o direito a acção do aceor-
do com os preceitos da Conven-
çAo.

A letra M ria alínea 2* do artl-
•o' 7o í«7. referencias ao art. 5°,
fiue coçltn da responsabilidade pe-
]os daiiiiios causados âs aerona-
,eSj Aa pesBoas e aos bens que se
achem a bordo, so o abalrotimen-
to foi devido a culpa commum,
deterininando-ílio a proporciona-
lidado segundo a gravldado da
culga.

A letra, c) da alínea 2* do artl-
go 7° estabelece principio Já con-
agrado no direito aéreo brasllel-
ro (Código Brasileiro do Ar, ar-
tlgo ISO, paragrapbo unico).

O recurso que o explorador de
tima aeronave exercer contra o
ile outra, por, devido á solldarle-
dade, ter pago a terceiros vlctl-
mas de damnos na Btiperflcie,
«otnma qua ultrapasse os limites
previstos na Convenção, só po-
dera ser interposto dentro dos 11-
mltes da responsabilidade de oada
aeronave para com terceiros (ar-
tigo 7o, alínea 3").

explorador que fôr citado
j_ra indemnizar damno causado
por abalroamento deve, dentro
00 prazo de seis mezes, notificar
essa citação ao explorador da ae-
ronave contra o qual pretenda
exercer reourso, sob pena de In-
admissibilidade do recurso (artl-
ro 8»).

Trata-se tão somente da fixa-
fcSo de prazo para interpor re-
Corso.

i O commandante de uma das ae-
tonaves abalroadas deve prestar
toda assistência utll 4 outra aero-
nave, e communlcar o accldente
as autoridades mais próximas pe-
Ias vias mais rápidas (art. 9o).
jVIsa a medida a mutua asslsten-
cia, prestação de soecorros ur-
gentes e immediato conhecimento
rio desastre pelas autoridades pu-
bllcas.

Para effeito de determinar rea-
ponsabllldade, deverão os com-
mandantes das aeronaves abalroa-
das dar a conhecer um ao outro,
as marcas de nacionalidade e de
matricula da sua aeronave e os
locaes de onde partiram e para
onde se destinam (art. 9°, ali-
nea 2").

As marcas de nacionalidade e
Be matricula das aeronaves são
tpintadas na fuselagem e nas asas,
de modo uniforme em todas as
aeronaves da nacionalidade dos
Estados ojue ratificaram a Con-
venção regulamentadora da nave-
gação aérea, concluída em Paris
B. 13 de outubro de 1919, e se*
s-undo as tastrucçõe3 proscriptas
po seu annexo A.

As marcas assim pintadas são
Usiveis de boa distancia á vista
ílngela, com muito maior razão,
6 reduzida distancia, tal seja a
que poderá existir entre aerona-
^es abalroadas. Por isso, parece-
bos que se poderia substituir com
¦autagem a redacção da alínea 2"
tio artigo 9' por esta:

"Ce commandant «st êga-
lement tenu d'annoter, s'll est
possible, les marques de na-
tlonalité e d'lmmatrlculation
de 1'autre aêronef, et de falre
connaitre a son commandant
les lleux d'oú 11 vient et oúll va."

' As Baneçoes penaes para pu-
felr as transgressões dessa obriga-
çao deverão ser determinadas nas
legislações naclonaes, compromet-
tendo-se as Altas Partes Contra-
tantos a communlcar reciproca-
mente, por via diplomática, o tex-
to desses dispositivos .(art. 9°,
alínea 3').

O art. 10" dlspBe sobre as auto-
rldades judiciarias competentes
para conhecer das acçBes, no ter-'
litorlo de cada Parte Contrata»-
te, a escolha do autor, que pode-
(í ser:

1') a do domicilio do defensor;
' 2') a do logar em que oceorreu
p abalroamento, e

3') se tiver havido seqüestro
Be uma das aeronaves abalroa-
ias, a do logar do seqüestro.
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Os irmãos Horten, technicos aeronáuticos allemães, acabam de construir o curioso avião,
que apparece na gravura, sem fuselagem nem cauda. O avião possue apenas azas, isto é,
as partes menos dispensáveis de um avião. Os construetores aboliram a fuselagem por

offerecer demasiada resistência ao ar. (Photo por via aérea Lufthansa).

N. R. — O trecho acima deve
preceder à conclusão, publicada
po dia T de julho corrente.

D ADDIDO DO AR INGLEZ VI-
l BITOU AS INSTALLAÇÕES
I DA PONTA DO GALEÃO
I
' O addldo do ar inglez, cômodo-
Io Milley, hontem, pela manhã,
foi á Escola de Aviação Naval,
ahi sendo recebido pela ufflciali-
dade da base do Galeão;

Aquelle officlal percorreu todas
as instalIaçOes da Aeronáutica
Naval, quer da base, quer da 13a-
cola; inspecciomindo detalhada-
mente toda a organização do ser-
viço daquelle Importante- núcleo
aéreo da nossa Marinha.

EM ESTUDOS UM NOVO TTPO
DE DOUGLAS

Depois de ser submettido âs
provas de homologação do typo
da C. A. A., o qúadrimotor gi-
Rante D. C.-l, Douglas, já come-
r.ou seus ensaios de serviço de II-
nhas commerciaes, cm diversos
trajectos. A fabrica jâ Iniciou es-
tudos para a construcção dum no-
vo typo de transporte, o D. C.-6,
quo devera ter quasi as meBtnas
dimensScj do bem conhecido D.
C.-3.

Ainda não furam, porém divul-
gados dadus mais amplos a res-
peito desfc novo transaereo, que
denota bem o grande Interesse
qjo se observa nos Estados Uni-
dos pelo rápido desenvolvimento
dos typos de aviões, lançando se-
guldamcute novos prototypos, ca-
da vez mais aperfeiçoados, e no
terreno da aviação commercial,
lambem maiores o mais rápidos.

NO MINISTÉRIO DA MARINHA
O NOVO ADDIDO NAVAL

CHILENO

Esteve hontem, no Ministério
da Marinha, onde foi cuinprimen-
tar o director da Aeronáutica Na-
vai, o novu adilidu naval e aero-
náutico chileno. Recebido pelo
commandante Trompowsky, o vi-
sltante s-t; manteve em longa pa-
Icslrà com aquelle officlal avia-
dor.

NOVOS MOTORES PARA OS
QUADRIMOTORES "ENSIGN"

O primeiro dos quadrlmotorcs
d? transportes modificados para
es I. A. L. para a montagem
de motoros de maior potência A.
•>• Tlger foi dado como prompto.
Onças a ct-se augmento de i*o-
lenda na decoliagem, íis expe-
-íènciàs realizadas foram plena-
inttuo Mitisfatorlas: decoliagem
com plena c^it-gii cm 174 metros
com pleiiii carga cm 274 metros
*'¦'•'"! Ml*..); vplociiladc ascenslo-
«ai í.o ni\cl du mar 4,1 metros

por segundo (800 ít.|mm). Isso
confirma que os I. A. L, encom-
mendaram motores Curtiss-Wri-
ght Cyclone para substituir o
Tiger. Trata-se de 48 motores
destinados aos 8 avlSes Ensign do
serviço Inglaterra-Calcuttá. Os
primeiros desses motores deverão
ser entregues em setembro pro-
xlmo..

A INDUSTRIA AERONÁUTICA
NA AUSTRÁLIA

O novo ministro australiano dos
fornecimentos, M. Casey, annun-
ciou ha pouco que 250 motores
Bristol Taurus tinham sido em-
barcados na Grã-Bretanha com
destino & Austrália.

Estes motores servirão para
equipar a primeira série dos
aviões bimotores de bombardeio
Bristol Beaufort, dos quàes a
industria aeronáutica australiana
deve fabricar 400 exemplares.
Pensa-se que essa Industria que
se inicia attlngirá sua plena acti-
vldade em 1941.

Entre as providencias tomadas
esta a remessa de 80 technicos
australianos d Inglaterra para
um estagio de instrucção nas usl-
nas de motores Bristol e 20 pro-
fisslonaes brltannicos se dirigirão
proximamente à Austrália, onde
trabalharão nas fabricas de cons-
trucçSes aeronáuticas.

O sr. Casey salientou que a
Austrália se tornaria o grande
fornecedor de armas para a parte
do Império Brltannico a leste do
canal de Suez.,

FABRICAÇÃO DE HURRICANE,
SOB LICENÇA, NA BÉLGICA
As negociações para a constru-

cção do monoplace de caça bri-
tannlco "Hawker Hurrlcane" na
Bélgica, sob licença, estão, final-
mente concluídas: a. aeronáutica
militar belga que ja havia encom-
mendado 20 "Hurrlcane" na
Grã-Bretanha, reformou esse pe-
dldo para 80 exemplares a serem
construídos na Bélgica, por dlf-
ferentes firmas .

Esse contrato denota o grão de
desenvolvimento attingido pela
industria aeronáutica britannlcae
a acceitação dos typos de avião
que vem produzindo para a R.
A. F.

MISSÃO INDUSTRIAL SOVIE-
TICA NA ITÁLIA

Em terrenos políticos oppostos
e se combatendo nos princípios
ideológicos, a Rússia e a Itália
ile quando em Vez surprehendem
com an relações commerciaes que
mantêm.

Assim, a Itália ê uma boa fre-
gueza dos produetos soviéticos,
principalmente trigo e petróleo,
emquanto ha pouco tempo tele-
grammas da Itália noticiavam
estar em construcção em estalei-
nos fascistas um navio de.guerra
encommendado pela Rússia.

Agora é divulgado que de 15 a
17 de junho esteve na Itália uma
missão industrial soviética presi-
dlda pelo engenheiro Popoff, ten-
do visitado as usinas da socleda-
de Coruti, que fabrica machinas
para a industria aeronáutica.

E' o caso de se-dizer: inimigos,
inimigos, negócios a parte!

UM NOVO TYPO DE CACA.
SEVERSKT

Ha ja algum tempo que Severs-
l<y vem realizando os ensaios de
um monoplace de caça ainda des-
conhecido, derivado do typo P-85.
O Ministério da Guerra dos Es-
tados Unidos fez uma encommén-
da para ensaio do novo appare-
lho, designado por TP-43. Esse
avião, com as peças para expe-
riencia, foi tratado pela Impor-
tancia de * 974.324.

O P-43 fi um apparelho Inteira-
mente metallico, de asa baixa
cantilever, de trem escamoteavel,
equipado com um motor em dupla
estrella P&W. Calcula-se que es-
se novo typo depois de algumas
correcções aerodynamicas, che-
gue a attingir a uma velocidade
além de 350 milhas por hora (548
kllometros).

UM NOVO AVIÃO ITALIANO
DE SPORT

Um novo avião italiano de
sport e turismo, o "Falco 376",
construído pelo capitão pileto Er-
colanl Ercolano, acaba de ser lan-
çado com exlto, apôs as provas
de homologação. E' um avião, de
asa baixa, fuselagem com cablne
tendo dois logares, lado a lado, e
tendo motor Fiat A-50 de 85 c. v.
Sua velocidade máxima é de 220
kllometros por hora, a de cruzei-
ro de 190 kms-, e a mínima 75
kms., podendo subir a 4.300 me-
tros e possuindo um ralo de acçao
de 720 kms.

DIRECTORIA DE AERONAUTI-
CA NAVAL

Trans/erencío de officlal — Do
Io tenente av. naval Antônio Ca-
valcantl de Albuquerque, para a
Base de Aviação Naval do Rio.

Coteoorla de pilotos -— De ac-
cordo com o disposto no art. 36
do Regulamento approvado pelo
decreto n. 232, de 12-7-1935, com-
binado com o 5 4* do art. 20 do
decreto n. 20.015. de 21-5-931, se-
jam classificados na categoria
"C", visto terem ultrapassado 200
horas de võo depois de diploma-
dos pilotos aviadores, a partir das
datas ao lado declaradas, os: 1°
tenente aviador naval Jayr Ame-
rico dos Reis 4-4-1939. 2" tenente
PL-AV-2R Wilson Montanha Pet-
xoto da Silva 26-6-1939.

TJIRECTORIA DE AERO-
NÁUTICA DO EXERCITO

_.prcjc*itacõea

Apresentaram-se ante-hontem a
esta DIrectoria os seguintes oífi-
ciacs:

Coronel Eduardo Gomes, por ter

regressado sabbado, 22, de São
Paulo aonde ffira a 21 a serviço
do S. B. R. Ae.; tenente coro-
nel Ajalmar Vieira Mascarenhas,
por ter assumido as funeções de
officlal de gabinete do ministro
da Guerra; tenente coronel Lislas
Augusto Rodrigues, por ter de
seguir para Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul por ter si-
do classificado no 3o R- Av.; te-
nente coronel Samuel Ribeiro Go-
mes Pereira, por ter terminado o
gozo de ferias regulamentares e
haver sido designado para o ser-
viço de ligação desta DIrectoria
com a DÍrcctorla de Aeronáutica
Navai e Departamento de Aero-
náutica Civil; capitão de artilhe-
ria Léo Borges Fortes, por ter
seguido a 11 para Campo Grande
e São Paulo e regressado a 24,
aonde fora, afim de inspecclonar
material meteorológico, e não co-
mo publicou o item I do Boletim
n. 160, de 12 do corrente mez;
capitão Antônio Raymundo Pires,
do N|7° R. Av., por ter vindo a
esta capital afim de ser Inspecclo-
nado de saúde; capitão Manoel
José Vinhaes, do S. T. Ae., por
ter regressado de Buenos Aires
aonde ffira a serviço deste Minis-
terio; Io tenente Ary Vaz Pinto,
do N|4° R. Av., por ter sido trans-
ferido do Pq. C. Ae. para aquel-
le Núcleo; 1° tenente Antônio Ba-
ptista Nelva de Figueiredo Filho,
do S. T. Ae., por ter regressa-
do de Buenos Aires aonde fora a
serviço deste Ministério; Io te-
nente medico dr. Gustavo Adol-
pho Silva Rego, por ter represen-
tado o Dep, Medico Ae- Ex. no
2° Congresso de Cirurgia Brasllel-
ra e Sul-Americana realizado nes-
ta capital; Io tenente de Admi-
nlstração Thlago SanfAnna Ar-
guello, por ter de recolher-se ao
Dep. C. Ae. para onde foi trans-
ferido.

Apresentaram-se hontem a esta
DIrectoria os seguintes officiaes:

Capitão Henrique de Castro Ne-
ves, do 6o R. Av., por ter vindo
a serviço do C. A. M.; 1" te-
nente medico dr. Lucilo Velas-
quês Urrutlgaray, do 6" R. Av.,
por ter vindo a esta capital a ser-
viço de sua unidade; 2o tenente
Gilberto de Aquino, do 5o R. Ajv.,
por ter vindo a esta capital a
serviço do C. A. M*

ACTIVIDADE TECHNICA DE
OFFICIAL NA PANAHt DO

BRASIL S|A

Em virtude de autorização do
ministro da Guerra, o capitão Ge-
raldo Gula de Aquino passou a
exercer desde 3-IV-939, sua acti-
vldade technlca na Panalr do Bra-
sil S|A, na fôrma do artigo 12 e
seu paragrapho unico da lei nu-
mero 0.168 de 3-1-927.

CORREIO AÉREO MILITAR —
DESIGNAÇÃO DB EQUI-

PAGENS

São designadas para fazer o C.
A. M. no próximo mez, as seguiu-
tes equipagens:

Rota do Norte

Dia 2 — Piloto — Major José
Sampaio Macedo. Observador —
2o tenente Vlctor de AsBumpção
Cardoso. Dia 9 — Piloto — Capi-
tão Joaquim Tavares Llbanio.
Observador — 2o tenente Llno Ro-
mualdo Teixeira. Dia 16 — Pilo-
to — 1° tenente Newton Junquel-
ra Vllla Forte. Observador — Ca-
pltão Rube Canabarro Lucas. Dia
03 — piloto — Io tenente Rober-
to de Faria Lima. Observador —
2" tenente Fausto Amello da Sil-
velra Gerpe. Dia 30 — Piloto —
Capitão Manoel José Vinhaes. Ob-
servador — Capitão João Arelano
dos Passos-

JSoíti do Paraguay

Dia 2 — Piloto — Capitão José
Moutinho dos Reis. Observador —
2o tenento Agnaldo Dorla Saião.
Tripulante — 2" tenento Aloyslo
Hammerli. Dia 9 — Moto — 1°
tenente Ubaldo Tavares do Fa-
ria. Observador — 2» tenente
Fortunato Câmara de Oliveira.
Tripulante — Major Bivar da E.
E. M. (ida). Dia 16 — Piloto —
Capitão José Vicente de Faria Li-
ma. Observador — Coronel Amil-
car Sérgio Velloso Pederneiras.
Tripulante — Major Bivar da E.
E. M. (volta). Dia 23 — Piloto
— 1° tenente Almlr de Souza Mar;
tlns. Observador — 1" tenente
Everton Frltscli- Dia 30 — Pilo-
to — 1° tenente Jeronymo Ba-
ptista Bastos. Observador — 1°
tenento Casemiro de Abreu Cou-
tinho.

Rota do Tocantins

Dia 1 — Piloto — 1° tenente Ga-
briel Junqueira Glovanini. Ob-
servador — Io tenente Doorgal
Borges. Dia 8 — Piloto — Io te-
nente Antônio Baptlsta Nelva do
Figueiredo Filho. Observador —
1* tenente Astor Costa. Dia 15 —
Piloto — Io tenente Paulo Sobral
Ribeiro Gonçalves. Observador —
Io tenente Hlldegardo da Silva
Miranda. Dia 22 — Piloto — Ma-
jor Orslnl de Araújo Corlolano.
Observador — 1° tenente José An-
nes. Dia 29 — Piloto — Capitão
Victor da Gama Barcellos. Obser-
vador — 1° tenente Haroldo Reis
de Lima.

ELOGIO

Por força das determinações da
lei de movimento de quadros e
nomeação para o gabinete do ml-
nlstro da Guerra acaba de deixar
o commando da Escola do Aero-
náutica Militar o tenente coronel
Ajalmar Vieira Mascarenhas.

Officlal de escol, vem deixando
cm todos os cargos que tem excr-
cldo um rasto brilhante de traba-
lho produetivo e fecundo. Duran-
te a permanência de mais do an-
no no espinhoso commando que

tão efficazmente exerceu, mais
uma vez o tenente coronel Ajal-
mar deu provas de espirito dlscl-
pllnado e dlsclpllnador, orientando
seus subordinados pelo exemplo
de suas virtudes de soldado e de
cidadão devotado ao serviço da
pátria.

E', portanto, um prazer elo-
gial-o, como o faço, desejando-Ihe
exlto semelhante em sua nova In-
vestidura-

DESIGNAÇÃO DB OFFICIAL

Designo o capitão Edgard de
Albuquerque Maranhão, da Esco-
Ia de Aeronáutica Militar, para ir
a Belém, como representante do
S. M. Bellcoi desta DIrectoria,
examinai* o armamento do N|7°
R. Av.

COMMANDO DO NÚCLEO DO 7o
REGIMENTO DE AVIAÇÃO

O Io tenente Gabriel Junqueira
Glovanini, em radio n. 132-C de
21 do corrente, communlcou que
assumiu naquella data o com-
mando do N|7° R. Av.

PASSAGEM DE COMMANDO DO
N|7° R. Av.

O capitão Antônio Raymundo
Pires, em radio n. 131-C, de 21
do corrente, communlcou que em
cumprimento ao radio 691-G de
19, passou naquella data o com-
mando do N|7° R, Av. ao Io te-
nente Gabriel Junqueira Giova-
ninl.

ORDEM A' ESCOLA DE AERO-
NÁUTICA MILITAR

O commandante da E. Ae. M.
providencie a entrega ao Aero
Club do Brasil, dos aviões cons-
tantes do item VIII do Boletim
n- 119, de 25 de maio de 1939, des-
ta DIrectoria.

Movimento acreo

RIO DE JANEIRO
'Aviões a partir hoje

Correio Aéreo Militar — Para
Espirito Santo, Caravellas e Can-
navieiras.

A-mala postal fecha diarlamen-
te ás 6 horas da tarde no Correio
Geral e ás 4 horas da tarde nas
agencias.

Hoje fechará ás 5 horas da tar-
de no Correio Geral e ás 3 horas
da tarde nas agencias, a mala
postal para o sul, via São Paulo,
Curityba, Florianópolis, e Porto
Alegre.

Lufthansa — Para Natal e Eu-
ropa.

Panalr — Para Bello Horizon-
te, ás 9 horas da manhã. Para
Belém e Manaos ás 6 horas da
manhã.

Vasp — Para São Paulo (duas
viagens diárias), âs 10 horaB da
manhã e 2,30 da'tarde.

Aviões a chegar hoje
Correio Aéreo Militar — De Ca-

ravellas e Espirito Santo (dia-
rio).

Condor — De Matto Grosso,
Peru. e de Rio Branco (Acre).

Lufthansa — Do Rio da Prata
e Chile.

Panalr — De Bollo Horizonte,
ás 12 horas e 25.

Pan American — De Belém,
Manaos e Estados Unidos, ás
3,30 da tarde.

Vasp — De São Paulo (duas
viagens diárias) ás 9,40 da ma-
nhã e 2,10 da tarde,

SAO PAULO

Aviões a partir hoje
Vasp — Para o Rio (duas ;!a-

gens diárias) ás 8 horas da ma-
nhã e 1,30 da tarde.

Condor — (De Matto Grosso e
Peru) para o Rio, ás 2,45 da
tarde.

Aerolloyd — Para Curityba,
Joinville e Florianópolis, ás 11,30
da manhã.

Aviões a chegar hofe
Vasp — Do Rio (duas viagens

diárias) âs 11,40 da manhã e âs
4,10 da tarde.

Condor — De Matto Grosso, Bo-
livia, Peru e Acre (para o Rio)
ás 2,15 da tarde.

Aviões a partir amanhã
Vasp — Tara o Rio (duas via-

gens diárias) ás 8 horas da ma-
nhã o 1,30 da tarde.

Para Goyania (em combinação
com o avião que vem do Rio), as
11,30 da manhã,

Pan American — (Do Rio) para
Buenos Aires e escalas âs 7,40
da manhã.

(De Buenos Aires) para o Rio,
âs 3,40 da tarde.

Condor — (Do Rio) para Porto
Alegre e escalas, áB 9,40 da ma-
nhã.

Aviões a chegar amanhã
Vasp — Do Rio (duas viagens

diárias) âs 11,40 da manhã e ás
4,10 da tarde.

Pan American — Do Rio (para
Buenos Aires e escalas âs 7,20
da manhã.

De Buenos Aires e escalas (pa-
ra o Rio) ás 3,20 da tarde,

Condor — Do Rio (para Porto
Alegro o escalas) ás 9,10 da ma-
nhã.

INFORMAÇÕES
TELEGRÂPHICÂS

O DIRECTOR DA AERONAUTI-
CA NAVAL AGRADECE A ACO-
LHIDA DE SAO PAULO AOS

PILOTOS DA ARMADA

rector da aeronáutica naval tolo-
graphou no Interventor Adhemar
de Burros agradecendo as man-
(estações de sympathla tributa-
das pelo governo paulista aos
alumnos e officiaes da aviação
naval, quo aqui estiveram, ha
dias, num rald de conjuneto e de
Instrucção dos novos pilotos da
marinha,

LINHA AÉREA POSTAL
NOCTURNA PARIS-MARSBLHA

Le Bourget, 26 (Havas) — De-
pois da linha postal nocturna Pa-
ris-Pau-Farls, a linha aérea pos-
tal nocturna Parts-Marselha-Pa-
ris foi Inaugurada hontem â nol-
te. E' a segunda Unha do correto
nocturno das cinco previstas,

UMA GRANDE COMPETIÇÃO

Franefort, 26 (Havas) — De 28
a 30 do corrente será reallsada no
acrodromo de Reterturck grande
prova de aviação na qual deverão
tomar parte 300 aviadores estran-
gelros. .

Estarão representados quator-
ze noções, entre as quaes a Grã
Bretanha, França, Polônia, _u-
goslavla, Itália, Suissa, Suécia,
Dinamarca, Finlândia e Bélgica,

No dia 30 serão disputados os
prêmios Georing, general Mllch,
general Chrlstlansen e Aero Club
da Allemanha.

Será egualmente disputado o
campeonato de acrobacla da Al-
lemanha.

ACCORDO ASSIGNADO ENTRE
A AIR FRANCB E A IMPERIAL

AIRWAYS

Londres, 26 (Havas) — Foi assl-
gnado entre as companhias Alr
France e Imperial Airways um
um accordo, que deverá ter re-
percussões Importantes no que se
refere ao augmento dos serviços
aéreos entre Paris e Londres,

Em virtude desse accordo, as-
slgnado por oceasião do 30» anni
versarlo da travessia aérea da
Mancha por Bleriot, as duas com'
panhtas repartirão as responsabl-
lidades do transporte entre as
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JUfea N. Fonseca

Alfândega, 41
(xxx)

duas capitães, empregando seus
recursos communs,

Durante o verão, segundo esse
accordo, haverá vinte serviços
em coda sentido e não quatorze,
como actualmente.

No Inverno o numero desses
serviços será de quatorze em lu-
gar de nove, como hoje se reallsa.

Todos os apparelhos effectuarão
percurso em cerca de uma hora
e um quarto.

As passagens serão susceptl-
vels de ser forcadas, mas não ha
verá modificações por preços.

O novo plano entrará em vigor
no principio do inverno.

As negociações que permlttl-
ram a conclusão desse accordo
se effectuaram em Paris desde
o principio da semana passada,
entre o sr. D. H. Handover, di-
rector do trafego da Imperial
Airways, e o sr. Brlend, que oc-
cupa idênticas funeções na Air
France.

CHUVA DE OURO EM MINAS
SORTILEGIO DA CORNÜCOPIA DA LOTERIA FEDERAL'

Pouso Alegre (Do correspon-
dento) — São raros, na vida, os
momentos do alegria franca. Mas
oxlstem, expressivos e felizes.

Definem-se como taes, repas-
sntlos de um rogozljo claro, oa
momentos desso programma bre-
ve, mas profundamente grato, quo
é o pagamento dos prêmios da
Loteria Federal.

Pouso Alegre, a aprazível clda-
de mineira, Já pôde dar um tos-
temunho utll dessa verdade, por-
que foi aqui paga, em fracçâo. a
sorte grande da Loteria Federal
de 500 contos, extraída em 5 do
corrente mez, e que coube ao bi-
lhete n. 8.212.

Os contemplados foram mora-
dores locaes, bem como do Santa
Rita de Sapucahy, a saber: Del-
cydes Telles, residente nesta ul-
tima cidade, com seis vigésimos,
sendo o possuidor do maior qui-
nhão; Luiz Adami Sobrinho, com
dois vigésimos; José Honorato

Ribeiro, Benedlcto Pereira do fiou-
za, Virgínia Rosa da Silva, Fran-
cisco Botelho Lourcnço, Clnnien-
te Ferreira Campos, Vlctorio Mu-
rad o Antonltm Lopes da Silva,
com um vigésimo cada um, sendo
todos domiciliados em Santa RI-
ta; Gentil Casnrnl e Romualdo
Ferreira da Rocha, lambem cum
um vigésimo cada um, residentes
em Pouso Alegre. Todos esses
foram pagos em Pouso Alegre.
Follx Andare, residente em Sunta
Rita, possuidor do dois vigésimos,
foi receber a aua parte no Rio.
Antônio Florlano o Antônio Viel-
ra de Rezende, sócios em um vi-
geBimo, mandaram receber no
Rio, pelo Banco da Lavoura do
Minas Geraes,

E' de ser assignalado o facto de
ter o agente do Loteria Federal,
José Nunes Rebello, inaugurado
a sua agencia, â Avenida Bene-
dicto Valladares, no próprio dia
em que foi vendido o bilhete pre-

miado, Foi um baptlsmo auspl-
cioso.

Dentro os presentes, no acto do
pagamento, estava o cambista Pe-
dro Soares do Oliveira, quo roce-
beu quatro contos do ríls do gra-
tlflcação, com os quaes, segundo
atflrmou, com expansivo jnbllo,
protendo termlnnr ti construcção
do uma casa já iniciada.

Também entro os felizardos,
contemplados com a sorte, a ten-
doncia predominante era para as
acquislçõcs immoblllarlas: terras,
chácaras, sítios, casas... Todos
pensando avlsadamento no futu-
ro o orclibando a bonança de dias
melhores!

E é assim a Loteria Federal: —«
uma rajada de surpresas gênero-
sas, trazendo o calor de uma re-
alldade tônica a velhas aspira-
ções que jâ bruxoleiam, no des-
alento das grandes esperas!

(Transcrlpto da "A Noite", fie
24-7-1939). (27220)

CORREIO MUSICAL
AS INICIATIVAS AETISTI-

, CAS DE J. OCTAVIANO

Não são poucas as vezes que
nos temos referido ás actlvldadts
artísticas, manifestadas em va-
rios seetores, pelo compositor pa-
triclo J. Octavlarro. Sempre lhe
temos feito Justiça, reconhecendo
o trabalho que esse lllustre artis-
ta tem desenvolvido em proveito
da arte,

J. Octaviano tem-se apresenta-
do não apenas como virtuose do
teclado, mas ainda como composl-
tor e regente, como conforenclsta
e ainda como professor, fazendo
ouvir grupos excellentes de alu-
mnos.

Ainda ante-hontem, & noite, no
salão da Escola Nacional de Mu-
elea, J. Octaviano exhlblu espiei
dldo conjunto ide discípulos dos
seus cursos preliminar, interme'
diário e superior, sendo que ai-
guns de seis a onze annos de
edade.

E, Justamente, foram esses os
malB Interessantes, porque revela-
ram novo trabalho especializado
de J. Octaviano: todas as peças

dessa parte do programma foram
escrlptas especialmente para essa
audição e todas tinham acompa-
nhamento de pequena orchestra
de cordas.

Com pezar, não pudemos assis
tlr a Interessante prova, por ter
coincidido com a Inauguração da
temporada lyrlca.

Registramos, comtudo, o gran-
de exlto obtido pelo lllustre edu-
cador e pelo grupo numeroso dos
seus alumnos. — JIO

AUDIÇÃO DE ALUMNAS DA
PROFESSORA ALCINA NA-

VARRO DE ANDRADE

Terça-feira, de tarde, no salão
da Escola Nacional de Musica, a
lllustre professora cathedratlca
Alclna Navarro de Andrade, teve
oceasião de apresentar, mais uma
ver, exceliente grupo de disclpu-
los, sob o patrocínio do Directorlo
Acadêmico da referida Escola.

Foram as seguintes as alumnas
que participaram da audição, re-
velando qualidades magníficas e
grande aproveitamento:

Maria Lulza de Figueiredo,

Bertha Plinck, Edlth Ferreira,
Maria Alclna, Irene dos Santos,
Otllia Monken, Julia Souza Lima,
Laura Maria Cerquelra, Adalberto
Renaux, Nelma Pimenta Bueno,
Clara Faersteln, Lydla Isaacson
Cavalcanti, Antonietta Araripe,
Ninita Rocha Lins, Aracy Mello,
Elisa Couto e Maria de Lourdes
Fonseca.

O exlto da audição reflectlu na-
turalmente na eximia professo-
ra. — JIO

TEMPORADA LÍRICA
OFFICIAL

Em segunda recita de asslgna-
tura será levada, hoje á noite, no
Municipal metamorphoseado com
a sua nova qualidade de "ente
autônomo" e prefeitural, a tradt
clonalisslma "Troviata". de Verdl.

Será protagonista da opera o
soprano lyrico Margit Bokor, ar
tlsta de grande projecção no mun-
do do palco, e da qual Jâ nos oc-
cupamos nestas columnas.

Margit Bokor pertence 6. Opera
de Salzburgo e tanto basta para
que possamos avaliar o seu legl-
timo valor como artista.

Ainda recentemente, conforme
noticiamos, a emlnento cantora
representou em Bruxellas, no
theatro de Ia iHonnate, todo um
cyclo de operas de Mozart, com
exlto absolutamente triumphal.

Alfredo será desempenhado pe-
Io tenor Coloman von Patáky.

Fará o Germont o barytono
Georges Doubrowsky.

Os outros papeis serão confia-
dos ao tenor René Talba, ao boi-
xo Lucien Marzo e aos artistas
patrícios Darcllla Barros, Alice
Ribeiro e Ernesto De Marco.

Na direcção da orchestra figu-
rara pela primeira vez, entre nôs,
o maestro Eugen Szenkar, lllus-
tre muslcista sobre p qual jâ nos
externamos.

Completará o espectaculo o lln-
do bailado "Le Spectre de Ia Ro-

se", Interpretado pelos primeiros
bailarinos da "Opera Comlqua''
de Paris Juliana Tansklewa e
Thomas Armour, sendo regente
da orchestra o maestro Jean
Morei.

Será apresentados scenarlos no-
vos e de grande effeito. — /.

CONCERTO DE CANTO DE
LÚCIA LOPES DE ALM1EIDA

DE NORONHA

Terça-feira, 1 de agosto proxl-
ma, effectuar-se-á no salão do Es-
cola Nacional de Musica, o con-
certo da cantora Lúcia Lopes de
Almeida de Noronha, com o con-
curso do barytono Ernesto De
Marco.

No programma obras de: Scar-
lattl, Beethoven, Wagner, Brah'
ms, Carlos Gomes, Luciano Gal
let, GranadoB, Obrador, Verdl,
Ponchlelll, Bizet, Haendel, A.
Thomas.

Opportunamente daremos o pro-
gramma na Integra. -— J.

COMMENTARIOS SOBRE
UMA NOVA OPERA

ARGENTINA
Buenos Aires, 26 (Havas) — Os

jornaes commentam de maneira
elogiosa a nova opera do compo-
sltor argentino Hector Faniza,
cuja estréa se effectuou no Thea-
tro Colon.

O jornal "La Naclon" escreve:"Paniza volta a affirmar suas
convicções sobre a arte lyrlca,
tendo escripto uma partitura que
offerece notáveis qualidades. Sua
obra é bastante simples do ponto
de vista harmônico, fugindo o au-
tor âs combinações muslcaes com-
plexas."

UM RECITAL AO AR LIVRE
DE JAN KIEPURA

Varsovia, 26 (Havas) — O ce-
lebre cantor e artista ds cinema
Jan Kiepura deu em Gdynia um
recital ao ar livre cuja receita
estava destinada aos bônus da
defesa marítima.

O festival obteve grande succeS'
so, avallando-se em 50.000 o nu-
mero de pessoas que assistiram
ao mesmo, na praça Kosciusko.

Numa allocução, Kiepura re>
saltou a necessidade, para toda a
população, de collaborar para o

reforçamento dos meios de defe-
sa do paiz e principalmente da
fronteira costeira tão preciosa pa-
:a a Polônia. Prestou a seguir,
uma homenagem â França, decla-
rando que os operários, soldados
e camponezes francezes se acham
ao lado do exercito polonez e a
Polônia pôde contar com elles.

A allocução foi vivamente acx
clamada pela multidão, que en»
toou depois o canto antl-allemãol"Rota".

* s >

Reune-se hoje a ÂcadeV
mia Nacional de!

Medicina
Sob à presidência do professou

Aloyslo de Castro, reune-se hoje<
quinta-feira, ás 8 Vi da noite, a.
Academia Nacional de Medicina.
A ordem dos trabalhos é a se-
guinte:

1* parte — Posse do dr. Bento.
Ribeiro de Castro, que será rece-i
bldo pelo acadêmico Alfredo Nas-
cimento.

2' parte — 1) "O problema dá
câncer nos Estados Unidos e na,
Europa", pelo acadêmico Von,
Doellinger da Graça;

2) "Nova directriz na prophy»
lãxia e tratamento da toxemia
gravidica (casos clínicos", pelo
acadêmico João Camargo;

3) "Alguns commentarios a'
conferência do professor Sayago",
pelo acadêmico Antonino Ferrari;1

4) "A questão predominante'
electro-cardiographtca em face da
nova Interpretação dos complexos
ventriculares", pelo acadêmico
Genival Londres;

6) "Cirurgia bllllar", pelo aca-
demlco Motta Mala.

A sessão ê publica.

TRABALHADORES
PARA MINAS

Precisam-se de 50 ppe>
— rarios ¦—-

No Departamento Nacional de
Immigração existe pedido para B0
trabalhadores, que sejam homens
fortes habituados aos trabalhos
das minas. Os Interessados deve-
rão procurar a Secção de Collo-
cação de Trabalhadores, no andar,
térreo do Ministério do Trabalho,
lado da rua da Imprensa.

w

Um carro
essencialmente econômico
PORQUE REPRESENTA EM TUDO A TRADI

CIONAL QUALIDADE FORD
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• Filiado a um superior padrão de excelência, o
Mercury 8 traz consigo um prestígio sem par e
a tradição de um nome lider em tudo que se
refere ao automobilismo luxuoso e moderno.
Reuijidos neste carro harmonioso e soberbo, en-
contram-se a experiência técnica, a habilidade

produtora, os recursos vastos da organização
Ford, que emprestam ao automobilismo novos

u,xa-fatores de segurança, conforto e distinção,
mine o Mercury 8! Conheça as inúmeras surpre-
sas que lhe reservam sua marcha suave, seu
acabamento insuperável, sua beleza inconfundível.
Sinta a força do seu econômico motor V-8 de
9J C. V. e a precisão de seus novos freios
hidráulicos, de super-segurança! E verá que
Mercury 8 é o carro que sempre desejou possuir!

tm exposlf3o no» solSei cfo

AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA S. A.
AVENIDA RUY BARBOSA, 8 - CURVA DA AMENDOEIRA

São Paulo, 26 (Havas) — O
pitão Armando Trqmpoyfsy, dl-
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A VIDA SOCIAL
Velhos "filma"

lia vinte annos passados, mais
nu menos, a encantadora Pc.arl"Whltc 

nos deliciava, com a sua
mocidade viva, noa primeiros"fllms" americanos. Logo depois,
quasi lóra da moda, dcsapparcccu
do "cvran".

Dessas antigas pclllculas, que
foram um momento celebres o nos
enthuslasmaram, não resta hoje
¦uma só. Quem não se lembra de
algumas deltas, em que a arreba-
iadora Pcarl WMto nos apatóo-
navat

A verdade, porém, é que essas
pclllculas não se destruíram, por
st mesmas. Foram os produetores
que as destruíram para dar logar
a outras, visto como, esgotado o
suecesso até á ultima gota, a con-
servação material do "film" tor-
na-sa inútil.

Deante da Intensidade da pro-
ducção cinematographica, conce-
be-se esta pratica por parta de
empresários que não pensam se-
não cm fazer coisas «ovas, pou-
co lhes importando a creação da
véspera, Entretanto, ha tantos
"films" que tini figurado como
obras primas e que bem merece-
riam, ser salvos (Ia destruiçãoI...
Seria difficil conservar um exem-
plar delles em nome do bello e
do bom?

13' verdade quo a posteridade
píde não eslai de accordo com.
a escolha c dizer que ns cspccl-
mens não valiam a pena do ser
salvos... No cinema titrfo vae. tão
depressa, em matéria de transfor-
¦inação continua de technica, que
os "fllms" mais seduetores na
sua novidade envelhecem da re-
¦pente.

Estávamos, de facto, habituados
ao ciwcpia' 'imtdo e pioícsfúiitoií
quando cila foi substituído pelo
falante. Mas hoje, se assistimos
a um "film" mudo, <! uma impres-
são de pre-historia qtíc nos in-
vade..,'..

Hão importa, entretanto, quo
nm bello "film" se torne em pou-
co tempo um velho "film,". Des-
de que foi um momento per/cito,
merece que dure. Constituir-sc-la,
por essa fôrma, um repertório da"fllms" como o da musica ou do
theatro.

Dcsgostoso de acenas pollclaes
e do revistas sapatcadas, o espa-
ctador sentlr-se-ia feliz tiifjitii
sala onde pudesse ver de novo a
bella artista que. o tinha encan-
tado ou as imagens poéticas que
o sensibilizaram,

Apurar-se-la, por ultimo, o gos-
to, cm» vantagens indiscutíveis
para a arte da tola.

J. U. de Sá Leitão—®—
Para o Álbum de Mlle...

NOCTURNO

Gomo flores sem peãunculos,
abertas em luz do Azul,
entre mágicos carbúnculo»
vela o Cruzeiro do Sul.

Da Costa e Silva
A vido do avareiito é uma

comedia, de qua se «õo apíioiitie
íenão a ultima scena.

LA BRUYÊRE — Caracteres,

O casamento da senho-
rita Alzira Vargas
com o commandan-

te Ernani do Amaral
Peixoto

Koallzou-sè, hontem, o enlace mntrlmo-
nia! da senhorlla Alzira Vargas, (Ilha do
ar. Oetllllo Vargas, presidente Ua Itopu-
blten, e de aua espnsn, rt, Dnrcy Vargas,
com o commanilnntc Ernnnl do Amaral
Peixoto, Interventor federal no Estndo dn
lllo, filho do dr. Augusto do Amaral
Peixoto e de sua senhora, d. Alice do
wimnr.il Peixoto.

O casamento religioso (oi cffectuoilo
pplo padre I.eovlglldo Franca, vignrlo do
Sagrado Coração de Jesus, na enpelln
do Collealn do Santo Ignniin do Lorota,
ti rua Voluntários dn Patrln. Eram 11
horas, dn mnnhfi quando or noivos ali che-
garara, acompanhados apenas por pessoas
das respectivas fatnllins e alguns amigos
mnls Íntimos. A chuva torrencinl que
caía no momento facilitou o propoalto
dos noivos de n;lo serem descoberto» ua-
quellc discreto logar, onde nem mesmo
os carros que os conduzlrnm ficaram á
vista dos transeunte*.

Serviram de padrinhos, por parte dfi
noiva, os srs. Getullo Vargas e d. Dflrey
Vargas, e, por parte do noivo, o ar. JoÜo
Vieira de Macedo o d. Alice do Amaral
Peixoto,

O neto civil rcalIzoU-se no salüo nohre
do pnlaelo (iunnnharn, Aa 2 horas dn tar-
dt:. Presidiu n cerimonia o Juiz Limoeiro
tendo como escrivão o dr. lipitncio Pes-
6Õn Cavalcanti.

Foram padrinhos d* noka o ministro
Oswaldo Aranha e sua esposa, e do nol-
to, o commandante Ary Parreiras e ae-
nbora, Asslgnnrnm ainda o livro de re-
glstro, como tes tem un h as', a senhora
Oundyra Vargas da Costa Gama, dra, Al-
íredo Neves, interventor federal, rio Es*
lado do Elo, Aderson Mngalhfte», aasls*
tente do referido Interventor federal e
o commandante Augusto do Amaral Fel-
xolo,

O casamento obedeceu ao regimen da
eommmihíio de bens e a noiva declarou
que passava a nsfllffnnr-se Alzira Vargas
do Amnrnl Peixoto.

Finda a solennldade, seguiram-se os
nbrnços de felleltnçSea. () presidente dn
Republica foi o primeiro a nbrnc/ir sua
filha, cheio 

"de 
emoçíío, o menino acon-

tecendo com d. Dnrcy Vargas.
A noiva, (pie trajava um lindo vestido

eôr do rosa, procurava encobrir, com
r jovlalldnde do seu sorriso, o estado de
nlma que a emocionava. A um dos pa*
sente», que, no obrnçftl-ft, lhe recommen*
dou multo juízo, ella, com a sua verve,
piomptamento respondeu:

Agora, 6 tarde...
O salto de honra do Guanabara «ta™

repleto. Vimos, nll, todos os ministros
de Estado, o chefe do Policia, o pre-
feito do Dlstrlcto Federal, o Interventor
federal no Estndo do Rio e todo o seu
gabinete, conego Olymplo de Mello, srs.
I.ult Aranha, Augusto e Raul Amara!
Peixoto, embaixador J. O. Macedo Soa-
rea, governndor Benedlcto Vnltndarea e
outras personalidades, notando-se também
a prcBcnçn de muitas senhoras da socle*
dnde carioca.

Em seguida foi servido um luneft no
Jardim de inverno do palácio.

A'a 5 horas, o casal deixou o Gnann-
liara seguindo pnrn bordo do Ihosil, que
bnnl.m mesmo, no cnlr dn noite, zarpou
com destino a Nova York.

A bordo dnqucllo barco da Frota dn
Boa Vizinhança, o eommondanto Krnanl
do Anmrol Peixoto e sua esposa recebe-
ram novos ninnlrpstiicíaa do sympathln.
Mal» de oem corbriltri (oram enviadas
nos recem-casados, alguma, compostai de
fl<ires raras e orchldons.

Todo o secretariado do governo do Es-
tado do Tlio. o interventor fcdorr.1 e o
seu gnblncto estiveram a bordo ald pouco
antes da partida do Brasil.

O casal dfvrrá e«tnr de volta em mela-
dos de outubro. Da America do Norte
Irá no Japão e dali seguirá, talvez, para
n Europa, retornando no, Kstados Uni-
dos, de onde voltará no ltlo de avião.

Nalalicios

llERBERT MOSES — Foi hontem
* data natalicia do sr. Hrrbcrt Moscs,
antiga presidente da Associaçíli Bra-
sileira de Impr.-iisa c nosso collrga do

Clcto. Alem disso, o annivctsarianti

A MANUFACTÜRA DE TAPETES STft. HELENA LTDA.
para melhor attender a sua distineta clientela do Rio de Janeiro,

inaugurará sabbado, á tarde, a sua filial á

RUA DO OUVIDOR 123, 1.° andar
onde espera sua prezada visita para apreciar a

GRANDE EXPOSIÇÃO DE TAPETES
— FEITOS A MÃO —

Matriz: SAO PAULO

RUA ANTONIA DB QUEIROZ 183

Tel. 4-1522 — C. Tostai 3513

Filial: RIO DEI JANEIRO

RUA DO OUVIDOR, 123 — 1.»

Tol. 22-9054 C. Postal 604
(xxx)

& nm advogado muito conhecido cm nos-
so Foro, desfrutando de prestigio em
nessa sociedade. Ultimamente foi eleito
presidente do Automóvel Club. A' fren-
te dn Associarão de imprensa, sua acti*
vidade culminou na campanha víctorio-
sn, que dirigiu, para iustallal-a na Casa
do Jornalista.

Transcorre hoje, o annlversario
natalício da senhorlla Jorccliua Teixeira
da Costa, filha do sr. Leopoldo Tcixci*
tn da Costa, fuucciniiario di» Ministério
da Marinha. Por este motivo, a anuí-
vcrsarianlc será cumprimentada pelas
atniguinlias c admiradores.

Completa hoje o seu primeiro an-
niversario, o menino Lco Edno, filho
de dona Isabel Annelhe e do ar. Iriar*
the Annelhe. pa pães do Ai.niversarian*
tes offercccrflo" cm sua residência uma
mesa d»' doces ás pessoas de suas rela-
ções.

Completa hoje mais um nntalíeio,
o sr. Daniel Ferro Simões, com me rei nu*
le na Vnrrca, Theiezopolis, estimado
jmortmau e dlrector do mais seleeto club
letal.

Costa Miranda, dlrector do Serviço de
Kstatisticn .Ia Previdência e Trabalro;
Dulplie Pinheiro Machado, dirccior de.
Deparlamento Nacional de Immigração;
Oswaldo Soares, dlrector da secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho; Ed«
gard do Mello, dlrector do Serviço do
Pessoal; e Mario Lima Campos e Fran*
cisco liarhosa Rezende. Como orador
offlclal, foi escolhido o dr. lldetonso
Albano, director gflrnl do Departamento
ih Industria e Commcrcio do Ministério
do Trahallio.

Conferências
O engenheiro Fraiiklln de Oliveira

Ribeiro, fará, depois de amanhã, ás j
horas da tarde, no salão do Drpartn-
mento de Portos e Navegação, unia con-
ferencia sobre os trabalhos executados
r.o rio 9iio Francilco, pela Comnilssiio
de Eiluiloa e Obras na Ride Fluvial
linliinna, da qual ó chefe. A cotif».
reiicln será illustradn com photographlas
dos trabalhos executados.

-®-

NÂO
ESQUEÇA O

Creme Rugol
Bale «reme evita que a «ua

rutl. rexeque, ilc.enaque ou ra-
clie, coti»«rvando-n «nave. nvel-
llldniln e uiilforuie. Qunnilo unir
A rua, (Ar no linllc. nu ao clne-
ma, nppllquo o rtuicnl e a "un
cntl» citará xempre livre <le pel-
llculnn levnntndnx e de Inipnrc-
tnit horríveis. Nilo Se esqueçai
ninillinie nítida hoje o maravilha-
no Creme Rupol,

(xxx)—®—
Homenagens

Nn dia 5 de agosto próximo, *erA
realizado, no Automóvel Club do Brasil,
um almoço quo os amigos e admirado-
res do sr. Luiz Augusto do Rego Mon-
teiro lhe vão offercccr, por motivo de
sua nomeação para o cargo de Dir.ctor
(leral do De,i.rtamcnto National • do
Trabalho.

A commissão promotora da homena*
gem é constituída dnS srs.: Marcial
Dias - Pequeno,' chefe do gabinete do
ministro do Trabalho; Antônio França
Júnior, presidente da União dos Syndi-
catos .Patronais do Districto Federal;

TOSSE - BRONCHITE GRIPPE

XAROPE SÃO JOÃO
(xxx!

Bodas de prata
Commemorando o 25.° annivcrsario

de seu casamento, o pharmaceutico Vir-
gilio Lucas e sua esposa, dona Maria
Carmcla de Vito Lucas, mandarão ce-
librar, hoje, uma missa de noção de
graças, na egreja de Santo Antônio dns
Pobres, ás 10 horas, para cujo acto con-
vida seus amigos, bem como para a re-
eepção (pie terá logar, á tloite, na reli-
dcncla do casal.

— Transcorrerão, no dia 28 do cor*
rente, as bodas de prata do casal José"
Arruda-LconOr Arruda, que mandará
celebrar missa na egreja dos Sagrados
Corações, na Tijuca, ás 9.30 horas,

WALFRIDO LEÃO - dentista
Dlpl. Univ. Maryland (America)
Pça. Floriano, Si • "">—22-5736. Raios X.

•AhX)

Turma medica Rio-1904

Eeallia-sc, domingo próximo, 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, no Lido,
em Copacaliana, o almoço animal dà
Turma, em homenagem ao drs. Castro
Goyanna e Dtonysio 'Cabeda,

A lista acha-se com o sr. Barros Ter-
ra, na ruâ Primeiro de Mar(o n.° 9,
5." andar.

Casamentos
Realiza-se hoje, o enlace matrimonial

do sr. Jayme de Miranda Ferraz, filho
no sr. Plínio Pedreira do Couto F*:rraz
c sua esposa, dona Margarida de Miran-
da Ferraz, com a senhorita Mára Costa
Pereira, filha da viuva Tlilago Cosia
Pereira.

Parnnynipharão o acto civil, por( parte
do noivo, o sr. Oswaldo de Miranda
Ferraz e senhora e por parte da noiva
o sr. Plínio P. do Couto Ferraz c se-
iihorn.

A cerimonia religiosa terá logar na
Matriz de São João Baptista da Lagoa,
sendo padrinhos do noivo, o sr. Pam-
philo de Carvalho e senhora dona Ma-
ria Emilia Pedreira de Carvalho e, da
noiva, o sr. H. Santos Lobo c sua cs-
pnsa, dona Laurinda Santos Lobo.

Fallecimentos
Cotuiminicnth de Recife, o falleclmen-

to do industrial Zenoblo Uns, ex-presi-
dente do Jockey Club daqtiella cidade.—®—
Missas

Serão rezadas as seguintes missas:
Hoje, por alma de Sylvlo Barbosa

Bentes, ás 9.30 horas na Crlii dos Ml*
litares.

— Aitiânha, pôr alma de: Constançà
Valença Câmara, ás 9 horas, na egreja
de São Francisco de Paula; Luiz 1 ri-
neu de Souza, ás 10 horas, na Crtlz dos
Militares; Antônio Luís, ál 7.30 ho-
rna, na egreja de Santa Therezinha, no
Tuniiél Novo; coronel Ernesto Pereira
Guimarães, ás 10,30 horas, Há egreja
de São Francisco de Paula; e Brasili-
cia d: Oliveira Ferreira, ás 9.30 horas,
na egreja de São Francisco de Paula.

4 1»

Cadetes cubanos em
Nova York

2v*ot;a York, 26 (Havas) — Che-
gou a esto porto o cruzador"Cuba", com 32 cadetes cubanos,
em viagem do ihstruccão.».-»
ESCOLHA PREMATURA

(Continuação da 2.' pag.)
pois coisa fora de duvida que o
illustre titular, que ventila com
tanta proficiência os problemas
capitães do ensino, na reforma
que prometteu elaborar este anno
e que todos esperam anclosamen-
le, ha de eliminar case e outros
abusos que inutilizaram de todo
um ensino a que impropriamente
denominamos secundário. Na rea-
lidade não ê nem secundário nem
primário, mas um arremedo de
ensino. B essa parodia do ensino,
cujos effeitos desastrosos jâ. co-
nieçam a fazer-se sentir, está pre-
parando uin futuro tristíssimo
para esto grande e bello paiz.

Celebrou-se, hontem, a
missa do 7." dia

Realizou-se hontom, ris 11 hnrns
da manlifi, no iiltar-mdr da efrrojn
do SSo Kriinclsco do Paula, missa
do 7," illu polo piiHsainonto da krii.
Franclsca Milnlz freira Teixeira,
viuva Llno Teixeira. A' corlmo-
nia comparo, ou uma numerosa
nHslHtonclll, o que mais unia voz
demonstrou a estima e o apreço
em quo era tida a oxtlneta.

foram as seguintes possuas quo
compareceram íl missa:

Orlando Formiga c senhora; Snul
Formiga; Francisco P. da Silva e (a-
millai Alberto Wandcrloy; Nelson Wan-
defleyi Iiotinriua Guimarães Tolentino
e filho,; viuva Monteiro Guimarães)
coronel II. Porlnenrrero c senhora;
viuva coronel 'filo A. Portocarrero;
viuva dr. Júlio Portocarrero; Jofio Tel-
xelrn Sampaio: c»|ill5n Faria Letuos c
senhora | Manltla liar rei o Gonçalves;
Adolpho Olinger dos Reli? Maria Aracy
M, Perates; Miranda Ema; Carlos
Naylor Jiinlnr o senhora: Maria Au-
alista Naylor Vlclrn e filho; conitran-
dante Frederico Hnsselmanu c senho-
ra| Oscar da Veiga; dr. Antônio Car-
doio Fontes, Mnw João Veiga; Mlle
lieisa Veiga; Júlio Moreira da Silva
Limai Jncoli Cavalcanti; Lopes Gou-
çalves; Octnvlo Bandeira de Mello; Au-
gtista. Fogllnni; Aloysio de Camargo;
Liga Marítima Brasileira; Zulrlka Lu-
zia de Albuquerque Hritn; Edmundo
Gomes por si e Angélica Amnlia dn C.
Gomes: Tauricn dn Cosia; Jorge Bel-
miro Citiimaraes c senhora; Alberto
Guimarães e família: dr. Bessone Cor-
rea e senhora; Carlos Peixoto, IvMiior
Cunha Peixoto; Ileraclylo Campos, por i>i
r pela Corporação Graphica do "Correio
da Manha"; Movais de Araújo; Gabriel
Reis; Temanor Guimarães o família;
João Aranha; Alcinda Olalnr; Virgínia
(TUlm Guimarães; Eslher Cosia; Alfrc-
(ilha Barros Azevedo; Loura Sampaio:
Amélia Gonçalves; Edninnn Sá; Manuel
Esposei, senhora e filhos; Edgard Sam-
palõ; Eduardo De Wilton Morgadn;
Rnymuniln Nunes; Alcebiailcs Freire;
João Parctn Neto; viuva dr. J. V.
Parcto Jiinlori Maria Amalia de Mal-
los; Braulio Modesto por si e senhora
é pessoal da J\gencla do "Correio da
Manhã; Eduardo Nazareno; Sylvio
Perdigão; Raul dos Sanlos Carvalho;
Renato Gomes do Matlos; Arteinina'forcüi 

por si c lamilio: Alcxis de Mi-
randa Jordão) Luiz de Miranda Jordão;
Theodoro de Camargo c família: Jnyr
Carneiro; Eduardo Lobão de Britto Pe*
rcira; Joaquim Camargo; Nelson Mi-
randa I. Santos; Carlos Nogueira e se-
nhora; Alfredo Villcmor Amaral Pilho;
l''ranklln Sampaio; Luiz Artliur Lopes;
Gustavo Lopes; Luiz Carlos Dupuy è
senhora; Wrbcr Cardoso Fiuil; Cliris-
tiano Braune; Augusto Cruz; Alfredo
Ferreira; Rosa Moreira; Aliierlo Flores:
Alberto Gurgel Sallcs e senhora; viuva
Navarro da Costa; Jorge Gurgel Sallcs;
Goulart Machado; Antônio Rodrigues;
Armando Salgado; J. Fclippc SeaVra;
Vicente Neiva; Mario de Andrade Ra-
mos; Eudòro Magalhães e senhora;
Llno Barbosa e senhora; Lui>. da Silva
Tinto-, Edgard da Rosa Ribeiro e senho-
ra; Gualtcr de Pinto Bastos; Luiz Wer.
neck de Castro e senhora; Emílio Mello
Cunha; W. Casimiro Bernardes; Ra-
phael Paixão e senhora; Edmundo Vae-
caní; Olga Vaccani; Maria Izabct B«n-
to Coelho d»; Almeida; Manoel Gniiçal-
ves Ferreira; Hello Gonçalves Ferrei-
ra: Cellna Teixeira Pinto; Alberto Jn-
clntho Teixeira 'Pinto; 

Josino G. Pin-
na; Carlos Rocha e senhora; Jorgu Es-
tefano; dr. Figueiredo Rodrigues; Ame-
lia de Figueiredo Rodrigues; Inali Da-
nicl de Deus Fonseca; Antônio Carlos
de Araújo Machado: Clo.-ro Gilhcrto
Cardoso; Cláudio Valença; Campos da
Paz Jiinior e senhora; J. A. Soares
Júnior; Antônio Braga e filha; Izidro
Feixoto; Leandro Ribeiro Gonçalves de
Mello e senhora; Maricttn Leitão dj:
Lima: Alzira Mllaiie»; Agnella Cam-
uos Lycurgo; Amphiloquio de Olivei*
ra; João Valie; Jorge A. Duarte Sil-
va; Adolpho Becker: Pierre Rieher e
senhora; S'olanda Ache Pillar; viuva
Almeida Pires; J. E. de Souza Freitas
e senhora; Áurea Faria Eleuthcrio de
Sá Leitão por si e pela turma "B";
Edmundo da Sílva e senhora; almirante
Castro Silva: José Vieira de Castro e
senhora; Ahelardo Bueno do Prado e
senhora; Luiz Gonzaga Pacheco e fa-
mllla; Alberto Salles e família; Anto.
nio Leão Velloso e senhora; Eugenia
Esmeralda Moreira; Maria S. Moreira;
dr. Antonin P. Nogueira; Maria Pe-
rcira Nogueira; Joaquim Andrade San-
tos; Mario Lago Dinia Junqueira; Ma-
ria Augusta Junqueira; José P. Lisboa
e senhora; Arnaldo Alves e senhora;
Orlando Boudct e senhora; Júlio Ri-
beiro; Edson Freitas de Almeida e fa*
milia; Aderson Magalhães; II. Perci-
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HOJE
Offertas Sensacionaes

INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA
Enviado á Argentina

Ura pedaço de pedra de
uma das columnas do

Alcazar de Toledo
Toledo, 20 (U, P.) — foi en-

vlado a Republica Argentina um
pedaço do penra do uma dns co-
lumnaa mutiladas do Patco do
Carlos V do Alcazar do Toledo of-
forecldo polo» Leglonarlos Civis de
Franco que dofonderam a praça,
em algwil de gratidão pelo seu ge-
ncroao labor em prol "da Hespa-
nha.

A histórica da pedra contem a
seguinte lnscrlpção:

"Deacobre-te. Bou uma teste-
muiiha muda da gloria du Alcazar
da Toledo, teglonarlos Civis do
franco: Continuao a vossa obra.
A Hespanha vol-o reclama".

— EM

TAPETES
SCHAEDLICH OBERT & CIA.

Ouvidor — Gonç. Dias

O general Camclin ins-
peccionn o norte da

França
Slrasburgo 20 (Havas) — O «o-

neral Clnmelln, cheio do estndo-
mnlor general da Defesa Nado-
nnl, chegou hoje a noite a esta
cidade, depois do ter effectunclo
uma excursão de Inspecção pela
planlclo da Alsacla.

O grandn chefo militar deixa-
rA esla cidade amanhã.

PAE DE GÊMEOS AOS
70 ANNOS

Imperia, 26 (U. P.) — Um dos
pães mais orgulhosos da Itália,
destes momento», é o sr. Ber-
nnrdo Cezottl, do 70 annos de
edade, cuja esposa, ara. Agnese,
de 41 annos de edade, deu â luz
hoje um lindo casal do gêmeos.

Condemnado por exci-
tação ao ódio entre os

francezes

Uin conselheiro muni-
cipal de Paris

Paris, 26 (Havas) — Durquler
da Pollcpolx, conselheiro miinlcl-
pai do Paris, foi condcmniido hoje
a três mezes de prisão e 500 fran-
cos de multa por excltação no odlo
entro os habitantes da frança por
motivos raclaes e rellgli-iEo?.

Com effelto, o jornal (V IY|!o-
poix, "Franco Enclmln"?", pubü-
eou um artigo que Incidiu no rc-
cente decreto de represtão 1 ra-
ciiução e ao odlo, E' essa a pr|.
melra condemnação em virtude
desse decreto.

Clinica dos Irmãos Kanitz
E KANITZ - WALTER KANITZ

Esp. em Rins, Bexiga, Próstata, Urothra, doença» do Cirurgiões dentistas
senhoras. Com pratica nos hospltaos da Europa. Post-graduados na America do Norte

Tel. 42-3831 - Cons.: Ed. Gonçalves Dias - Assembléa, 104-1X" and. S. 902.4-5 - Tel. 4 3821.
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ra; Homero Caniplsta; Adozlnda e
Cncjf Cordnvll; Moatyr P. Uiai; Ma-
rinlio KalcSn; lloracio Câmara e senho-
ra; dr. farelo; Arislidcs Mendes;
Arislldes Mendes Filho; major 11. Gn
Ihardo e senhora; Affonso Kit. Iro de
Mello Pilho; Pedro Teixeira e senhora;
llavid Le Masson; Hugo O. Diniz por
si e senhora; Frntiklin Grão Sobrinho;
Mailbe e Ediumid d'01iveli.i; Alberto
de Mngalliii.-s; João Henrique Lopes por
si e por sua senhora; Josias Moura por
si e representando a Radio Cultura de
São Paulo o llirccu Fontoura; Luiz
Bracomnt e lenhorn; Fraiicclisio Firnii;
de Oliveira e s.-nliora; Ayrlnn Ache
Pillar; Manoel Dias dos Santos; Car-
lol Ferreira; lonnlhns Pereira; Anua
do Rezende; Eduardo Lobio Britto Pe-
relra; Luiz Annihnl Falcão c senhora:
Affon«o Riteiro de Mello c senho-n; Ar-
mando Vieira e senhora; Luiz Pereira
Teixeira; Fernando Bastos de Oliveira;
Walfriiin Bastos de Oliveira; Fausto
Ariano ile Carvalho; ArnnMn Campei-
In; dr. Júlio do Vallo; José de Souza
Freitas; Alcides Lios; Abelardo Mello;
E. J. Clarok; Mnacyr Faria; Demos-
Ihenes da Fonseca Moraes; Allicrto Rego
Lins; dr. Nicolau Fonseca Leite; lie-
raclytn Campos; Georges Ferrad; Oeta-
vlo Olinda Silva; José Alves de Castro;
Oswaldo Rodrigues Leite; Edilh Fottu-
nn de Souza; Dante Zouez; Henrique
Teixeira da Silva; Familia Malhelros;
Messias Cosia de Almeida; Costa Rego:
Luiz li. Paes Barreto; Franz Mentges
e «nhora; Artliur Bastos; Diogo Ta.
vares; Henrique Pereira Alves; Er-
nestn Faria; Martins Dias; pela Ad-
ministraçno do "Correio da Manhã ,
Orlando Boudct; Adolpho Bcrganiini;
M. Paulo Filho; Carlos Gomes dos An-
jos: Luiz Vnn Ervcn Sobrinho; Tassp
Doris; dr. Oito Gll c senhora; Editli
Forluna il: Souza; Maria Amalia dos
Santos Lcoiior; Aristóteles S. Almoi-
da; Maria J. Schmidt: Corinn Bahiana;
Sylvia l.avencre Waiulerley; João Lou-
renço Cunha do Portugal; Isloy N.
Brandão; Bernardo de Oliveira; Mario
Caruso; Maria Luiza Mauro Caruso-,
Pedro Cecilio: Margarida Pereira da
Silva; dr. Hrllo Monteiro Salles Netto;
René Brandão: Odelte Rodrigues db
Lngea e filhos; Luiz Colin; João
Mau! Oliveira e senhora; César de
Abreu e Lima; Annita de Paiva; Au-
ren, Maria e. Mir.-ta Bastos; Nair Gal-
vão Flores; Ismario de Toledo Salles;
José Luiz Cordeiro; Luiz Bueno; Luiz
Bucno Filho; Martha Rcynier Fonse-
ca; Amélia Effantin; Viclor Lcuzin-
ger e srnhora; Roslta Sampaio Bahiana;
Laura Sampaio; Maria Belfort; Estel-
Ia Biolchimil José Bello de Andrade;
Rau! Xavier; viuva João Sévc; Campos
da Paz M. V.; M. I.aplana; Carlos
Pontes; Alice Nazarctli; Mario Al-
ves e senhora; Paulo da Costa Reis;
Cândido da Rocha; capitão Júlio Ver-
ros; Aristides Mascarenhas; Lttii Can-
tnaria Ãledinela; almirante S. de Cas-
tilho e família; Horteucia Caldas Coe-
lho Fortes, Eduardo Moniz Freire-, José
Teixeira de Lemos; viuva Lafayctie
Silva; íielnisa Pollo da Siiva Porto;
Jovininno Magalhães; Antônio Mendes
Campos Filho; Olegario Marianno «
senhora; Cícero Leite; Ângelo Alves;
Arnaldo A»wcdo e senhora; Gaspar da
Cunha Freire e senhora; dr. Besione
Corrêa; Jn'é Gonçalves Bandeira por
si e pelo dr. Euclydes Barroso; Edi-
thisves Malficiros; Abreu Filho; Cie-
mentino Fraga e senhora; Carlos Les*
sa; Derval Nogueira; Orestcs F. Xa-
vier de Brito e Alhertlna Brito; A. de
Atvim Menge e senhora; Washington
B. Meirellts; Nelson Milnlz; Vany de
Campos Dias; Dulce Couto; I.ecticia
Gigiione de Barros; Nely Lopes Ferrei-
ra; Zilca Sellos; Maria de Lourdes
B. Pires; Maria Emilia M. Souza;
Família Ache Pillar; M. Paulo Filho:
Tcrtuliano de Oliveira; Margarida
Betlm Paes Leme; Baronesa da Tan.ua-
ra; Fonseca Tclles e senhora; Alfredo
Rudgc e senhora; Oswaldo Soares) Ja-

clntho Teixeira Pinto e senhora; Beu-
jamln dns Sanlos; Llndolpho da Sil-
veira; Vlcentr Passarello; Amadeu la-
horda; Antônio Pitanga; Gina Pltnii-
ga; Fernando Figueiredo; Kepler
Castro Neves c senhora; Lúcia (le Cas-
tro Figueiredo; Francisco B. Vnync;
Belisnrio Tnvora; José Antônio Atiro-
ra; Paulo Candiola; Antônio Nuins Ri-
beiro; Bianquinhn de A, Fialho; A. 15.
Russoiiiaso; José Alcântara de Pauis
Floriano Silva; Carlos Ribeiro: Victor
Serra; Francisco Barrcln; Bcnjnmin C.
Bherlng e senhora; José Marques; Lou-
rciro Lago; Edmundo Fi Chagas; José
Tires Rebello; lzabel Eniestiiia de C.-ir-
valho; Annihol Madeira; Bricio Flllio;
jnyme F. Guedes; R. M. Sobral; Syl;
via A. Corrêa; Eugênio Vclasco; Josc
Matlos; Nilo Tclles: Jcnn de Barrai;
Pedro Nunes da Silva; Odette Brilla;
Guttemliiirg Carneiro; Abelard F. Bar.
ros; Álvaro Santos Coreto; Oscar OU-
vtrai Heitor Moiiín c senhora; niinis-
tro Waldeninr l'"nlcão representado por
11. Moniz; Mario Soido Falcão; Car.
los Chagas Júnior e .senhora; A. Mes-
quita Pereira; Manuel de Oliveira:
Henrique Fialho e .senhora; dr. Jorge
Dodsworth; lullo Ferreira da Cosia;
César M. Colin c família; Octavio
Mavlgnicr Colin e familia; Nelson C.
Machado; Constielo Pitanga Caiver;
Antônio Carlos Callado; João Ribeiro
Machado; viuva Gomei da Motta e li-
lhas; Oswaldo Gomes de Matlos; C.
Silva Lisboa; Manoel Bahiana; Euge-
nio Geraldl; dr. Luiz de Brito; An-
tenor Guimarães; dr. Theodomlro OU-
veira; dr. Milton F. Mendes; Ante-
nor A. Silva e familia; Abelardo Ta-
lhares e familio; desembargador Ribei-
ro de Freitas Junior; coronel Galvão
Plech de Areias; conimandanle Hip-
polito Pkch de Areias; A. Eugênio
Rlchnrd Júnior; Mario Guedes; Cicero
ds Silva Pereira Junior; Braz Balthn-
zar da Silveira; Manoel Rumhay; J.
Mello Magalhães e senhora; Áurea
Nogueira; Pedro Luna; J. Henrique
Adorne; Antenor Barbosa e familia;
dr. César de Faria Lemos; Bernardo
de Oliveira; Carlos Leite; Oscar de
Carvalho Azevedo; Pio de Carvalho
Azevedo; Joh de Carvalho Azevedo;
Frtictuoso de Aragão Bueno; Agn'llo
de Scuza; Armando Bino Andrade;
Tigre de Oliveira; José Accioly Car-
neiro; Augusto Accioly Carneiro; Fa-
milia Accioly Carneiro; Oscar Tenorio
e senhora; Luiz Alves da Silva Pinto;
S.-bastlão Marcondes; João Neiva t «•
nhora: L. de Caponema; Clotilde Per-
ret Bracnunot; Luiz Pandiá Bracou-
not; Gustavo Perret e familia; Aracy
A. de R. Paranhos; Mario Gonçalves
Ferreira Filho; Olympio Charrin
Ilrumniond, Simões de Alija; Silvestre
José Simões; Nelson Marins; Oswaldo
Lacerda Nogueira; Lycurgo Nery da
Forneça; Arislides Rnhcllo Mcnna;
Fclicio Mastrangclo; Mario Feio; Ga-
briel de Queiroz Vieira; Sinhá Arajo
e Irmãos; Adrião C. Lyrio e familia;
general I. Reguen e srnhora; Georges
Moreira Teixeira; Heliodoro da Nor.
Monteiro e senhora; Wertlier Teixeira
de Azevedo; Adilé Pereira Nogueira;
Cordelia Faria de Freitas; Adclinn Tci-
xeira Faria; Frederico Murtinho Bra*
ga; Jorge de Araújo; Breno de Mat-
tos; Giiilliermina Vinhaes Fernandes;
Milton Moitinho Neves; Manoel Mendes
Campos; João Avellin da Trindade
por si e refres^ntando o dr. João Ma-
rilandn da Trindade; Amnlio da Silva
e familia; Lincoln de Amorim e fa-
milia; Hermes Lima e senhora; dr.
Tlliniotheo Brasiliense e senhora; Edil-
nrdn Ferreira de Queiroz; Palmyra
Marques; Hilda Marques; Caetano
Brandão de Souza; Supercilio Tcixel-
ra; David Le Masson; Raul Rangel de
Mello; José Ferreira de Almeida Ju-
nior; Jí Ceiar Nunes Machado; Adat-
berto Marques; R. S. T. Gardiner,
por si e pela Ali American Cables Inc.;
Lauro Ayres Filho; Jorge B. Gomes
Ribeiro; Lourenço Alves Coelho; Ho*

INFORMAÇÕES ÚTEIS
LEILÕES

Iteallxam-se os «egulntes:
CASA OONTH1EK — Pcnídrca, no

din 3 do -agosto próximo, As 12 horas,
à rim 7 de Berombro n. 105.

VBUVE M1UIR I.B1B & Cia. — Pe-
nhores, no dia 2 de agosto próximo, á
rua Lula de Camões n. 62.

PAGAMENTOS
nK APOSKNTADOS B rnNSIONISTAS

Dias cfrioa nu que serão effuotuados
os pagamentos dos aposentados o ik'ub1o-
nlstas no meu de agosto: 1 — Aposenta-
don da Fazenda. 5 — Abono provisório.
7 — Aposentado* da Justiça, Guerra,
Bducacão, Agricultura, Exterior e Trnbn-
llio. 8 — Aposentados da Vlncão, 0 —
Montepio do Exterior, Penarj<, Alwnos
provlrjoflos a pensionistas, Pensões reuni-
da, e Montepio Civil da Guerra. 10 —
Montepio da Fazenda. 11 — Montepio Cl-
vi! dn Marinha o Diversas pensões da
Marinha. 12 — Montepio Mllltnr da Ma-
rlnhn •? Diversas pensões dti Guerra de A
a J. 14 — Diversas pensões dn (íuerra
de L n 7, M«lo Soldo o Montepio Ml-
lltnr da Cuerra. Ifi — Montepio da Jiis-
tlçn. Agricultura e Pensões da Vlnçfto
(desnstrel, 16 •— Montepio da I-Miirnção,
de A n 7„ o VlnçBo. de A a B. IT —
Montepio da Vinção, dp C n I. 18 — Mon-
teplo (Ia Vlavão, ile .1 n O. 10 — Mon-
tepln dn Vlacjlo, (le V a Z. 21, 22 o 23

i'uniiin atrasadas.

NAVIOS ESPERADOS
noje, o "Urllguay", de Nova Tork, ís

B hora. da manhã; o "1'rlncfpeiia Ma-
rin", de Buenos Aires, é« T horas da
manhã, e o "Copacabana", do Buenos
Aires, também As T horas da manhã,

A hora nsslgnalsda o a da entrada do
navio no porto.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Ai mediai daa cotnçoci das .pollces

dt Divida Publica « Ohrlgactiw forneci-
das pela Câmara Sjndlcal dos Correto-
rea pnra effelto de transferencias, hoje,
silo as seguinte!:
rnlformlzadai mludaa, 5 %.. T3M00O
Unllorr.ilzaitns de 1;000I, 0 f. 800*000
Diversas KmiisOea, niludai,

r> Çl, nom  T20*000
Olver^aa Emissora de 1:000$,

5 %  709*000
Tratado da Bolívia de 1-.IMK1S,

S ri,  BOOtOOO
Rodoviária de 1:000|, B %,
nom  T30IU00

JUROS DB APÓLICES

nojo — Letras A a Z.

FEIRA LIVRE EM IPANEMA

X dlrectoria do Abaatcclmento da Pre*
feitura resolveu instituir novas feiras 11-
vres, a titulo de experiência, em vários
bairros desta capital. Assim 6 que a par*
tlr de 1 de agosto deverá funcclonar em
Ilianema, toda, a, tercaa-felra,, â nm
Francisco Octaviauo, uma das referida*
feira,,

SERVIÇO POSTAL
A Dlrectoria Beglonal do. Correio, do

Dlstrlcto Federal expedirá matai pelos
segulatea vapores:

Amanhi:
¦üriwuay', ptn Rio da Prata, rece-

bendo Impressos, atft 8 borat da manhfi;
objectns rara reelttrar, ate 6 horas da
tarde de 27; cartas para o exterior da Be*
publica, fitç 0 nona da aiaohl.

5o dia SOi
•Av.rairaira*. pari Hlo Oraaíe do Sul,

recetiesdo lmiresaoi, ata 11 feoraii pbjtv

mero Carniiro; Eiiphroslno . Moraes;
Pedro Dias; Domingos Corrêa Cd".;
loão Valie; Scliunian Araújo; Francis-
ro Pires Ferreira; JayttK Barcellos;
lloracio Oliveira c Castro; Confucin
Aiiguslo Fainolon.1; Eugênio Pinto Viei-
ra; Álvaro José Antunes Juiilãr: Raul
Brandão; Francisco Targino (H Olivei-
ra; Adalberto Bez..rra Anlunes; D.
Sylvio Moniz; Oscar da Veiga Filho;
Eduardo Rumos e senhora; Strlla Ra-
inos Echeugicr; Rozendo Heitor de
Miranda e familia; Eduardo Soares de
Miranda e familia; Hélio Soar.-a de
Miranda; capitão de corveta Augusto
Azevedo Marques: Veda Fontes; Glo-
,-inba Porto; Lygla Assiimpção; Tigre
de Oliveira; Pedro Figueira e senhora;
Armando d- Oliveira Monteiro; Maria
losé Campos Scahra Mcllrs Antun-s;
Mario Braga e senhora: Hercules O.
Schiniidcs; Flavio da Silveira c senho-
ra; Pinheiro Guimarães e família; Ce-
s;ir Lalirão dos Santos; Antônio Ma*
riani: Commissão da Associação dos
líx-Aliinmos do Coll.-gio Militar, com-
posta dos srs. coniniandailte Francisco
Cavalcanti de Albuquerque, dr. Antônio
Peixoto de Azevedo e Anaciireonte Bar.
hoza; Anrcliano Reis; Horlencio Cal-
das Coelho Forlcs; Joaquim RebellD
Maltos; Adherba! Palharcs; Nilo Pa-
ibaies; Georgino Sande Peres; Raul
Brandão; Maria Helena Pereira de Mel-
lo; Affonso Gomes; Albertina e Euge-
nio Caldas; Alfredo vân Erven Filho;
Durvnl Santos; GastSo Rrasil Caruio;
Aristides Mendes e senhora; Edward
Morrissv; Pery Carneiro; Antônio de
Almeida' Braga; Hildebrnndo Junqueira
,|c Araújo; Amadeu S-inir; Corrêa
Nello; Lourival C. Pereira; Otlo Bar-
roso: Renato Barroso Filho; Snlmano
de Souza Lima; Antônio Ferreira Go-
mes; Jorge Leuzniga e senhora; Fe-
iteração dns Bnndvirantcs do Brasil;
Domingos da Cunha Lima; Manoel
Izidro Miranda; Anchises Macedo;
Heitor Mello e familia; Pinheiro da
Cunha: Geny Gazloli; Fronklin An-
tonio da Cosln; Guilherme José Jorge;
Galeno Gomes e senhora; Familia Pe-
reira Teixeira; Raul Camargo; Vlcen-
te dos Santos; Floriano de Lemos e fa-
milia; Eliscu Vieira Fernandes; Al-
varo Gomes dn Silva e familia; João
Laço Diniz Junqueira e senhora; João
Ribeiro Monteiro; Margaridlna Neves
Aranha; F. Palharcs Junior; Benja-
min Araújo e senhora; Antenor Rangel
por si c sua senhora; Américo Santos
Carvalho e familia; desembargador
Hugo Simas; Artliur Antônio de Al-
incida Ttinior; Carlos Mendes Campos:
A. Mendes Campos Filho; Geraldo
Jorge Ferreira da Silva; Archimedes
Fellizer; Menisquer Salgado e senho-
ra: João Garcia Rosa; Armando Du-
que Estrada de Barros; marechal Ache;
Wilson de Menezes; Juvenato Francis-
co dr Snura Lima; Maria Soares; Ca-
mima Mello; Fabilino Viclor R. de
Faria; Amancio Fontenelie; Luiz G.
Alves. Saturnino Sucupira; Amadeu
Sucupira; Américo Fontcnello Filho;
Oscar Gomes de Mattos e senhora; José
de Souza Viüira; Luiz de Abreu
Paula Freitas; Álvaro da Cunha Nu-
nes; Inah Nazarcth; José C. de Sou-
za Pinto; Maria Luiza Pitanga; Ed.
mundo Natal Liusa; Herniilio César
da Silva; Euclydes Alves; Manoel Pe.
teira Nunes; Cocota Monteiro; Gal*
vão Arcas e filhas; F. Ribeiro da
Costa e Maria Areias Ribeiro da Cos-
ta; Oscar F. Marques « senhora; Al-
fredo C. A. Mcsquilclla e senhora; Ri-
cardo Xavier da Silveira; Drnusio Ro-
mero; Sylvio Maya Ferreira; dr.
Pedro Ernesto: Wigando Engclk e (t-
nhora; A. Martins Mendes & Cia.,
Ltda.; Affonso Segreto Sobrinho;
Domingos Segreto; A. Couto Masson;
Vanninr de Siqueira; Palmyra Alves
de Siqueira; coronel Francisco Alves
Reis: Carnien Vaicone:l!os; Evange-
linn V. Palharcs; Hugo Palharcs Lei-
tes: Eloá, Lavinia e Edméa Pitanga;
Napoicão Moniz Freire e senhora;
Ataulpho de Paiva; Glorlnha de Fron-
tin Moniz Freire; dr. Ismael Moniz
Freire; Henrique Paulo de Frontin e
senhora; Álvaro Werneck e senhora;
Vittorino Freire; Octavio de Souza

Araújo; Pairo de Araújo Góes; Joa.
quim Nunes 'lassara e senhora; P,ni!i'Passara e senhora; Lolita Espine-U*
Tliereza L. R. Figueira d; Mello;
Alpha Fíarreto Cnclbo; Manoel Morei*
ra; Ad'iemar Silvarei; CMia Pinhe.
ro Silvares; dr. Luiz Nunes Per-ira.
César U. Albuquerque; Olavo Tinto;
Ernestina B. Velho de Almeida; Ar.
naldo Bnlleslé e senhor;,; Artliur Laso
e senhora; Mario Cavalleiro di Lagnj
Samuel Coelho de Souza; Silvinò dê
Mattos: dr. Francisco Kli/io Pinheiro
Guimarães e Elisa II. riiuicito Cui-
marães e Raul Caruilio,

Navios da Marinha de
guerra em Recife

Iteelfc, 26 (Havas) — Chega.
ram a este porto n nnvlo hydro-
graphlco "Joso Bonifácio" e o
navio tanque "Marajó,"-.

ctos para registrar, até 10 horas: eartns
paia o Interior da Republica, ate 12 ho*
ras,

No dia SI
"Itighlnnd Brigado", para Rio da Prn-

tn, recebendo impressos, atõ 10 horas;
ohjéctns pflra registrar, nté 0 horas; car-
tns paru o exterior dn Republica, até 11
horas.

O PREÇO DAS FRUTAS E
LEGUMES EM AUTO-

CAMINHÕES
A «ecçBo de fruticultura do Departa-

mesto INacionnl de Producção Vegetal,
Divisão do Fomento dn Producção Vege-
tal, do Ministério da Agricultura, torne-
tPU*nos a tabeliã dô preços de frutos e
legumes abaixo, que vigorara atô o dia
Itu dn mez om curso, postos n venda nos
nutos-cnmlnhões reglstrndos naquellc Mi-
nlsterlo:

Abaciile, um $000 a 1$<100; abncnxl,
um 1S20U a 2SOIIII: banana, dúzia, $000
n $700; cajii-innnga, duzln ISOUO; coco;
um $000 n 1$00(I; coiulessa. uma 3100 a
¥110(1; grapcfrillt, (luzia l$,"ill0j laranln
Pahln, diisin 1$200 a 2S(II)0; lnriiiijn
pera, dúzia S-100; laranja lima, duzla
(•ROO n 1SIH10; lnranja Heb*cln. tbizln
1-SiilJii a 1S2I1U: lliun. dnzln Unmi n
1Í200; liinío, dnzln, dúzia $800 a $000;
tuitmAo, um $400 a lÇriiifl; morango, ces-
Ia TI00O; mnrmello, 1:11o :it:,(IO; pern,
Mio :i.?0(IO; tangerina, (luzia SSOll a
1S200; uva, kilo 4SO00; abolKiru, kilo
SSIJO; nbobrlnlia. kilo $800; aipim, kilo
$300; datatn doce, kilo íliou-, batata
haros, kilo SSOll; bcringella, kilo tsam;
xuxil, kilo 1$100; ceuoura do 1», kilo
1*0110; coute dor, kilo l$20O; crvilhn,
kilo 2S00O; guando, kilo 15000; glló,
kilo 1*000; Inliamc, kilo $800; mnxlxe,
kilo 1X200; milho verde, dnzln 1.ÇS00;
nabo, kilo Í600; pimenta malagueta, B0
prjunmas, 9000; plmentflo, kilo 1$500;
prnlno, kilo 1*300; quiabo, kilo 1$200;
rabanete, molbo $300; repolho, kilo $800;
tomate de Ia, kilo 1S80O; tomate garra-
tinha, kilo $000; vagem, kilo 1ÍS00.

Ex caso de Infracção, o consumidor
dtve aouotar o numero da carro nmbu-
lunte e communlcar k aeesilo de reclama-
ções, 22-7173 e 42-5003, daa 11 da ma-
nli» As 5 horas da tarde,

FEIRAS LIVRES
Funcclonarflo boje ns seguintes:
Ilua Benedlcto nyppollto (Mangue),

Rua Silva Rnhcllo (Meycr), Rua dos Ro-
melros (Pcflha), Rua Affonso Pennn (Ti-
Jneii), Hstr.ida ItlnSilo Paulo (Realengo),
Itun Fllguelrns Lima (Riacbnelo), Largo
da Gloria (Santa Thereza), Leme (Copa-
cabnn:').

Fur.cclonando, AmanhA, as seguintes:
Pr A Ia do Botafogo (Pavilbflo Mourta*

co). Rua dos Cardosos (Caacadura), Rua
Viir*ondi> de Plrajá (Ipanema), Praça
Municipal (Praça da Harmonia), Praça
Josa fie Alencar (Flamengo), Rua Coro-
nel Xavier de Britto (Tijuca), Traça
Siiw Pena (Tijuca), Rua Fonseca Gul-
marõe* (Santa Tberesa).

PREÇO DOS GÊNEROS
NAS FEIRAS

O Departamento do Abastecimento da
Prefeitura forneceu-noi os preços dos go-
neroa de primeira necessidade, abaixo
mencionados, que vlgorarSo a partir de
loje, nas feirai livres, até o dia 30 do
mei em curto:

Asvjcrtr. typo T. amorpho, rofinadn, de
Ia qualidade, klto 1$100; nrn>z agulha
esprclal (paulista), kilo 1Ç4O0; arroz
n-i'lhs. de V, kilo 1(300; arroz apillia.
d. 2'. kilo 1*100; arroz agulha, de .'<•,
kilo (00O: arroz agulha do Pari. kilo
1(200; arrox Japonês, especial, Mb lf;
arrox iapoaei. de Ia, klto $900; arroz ja*
ponet, de 2>, kilo $500; arrov japonet,
d. "•. klh> $700; azeito o oliveira, Ita-
llano, UU de 1 kilo, ÍISJOO: aiclt. de

ULTIMAS SPORTIVAS
Ecos de um crime celebre
Cordoba, 26 (Havae) — O

promotor publico, sr. Martlnea
Javier, que funcclona no proces-
so lnataurado contra o advoga-
fio Suarez Zavala, lndlgitado como
raptor da menor Marta Stute,
pediu dezeseto annos de prisão
para o aceurado,

Como todos se recordam o ra-
pto da menor Marta apaixonou a
opinião publica de todo o palí
durante varias semanas.

Apezar de todos os Interroga-
torlos a que foi submettido, Za-
vala nunca confessou o delicio
que lhe era Imputado.

Incendiou>se o carro du-
rante a prova

Salinas do Bonnevllle, 28 (Ha-
vas) — O corredor norte-ameri-
cano Jenkins que tinha começado
hoje âa 4 horas, 14 minutos e 14
segundos a prova de resistência
de automóvel em 24 horas, foi vi-
clima da grave acoldente.

Jenkins 6 o recordista actual
oom a media de 253,05 kllometroa
horários em 24 horas,

O corredor esperava bater no-
vos records em varias distancia».

Quando o automóvel Jâ tinha
circulado durante três horas ln-
cendiou-se, detendo - se brusca-
mente.

Jenkins foi retirado do cano
em ohammas gravemente quei-
mado, sendo imniedlataniente hos-
pitallzado.

O vencedor de Wimbledon
derrotado nos Estados

Unidos
Seabrlght (.Nova lersey), 28

(HavaB )— No torneio de tenula
annual, que reúne todos os cam-
peões norte-americanos, o ten-
nista Bobby Riggs, vencedor de
torneio de Wimbledon, foi ellml-
nado na quarta final por Franck
Guernsey, da Florida por 7 a 5 a
6 a 4.

Outra surpresa foi a derrota da
Elwood Cooke, que venceu jun-
tamente com Elggs as duplas de
Wimbledon por Jack Rnler, da.
Califórnia, por 6 a 3 e 6 a 4,

QUEM TEM APÓLICE...
TEM DINHEIRO!
EMPRÉSTIMOS

máxima oferta • juros mínimo»

CIA AUREA-AV. 810 BRANCO, 138
(xzO

oliveira, português, lata de TtiO grnmmas
8S00O; nzeln de oliveira, portiigucz, data
do 1 kilo ÍOÍOOO; banha, em lntaa fe-
clindas de t kilo, lato 3M00; banha, em
litas fechadn» de 2 klloi, lata (l$000:
banha, em latas fechadas de 5 kllos, lata
ÍCSSOO; banbn. em pacotcB (Impcrmen-
veis o Invioláveis), kilo 3$30O; botnta
nacional, iiiunrelln, grnuda, especial, kilo
ínni); Imtatii nacional, nniarella, regulnr,
kilo *7tm: batuta nacional, branca, grnu-
du, especial, kilo $S00; hntata nacional,
branca, regular, kilo SUMI: bntala nnelo-
mil, branca, meiula, kilo SI0O; enfé tor-
nulo o niniiln '•Bom", kilo 2Í0O0: enfó
torrado o moldo "Segunda", kilo 2Í50O;
carne seera nacional, typo tronlelrn, kilo
S9500'; cebola nacional, semente do Rio
tirando do Sul, kilo 15700: farinha cape-
ciai, de ninndloca, kilo $700; feijão anien-
dolni, kilo 1SUI0; feijão branco, grnu-
do, kilo 1$100; folião branco, mendo,
kilo $000; feijão eavnllo, kilo 1Í100;
feijão enxorre, kilo 1SO00; WJão fradl-
nbo, kilo 13100; feijão manteiga, novo,
kilo 1$;I00; íelj.io manteiga, regulnr, kilo
Í00O; feijão mulatinho, kilo 15200; foi-
Jão preto, novo (Porto Alegre), kilo
1S100: phosphoros, pAcote 1*800; fubá
de milho, cxtrn-tlno, kilo $600; tubi da
mllo, fino, kilo $500; gordura de côeo
"Cnrifxja", cm latos fechadas de 1 hllo
35500; gordura de coco "Carioca", em
bltns fechadas do 2 kllos 0$!»O; mantel-
ga salgada, de 1», kilo 7$«00; manteiga
salgada, de 2". kilo 7$000; margarina
(marca "Solar"), kilo C$300; massa, ali-
mentidas, amnrollas, kilo 1$700; massas
alimentícias, branca, kilo l$."i0O; masxns
de lebumes, Petropolis, paentea de 200
grnmmas $000; milho vermelho. Cattcte,
kilo í-inii; sabão especial, refinado, kilo
1S700; snlulo ninrmorendo. bronco e ro«a,
bnses do oteoa e sebo. kilo 1$700: sabllo
mnrmòreado, branco e rosa, de 2", kilo
l?riO0: sabão virgem, de 1«, kilo 1$100;
sab-lo virgem; de 2", kilo $!)00: sul tnot-
do, do norte, cm saquinhos de 1 klto
$300; sal moldo do norte, em saquinhos
dn 2 kllos $1100; tnlhnrlm fresco, kilo
1S8HO; chlspes de porco, kilo 2S000; Un-
gulça do padre, kilo 0$n00; lomblnbo pnu*
lista, kilo 3$fl00; lombo e costollcta, de
IHirco ((valendo), kilo 3S40O; niendos de
por,-o, ktln 1$000; mortadella, kilo
4J0OO; orelha de porco, kilo 2$300; pre-
sunto de fumelro klto 4fã00; rabos de
perco, kilo 2^200; toucinho, com snl. ktlo
.1S21K); toucinho, salgado, kilo 3$ 100:
toucinho, fumelro, kilo 3$»00; frangos,
kilo 4$000; galllnhas. kilo 45400; oro,
fiesoos, de galllnha (oscolhtdo*), dúzia
25700; aluicate. dnzln 3$20O. kilo 1Í2UOJ
abacaxi, um 1SW0, kilo 1$200: abóbora,
kilo $000; nbobrlnha, kilo $700: obobora
d'ngup, kilo SSOU; agrião, trea molhos
Sim): agrião, molho $100; aipim, kilo
S2O0; alpo. r* $''00; alfaco hracal. pe
sim: alface pauii.ts, pe $õOO; alface
romano, pi 5100; nino poro, dusla t$"0O;
almeriío. molho $100; atedlnha (verdura),
molho 5100; banana d'a|ma, dúzia SG0O,
Min 5.100; banana figo. dúzia 5700. Mie
Í40U: bannns mae. dnzln $700. kll« SõllO;
banana ouro, dúzia, $700, kilo $700; ha-
nana prata, dúzia $700, kilo $400; ba-
nana da terra, duila 1$S00; kilo 1500O;
banana S. Thomê. duzla 15400, ktlo $800;
batata baroa, kilo $S0O; batau doce,

kilo $300; berlngella, kilo 15100; betli-
lha, molho $100; broto de abóbora, oi*
lho $100; cnqul, dúzia 4S300, VUo "SWJI

canlrú .molho 5100; celga. molbo $10»,
cenoura aein rama, kilo 15100; eenouri
coin rnmn, kilo SS00; cheiro verde, molho
$100; chleorea, lisa o crespo, moho »"».
xnxú, kilo $1)00: condesia, duii MjW,
kilo 25OO0; eouve eommuni. moino »lu">
couve flOr, kilo 1S00U; rouve trooclraili,
p« 15000; espinafre, molho 510O-, traia
de conde, (luzia 1OSO00, kilo 85000; ,116,
kilo ISÕOO: liortelã, trrn niollmi 5-™.
lnluime Jai«inrz, kilo STOO: laranja Ba-
hla, dnzln 1520(1, kilo $3Mi; laranja Itai.
dusla 5700. kilo $Ti00; laranja-M». f'
zln SSIK), kilo SlOn; larnnlii »l«l«, ««•
ai 1S00II, kilo 5400; Unia da r***'p|"i *I'
zln 15000, kilo S400; llnifiw, dlllll 1JW».
kilo 1S200; mamão, kilo S7U0: inlltio ter-
de, duas cipigas 5300; mailie,. »
15500; nablca, mollio 5100: nabo, kilo
5700; polmlto, kilo 5S00: !»«J,»f"*'
paulista, dqsla 45400, kilo 25200; r*-
pino. kilo 15200; pimentão doce. kl»
1S3II0; pimenta malagueta, 50 ««"J"
$000; quiabo, kilo 15100: repolho, «u»
15000; talobn, molho $200: tangerina.
duzla 5000, kilo S4O0; 1,to»j;«0J.k"'1Í0OO; tomates grnudos, kilo WW.J?"
mote meudo, kilo 5900; vagem do MJ»"
mantelgo, grauda. kilo 15400; vicem «
f.ljao, reaulor. kilo 15200; votem de «•
vllba, kilo 25000.

8EKV1ÇO DE OMNIBUS PARA
O INTERIOR

PARA JDIÍ DB FURA - Salda., dh-
rtomente. áa 7 do msnhã. 12.30 • («
tarde. Ponto de partida, rui doi *"

"'ABA 
JUIZ DB FOHA B BAKBAC&

NA — Saldai diariamente, éi 8 aa oi
obS. Ponte de partida, praça UaiuV

PARA APPAUECIDA B S. 1'AUbO-
Salda,, diariamente, ai 5 V, da rjaaaa
a meio-dia. Ponto de partida, praça **"»;

DB NICinEHOI PARA FR'»"'"'."
— Saldaa, 8.1(1 da monb» • W "
tarde. Pooto de partida, praci Maruo
Affonuo. . , „,.,..

PARA PETROPOLIS — Ulas oteli.
7,80, 8,80, 8.4Ü, 11.40, 2 dl ¦ farta, '¦
6, B.no e a.ao. Domingo»: 7. T.50. a.io.
H.40. B.50. 11.30. 2. 4 15. 5.15. '; » •
0 da noite. Ponto de psitlca prata am-

BARCAS DE PAQUETA'
E* o legnlnt. o borirlo dis barcai

para Paquetã. aoi n-rclngos e -««oo..
PAHTIDA DO ItlH — 7.15. °,3°. '-'

8. 5.30 I 8 dl noite. . .,
PAKIIDA DB PADUETA* - ».; ãj"

. 11 horas da manhã; 3 e 4 da taro^

TAXAS DE PENNA DÁGUA

Serão arrtcadsdai pelo Serviço »
Aruas e Esgotos cm sua «ide. a rua o»
Blaebuelo n !ST, até 30 do eorntiw,
oa toso» de penna d'agua (lo 4» un
trlclo, qu» comprebende os mas iin»™
noa «egninlc. zonas: Aldeia Campli».
Andarabr. Bispo, Eugenho Noto IJ» .
rua do Barão do Bom Retiro (»«!«»'"
eat.1. Fabrica das Chltai, GraJibJ E»
chuelo. Bocha, Sampaio. ;
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O DIA POLICIAL
COM OS BENS PENHORA-

DOS POR FALTA DE
PAGAMENTO

Suicidou-se, arrastando á
morte um cão de estimação

0 "Diário da Justiça" de anto-
huiitem puhllcou um edital da 6'
Pretória Olvel marcando piira
hoje a venda em praça publica
de bens pertencentes a Maria Al-
zlra do J *us, ou Maria de Alva-
rpnsn, residente A rua Sylvlo Ho-
mero n. -0, bens esses penhora-
ilos em virtude de uma acçilo
exêcuílen mie lhe moveu Mario
Vieira da silva, na qual é prefe-
rente M irlunno Augusto Soares.
O debito era de 2:5575-100, o que
representava o saldo do uma con-
ta pela ré, e referente a compras
por ella effectuadns, de moveis,
louças, etc.

Maria Alvarenga entrara no
creptiscul.) do uma, existência que
conhecei"!, dias de grandeza. Ven-
cida pela edade. teve do recolher-
se íl vida modesta de dona de
pensão iamiliar. Foi quando com-
prou o que era necessário para
upparelliar a casa, alugando o
prédio em que residia. Mas, n5o
foi feliz. Muitos inquilinos saiam
«em lhe pagar. Havia sempre
iiuartos vagos. K, para cumulo
do ralporlsmo, foi varias vezes
furtada por empregados Infleis.
Não tendo a. quem recorrer, e
corapiehendendo que se achava
âs portas da. miséria, Maria Al*
varenga proferiu a morte ao que
fatalmente a operava. Tinha em
sua com pan li to, um bello cão po-
ilclal, animal que representava
toda a sua affeição no mundo.
Que destino teria elle, com a sua
morte? Pura não levar essa du-
vida, a pobro hulha-* resolveu ar-
jrastal-o á morte.

Durante a madrugada de hon-
tem, Maria levanton-se, trancou-
ce na copa em companhia de "Pe-
ter'1, o seu cão, e, depol» de cala*
fetar cnld-idosamente as portas e
janellas, abriu todas as torneiras
do gaz. Sentou-se numa cadeira
despregüiçndeira e deixou-se mor-
rer.

A's primeiras horas da manhã,
outros moradores da casa, sen-
lindo forte cheiro de gaz, arrom-
baram a porta da copa e deram
com o espectaculo impressionante
dos dois cadáveres. Ainda solici-
taram os serviços da Assistência,
mas, quando a ambulância che-
ííou, já a Maiia Alvarenga esta-
va morln, l>em como "Peter".

O facto foi coinmunlcado âs au-
torldidcs do 6' distrito policial, as
quaes estiveram no local e fize-
ram remover o cadáver da sul-
cida para o necrotério do Instl-
tuto Medico Legal.

O AUTO CAPOTOU E
FERIU OS DOIS PAS*

SAGEIROS

Ob srs. Gilberto Ramos da Sll-
va, morador á praia de Botafogo
n. 162, casa I, e Américo Carnei-
ro, residnetc á rua Joanna Fon-
toiira n. õo, respectivamente en-
g.nhelro o mestre de obras da
Prefeitura, viajavam no auto of-
Ilclal n. 12.S23, dirigido pelo mo*
torlsta Avelino Carneiro do An-
drade. Na, avenida Epitacio Pes-
sSa, perto do Retiro da Saudade,
ao fas r uma curva, o carro der-
rapou e capotou, ficando os dois j
passagelrus ligeiramente feridos. \
Foram ambos medicados no Hos-
pitai Siiguel Couto e, em seguida,
internado.-- na Casa de Saúde Pe-
dro Ernesto.

GRAVEMENTE QUEIMADA
COM ÁLCOOL 4

Francisca Maria da Conceição,
hontem, em sua residência, a
praia Uo Caju' n. 9, quando pre-
parava o Jantar num togarelro
de álcool, este explodiu, causan-
dn-lhe queimaduras do 3° gráo
polo corpo, lJepuiH de medicada
na Assistência, a victima foi In-
ternada no Hospital do Prompto
Soccorro.

INGERIU IODO NA VIA
PUBLICA

Por motivos Ignorados, a do-
mestiça Magdalena do Ollvolra e
Souza, moradora A rua Mattos
Rodrigues n. 37, tentou, hontem,
sulcldar-so, Ingerindo lodo na ruaGeneral Cnldwell. A pobre mulher
foi socoorrlda por populares, o.
quaes solicitaram on serviços da
Assistência, comparecendo uma
ambulância, qua a transportou
para o Posto Central, ondo lheforam prestados os necessários
curativos.

Depois de medlcnda, a treslnu-
cada, om estado mais ou menoi
grave, ficou em obssrvaçao.

PERMANENTE
Com perfeição nobra qualquercnbollo. Desde 30*000. Sã atton-de a domicilio. L6on  Tol.

42-2845. (T 23752)

UM JORNALEIRO COLHI*
DO POR AUTO

Ao saltar dee um bonde em mo-vlineiito, na esquina da avenida
Rio Branco com Marechal Floria-
no, o Jornalelro Walter Pinto
Fonseca, do 14 annos de edade,
morador á rua Martins Costa nu-
mero 9S, caiu e foi apanhado porum auto, soffrendo, em conse-
quencla, fractura da coxa direita.
A vlctlma foi medicada nn. Assis-
Dencla e Internada, no Hospital
do Prompto Soccorro.

CAIU AO SOLO E FRACTU-
ROU O CRANEO

Na residência dos seus pães, á
rua SanfAnna n. 109, o menoifc
Hllton, de 4 annos de taa.it, fl-
lho de Walter de Souza Carva-lho, hontem, quando brincava
Junto a uma estaca, perdeu o
equilíbrio o caiu, batendo com a
cabeça num dos degráos. Em
conseqüência, o menino fraotu-
rou a craneo, sendo medicado no
Posto Central de Asalsüencla e,
em seguida, Internado no Hospl-
tal do Prompto Soccorro,

NO EXTERIOR

O crime de um neu*
rasthenico •

Londres, 26 (Havas) — Joseph
King, que ha algum tempo sof-
fria de aguda neurasthenla, foi
hoje tomado de violento accesso
de furor e atirou contra o pro-
prio pae e duas pessoas que
aoompanhavam este ultimo, vin-
dos vlsital-o em sua residência
cm Streathan, bairro de Londres.
O pae de King escapou incólume
mas os seus dois acompanhantes
foram attlngidos, assim como
uma oreada que se encontrava
no local do drama, King ficou
tambem ferido.

A policia recolheu na casa que
foi theatro do drama trinta mos-
quetõos e fuzis, todos de modelo
antigo, e uma caixa com revolve-
res e cartuchos.

Depois de muito beber
Nova York, 28 (U. P.) — Es-

ta manhã, uma Javon senhora em
trajos de Eva se assentou numa
platibanda do quinto andar de
um dos edifícios desta cidade, fl-
cando a balançar os pés no es-
paço, durante meia hora, e ao
mesmo tempo que se entretinha
a pilherlar com os transeuntes,
ate que a policia conseguiu ti-
ral-a da perigosa posição em que
se achava e a conduziu a um
hospital.

Momentos mais tarde, quando
seu esposo foi procurai-»,, este
declarou que ambos haviam es-
tado celebrando seu annlversario
de casamento e haviam Ingerido
certa quantidade de bebidas ai-
coolicas, e, quando despertou, de-
pois de um profundo somno, com-
provou que a sua cara metade
havia desapparecldo.

Realizado hontem ein
Berlim o maior exer-
cicio de defesa anti-

aérea
Berlim., 26 (U. P.) — Foi hoje

feallzado nesta cidade o maior
exercido contra "ralds" aéreos.
0 mesmo foi annunciado por sil-
vos fracos e depois fortes das si-
renes, correndo todos os transeun-
tes para os abrigos de antemão
preparados. Dentro de quinze mi-
nutos a cidade ficou completa-
mente deserta. Em cada e.xtremi-
Jade do centro commercial 03 ca-
iilioes anti-aoreos abriram fogo
contra um gigantesco avião do
transporte, voando a pequena ai-
tura, omquanto turmas de enfer-
Melros de soecorros urgentes o
bombeiros accorriam aos pontos"strateglcüs.

«—>
O ministro do Trabalho
convidado para presidir :
it» encerramento do Con-

gresso dos Despa-
chantes

O secretario do segundo Con-
sTCsso dos Despachantes Adua-
nciros do Brasil telegraphuu ao
titular do Trabalho communican-
oo-lhe que, em sessão plenária,foi approvado um voto de agra-"-cimento pela ^ua presença na••¦3**5o Inaugural, que presidiu,tendo ainda sido acclamado o seu
Jjoine pnrn presidente de honradi mesmo Congresso.

O ministro do Trabalho foi con-viaado par.» presidir tambem acessiu de encerramento do Con-
íresso, a 23 do corrente.

MÃDGE 
'EVANS 

E
SIDNEY KINGSLEY
0 casamento foi celebra-'

do com um annel
emprestado

Tork villoge, Maine, 26 (U.•"•'•— A actrlz cinematographl-** Madge Evan contralilu matrl-"'onio eom o autor theatral SI-
Jjney Kingsley, depois de fugir0> Ogunqult, em cuja. localidade«zla parte cio elenco de um thea-tro de verão.

O escriptor Sidney Kingsley,com a -
presta

a pressa teve que pedir em-
jresiauo um annel para offerecer"¦ «na esposa,.

EXPOSIÇÃO CINE-
MATOGRAPHICA

MUNDIAL
Dezoito nações acceita-
ram o convite para par-

ticipar do certamen
Veneza, 26 (TJ. P.) — Foi an-

nunclado que 18 nações acceita-
ram officlalmente o convite para
participar da Exposição Cinema-
tographlca Mundial, quo se lnau-
gurará nesta cidade a 18 de agos-
to. Entre essas nações está a In-
gln terra, cuja resposta chegou uos
últimos momentos.

França, Argentina, Uruguay,
Japão, índia o Hespanha são ai-
guns dos outros expositores.

Clncocnta pelliculas de longa
metragem e 90 curtas serão es-
freadas na exposição.

O NAUFRÁGIO DE
UM SUBMARINO SO*

VIETICO
A Agencia Tass declara
não ter recebido nenhu-

ma communicação
sobre o facto

Moscou, 26 (U. P.) — A Agen-
cia Tass declarou offlclajmento
não ter sido recebida qualquer
communicação acerca do naufra-
glo de um submarino soviético
em Murmank, durante as de-
monstrações realizadas por motl-
vo da possagem do "Dia da Ma-
rinha".

Segundo Informação proceden-
te do um palz estrangeiro, o re-
ferido submarino teria a bordo. 34
homens.

4 l >
Regressou a delegação
mineira ao II Congresso
Brasileiro de Cirurgia
Regressou, a Bello Horizonte, a

delegação da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Minas
Ocracs, ao II Congresso Brasi-
leiro e Americano de Cirurgia.

A caravana, sob a chefia do
prof. Pedro Salles, estava assim
constituída: drs. José Henrique
Matta Machado, e Octavio Costa:
doutorandos Gaetão Dias Velloso,
Enlo Pinto Correia, Mario Aure-
Uo Pires, João Renato Gomes e
Souza, Caio Gomes Figueiredo,
Saul Dias, Eduwlres Gasparlnl.
Maurlllo Soares, Ubaldo Penna,
Amello Boníioll • 

"Vianna Espei-
chlt.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

no coM.Knin PKnno n —
1NTBRNATO

Coneiirnn pnrn provimento de
dum cndclriM de desenho

Na socrctarla do Colloglo Pe-
dro II — Intornato, do accordo
com as limtrucçoes apprnvadas
polo Ministério da Educação pnraoh concursos das cadeiras vagiis
neste Colleglo, saturo, aberta, ate
18 de agosto próximo futuro, a
insorlpçflo para o provimento do
duns cadeiras do desenho.

Os roquerlmento» do Inscrlpçáo
rtevom vir acompanhadas dos ho*
gulnte» documentou: — a) provasdo: ser brasileiro nato ou nntura-
llzarto, bons antecedentes, medi*
anto folha corrida, estar quiteoom o serviço militar, haver com*
pletado o curso de humanidades
ou diploma de Instituto Idôneo
ondo se ministre o ensino de dis-
clpllna em concurso; b) (0 exem-
plaren de uma those sobre as*
suinpto da disciplina om concur-
«o, de llvr* escolha do cândida-
to, podendo ser Impressa, daoty*
lographada ou mlmeographada, e
documentação relativa no exer-
ololo do magistério o As actlvl-
dades HterarltiH, artletlciio ou
«cientificas, relacionada com a
referida disciplina: c) recibo de
pagamento da taxa de Inocripçlo
de 100*000.

O concurso constará successl-
vãmente de: a) apreciação dos
títulos e documentos que tiverem
sido apresentados pelos cândida-
tos uo acto de inscrlpçáo; b) pro-va de defesa do theso; c) provaescrlpta: d) prova graphlca; o)
prova dldactlca. Todas as provasobedecerão A ordem dfcs Ins-
crlpçSos.

CASA DO KSTUHANTE DO
Biyt.HIL.

A Casa do Estudante do Bra-
•II vae completar, no dia 13 de
agosto próximo, dez annos do ex-
istoncia,

Para commemorar esse acon-
tsclmento, a sua dlrectorla or-
ganizou um vasto programma de
realIzaçBeí festividades, em tor-
no dos seus lil?nes de cultura o
de asflsfeiicln, o congraçamento
de todos os estudantes do Brasil,
sob o patrocínio dos srs. Getullo
Vargas, presidente da Republica:
Gustavo Capanenin, ministro da
Educação; Oswaldo Aranha, ml-
nlstro das Relaçfles Exteriores:
Henrique Dodsworth, prefeito do
Dlstrlcto Federal; Raul Leitão
da Cunha, reitor da Unlvorslda-
do do Brasil, de outras autorl-
dades e hoiiisk expressivos das
classes cultas do palz.Do programma organizado,
consta:

Hora de arte, na Escola Nacio-
nal do Musica, no dia 12 de agos-
to, ás 9 horas da noite, sob o pa-troolnio da sra. Darcy Vargas e
de senhoras da nossa sociedade;
almoço do confraternização, no
restnurante da C. E. A., com a
participação dos patrocinadores;baile de gala, nos snlõos do Bo-
tafogo Koot-ball Club; varias
conferências, no decorrer flosse
mez, pólos srs. Ivan Lins, mlnls-
tro Henmmlez Cata, professorPedro Caltnon e outros,

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Fnculilndi. Nnt-lonnl de

Phllonophia

O professor StrowBkl Iniciará
hoje, ás 6 horas da tarde, a st-
rie do suas conferências sobre
literatura francesa, e o professor
(«ros fará a primeira das suas pa-
lestras sobre política, amanhã, ás
4 horas da tarde.

Terio Inicio amanhft os se-
gulnte» cursos:

Geometria, ás 2 horas, para os
alumnos dos cursos de materna-
tlca e de physica.

Biologia geral, ás 4 horas, para
os alumnos do curso de historia
natural.

Anaiyse matemática, ás 4 ho-
ras, para os alumnos dos cursos
de mnthematlca e de physica.Está chamada ft secretaria,
«•sm urgoncia, a aiumna Maria
Julla Guimarães Corelxas.

*» ¦ »

Representou o Exercito
brasileiro nos festejos

de 9 de Julho

A delegação militar re-
gressou de Buenos Aires

Em viagem de retorno a Nova
York e procedente de Buenos Al-
rer, o "Brasil" passou, hontem, pe-
Io Rio com muitos passageiros.

A seu bordo, como estava sendo
esperada, regressou a embaixada
militar brasileira que, chefiada
pelo general Melra de Vasconcel-
Io*, representou o Exercito nos
festejos de 8 de julho, na Ar-
ge*itlna.

O general Melra de Vasconcel-
los e seus companheiros de mis-
9S.J foram recebidos pelo general
Eurlco Gaspar Dutra, ministro da
Guerra; general Valentlm Benl-
cio da ¦ Silva, secretario geral do
Ministério da Guerra, e muitos
outros officlaes do Exercito.

Ao desembarcar em companhia
dos generaes Eurlco Gaspar Dutra
e Valentlm Benicio da Silva, o
chefe da embaixada transmittlu
suas impressões aos representan-
tas de Imprensa.

Suas Impressões, como as de to-
dos os membros da embaixada fo-
ram magníficas, pois assistiram a
demonstrações Inequívocas e en-
thusiasticas de grande patriotismo
por oceasião do povo argentino
commemorar aquella data da sua
historia. A parada que se reall-
zou em Buenos Aires foi verdadeb
ramente de grandiosidade e Impo-
nuncia lnvuigares.

A embaixada militar brasileira
foi durante todo o tempo que ali
permaneceu, alvo das mais ex-
pivsslvaste significativas homo*
nagens do governo e povo ar-
gc.itlnos, que prestaram, desse
modo, um testemunho irrefutável
da estima e admiração que têm
pelo Brasil, As maiores home-
nagens foram, porém, as que o
Exeiclto argentino, numa com-
munhão de sentimentos e com o
vivo Interesse de fazer com que
maior e mais forte se torne a
amizade entre os Exércitos dos
dois prlnclpaes palzes deste con*
tlnente, ao general Melra de Vas*
corcellos e seus companheiros.

Deste modo, como disse o seu
ohefe, a embaixada militar brasi-
lelra ê gratíssima ao governo,
pove e Exercito argentinos pelas
sinceras homenagens que lhe pres-
taram e que tão fundo no calaram
no coração de todos os seus mem-
bros.

* ¦<
O novo alto commissario

nas Philippinas
Washington, 26 (Havas) — O

presidente Roosevelt nomeou o
sr. Snyre, secretario de Estado
adjunto, para alto commissario
nas Philippinas.

Já enviou a nomeação ao Se-
nado para que se pronuncie a
respeito.

4 » »

Uma declaração de De
Valera sobre as causas

das explosões na
Inglaterra

Duoitn, 26 (U. P.) — Em res-
posta ao pedido feito no Senado
pelo sr. Frank Maodermot, no
sentido do governo fazer uma de-
claraçâo positiva a respeito dos
casos de bombardeio, disse' o sr.
De Valera:

"Infelizmente, o governo da Ir-
landa não está em posição de re-
mover as causas que occaslona-
ram as lamentáveis occorrenclas
ns Inglaterra,"

AWTIEPILEPTICO BARASCH
Insubstituível no tratamento radical dos ataques epilépticos

(T 24699)

INFORMAÇÕES DO DASP
OH EXTRANUMERARIOS T)A

CENTRAL DO BRASIL E AS
LICENÇASiPREiílO

Autorizado pelo ministro da
Viação e attendendo ao que lhe
foi solicitado pela Directoria da
Central do Brasil, o dlrector do
Pessoal da Viação consultou a
DASP sobre a concessão de licen-
ça prêmio aos extranumerarios
mensnllstas, ,

Examinando o assumpto, aquel-
lt- Departamento 6 de parecer que
os mensallstas em gozo de licen*
ça-premlo, concedida de accordo
com a interpretação dada atí on*
tão pola Dlrectorla daquella via-
férrea, poderão permanecer ate o
termino dessas licenças na situa-
ção em que se achavam quando
foi publtcada a nova resolução so*
bre a matéria. Não sendo mais
permlttido, entretanto, conceder
llcença-premlo a essa categoria
de servidores, devem ser tornadas
sem effeito as portarias que, em-
bora já asnignadas A data da re-
solução daquelle Departamento,
não hajam ainda produzido ef-
feito.

Quanto ao solicitado no aviso
n. 1.1131, de 11 de maio ultimo,
aquelle Departamento não vê co-
mo modlticar o seu parecer ante-
rlor, desdo que considera a licen-
ça-promlo inupplicavel aos extra-
numerários, dada a natureza es-
peciallsslma rie que ella se revés-
te. Tal decisão, contrariamente ao
qua se allega, não voe de encon-
tro á excessâo estabelecida para
a concessão de licenças a extranu-
mernrios Inválidos, até que o Ins-
tituto do Providencia e Assisten-
cia dos Servidores do Estado pos-
sa conceder a aposentadoria que
lhes 6 assegurada. Os licencia-
mentos com os quaes atê agora o
DASP concordou e o chefe do
governo autorizou, o foram nos
termos da legislação em vigor, vi-
sando attender a uma situação es-
peclal de extranumerarlos-meni-a-
listas inválidos depois de vários
annos de serviço prestado ao Es-
tado, e que devem aguardar a
regulamentação do decreto-lei nu-
mero 288, de 1938, que os benefl-
ciou. Trata-se — conclue o DASsP
— de situações dlfferentes, envol-
vendo uma um aspecto eminente-
mente social, ao passo que a ou-
tra se refere a um favor concedi-
do aos funecionarios e que não
pude ser estendido aos extranu-
morados.

APPR0VADA8 AS IN8TRU-
CÇÕES PARA Uil CONCURSO

Com a portaria n. 193, de hon-
tem datada, o presidente do DASP
approvou as Instrucções especiaes
destinadas a regular o concurso
de titulos e de provas para acces-
so á classe L da carreira de tech-
nologlsta, do quadro único do Ml-
nlsterlo do Trabalho.

Nesse concurso, que é de 2°
gráo, sô poíerão se Inscrever os
actuaes tecbnologlstas da classe K
que satisfaçam as condições do
Interstício estabelecidas no regu-
lamento de Promoções dos Func-
clonarios Civis, IstÓ é, que tenham
mais de 2 annos na sua classe.

De accordo com as respectivas
Instrucções, além dos títulos indl-
cados, poderá ser apresentada do-
cumontação relativa ao desempe-
nho do commlssões technlcss of-
flciaes, desempenhadas no paiz
ou no estrangeiro, desde que re-
latlvas á technologla, e se acom-
pan liadas da comprovação do tra-
balho realizado e cujo valor será
apreciado pela banca examina-
doía.

O gráo de classificação final de
cada funcclonario resultará da
média ponderada das notas obtl-
dns, observados os seguintes pe-
sos: títulos 5, defesa oral 2, pro-
va de laboratório 3.

ESGOTADO O PRAZO PARA O
RECURSO, O REQUERENTE

NÃO FOI ATTENDIDO

Havendo Sylvlo Terra Pereira,
chefe de secção da Segurança
Pessoal, da Directoria Geral de
Investigações da Polida Civil do
Dlstrlcto Federal, solicitado retl-
flcaçáo de classificação, por ordem
de antigüidade, o DASP concluiu
que á classificação reclamada foi
publicada no Diário Offlcial de
19-6,38, estando, portanto, esgota-
do o prazo para recurso, de accor-
do com o decreto-lei n. 1-174, do
corrente anno.

REUNIÕES DE EBTUDOS
Realizou-se, hontem, na sala

do Conselho Deliberativo do DASP,
mais uma reunião da série que
aquelle Departamento vem reall-
zando entre os funecionarios e
extranumerarios que ali servem.

A palestra coube ao escrlptura-
rio Esteia Pltaluga, com exercício
na Dlvsão de Organização e Coor-
denação do DASP, que falou so-
bre "o trabalho Integral dos me-
dicos sanltaiiutas".

EXAMES DE SANIDADE QUE
VÃO SER INIOIADOB

Serão Iniciados, na próxima se-
gunda-felra, 31 do corrente, os
exames de sanidade e capacidade
physica dos 101 candidatos Inseri-
ptos âs provas de habilitação pa-
ra tres vagas de extranumerarios
contratados da Divisão de Orga-
nlzação e Coordenação do DASP.

Esses exames serão realizados
pelo Serviço de Blometria Medica
do Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, no Io andar do edi-
ficio da Imprensa Nacional, á
praça Marechal Ancora, na se-
guinte ordom:

Dia 31, ás 11 e ás 13 horas, em
turmas de 26; no dia immedlato,
ãs mesmas horas, outras turmas,
e nesse segundo dia, H S hora
serão examinados os candidatos
do sexo feminino.
"0 EXAME DE MATHEMATICA"
ê o titulo de um livro que o prof.
Cecll Thlrê, do Colleglo Pedro II,
acaba de publicar, Indispensável
a todos aquelles que vão prestar
concurso para Ingressarem no
funcclonallsmo publico.
Livraria Alves, R. do Ouvidor, 168

(T 26498)
1 i .

Será eondemnado á mor-
te por ter exportado tres

milhões de liras da
— Itália —

Milão, 26 (U. P.) — O sr.
Francesco Segre, Judeu, de qua-
renta e cinco annos de edade, será
possivelmente eondemnado &
morte, como resultado da aceusa-
ção de ter exportado tres milhões
de libras.

O sr. Segre admltte ter expor-
tado 60.000 liras, com a ajuda de
Agostinho Begglo, de 34 annos
de ednde, e Francesco Portene, de
63 annos, mas nega peremptória-
mente ser exacto a quantia a que
a policia se refere.».»
Cem mil contos para des-

pesas com as obras nas
oíficinas de Aramari

O Tribunal de Contas resolveu
ordenar o registro da distribuição
do credito de cem mil contos &
Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado da Bahia, para attender ás
deciiesas com as obrai de cons*
trucção • melhoramentos nu oi-
fluas de AramarU

INSTITUTO DE RE-
SEGUROS DO BRASIL

Serviço de selecção do
pessoal

Dovein comparecer hoje, entro
11 e 4 horas, á eédo do I, B. B„
afim de receberem, mediante o
pagamento da segunda prestação
da taxa de inscrlpçáo, a gula In-
dispensável ao exame módico, os
seguintes • candidatou do sexo
feminino: ¦

2.070 — 2.077 — 2.0S1 — 2.0S3
2.087 — 2.08!» — 2.090 — 2.092
2.096 — 2.009 — 2.100 — 2.102
2.104 — 2.107 — 2.108 — 2.111
2.112 — 2.117 — 2.118 — 2.119
2.121 — 2.122 — 2.123 — 2.125
2.127 — 2.129 — 2.130 — 2.131
2.132 — 2.133 — 2.130 — 2.137
2,139 — 2.140 — 2.111 — 2.142
2.143 — 2.150 — 2.151 — 2.15Ü
2.160 — 2.162 — 2.164 — 2.105
2,170 — 2.173 — 2,175 — 2.177
2.178 — 2.179 — 2.ISO — 2.189
2.191 — 2.192 — 2,195 — 2.196
2.197 — 2.198 — 2.201 — 2.202
2.246 — 2.249 — 2.276 — 2.277
2.330 — 2.331 — 2.333 — 2.339
2.341 — 2..'.45 — 2.346 — 2.348
2.353 — 2.M8 — 2.401 — 2.405
2.407 — 2.410 — 2.118 — 2.419
2.420 — 2.422 — 2.425 — 2.431
2.438 — 2.439 — 2.440 — 2.464
2.465 — 2.472 — 2.474 — 2.476
2-.Õ27 — 2.505 — 2.573 — 2.646
2.653 — 2.682 — 2.683 — 2.6SÜ
2.72S — 2.729 — 2.730 — 2.747
2.753 — 2.754 — 2.755 — 2.757
2.7S0 — 2.802 — 2.S03 — 2.815
2.S16 — 2.S1R — 2.820 _ 2.S21
2.856 — 2.867 — 2.S09 — 2.S72
2.889 — 2.S96 — 2.953 — 2.992
3.025 — 3.029 — 3.031 — 3.032
3.035 — 3.036 — 3.039 — 3.041
3.042 — 3.045 — 3.018 — 3.049
3.032 — 3.058 — 3.059 — 3.062

3.064 — 3.066

Dos candidatos acima s6 deve-
rão comparecer os quo tenham
sido habilitados na prova de cho-
rographla.

Relação dos candidatos Inhabl-
li tados na prova de chorogra*
chia:

37
106
258
358
422
482
511
606
632

35
155
264
398
432
491
541
622
661

42
168
289
403
462
502
552
624
662

97
225
356
415
478
510
584
628

686 — 694 — 712 — 724
738 — 745 — 774 — 776
782 — 784 — 836 — 853
858 — 866 — 867 — 921
935 — 978 — 1.023 — 1.028

1.047 — 1.055 — 1.062 — 1.070
1.114 — 1.172 — 1.183 — 1.186
1.196 — 1.214 — 1.216 — 1.264
1.266 — 1.260 — 1.275 — 1.307
1.316 — 1.343 — 1.360 — 1.363
1.374 — 1.3S5 — 1.408 — 1.429
1.442 — 1.485 — 1.516 — 1.549
1.555 — 1.567 — 1.572 — 1.575
1.682 — 1.597 — 1.658 — 1.663
1.665 — 1.667 — 1.674 — 1.670
1.681 — 1.6S4 — 1.684 — 1.(185
1.891 — 1.701 — 1.708 — 1.715
1.733 — 1.736 — 1.744 — 1.749
1.757 — 1.767 — 1.789 — 1.820
1.829 — 1.S30 — 1.836 — 1.841
1.847 —- J.848 — 1.851 — 1.872
1.873 —^.881 — 1.910 — 1.913
1.936 — 1.935 — 1.963 — 1.968
1.9S3 — 2.013 — 2.014 — 2.023
2.051 — 2.0S7 — 2.100 — 2.104
2.118 — 2.129 — 2.132 — 2.150
2.159 — 2.175 —- 2.203 — 2.206
2.208 — 2.214 — 2.217 — 2.245
2.249 — 2.255 — 2.256 — 2.259
3.273 — 2.277 — 2.279 — 2.320
2.324 — 2.326 — 2,331 — 2.338
2.341 — 2.346 — 2.369 — 2.374
2.376 — 2.3S4 — 2.392 — 2.400
2.418 — 2.428 — 2.473 — 2.474
2.476 — 2.483 — 2.502 — 2.506
2.507 — 2.619 — 2.520 — 2.623
2.647 — 2.651 — 2.572 — 2.673
2.583 — 2.622 — 2.645 — 2.65S
2.664 — 2.733 — 2.753 — 2.754
2.773 — 3.780 — 2.798 — 2.799
2.818 — 2.839 — 2.854 — 2.85S
2.871 — 2.887 — 2.897 — 2.908
2.910 — 2.934 — 2.941 — 2.953
2.979 — 2.998 — 3.013 — 3.014

3.039 — 3.049

OS ESTADOS PELO
TELEGRAPHO

MINAS GERAES

NA ESCOLA DE PHARMACIA
DK JUIZ DE FORA

Bello Horizonte, 26 (Havas) —
A Escola de Pharmacia do Juiz
de Fôrn abrirá em novembro pro-
ximo inscrlpções para concurto
de professores cnthedratlcos do
niicroblologla, pharmacognosla,
physica e chlmlca Industrial e
pliarmaceutlca.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
SPORTIVAS

Bello Horizonte, 20 (Havas) —
Foi fundada nesta capital a As-
soclaçuo Mineira do Chronistus
Sportlvos.

TRANSFORMOU-SE EM
SYIDICATO

Belío Horizonte, 26 (Havas) —
A Associação Mineira ile Pharmc.-
ceutlròH transformou**»*! eln syn-
(llcnto, tendo nesse, sentido envia-
Uo ao Ministério do Trabalho cs
documentos paia o respectivo re-
conhecimento

QÍ1ATRO-.1ENTOS RET1RAN-
TBS NORDESTINOS

Bello Horizonte, 20 (Havas) —
Pastaram por enta capital, com
destino a São Paulo, mais 400 re-
tlrantes noiylestlnos.

SSO PAULO
REFORMA DO JARDIM DA

ACCL1MAÇAO'

São Paulo, 26 (Havas) — No-
tlcla-se que dentro em breve, tal-
vez no próximo mez de agosto, te-
rão inicio as obras de reforma do
Jardim da Accllmação, o logra-
douro publico adquirido hontem
pela Prefeitura local. Accrescen-
ia-se que essas obras estão orça-
das em cerca de mil contos e que
serão construídos âs margens do
lago ali existente um moderno
"play graund", restaurantes bars,
praça do sports e uma secção
(ie zoologia.

EM CONTACTO COM OS CAM-
POS ELYSEOS

S&o Paulo. 26 (Havas) — Du-
rante a sua viagom ao Nordeste,
o sr. Adhemar da Barros esteve
cm permanente contacto com o
palácio Campos Elyaeos, de cujo
expediente era Informado diária-
mente e para ondo transmlttia as
suas ordens, por intermédio de
uma estação portátil de radio for-
ne.cida pela Radio Patrulha pres-
tando assim optimos serviços ao
interventor bem como & Imprensa.

RIO GRANDE DO SUL

CARTAS A^REDACÇAO
Pontos do vista dos

nossos leitores

Acompanhando o folheto "O

transito no Rio", do que nos oo-
cupanms em outro local desta edl-
ção, seu autor, sr, Ilello do Mo-
roes Rego, escreveu a Majoy a
seguinte carta:

"Rio de Janeiro, 21 do julho do
1939,

Sra. Majoy.

As provas dos candidatos Inha-
bllltados poderão ser vistas a
partir de amanhã, sexta-feira,
das 5 horas da tarde em deante.

INDEFERIDOS"VA-
RIOS PEDIDOS DE
RECONHECIMENTO

Por nêoáterem sido preenchidas
as formalidades legaes, o ministro
do Trabalho, sr. Waldemar Fal-
cão. Indeferiu os pedidos de re-
conhecimento das seguintes asso-
claçfle.-) de classe: Syndlcato dos
Lavradores, Syndlcato du Cafei-
cultores, Syndlcato de Lavradores
de Café de Viila Albertlna, todos
com sede na cidade de Jacutlng.i,
Minas Geraes; Syndlcato dos
Atacadistas em Estiva de Juiz le
Frtra e Syndlcato dos Trabalha-
dores Agrícola e Pecuários de
Santo Eduardo, Estado do Rio de
Janeiro.

. ¦ » '
Mais de quatro mil contos
para despesas com o De-
partamento de Estradas
' de Rodagem

O Tribunal de Contas resolveu
ordenar o registro da despesa de
4.210:000(000, como adeantamen-
to ao offlcial administrativo Pau-
lo Goulart, para attender despesaB
do Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem, durante os
mezes de julho a setembro do cor-
rente anno.

REGRESSARAM OS ACADEMI-
COS PAULISTAS

Porto Alegre, 26 (Havas) —
Regressaram a São Paulo os aca-
demicos do Centro XI de agosto
da Faculdade de Direito de São
Paulo, que durante a sua estadia
nesta capital foram alvo de ex-
presslvas homenagens e deixaram
multas sympnthias no meio so-
ciai local.

Aos estudantes paulistas foi
feita carinhosa despedida por oc-
caslâo do seu embarque.

CASA DO FUNCCIONARIO
MUNICIPAL

Porto Alegre, 26 (Havas) —
Vae ser construída em Silveira
Martins a Casa do Funcclonario
Municipal, destinada a servir de
centro de repouso do funeciona-
llsmo, mormente nas suas ferias.

PARA*
INCÊNDIO DE UM 1MPORTAN-

TE ESTABELECIMENTO

Belém, 26 (A. N.) — Manifes-
tou-se hoje um incêndio de enor-
mes proporções na Fabrica Per-
severança, importante estabeleci-
mento de corda, cordoalhas e ai-
godão. Não obstante os esforços
dos bombeiros, as chammas de-
voraram tudo, alimentadas pelo
vento do littoral. O deposito do
matérias primas ficou totalmente
destruído, avaliando-se até agora
os prejuízos em cerca dá- 5.000
contou.

Durante os seus trinta annos de
funecionamento, a fabrica jamais
tivera tão grande stock de na-
teria.

A sociedade paraense mostra-
se penallsoda pelo facto de que
irão ficar sem trabalho cerca de
2.000 operários daquelle estabele-
cimento. Autoridades, represen-
tantes da imprensa o o povo em
geral accorreram ao local do si-
nlstro.

ESMOLAS
De Joaquim Pacheco Duarte

Rocha, em Intenção ã alma de sua
esposa, recebemos para a Alllan-
ça doB Cegos a Importância do
50$000 (clncoenta mil réis).

Reorganização do serviço do Norddeutscher
Lloyd Biremen entre o Brasil e a

África do Sul

O vapor "Nuenburg"

A empresa de navegação alie-
mã Nord-seutscher Lloyd Bremen,
mantendo desde 1934 um serviço
regular entre os portos sul-ame-
rlcanos e os da África do Sul, com
os navios mixtos "Anatolia" e"Aegina" substituiu agora estas
duas unidades pelos vapores "NI-
enburg" e "Mlnden".

Estes dois últimos navios foram
reconstruídos tendo recebido no-
vas machinas de maior força e
estão desenvolvendo uma velocl-
dade de 14 milhas por hora, fa-
zendo as viagens do Rio de Ja-
nelro até Cap Town em 10 dias.
Ficando bastante reduzido o tem-
po de viagem, espera assltn o
Norddeutscher Lloyd Bremen que
o Intercâmbio brasllelro-sul-afrl-
cano possa ter um novo lucre-
mento.

Característicos do nuvlo: Velo*
cidade, 14 milhas horárias; tone-
lagem, 8460: comprlaienío, 121,030
outros.

E' Installado com confortáveis
camarotes para passageiros. Os
navios do Norddeustscher Lloyd
Bremen escalam nos portos de
São Francisco do Sul, Paranaguá,
em caso de necessidade, Santos,
Rio e Victoria. Do Sul do palz
carregam grande quantidade de
madeira para portos sul-africano-i
e dos portos do Rio e Victoria le-
vam sempre regular quantidade
de café, assim como produetos do
norte do palz como sejam: casta-
nhas do Pará, cera de carnaúba,
cac&o, etc, etc,

No porto de Santos recebem es-
tes navios milhares de toneladas
de algodão com destino a Siian-
ghai.

Representantes geraes do Nord-
deutscher Lloyd Bremon para to-
do o Brasil é a firma H«rm
Stoltz ft Co. Avenida Rio Branco
ns. 66-74.

O vapor "Nienbur-f." chega hoje
& Guanabara-

Assim animado, chamo a vos-
sa attenção para a sério do ac-
cldentos graves, verificados nas
ultlmns semanas, em virtude de
choqueB de automóveis, em iru-
zamentos de ruas. E junto um
folheto, rogando que v, ex. lein,
na pag. ,18, a suggestão n. 1, de
"fácil appllcação". E estou cer-
to de que, caso concorde v. ex.
com a referida suggestão, prou-
tara mal» ma serviço no nosso
Rio, conseguindo a protecção dos
cruzamentos do ruas,

Respeitoso men te. subscrevo-me,
tídlló da Moraes Rego."

OBRAS DE CARIDADE
Com o eapplaliHOs ft Iniciativa

da sra. Cietullo VargaB, uni lél-
tor escreve-nos fazendo unia stig*
gestão:

"Sr. redaclor: — Vallio-me dns
coluiniuis do vosso muito cuneel-
tuado Jornal, para, applaudindo a
acção sempre bemfnzeja da mais
illustre dama dn palz, a sra. Dar-
cy Vargas, lembrar a creação do
Abrigo do Velho Desamparado,
ao lado da Casa das Meninas, que
ella crèou o por quem se sacrlfl-
cou. Desamparados, os dois en-
contrnrâo na acção dadlvosa da
sra. Darcy Vargas, o refugio que-"Uavisará. os seus soffrlmentoe, li-
vrondo-os de males maiores. A'
benemérita sra. todas as home-
nagens serão poucas, pelos bel-
Iob gestos de caridade com que
vem ee impondo á. admiração ge-
ral; maB, penso que ao inaugu-
rar-se a Cusa do Jornalelro, deve-
riam as sras. brasileiras ee em-
penhar, fortemente, para que se
tornasse uma realidade a colloca-
ção do busto de tão generosa da-
ma, & entrada daquella casa de
caridade de maneira que, o hu-
mllde jornalelro; ao penetrar os
seus humbraes, possa dizer: —
"AH está aquella que, banindo o
soffrlmento, deu-nos a alegria de
viver".

Pela publicação desta, grato
suhscreve-se o leitor assíduo —
Raul Toncrcrfo da Veiga",

Os alugueis de casa continuam
sendo o problema do carioca, Afi-
nal, que elles não estivessem bai-
xos, vá lá. Mas que estejam su-
blndo, de surpresa e arbitraria-
mente é que não se comprehende,
como não o comprehende o si-
gnatarlo da carta a seguir:

"Sr. redactor — Esta tudo mui-
to bem? Não, sr. redactor, não
está tudo multo bem... Estamos,
como o heroe de Voltalre, a viver
no melhor dos mundos? Parece
que tambem nâo... Para que ha-
vemos de crear, para nôs mesmos,
a tllusâo de um bem-estar que
não existe? Pôde existir illusão ou
allivlo para um pobre operário
como eu, carregado do família, em
lula com o proprietário da casa
em que mora ?

Essa luta é constante, sr. reda-
ctor. Calcule que moramos nes-
ta casa ha quatro annos. E, nes-
te espaço de tempo, o proprieta-
rio já mandou auginentar, por
tres vezes, o preço do aluguel. Es-
crevl a palavra ?nandoii porque é
es.se o verbo que exprime a rea-
lidade. O meu senhorio não me
dá a confiança de uma consulta,
nem quer conversa commlgo.
Convoca-me por um bilhete syn-
thetlco do seu advogado. "Sr. An-
tonlo Pinheiro: Peço-lhe a fineza
de comparecer com a possível ur-
gencla ao nosso esoriptorio."

E' sô. Quando lá chego, a no-
tlcia ê a mesma de sempre: 60?000
de augmento na renda do prédio.

Que fazer, sr. redactor? É de-
sesperante. Com os meus paren-
tes, amigos, está se dando, de
certo tempo para cá, a mesma
coisa: augmentos consecutivos da
locação. A vida para o pobre es-
tá-se tornando insupportavel no
Rio de Janeiro. Quanto ao pre-
ço dos gêneros de primeira neces-
sldado, já não é tanto. O gover-
no, de certo modo, vao enfrentan-
do os exploradores. Mas com o
aluguel de casa, — santo Deus!
Ê negocio que se passa rigorosa-
mente entre o senhorio e o ln-
qulllno, A oppressão não vem a
publico; não chega ao conheci-
mento das gazetas, A renda da
casa absorve a metade do nosso
ganho mensal. Como fazer face
a essa situação ?

Ê possível que Isso permaneça
assim, que o governo continue a
dar essa liberdade aos carrascos
dos pobres ?

Peço-lhe, sr. redactor, a inser-
ção desta carta no vosso concel-
tuado e prestigioso Jornal. Ella
vae como um éco (longínquo e
fraco é verdade, Infelizmente!) da
angustia em que se debate a par-
te menos favorecida da população
da cidade.

Com respeito e admiração, seu
amigo obr". — .Antônio Pinheiro."

COM. A REPARTIÇÃO DE
ÁGUAS

Um leitor, que andou peregrl-
nnndo pela Repartição de Águas
om busca do uma certidão, conta-
nns, nas seguintes linhas, o que
com elle ali oceorreu:

"Sr. redactor: — Attenclosas
saudações. — Venho, sr. redactor,
valer-me do Incontestável prestl-
glo do seu conceituado jornal pa-
ra ver se será possível obter-se
uma enérgica providencia na mal-
fadada burocracia lmperante na
Repartição de Águas.

£ o caso que tendo urgente ne-
cessidade de provar que uma pe-
quena casa quo possuo, ã rua
D. Francisca 89, casa XVII, não
é abastecida de água; entreguei
em 23 de junho p. passado ã Ins-
pectorla de Águas um requeri-
mento que tomou o n. 8319, pedln-
do fosse fornecida uma certidão
nesse sentido.

Pois bem, somente quatro dia»
depois, Isto é no dia 27, é que o
meu requerimento foi remettldo
ao 2° districto, que é no Engenho
Novo, para que o informasse, e
até hoje 6 de julho, ou sejam já
decorridos nove dias ainda o 2*
districto não o devolveu!! Quer
dizer que para fornecer-se uma
certidão, para a qual tres ou qua-
tro dias seriam demais, estão já
decorridos treze dias e ainda não
sabemos quando será obtida.
Acuda-nos sr. redactor, pedindo a
attenção do sr. lnspector para a
molleza ou mã vontade dos seus
subordinados. Grato se subscreve
o vosso cr". att°. obr'. — Jfauoe!•forla Plnfo."

SYNDICATO PATRO-
NAL MARÍTIMO

Será solennemente Installao ho-
Je, âs 2 horas, o Syndicato Patro-
nal Marítimo. A solennidade terá
logar á avenida Nilo Peçanha,
n. 166, salas 311)313, 3° andar,
sede da União dos Syndicatos Pa-
tronaes do Districto Federal.

llllllilíffl» »i0> Br \ DISPOSTO
PARA-
VIAJAR

W
siospinsvAOKn

ASAUDEEBÔA

' 
Viajar 4 vm prarer. Sim, 4 um prazer
quando m viaja com taude.
Entretanto não ha maior tortura qu* sair
alguém do» seus cômodos e faztr uma
viagem quando, por exemplo, eslá ata*
cado dos rins.
Todo o organismo sofre as conseqüências
do mal e o espirito senle-se aniquilada
Evite lal suplício, trazendo o seu apare-
lho renal limpo e desinfetado com HEI-
MITOL de Boyer. E, quando viajar, trate
de levar consigo um tubo de HEIMITOL
para combater a tempo qualquer indis-
posição dos rins.
HELMITOL assegura o bem-estar presente
e uma velhice sadia e livre de achaques.

^UELMITOL
LIMPA E .DESINFETA OS RINS

(sxx)

Vão fiscalizar as obras
de installação para for-
necimento de energia

a Campos
O Interventor federal no Esta-

do do Rio, por despacho de hon-
tem, approvou a Indicação do pro*

fessor Edmundo Franca Amiifal
e a do engenheiro Abelardo Car-
mo Reis, feita pelo secretario da
Viação e Obras Publicas, para
constituírem ambos a commissão
de fiscalização das obras de ins-
tallaç-es para o fornecimento do
energia electrlca a Campos e ou-
tros municípios do Estado.

MIOS RFUaiOSOS
Os avisos e convites publicados nesta secção

serão irradiados, gratuitamente,.
— pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul —

Maria Lartigau Seabra
A família Antônio Ribeiro Seabra participa

faos 

seus parentes e ás pessoas de sua amizade
que será celebrada missa de 30.° dia por alma
de sua idolatrada e inesquecível esposa, mãe, so*
gra e avó, MARI*. LARTIGAU SEABRA, ama-

nhã, sexta-feira, dia 28, ás 10 horas, no altar-mór da
Egreja da Candelária antecipando sincero reconhe-
cimento pelo comparecimento a esta homenagem de
piedosa saudade. (T 25806)

ANTÔNIO LUIZ
(TONY)

(Alumno do Collenio MIlKnr)

tDr. 

Antônio Mesiano,
senhora e filhos, Emes-
(o d'OrRl, senhora Car-
mela Mesiano o filhos,
Clovis Blcalho, senhora e
filhos, Luiz Pinto d'01i-

veira, senhora e filhos, Sylvlo
d'Orsl, senhora e filhos, Dr.
Achllles Mesiano, senhora e fl-
lhos, agradecem penhorados a to-
dos os que se associaram A sua
grande dôr pelo fallecimento de
seu filho, neto, sobrinho e primos,
ANTÔNIO LUIZ, mandando co-
rôns do flores e telegrammas,
convida-os a todos a assistirem
ii missa que manda celebrar na
egreja de Sta. Therozinha (Tun-
nel Novo), ás 7 1|2 horas da ma-
nhã do dia 28 próximo, sexta-
feira, antecipando os nossos agra-
dcelmentos. (T 26503)

CEL ERNESTO PEREIRA
GUIMARÃES

(6 MEZES)

t 

Virgínia de Souza Gul-
marães, convida os de-
mais parentes o amigos,
para assistirem a missa
de 6° mez, que manda
rezar, pelo descanço da

alma de seu esposo, no altar-môr
ila egreja de São Francisco de
Paula, As .10,30 horas, amanhã,
sexta-feira, dia 28.

(T 24722)

C0LLEGI0 MILITAR
(MISSA DE SÉTIMO DIA)

fA 

Administração, Cor-
po Docente e Discente do
Colleglo Militar, doloro-
samente compungidos com
o fallecimento prematuro
do alumno ANTÔNIO

LUIZ MESIANO, convidam os
seus parentes e amigos a compa-
recerem, no dia 29 do corrente,
As 11 horas o 16 minutos, na
egreja de SSo Francisco Xavier,
onde serA rezada uma missa em
intenção do mesmo

(T 24709)

BASILICIA DE OLIVEIRA
FERREIRA

t 

André Ferreira, senho-
ra o filhaB; viuva Eme-
ranciana Ferreira de
Freitas e filhos; Oscar
Pacheco Plmentel, senho-
ra o filhos; Prudente

Ferreira e senhora, Hiram Fer-
roira, senhora e filho, Affonso
Ferreira, senbora e filho, agra-
decem a todos as manifestações
de pesar que foram prestadas por
oceasião do fallecimento do sua
extremosa mfie, sogra o avó, BA-
SILICIA DE OLIVEIRA FER-
REIRA e novamente os convidam
para assistir a missa do 7* dia
que fazem celebrar amanha, sex-
ta-feira, 28 do corrente, is 9 112
horas, na Capella de N. S. da Vi-
ctorla, da egreja de S. Francisco
de Paula. (T 26520)

LUIZ IRINEU DE SOUZA
(30» DIA)

fSua 

familla convida
seus parentes o amigos
para a missa que, pelo
seu descanço eterno, man-
da rezar amanhã, sexta-
feira, dia 28, As 10 horas,

no altar-mór da egreja da Cruz
dos Militares. (T 26307)

Antônio Rodri-
gues da Silva

tRosalina 

Men-
des da Silva (Ya-
yá), Mario Men-

des da Silva, Gilda Silva
Mendes e marido, e Di-
dieta Mendes Vieira de
Souza agradecem as ma-
nifestações de pezar e as-
sistencia pelo fallecimen-
to de seu saudoso mari-
do, pae, sogro e cunha-
do ANTÔNIO RODRI-
GUES DA SILVA e, de
novo convidam as pes-
soas de suas relações e
amizade a assistir á mis-
sa de 7.° dia que, por ai-
ma do finado, mandam
rezar amanhã, sexta-fei-
ra, 28, ás 10 horas, na
egreja de N. S. do Car-
mo, á rua 1." de Março.

(T 24707)

JOSÉ' LUCAS DAS NEVES

tSua 

família mais uma
vez agradece a todo»
que a confortaram pelo
passamento de seu que-
rido chefe e convida a
assistir â missa de 30'

dia quo manda rezar no altar-
mór da Egreja de N. S. do Ro-
sarlo, á rua Uruguayana, hoje.
As 9 112 horas. (T 23758)

CONSTANÇA VALENÇA
CÂMARA

tO 

Dr. Llndolpho Cama-
ra e sua família fazem
celebrar amanhã, sexta-
feira, 28 do corrente, As
9 horas, no altar-mCr da
egreja de S. Francisco de

Paula, missa pela alma boníssima
do sua pranteada esposa, mie,
sogra e avó. CONSTANÇA VA-
LENÇA CÂMARA, 1* annlversa-
rio do seu fallecimento.

(T 26606)

SYLVI0 BARBOSA
BENTES

ÍAMANDA 

BEZERRA
j DA GEMA BENTES, fi-
I lhos e netos, Dora Bar-
y bosa Bentos e filhos. Ar-

thur Barbosa • senhora,
convidam a todos os pa-

rentes e amigos, para assistirem
a missa de 7- dia, que, por alma.
do seu Idolatrado filho, IrmSo.
tio, esposo, pae e filho do cora-
ç&o, SYLVIO BARBOSA BENTES,
mandam rezar na egreja da San-
ta Cruz dos Militares, hoje, 27.
quinta-feira, As 9,30 horas.

Desde JA se confessam agrade-
•sidos. (T 26487)

Joaquim Pacheco Duarte Ro-
cha, a pedido de sua falleclda es-
posa, MARIA HELOÍSA OIRAO
ROCHA, e por Intermédio do"Correio da ManhS.", destina a
Importância de 601000, com a
qual mandaria rezar missa de 7-
dia, A "Alliançn. dos Cegos do
Brasil". (T 23769)

Tgradecimentos
A SÃO JOSÉ'

De joelhos, agradeço sua graça. —
F. M. S. (T 25700)

A' FREI FABIANO
DF. JOELHOS AGRADEC/l MAIS

UMA GRANDE GRAÇA — JULIETA.
(T 26490)

VICENTE PERROTTA~
Ex-Alfaiate da Fazenda Preta. Tailleur pour

Dames. Executa os últimos modelos de vestidos
e costumes. — Exclusividade para Senhoras.

R. ASSEMBLÉA N." 85 —• Tel. 22 - 3179.
PREÇOS MÓDICOS
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PALÁCIO
Tt-lenhone — 42-002O
IIOHAIIIO IIM 110,110

-»• — ¦« — II — S o 10 horas

A ÜOtlr Century Fox
apresenta

A VIDA DE
ALEXANDER
GRAHAM BELL

, — C051 —
DOM AMECIIE éLOnETTA YOTJIYG

1IKNRY FONDA

ODEON
Telephone — 42-0058

IIOHAIIIO DU HOJE
IS - .1,40 - 11,20 • 7 - H,40 - 10,20

A Warner First
apresenta

CONTRA A LEI
— COM —

KAY FRANCIS

IIUMPHRUY 110GART

(Imp. ate 14 annos)

REX
Tclenhoue — 42-0100

horário íir: iio.ii.;¦ — i — ii — h t: to horri»

A
A Motro Ooldwyn Mnyor

apresonta

• — COM —
I.KW MALREEN

AYIIHS O' MUI.I.IVAN
CAMINHO ERRADO

COMEDIA •
com CHARME CHASE

BALCÃO - 2$000

IMPÉRIO
Telephone — 42-000.1
HORÁRIO DE HO.lM

3 — 4 — fl — 8nlO horas

A Motro Goldwyn Mnyer
apresenta

— COM —

JOAN CRAWFORD

MELVYN DOUGLAS

ROnKHT YOUNd

SEGUNDA-FEIRA a warner bros
FIRST NATIONAL

110 apresentará
Errol Flynn - Oliyia de Havilland

com ANN SHERIDAN — BRUCE CABOT
UMA CIDADE QUE SURGE

Todb em Technicolor — Imp, até 14 annos

S. JOSÉ'
Tdc-ihiiuo — 42-0392

HORÁRIO DD HOJE
2 — 4 — <l — 8til0 hora*

HO.TE — HOJE

A "R. K. O. Radio"
apresenta

CHARLES ROYER

IRENE DUNNE

DUAS VIDAS
e Complementos

3,*-(elrat Joan Cranford —
Marg-oret Siillinnn —á Robcrt
Yiinimr e Melv-rn Dnnfrlns, em

A MULHER PROIIIBIDA
METRO — HORÁRIO

2 — 4 — 6 — Sc 10 horas '

GLORIA
Telephone — 42-0007
HORÁRIO DE IIO.IIJ

: — t — II — S e 111 horas
A Paramount

apresenta

Meia-noite
— COM —

CLAUDETTB COMIERT
DON AMECHE

4 JOHN DAIIIIYHIOIIF,
FRANCIS LEUERER

> PRISIONEIRO DA ILHA
Desenho do Marinheiro Popeye

ROXY
Rua Copaciiluuin, 045

(Esquliiu, da rua Bolívar)
.HntIiiíck dlnrlnn n partir

—— de '£ horas ——

A R. K. O. RADIO
apresenta

CHARLES BOYER
IRENE DUNNE

— EM "—¦

Duas Vidas
SEGUNDA-FEIRA

MULHERES SEM HOMENS

IPANEMA
Tel.l 47-0038

— HOJE —
A 20th Century Fox

apresenta

Jesse James
— COM —

TYRONE POWER
III3NRV FONDA

(Imp. até 10 aliou)

1
SEGUNDA-FEIRA

MINHA IRMÃ DE C1UACAO
e O ANJO DA FE'

PIRAJA'
Telephone — 47-00S8

????«

 II O .1 E .
Miithiíi* a pnrtlr de 2 hnrn»

A Warner First
apresenta

Promessa
Cumprida

KÃY FRANCIS
SEGUNDA-FEIRA

KSPOSA. MARIDO E AMIGA

AMANHA
— no —

jfljjjjatofcggãSã 3

A WARNER BROS-FIRST NATIONAL apresentará
VENDO CHINA

— COM —

GLENDA FARREL — BARTON LANE
TOM KENNEDY

BALCÃO

2$
?•*»•«..».«,«

PARISIENSE.- HOJE - PRIMOR - HOJE

3 Meninas Endiabradas
Com DEANNÀ DURBIN — National.

OPERA HOJEm^-^Hppy VI A:Mf^ÍMÊ OPERA
{Âs$^"$l^^li~ 1 '•|^i^\il|V'^Jt^ÍI.-. •¦ARAKIR! — Impróprio até 10 annos — INIMIGOS DA PAZ

yj^l^v ¦;'/f,*™S.''''!'* '•"¦... ¦¦'.\.']"¦¦¦¦'"¦ •'•'i.'.' '• ' 
v^í/Z-v'*!;?'! - Impróprio até M anno*, — OS DEMÔNIOS .EM LUTA, 5>

ÉII|$H£8^ p '¦¦' — Impróprio até 11 anims — Nacional. 2.' Fdra, Gi-
^0: Paraíso infernal — (Impróprio atelp annoÍÉ)r'g;^J braltar - impróprio ale 14 annos.

RITZ-tHOJE MASCOTTE— HOJE ,
BANANA DA TERRA GIBRALTAR

LOUCOS POR ESCÂNDALO ,mproprio até. 14 annos
Com Maurice Chevalier INIMIGOS DA PAZ

2. leira: Impróprio ate 14 annos
3 Meninas Endiabradas Nacional

INIMIGOS DA PAZ
Impróprio até 14 annos

Nacional

HADDOCK LOBO - HOJE
Al) SKRVIfO DF. SI A «.... .lESTMll:. — KMKHllKlln

l*Olt\ I»A I.KI. _ ,mp,,
nli» II nnnos. os DEMÔNIO»:
KM 1,1 TA. 1" 0 •!» Kp'1^.Imp, ,«t* II ii unos. —, vi*¦ li.niil, •:• rvirn. ",'l. menina.,

1'liuUti bradas V,

0 GRANDE FILM
OA ATUALIDADE,
DIRICIDC Ptíí
4.W:'MBSTli

àmCHUlSTIANE MADÚAYNÊ,
LOUIS JOUVBT - V. INKIJINOFFl

J/N NAN* POUN SEN ~ A

-&

mucio
IMPHOPfttOATt f.flrraj'd&&*£*± **-.——

/'o 1 im w*

V EDIFÍCIO DO THEATRO MUNICIPAL

NAPÕLEAO-u

inAU6URAÇÃ0'DlA29-ÍNAUGURACÀ0^

mzjm
DIRECTAMENTE

DO SALÃO DE REFEIÇÕES

RADiO

ALHAMBRA
DULCINA - ODILON

HOJE ás 16 horas na
Vesperal das Moças ¦

c á noite ás 20 e
ás 22 horas

— EM.—

SIGNAL DE ALARME
Outro grande êxito de comicidade !

SIGNAL DE ALARME
Ultimo formidável suecesso de

DULCINA - ODILON
— NÒ— ..'/ .

ALHAMBRA
*-^»-^-WA»^»^-l^»^A.A.A.<NAi%^/<Af^^^/>AA('^^.A('»>^Ai^»X>-»ii>^-^V»-»^.«^^

SEXTA-FEIRA 7 i 7 \
4 Ot AGOSTO u ~ ~ H A

de Bcrlon e Slmon,
.heatrallca<*Ro moder-
nlssds de Paulo Ma-
Balhfies,

CINEMAS

V U E A T Et ü S
"La Volpe Azurra", pela

Companhia Italiana
de Comédias

UL* Volpe Azurra", foi o ultimo es-
fectaculo da Companhia Italiana de Co-
médias, que acaba de realizar, no Tlira*
tro Casino Copacabana, uma, temporada
qiíí deixou a melhor e a mais agradável
impressão no espirito de quantos a as-
¦istiran.

Elza Merlíní è uma artista encanta-
dora, muito simples e muito natural. Ü
puMico viu-a cm papeis os mais diver-
aos e pôde apreciar a riqueza de suas
nuances, a expressão certa e própria com
que imprime a cada um de seus per-
aonagens a sua * verdadeira physiono-
inia.

Ao seu lado destacaram-se, nas diver-
sas opportunidades offerecídas pela Um-
porada, 05 dois galãs Renato Cialente e
Nino Tavese, a sra. Margucrile Bastir,
artista viva e muito inte res sautjí, e os
autores Luini Mottura c Augusto Mas-
tratoní, que nos papeis de mais apurada
responsabilidade se mostravam sempre á
altura de seus encargos.

"La Volpe Azurra", foi, como os an-
teriores, ura espectaculo agradabilissimo
e o publico, ao despedir-se da Compa-
nhia, applaudíu-a deinoradamcnte, com
especialidade a sra. Elsa Merlini, que
vsm ao Rio pela primeira vez t fez aqui
uma apparit^Lo deveras auspiciosa.

NOTAS & NOTICIAS

PEÇA NOVA AMANHA, NO RE-
PUBLICA — Teremos peça nova ama-
nbã, no Theatro Republica. A Compa-
tíbia Bc-ttriz Costa apresentará agora a
revista Pegue-me ao colo, uma das me-
liiorcs e maia divertidas de seu reperto*
rio. Ueatriz, Maria Brazão, Maria Sa-
lomé, Deolínda Saraiva, Elisa Carreira,
Bertha Cardoso, Álvaro Pereira, Alber*
to Ghíra, Carlos Baptista. Armando Ma»
chado, todos tomarão parte no especta-
cuia.

O CARTAZ liE DULCINA E
ODILON — No Alhambra teremos hoje,
mais uma vez, a comedia de Tierre Ve-
ber, versão de Jo3o Luso, Signal dc
alarme. Conchita de Moraes tem nessa
peça um yapel cômico de grande actua-
çio. No espfctaculo tomam parte Dul-
cina, Odilon, Aristóteles Pena, Sarah
Nobre, Oscar Soares, Alberto Duraont
• Roque dá Cunha.

A PRÓXIMA ESTRÉA DA COM-
PANHIA MRDEL JERCOL1S — Eslá
marcada para a próxima terça-feira, a
reabertura do Theatro João Caetano,
com a estréa da Companhia Jardel Jêr*colis, sob ns auspícios do Serviço Na-
cional de Theãtfo. A apresentação do
conjuneto far-se-á com a ^ operefa de
Geisa Boscoli, Candeia, musica do maes-
Nro Custfidio Mesquita.

"CARLOTA JOAQVIXA": NO RI-
VAL — O Rival contínua funecionando
com casas cheias to<laH as noites, o que
rcostra o sucarsso extraordinário da pe-»,* histórica d-í Raynuindo ^laKalhics
Júnior, focalizando a figura de Cartota
Jnaqu.na. d. João VI, do príncipe d.
redro, da uiinceia LtuutiIUina. do Cha-

laça, do Lobato e de vários outros fi-
gUióc.3 da corte joanina 110 Brasil.

"M1ZÚ", NO CARLOS GOMES —
Oduvaldo Vianna, o festejado autor
brasileiro, obtém iieslt: momento mais
um grande suecesso com a sua opereta,.
musica de 'Mignone, "Misú", em scena
no Cario.-; Gomes. A Companhia dos
Irmãos Celestino deram-lhe uma b.MIa
montagem e estão dando ao espectaculo
um lindo desempenho. Os números de
Gilda e Vicente são particularmente ap-
plaudidos todas as noites.

Varejado um belchior
que expunha á venda uma

bandeira nacional
São Paulo, 26 (Havas) — Noti-

cla-se que a policia varejou hoje
uma casa de belchior do centro
da cidade delia retirando a bandoi-
ra brasileira que estava exposta á
venda com vários outros objectos.

O dono do estabelecimento que é
estrangeiro íol detido afim de
pi estar declarações.

#-.-? .
Universitários chilenos

a caminho do Brasil
aíonreuirle-o, 26 (U. P.) — A

bordo do vapor "Almirante Jace-
guay" partiram hontem, ao meio
dia, com destino ao Brasil, os
membros da delegação unlversi-
taria chilena, presidida pelo pro-
fessor Walter Llnares.

Km sua curta estadia nesta ci-
dade, os estudantes chilenos ío-
ram hospedes do ministro do Chi-
le, dr. Joaquim Fernandez, o
qual lhes offereceu um almoço
num dos hotéis desta capital.

THEATRO

REPUBLICA
Empresa SÜtb Corte»Ho Ltda,

Fhone 32-0271

Companhln Porlacneca de
Ilevlntni»

BEATRIZ COSTA
— COM —

ÁLVARO PEREIRA
Hoje: ultimas rcprrncntnçnf»
da revista "Dnn.a da Lata",

um eftpectncalo mnflrnlftro.
Amnnhfl, «eu*nclamai "pre-

mlére" de

PEGA-ME
AO COLLO

a reTl.ta qne está aeado
eaperada com aacledadel

finry fírnnt. Jean Arthur e Rita Hn-rworlh. niiinn «cena de "O
Paraíso Internai", que estará nn téln do Plazn negunda-tclrn

O SUPER FILM DA COLUM-
BI A "O PARAÍSO INFERNAL"!
NO PLASSA, SEGUNDA-FEIRA
PRÓXIMA — Não ha "fan" que
não tenha já ouvido falar acei-ca
da super-producijão "O Paraíso
Infernal", que o Plaza nos dará
na próxima segunda-feira, na qua-
lldade do cartaz mais espectacular
da temporada.

Mas, talvez alguns dos eternos
enamorados da tela ainda não sai-
ha que esse extra-super-film da
Columbla, em cu-Jo "cast" estão
Cary Grant, Jean Artliui', Rlciiard
Earthelmess, Rita Haywortb, Tlio-
mas Mitchell, Noah Beery Jr., etc,
mereceu os mais ardentes appliu-
«os de todas as suas platéas, alím

de uma altíssima cotação da cri-
t.ica cinematographica de todo o
mundo, inclusive nos Estados
Unidos.

Assim, recortemos aqui, agora
que se approxlma a data da estréa
de "O Paraíso Infernal", no Pia-
7.x a classificação que esse film
obteve do "Daily News", de Nova
York, por occasião do seu lança-
.mento no Radio City Muslc Hail,
effectuado em junho ultimo. Entre
os ndjectivos os mais pomposos, o
critico desse intransigente jornal
concedeu a "O Paraíso Infernal"
as celebres 4 estreitas, que slgnlfi-
cam a sua cotação máxima para
qualquer pellicula...

Uma scena Impressionante do film "O Drama dc Shanghai"
"O DRAMA DE SHANGHAI"

— A China, com'seus quinhentos
milhões de habitantes, é, todavia,
nas mãos dos japonezes, um ver-
dadeiro brinquedo.

E' que, a falta de unidade poli-
tlca e religiosa, a multidão de sei-
tas e de sociedades secretas, tudo
Isso tira-lhes a força para resistir
e lutar com um pensamento unlco.

Por isso a China é um chãos
onde cada nação do mundo possue
o seu núcleo isolado, com policia
própria para garantia das popula^
ç6es. »

E" esse o ambiente focalizado
pelo sumptuoso film da Alliança"O Drama de Shanghai" no qual
um patriota chinez procura unir
todos os partidos e seitas em
prol da causa untea da libertação
da pátria.

Com o desenrolar dos acontecl-
mentos altamente emocionantes o
espectador verá a verdadeira Chi-
na cosmopolita e super-povoada."O Drama de Shanghai" 6 o
maior film que appareceu ate hoje,
no gênero, o será -exlilbldo segun-
da-íelra no Palácio.

VARIAS NOTAS
PORQUE O SOL NAO HA DE

rARAR E ESTE MOMENTO
NAO HA DE FICAR IMMOVEL
NO TEMPO? — INDAGA HEA-
THELIFF EM "O MORRO DOS
VENTOS UIVANTES" —- Ha uma
espiritualidade conimunicativa, de
principio ao fim dc "O Morro dos
Ventos IKvarites". Ella vem do li-
vro de Emlly Brente. e, como acer-
t-idamcnte definiu um critico pa-
triclo, propaga-sc inesistlvelmente

a todas as coisas materlaes que
constituem a moldura dessa hlsto-
ria-pensamento... "O Morro dos
Ventos Ulvantes" é, no fim de
contas, a mais romântica e apal-
xonanto historia de amor que o
cinema já nos deu nestes últimos
tres ou quatro annos. Ha, no seu
dialogo, pequenas maravilhas que
ninguém esquecerá, como essa
phrase dita por Heatheliff a Ca-
thy, ou melhor, por Lauronce OU-
ver a Merle Oberon.

— Porque o Sol não ha de pa-

rai' r4 este momento não ha de ÍI-
car immovel no tempo? -

E que palavras mais acertadas
podem definir o instante culml-
nante de um grande idyllio? O sol
devia estacionar o seu gyro mille-
nar, e aquelle segundo sagrado,
dev.ia também ficar immovel, no
tempo, porque elle não se repro-
duz jamais... E porque o amor,
passado o instante vertiginoso, do
delírio, tende sempre a declinar...

Laurence Oliver, Merle Oberon
e David Niven tem "performan-
ces" que o publico e a critica hão
de sagrar, dè unia vez por todas,
quando, dia 4 de agosto, "O Mor-
ro dos Ventos Ulvantes" estiver
no cartaz do São Luiz. A produ-
cçüo excepcional que Samuel
Goldwyn produziu e a United vae
estreai1, destina-se, por muitos ti-
tulos, a marcar um acontecinien-
to sem precedentes nn seu gênero— extremamente romântico.—?—

A SCIENCIA EM LUTA CON-
TRA A IGNORÂNCIA — A vida
em muitos pequeninos e desconhe-
ciilos níncOes que por esto mundo

We$& '\ $*f$Ê musmsr ^

, flíi t> &
Jnck Holt, cm "O Estranho Caso
de Vm Medico", qne vamos vir

Bcurundn-fclrn no Brondnay

existem é bem uma pagina viva
da humanidade que soffre, sem
alento, sem conforto, victima do

NACIONAL
SUEZ

.:. V. PÁTRIA — Z6-607Z
Hoje, 2, 4, 6, 8 e 10 horas

TYRONE POWER
LORETTA YOUNG c

A NN A B E LLA

grande mal de todas as épocas: a
ignorância. Um capitulo a mais
para a historia social dos nossos
dias, que reclama sempro uma
cnllabbração decisiva c decidida do
mundo civilizado contra todas as
tentativas de retraimento de tan-
tas populações infelizes e ineon-
scientes. Tal o reflexo de um film
que nos conta a historia do um
medico famoso a quem o destino
confiara unia alta e sublime mis-
são. E' o enredo de "O Estranho
Caso de um Medico", esse film
admirável da Columbla quo nos
vae trazer de volta esse actor cor-
rooüssimo que é Jack Holt. Uma
historia real, humana, cheia de
sensibilidade, repleta de interesse.
Tal o film quo será exhibido segun-
da-felra na tela do Broadway, quo
também apresenlará, no palco, um
regundo e sensacional numero
com Rimac, o famoso conjunto
typico cubano que tanto suecesso
está marc.indq esta semana.

¦»«? 

Obra de Assistência aos
Portuguezes Des-

amparados
Pob a presidência do sr, Anto-

nio José Pinto Osório Júnior, vi-
ce-presidente em exercício, re-
uniu-se no dia 24 do corrente,
mez a directoria desta prestimosa
instituição, para apreciar e des-
pachar o expediente da semana
anterior. Dentro os assumptos
despachados destacamos os se-
gulntes:

Propostas — Approvou 20 pro-
postas de novos sócios, 'registra-
das sob os números 25.627 a
2S.646, todas da cota de C$000.
Esses sócios e respectivas esposas
e filhos, estes até 15 annos, de
accordo com a letra dos Estatu-
tod, entraram Immediatamente no
gozo dos direitos sociaes.

jtfantitenpõo ¦— Pela verba de•"Soccorros Immedlatos", atten-
deu a oito solicitantes de auxilio

CARLOTA MAQUINA
NA ULTIMA SEMANA

HOJE - ULTIMA VESPERAL
A'PREÇOS REDUZIDOS

AS 16 HORAS
E DE HOJE ATT DOMINGO

AS 20 E 22 HORAS

^^^^^w^msms Wtè^üti^lm

JKMBBHaitaa ¦: jiaasaaaaaa^-^MPBS-^E i^-*%À

jlljjB| jHjé i -t^-.JBN-JaJI POLTRONA — 5$000

JAYME COSTA
— e'

R.
CONQUISTARAM 0 RECORD DE 1939

Representações
consecutivas150 no RIVAL

Compre.sua localidade até Domingo para
assistir a maior peça do theatro brasileiro.

SEGUIR
MARIDOS DE HOJE

UMA COMEDIA DE SENSAÇÃO !
BAPTISTA JÚNIOR E O SEU AUTOR

Esta temporada tem o auxilio $ o controle do S. N. T. do M. E.

DELORGES ESTRÉA DIA Io DE AGOSTO
No THEATRO GYMNASTICOrom f áiá fí o ne c a *< pornaw

TEMPORADA SOB O CONTROLE DO S. N.T. DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO^
Bilhetes á venda desde depois de amanhã, ás der horas, no theatro.

da manutenção, todos considera-
dos em condições de merecer o
arnparo da "Obra".

Dia da Raça e S° Centenário üa
Batalha de Ourique — Resolveu
que a "Obra" se associasse ás
festividades cotnmemorativas des-
sas duas grandes datas históricas
portuguezas, comparecendo a di-
rectoria á sessão solenno no Gabl-
neto Portuguez de Leitura na nui-
te de 25 deste mez.

i4M!i»[»>(os gerats — Outros ns-
sumptos de interesse social foram
apreciados e, pode constatar mais
uma vez alguns dados estatisti-
cos do movimento do Ambulato-
rio no anno social de 1038-1933,
como seja a Assistência Dentaria
que teve 1.268 inscripçSes para
tratamentos, 31.881 curativos,
1.638 extrações, 2.423 obturações
a guta-peroha e 1.493 obturações
a granito. Também verificou que
foram dadas 12.187 consultas a
esposas de sócios, 22.725 cônsul-
tas a filhos do sócios e 569 a ln-
digentes, nada concorrendo esses
beneficiados para os cofres so-
cia es, dada a faculdade dos Esta-
tutos polo seu artigo 2 alíneas a
e'i.

* t o
DESIGNADO PARA

UM INQUÉRITO
Foi encarregado de um lnque-

rito policlal-inllltar o capitão.
Azuil de Lima Franklln.

THEATRO MODERNO
Rua Pedro 1» — Phone 42-4983

Empresa Pasehoal Segreto
HOJE, ás 20 e áa 22 ha. —

HOJE
"Tutu Marambaia"

ltnrlola ciigrnçndisalnin de
Tliiptlutn Jiinlor e Bellsarlo

Couto, JARARACA no nanei
de "Catiato"

AMANHA — duna neasoeu —»
SABRADU — "Matlnéc" *»

10 hii. Preços reduzidos

CaJU/
GRANT
ARTHUBi

Pahaiso
m:

Todos iih dias, uni
ilrsnflo A Mnrfe!. . ,

Todas nn noites,
um nppello no

Ruinnnec. ..

\HAYW0f?TH
r&duztíi

BARTHELMESS

. fiai Sr^untln-ft-lrn -CffiSMB

Promoções de operários
da Central do Brasil

O director da Central do Brasil
riiiiictteu ao chefe ilo Dcparla-

mento do Pessoal daquella estradi
uma relação de operários das ot-
riçinas da Locomoção que devem
sar promovidos.

A referida relação coniprelien»
ile cerca de duzentos operai-los.

£/¦»'

DEFINITIVAMENTE
Terça-feira — f.° de agosto — Terça-feira

Km c-tiiectacnlo completo, As 20,4S horas

GANDAIAÜ!
Feça de grande eopectaculo, em 2 actos e 14

< quadros, original de GETSA BOSCOLI, com
musica do CUSTODIO MESQUITA.

A MARAVILHA DE 1939!
PREÇOS POPULARES
Frlija ou
Camarote SufOOu
POLTRONA , OSOOO
BALCÃO . . , SfOOO
PLATÉA . . ." 3$000

Estn companhia esta aob os

auspícios e controle do Ser-

Tico Nacional de Theatro,

do Ministério da Educnçllo

Bilhetes a venda a partir de sabbado, com
grande procura!

rilE\ 1NAM-SE EM TEMPO 1

r&ár J0À0 CAETANO

H O J E — ás 21 horas, no

THEATRO MUNICIPAL
era 2." recita de assignatura

TR AVI ATA
de VERDI

com a grande soprano

MARGIT BOKOR
e Koloman von Pataky — P. Pierotic — René Talba — Lucien Mar-
zo — Alice Ribeiro — Darcilla Barros — Boscacci — .Veronesi —

Carneiro
Regência do maestro EUGEN SZENKAR

Completarão o espectaculo oa bailados

•LE- SPECTRE DE LA
— ROSE —

de WEBER
com Tomas Armour e Juliana

Tanakleva
Regência do maestro JEAN

MORAL.

PAVANE POUR UNE
INFANTE DEFUNTE

de BAVEIi
com Vaslav Voltchek e Corpo de

Baile do Theatro Municipal
Regência do maestro LOUIS

MASSON.

T^ífn™ L.S0S:,,;~ Gtt3erla» A e B, 2S$000; outras filas, SOJ00O: Balcües simples A, B
n„í;'. «? :,°S£ü8 ma:s' 30'000: Bh"-6<-'' "Obres, A c B, 70$000: idcm, C e D, ÓOJ010; idem,outras filas, 3o»000; Poltronas, 70J000; Frizas e Camarotes, 450ÇOOO.

SABBADO, ás 21 horas, RECITA EXTRAORDINÁRIA com a"TOSCA" — Preços populares.
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 27 de Julho de 1930
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A SEGUIR
"Porque o sol não ha de
parar neste momento de
amor l"

SAMUEL COLDWYNjnrescnu

— m wii-iMim-iiMi

IP • I i^8U5

JMORROcaÊNTOlg
UIVANTIS

(WUrHFR/Vff HElQHTfJ

HERLE OBERON • LAURENCE OlIVfER
DAVID NIYEN

BROflDÜJflVPPLCG e fllffl
wttMSm^Fm. sem nuniEnniiV-preçoTEL. 22-6788

MO PAUO! -j^

VV^ CASIKJO

SUA ORQUESTRA
TÍPICA £ SEltó
AUTISTAS FAMOSOS

HOJE
PALCO4 e 9 k«.
FIIAa

2-5-7-10 hs.

2- Skou) do
ATLÂNTICO

MATEUS FAMOSA AJOVFLA "ÒKaEDO üí STEFAM. ZWBÍG .

VERTIGEM dk^1- NOITE
•^"VGÀBV MORLAV * GEORGES RICAUD^ CHARLES VArOEL

(7a/|p.' /are' is anos)' 
, 

broadwry PROGRflmmn

ECONOMIA E FINANÇAS:! pe todo o mundo 1
Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional

TODO O RIO ESTA'
FALANDO

Sobre as photographias em exposição no rc-
cinto de entrada do "CIKEAC TRIANON".

E COM RAZÃO!

As pnotographias foram maravilhosamente ti-
radas pelo Dr. PETER FUSS, feliz possuidor

SrSfà&Rl

VIDA CATHOLICA
MVrniZ DE NOSSA SENHORA
PA conceição do engenho

NOVO
Hoje o depois de amanhã, sab-

bailo, as 8 horas da noite, have-
râ nesta Matriz de Nossa Se-
flhora da Conceição do Engenho
Novo, pregações especiaes para
homens, preparatórias da festa
do ileeimo nono anniversario da
filndação da Liga Catholica "Ja-
sus, Maria, José", com a presen-
5a de todos os consoclos.

A festa da Liga, será. no do-
mingo, 30, com missa e com-
miinhão geral, ás 8 horas e rece-
pção dos novos associados ás 7
horas da noite.

Ficam convidados para as re-
feridas pregações os congregados
marianos, o svicentinos, os alls-
tados na Acção Catholica e de-
mais parochlanos.
CONFRARIA DE NOSSA SE-

NHOKA DAS DORES DA
CANDELÁRIA

Relizar-se-4 amanhã, as 9 ho-
ias, a missa e posse da nova
administração desta Confraria,
que tem de servir no anno com-
promissal do 1939 a 1940, estan-
do, por Intermédio deste, convl-
dados todos os Irmãos e irmãs.

» i ji:
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Cerimonias da inaugura-
ção da Escola de Edu-

cação Physica
Para as cerimonias da Inaugu-

facão da Escola Nacional de Edu-
cação Physica, no dia 1 do mez
vindouro, no stadium do Fluml-
nense F. C o ministro da Guer-
ra determina sejam tomadas as
icgulntes providencias:

A banda de musica do Batalhão
do Guardas, em uniforme de gala,
deve se achai- no referido stadium
Is 0 horas da manhã!

Ordem 4 E.E.F.E. para, fis
mesmas lioras, comparecer ao sta-
dlum do referido centro sportlvo:

0 Batalhão de Guardas devera
fornecer o trnnsporte da Escola
do Educação Hiysica, fiquelle lo-
cal.

; i ¦¦  < « —

MtDlCAMf NtOS
• Cjuf tttOfntndêm um llbontOMO

Uma mulher pode con-
servar-se sempre jovem

e bella
Para uma mullier se conservar

sempre jovem e bella deve ter os
seus organa em perfeita saúde. B
a mulher sabe quo os seus or-
gams estilos em perfeita saude
pelo bom ¦ funccloiianiento das
suas regras.. Se as regras são
anormaes, isto é, diminutas ou
abundantes, dolorosas, repetidas
ou atrasadas, Indicam enfermt-
dade grave quo deve ser combati-
da com um dos dois Reguladores
Xavier. 13' facll saber o numero
que convém. O n." 1 só serve para
curar a causa que produz regras
abundantes, repetidas e todas as
suas terríveis conseqüências: dô-
res, vertigens, insomnia, nervo-
slsmn, fastio, hemorrhaglas, etc.
Ja o n.° 2 tem ápplicação jntei-
ramente diversa e só serve pura
curar a causa que produz falta
de regras, regras diminuídas,
atrasadas, suspensas e suas con-
seqüências: anemias, eólicas ute-
rinas, flores brancas, insufficien-
cia ovariana, etc.

Tal como exigem a sciencla e
o bom senso, os Reguladores Xa-
vior são dois: — um para a fal-
ta de regras e outro para regras
abundantes.

(xxx)
»«»

Os moradores da rua
2 de Abril reclamam cal-

çamento
Os moradores da rua 2 de Abril

om Deodoro, pedem-nos que re-
clamemos da Dlrectorla de Obras
da Prefeitura providencias com
relação ao calçamento daquella
via publica, cujo estado é lastl-
moso.

»i> ¦

AS NOSSAS RELAÇÕES COM-
MERCIAES COM OS PAIZES

BAIXOS

O consulado do Brasil em Rot-
terdam communlcou ao Minlste-
rio das Relações Exteriores que
o Intercâmbio hollando-brasileiro
evoluiu em 1938 de modo favora-
vel para umbos os pnizes, O va-
lor totnl das importações e ex-
portações entro os Palzes Baixo»
e o Brasil, foi no anno passado,
de cerca de 24.000.000 <i 8.500.'lüü
florlns. dando grande saldo, ciiin-
parados ao anno anterior. Entre
os palzes que negociaram com a
Ilollanda nesses últimos três nn-
nos o Brasil oecupou logar de
destaque, exportando a aprecia-
vel sommn de 7 milhões de fio
rins. Assim, podemos ver quão

•promissoras, sao as relações com-
merciaes entro o Brasil e a Hol-
landa.

UM AVISO AOS IMPORTADO-
RES DE BRIM

O consulado geral do Brasil em
Assumpção, Informou o Minlste-
rio das Relações Exteriores de
que, investigando as causas ias
irregularidades havidas no rece
bimento de brim pelas rirmas
brasileiras, verificou que o expor-
tador, por não ter sido elucldalo
sobre os tramites a que estão su-
jeitos os documentos marítimos
que elevem acompanhar a referi-
da carga, ou por indvertencia ao
expedir esses documentos ó, co-
ralmente ,o culpado.

Assim, com o'fim de evitar que
taes inconvenientes se repro.lu-
zam, o referido consulado solloi-
tou a publicação do seguinte avi-
so aos exportadores que traba-
lham com navios do Lloyd Br.isl-
leiro: "A 1* via do conhecimento
marítimo deve ser reméttlrui ao
representante do exportador om
Montevldéo, ou ao próprio agente
do Lloyd, para que ali se fuça o
despacho da embarcação fluvial.
O conhecimento dessa ultima Ir-
galização consular é que servira
para retirar as mercadorias da
Alfândega de Assumpção."

O facto do haver sido enviado
o conhecimento marítimo ao im-
portador em Assumpção, é que
tem motivado as difflculdadcs de
que se trata, .pois algumas vazes
o mesmo documento fica relido
nos bancos, outras vezes o pru-
prlo importador retarda em trans-
mittll-o a Montevldéo, outras,
ainda não é possível precisar on-
de encontral-o.

OS TRABALHOS' PRELIMINA-
RES DA CONFERÊNCIA

DO TRIGO

^RADAvií)

ANAGRYPPE
Par* Inllucmn o riripv
ANATOHICO

.AnlIilIllIlU» • ronlto
AHAIOSSB
Para io*it» *i fcr'ono«Mt«.

Almeida Cardoso & C-l
4V M»»ECM»i IlO»'»NO ••• "'O
triture'o., larmaclai «droficlM

(xxx)
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OPÇÃO DE VENCI-
MENTOS

O tenente-coronel Antônio José
fl" Lima, Câmara, em exercício do
cargo de director do Departamen-
to de Educação e Cultura da Pre-
leitura do Dlstrlcto Federal, de-
ctarou ao ministro da Guerra
optar pelos vencimentos de seu
ponto uo Exercito, em documen-
to enviado 4 Secretaria do seu Mi-
blateilo.

o» »

TOSSE?
CURA-SE COM A

PIITORflLDEMÉL.^
GUACOEAGRIffO

ÜARBEAR-SE com Gillette
**-^ Azul é sempre agradável.
Seu fio super-agudo escanhon
suavemente, sem irritar a pelle.

Lamina
GILLETTE AZUL

(24289),—*«»...
Vae dirigir uma instai-

lação automática
O director de Engenharia desl-

gnou o capitão Vinlcio. Rabello
Dias para dirigir a execução dos
serviços de Installação automática
do grupo electro-bomba do Colle-
gio Militar do Rio de Janeiro.

?<-?

O Pó d» Arroz

uiiusjn
O melhor para
o nosso clima

mmi

Londres, 2fi (Havas) — Em
virtude de enfermidade do delega-
do da Argentina continuam "is-

pensos os trabalhos do comitê
preparatório da Conferência In-
ternaclonal do Trigo.

E' opportuno recordar o estado
das trocas de Idéas. O ponto de
partida dos debates é o seguinte:
o consumo mundial do trigo é cal-
oulado em 5G0 milhões de "bus-
heis". Nesse particular ha accor-
do. Resta saber qual o contin-
gente total a repartir entre os
quatro grandes palzes exp rtado-
res do cereal. Essa quota 6 cons-
tltulda peln dlfferença entre os
referidos BGO milliBes de "bus-
heis" e a quota reclamada pelos
demais palzes produetores, prl')-
cipalmente a URSS, os palzes bal-
kanlcos, a França e outros n">-
nores. As necessidades de expor-
tação dos últimos palzes mencio-
nados são avaliadas entre 100 e
125 milhOes de "bUBhels", o iiua
deixa um contingente disponível
entre 460 e 435 milhfles de "bus-

heis". Um aceordo na base de
400 milhões de "bushels" seria
mais fácil sobretudo que os gran-
des palzes exportadores calculam
que ns médias annuaes de expor-
tação nos dez últimos annos to-
ram sempre superiores a 460 ml-
lhões. Dahl nascem ns dlffl""l-
dades na distribuição das quotas.

Mas resolvido esse problema,
resta levar cm consideração que
são differentes as situações dos
prlncipaes produetores no tocan-
te ã capacidade de armazenagem
e colheita.

Com effelto, o Canada e a Ar-
gentlna ja possuem stocks consl-
deravels do cereal e julgam im-
possível stoekar novas quantlda-
des. Por Isso pensam que os pai-
zes mais favorecidos deveriam
consentir nos outros produetores
certas facilidades temporárias de
exportação.

Uma vez feito aceordo entre o»
quatro grnndes produetores, estes
entrarão em negociações com os
demais palzes Interessados afim
de estabelecer as bases da reali-
zação da Conferência Internado-
nal.

Na opinião geral nenhuma de-
cisão definitiva a tal respeito se-
ria possível antes de varias Ee-
manas embora a urgência de uma
resolução seja accentuada deante
da baixa verdadeiramente catas-
trophica do cereal.

ção Commercial de Jabotloabnl
dirigiu um offlclo de protesto ao
ministro da Fazenda.

DESCOBERTO UM VEIO
DE COBRE

Porto Alegre, 26 (A. N.) —
Informam cio José Bonifácio, que
lia dias foi descoberta, na vllla
denomina-la Corro, naquelle mu-
nlclplo, a 45 metros de profundl-
dade, um rico filão de minério ile
cobre. A descoberta foi feita oc-
cnslonalmente, quando um techni-
co procedia a perfuração de dois
poços semi-surgentes em terrenos
do Frigorífico Yplranga. Submct-
tidas algumas amostras a acura-
do exame, ficou plenamente cons-
lotado tratar-se de minério de ex-
cell»nte qualidade, representando
o preciso filão Immensa fortuna.
A noticia da descoberta causou
sensação em todo o município.

FESTA DO ALGODÃO

fi(7o Paulo, 26 (A. N.) — Con-
tintmm em grande actividade. »m
Arniaquara, os preparativos para
a solenne inauguração, no pi;oxl-
mo dia 29 do corrente, da Festa
do Algodão A cerimonia inaugu-
ral serft presidida pelo interven-
tor Adhemar de Barros. NeBue
Interessante certamen estarão re-
presentados a Prefeitura, a indus-
tria, o conimerclo e a agricultura
locaes.

COTADOS NA BOLSA PAU-
LISTA

í'<7o Pendo, 26 (A. N.) — A Ca-
mara Syndlcal da Bolsa Offlcial
de Valores de São Paulo, em sua
sessão ordinária de hontem, :id-
mitllu á cotação e negociações
em seus públicos pregões, os se-
gtiintes títulos: vinte mil acções
da Fabrica de Ferro Esmaltado
"Silex", do valor nominal de réis
20OÍ000 cada uma e representati-
vas do augmento do seu capital
de mil para cinco mil contos de
réis; trinta mil acções da Compa-
nhla Industria Papel e Cartona-
gem S|A, do valor nominal de
1005000 cada uma e representati-
vas do augmento do seu cupltal
de quinze mil para dezoito mil
contos de réis. *

A CULTURA DO TRIGO
NO SUL

Porto Alegre, 26 (A. N.) —
Deante dos resultados obtidos no
anno passado, será intensificada a
cultura do trigo no Rio Grande
do Sul, para isso muito vêm co-
operando os esforços dos governos
federal e estadual. A Secretaria
de Agricultura acaba de expedir,
para vários pontos do Estado,
mais sote mil kilos de sementes
de trigo já acelimatadas. Essa
distribuição está, sendo feita aos
prlncipaes centros triticolas do
Interior. O governo federal foi
Informado da campanha Prô-Fo-
mento do cultivo do trigo no Rio
Grande do Sul, que cada dia
mais augmenta em suas propor-
ções, enthuslasmando os agricul-
tores gaúchos.
COMO FUNCCIONOU O MER-

CADO DE NOVA YORK

cimento dos gêneros de primeira
necessidade, especialmente dos ce-
reaes. O feijão, quo estft em pie-
na safra, subiu ha poucos dias
mais de cem por cento, pois pus-
sou de 22JOO0 para 50$000 a sn-
ca.. Attlngiu hontem 52$000. O
encareclmcnto é attrlbiildo ás ma-
nobras açambarcadorns, que o
juctlficnm allegando probabilidade
de guerra na Europa.

O PREÇO OBTIDO PELAS LA-
RANJAS URASILEIRAS

Londres, 26 (U. P.) — As la-
ranjas brasileiras foram vendidas
hoje no Mercado de Frutas de
Covent Gardcu aos preços de do-
ze slilllings e seis ptnce e uuator-
ze shlllings e seis pence.

233- Super Ikonta tÉISS
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Peça uma demonstração da famosa câmara nas

casas do ramo.

(27214)

A Allemanha envia no-
vo emissário a Londres

Pari*. 26 (Havas) — O "Ex-
celslor" publica a seguinte Infor-
ninção:"Soube-se hontem, não sem
emoção que um novo emissário
germânico chegou a Londres em
companhia do seu secretario par-
ticular. Trata-se do dr. Martens,
braço diPiito do ar. Wohltat o
funcclonarlo do Ministério da
Economia de Reich, que conta
completa confiança do sr. Hitler.
Pergunta-se se vem á Grâ-íreta-
nha continuar as conversações
cntnboladas por Wohltat ou sim-
plesmonte discutir a questão do
ouro da Tchecoslovaquia.""O certo — conclue o jornal —
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é que o sr. Martens é encarregado
de uma missão extraordinária e
privada na Inglaterra. Seria por-
tador do novas InstrucçSes, que
não foram reveladas aos funecio-
narlos da embaixada da Ailema-
nha em Londres."

INSTITUTO DOS
ADVOGADOS

Em sessão ordinária reune-so
hoje, ás 8 l|2 horas o Instituto
da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros.

No expediente falará o sr. Hi-
malaya Vorgolino que se acha
Inscripto para fazer uma conte-
rencia sobro o thema seguinte —
"O Problema Nacional Brasileiro
o sua solução." .¦ Visitará hoje este Instituto o
professor de Direito Penal da Fa-
euldade de Direito de Montevldéo-
Uruguay,; sr. Alfredo Glrlbaldl
Oddo — quo será apresentado pe-
lo professor Cândido Mendes
de Almeida. ¦

A sessão é -publica.
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NcnhumiJilm ostreaderno"Meiro" seiá cühlbldo cm
ouiioi Clnémai do, Illó.onv
to» de poisados 50 dia* d<>

ruçn enhiblcòcs tioslc
Cinema. -

Os Estados Unidos sof-
frem as conseqüências

de intensa secca
Noto rorfc, 2» (Havas) — A in-

tensa secca qui, ha'25 dias, reina
nu parte leste do pálz começa a
causar graves dumnos. ás culturas
da região-,

O excessivo calor registrado nos
dois últimos dias provocou impor-
tantes perdas nas plantaçBes de
legumes e nos pomares. Cente-
nas de Incêndios Irromperam nua
florestas.

O dia de terça-feira foi um loa
mais quentes O thermometro su-
blu a mais de 32 gráos centigru-
dos.

Os serviços meteorológicos nn-
nunciam a continuação do calor
hcijn" e amanhã' assim como leni-
pesladcs que talvez! acarretem a
qutkla de chuvas, cuja falta amea-
ça provocar uma-catastrophe.

m i » ' —'—'

Cidadãos pòlònezes ex-
pulsos da- Allemanha
Varsovla, 26 '(Havas) — A lm-

prensa poloneza annuncla que ns
autoridades germânicas expulsa-
ram da Prússia Oriental três po-
lonezes que dirigiam ássòclaçSes
culturaes.

Aviões allemães teriam
voado sobre o estuário

do Tâmisa
Paris, 2fi (Havas) — O corres-

pondente do "Matin" em- Londres
communlcn:"Wegundo cerlaí 1'nformaçCies dn
boa fonte o mjnístro do Ar da
Crã-Bretanlm tem .provas desilo
algumas semanas de que nvlõcii
militares allemães voaram por
varias vezes sobre o estuário do
Tâmisa ou em grupos de três te-
riam transposto as linhas da cos-
ta brltanulcu."

. o jornal acerescenta que cm
virtude desras Informações, uni-
dades especialmente rápidas da,
Real Força Aérea foram destina-
das ao reforço'da vigilância do
llttoral.

LIVROS USADOS
Compram-sè cm' qualquer quanii.la
ele snlire todos os aí*uni|itos e clf
todoi os idiomas. Paga-se bem
altcniitít em domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ' V'.' 66

TEL. 22-7295 '
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INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados
JOÃO NEVES DA FONTOURA

Edifício Porlo Alegre — 5.* «rnUr.
— Salas 503/504. — Tel.: 42-8538.

Fernando de Andrade Ramos
Avc-iilcln lirnço Aruiiliii, 48 — II.» oorlar.
— Sn In t .101 - Trleiibime 42-UB24.
DR. MARIO LEMOS - B • Bet

107. — Tel.: 320751. — O. roítíl.
1.684 - End Tel.: LKalllüAKIIl.

Pr. FERNANDO MAXIMH.IANO
Esc. It. do Carmo, 49, s^32. T. 26-3920.

JOAÕ MARIO RANGEL
Uueuo» Alre», CB-'. !i.», T, '.'B-mloU

BAPTISTA BITTENCOURT
Buenos Alre», 95-4». Tel: 23-4119.

Par» Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2193.

IID U1IDED Ua ünlv- de Ber"
lllfi nilDCn Um - Clturgla e
moléstias de senhoras. — Álvaro
Alvlm 24 - go: As. 3«s-b'g/z2-ií657.

DR. CAlOBARDYi,rimn

MEDEIROS NETTO
5, José, 85 — Phono; 82-8m8.
ilÕUKIGVÊS iÍEVES — ART
MENNA BAHKETO — LUIZ Al,-
VAHBNGA VIANNA — Av. RlO
Branco, 183. - Tel.: 22-5365.

MARCOS C0NSTANTIN0
Edil. UEX, 6», sala 6U7. Plione: 42-4547.

4 bi.—Ccnu.: Rua S.
te ile 1 íí

losí. 85 6° and.
DR. ANTERO B. JUNQUFJRA
— Uo Ho»|>. S. Frc». Aaii» - Cirurgia.
V. Urinaria», tíynetologia, Moieitia» an*
rectiea, - Quitanda, 83 (4») - 23-4840.

Dr. Adhemar de São Ihiago
CIliUltlilA E liVNW:ilUKilA

Cons. Ed. l'orto Altura ¦ «.». aala «Ifl
T. 28-7187. «f 4 ti 1 ta Bes. T. 3&-1IMJ1.

Médicos especialistas
Prof. RENATO SOUZA LOPES
DnciiçiiN de apparelho digestivo
e nerviMaN — RAIOS X — Rua
S. José n» 83 — Tel.: 23-7227.

R. HARGREAVES
nua 7 de Beteuioro, 172. t. 22-711)8.15
DR. A. DUQUE-ESTRADA

Assembléa. 45; 3'a, 5's eaal», áa 17 hl.

DR. R. ELOY DOS SANTOS
— Homceopathta e appllcacSe»
electrlcaB. Ramalho OrtlgSo. 88
s. 16. — Tel. 22-7351 — 15 an 17

Dr. Duval Ernani de Paula
Ouvidor 183

Cons.: 22-4413.
• 3», s. 314. Tels.:

Kes.: 48-3556.

Sanatórios

DR, HEITOR LIMA
A.U. .V.P GADO

OUVIUDR,. .7.1 — 2°. ANUAR.
Tel.:.2»-2667.

HUMBERTO SMITI1 UB VAS-
CO.NCI3Ll.OS — R. 7 Setembro
ii. 187-1°. - Tel.: 22-4939.

Bolívar Caldas Barreto
Edii. N1LUMEX — Esp. do Castelio,
Av. Nilo Peçanha, 155, — 2» ançUr.
Sala' 222. - 1 ái 3 horas, diariamente.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIOS X. —

Radiodiagnoitico, Radiotherapia prolunda.
Av. Rio Dranco, 257 • 2» -? T. 22-04.42;

DR. ALVARES BARATA
CoraçSo, rim e lyphilia.- Das 2 cm

deante. Rua São Josí. 23. - 42-1621.

DR. WALTER GASTAO BUTTEL
Ed. Nilomex - S: 811 - T. 42-3184.

¦ (xxx)

TRANSFERENCIA
DE OFFICIAES

Foram transferidos, por neces-
lidado rio serviço: o 1° tenente
Hclio Cnrrf.i nodriiçutJ, àa. 6"
B.I.A.C. (Forte Marechal Luz)
Iara o r.rupo Kscnla Defesa Antl-
Aérea (Deodoro); o 1° tenente
Odacir T.uii: Tlm. do 5* R.A.M-
(Uccinicnlo Müllet. Santa Maria)
Para o S' R.A.M. (Pouso Alegre).

(xxx)
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Libertado um joven
americano que fora ra-
ptado pelos bandidos

na Palestina
Jerusalém, 26 (Havas) — De-

pois de um dia de espectatlva In-
quieta o joven norte-.imericano
Gerald Goldner. que se encontra-
va em poder de bandidos árabes
desde terça-feira passada, chegou
são e salvo a Jerusalém, em vir-
rude de Feus pães terem pago o
resgate de mil libras esterlinas
exigido pelos raptores.

O reverendo Jacob Goldner, pae
de Gerald, que havia sido epual-
mente raptado pelos bandidos,
mas foi posto em liberdade para
obter a somma do resgate de seu
fillin, caiu doente de enioçíio e o
seu estado aggravou-se hoje

PRODUCTOS
SBS PARA

RIOGRANDEN-
A COLÔMBIA

Porío Alecjre, 26 (Havas) —
Chegou a esta capital o sr. Emy-
gdio Pereira que recebido pelo in-
terventor federal, fez uma expo-
slçSo sobre as possibilidades do
serem exportados productos rio-
grandenses para a Colômbia, cujo
mercRdo conhece perfeitamente.

O sr. Cordeiro de Faria, tendo
em vista o que lhe foi rtlatado.
determinou ft repartição compe-
tente quo fornecesse ao sr. Emy-
gdlo Pereira todos os dados de
que necessitasse sohre os produ-
ctos do exportação do Estudo.

CONTRA' MEDIDAS DO
D. N. C.

São Paulo, 26 (Havas) — Os
lavradores de Cafelandla dirigi-
ram um telegramma ft commlssno
organizadora da Federação da
Lavoura, protestando contra as
medidas adoptadas pelo D. N. C.
apprehcndendo mais os resíduos
da cotação dos cafés chuvados, e
exigindo somente cafés negocia-
vels e de aroma.

Os lavradores daquelle munlci-
pio pedem modificação egual ao
anuo passado, adeantando que a
lavoura se sente Immensaniente
prejudicada.

No mesmo sentido .a Associa-

Nova York, 26 (TJ. P.) — As
acções abriram firmes e os títulos
sustentados.

A libra esterlina foi cotada a
4.68.12.

O algodão funcclonou susten-
tndo com a cotação de 8.93 para
as entregas no mez de outubro
próximo. r.

As acçBes fecharam firmes e
moderadamente activas. Os tltu-
los funcclonaram com certa irro-
gularidade, subindo os dos Es*:a-
dos Unidos.

Foram vendidos 890.000 acçBes.
A libra fechou a 4.68.06.
O algodão subiu de sete a tra-

ze pontos, vigorando a cotação de
9.75 para o disponível o de 9.00
para o mez de outubro próximo.

O mercado de cereaes íuncclo-
nou em alta.

A borracha foi vendida a 16.58.
ENTREPOSTOS DE MATTE

Porto Alegre, 26 (A. N.) —
Foram installados hontem nesta
capital dois entrepostos de matte,
ereados recentemente neste Es-
tado pelo Instituto Nacional do
Matte. Os referidos entrepostos
têm a finalidade de estabelece-
rem os preços minimos, que de-
vem ser pagos aos produetores,
os quaes serão fixados pelo De-
partamento Daclonal de Produ-
cção. Além disso, por Intermédio
dos Entrepostos, será. feita a pa-
dronlzação do produeto, visando
boheflciar assim tanto os produ-
ctores como os consumidores. Em
breve serão Installados os entre-
postos de Venancio Aires, Passo
Fundo, Palmeira e Caxias.
OS PRINCIPAES MERCADOS

DE PRODUCTOS PA-
RAGUAYOS

Ajstimpffdo, 26 (Havaí) — De
aceordo com um relatório do sr.
Bresman, conselheiro do Departa-
mento da Agricultura dos Estados
Unidos conlratado pelo Paraguay,
os principaos mercados de produ-
ctos paraguayos são a Argentina,
a Allemanha, Grã-Bretanha, Es-
tados Unidos e as prlncipaes fon-
tes de importação, a Argentina,
Allemanha, Japão, Grã-Bretanha
e Estados Unidos.

REG0-FAL6A0
Av. R. Branco, 91 • 4», a. 10 — 2J-2583.

Tabelliães e Cartórios
Drs. Carlos Penafiel e Jolio de
Castilhos Penafiel r.í5.m!SS
do 3» Offlclo — Ouvidor, 66. —
Telephone ; 23-0365.

0LEGARI0 MARIAN0
Tabellião — R. B. Airei, 40. T. 23-5218.
A»V^»VVVWMW^r*trV«AAr*»r*»^<*t<W*»4lAr>»*trVS<V

Engenheiros e architectos
MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Architectos. — Ed. Rex, 7.«-A.

OLIVEIRA LIMA & C. I'.
Constructores — Av. do México
n. 90-7.» — 42.4380 — 42-4780. |

Clinica medica
DR. I. MALAGUETTA - Rua

do Carmo, 6. — Tel.: 42-0600.

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
du Asa. SI. C. lüniii. Muulclpne».
DOENÇAS ANO-RECTAES. Trat.
HEMOHRHOIDAS SEM OHERA-

CAO E SEM DOK.
R. 7 Setembro, 140, ». 216) 1 ia 4.42-3166.

DR. BULCÃO VIANNA
Clinica medlea. Coração • l'ulni5o. Kosa-
rio, 113; 2'a, 4»» o 0'a; 4 Aall. 43-1117.
HÉRNIA - Dr. pacifico.
üxOROOELlS. Cura radio»!,
sem operação. — Quitanda. í. —
Rua Frei Caneca n. 273.

Dr. Salvio Mendonça
Docente da Fac. Medicina. Ap. digestivo
e nutriçSo. Ed, Porto Alegre, 5». Eapl.
do Caitello. Daa 3 ài 6 li». T. 22-6483.

Sauatorio N. S. Apparecida
R. D. Marlanna. 182.. T. 26-2973.
Doenças nervosas. ExcJusivamen-
te para o «exo feminino — Dl-
rector: Dr. Murillo'de CampoB
— Enfermeiras religiosas.

INST. PHÍSIOTHERAPICO
DR. GUSTAVO AHHIIHUST
Uuuhns, ninssiiKrn* bnnlins de

lor. Roa Cblle. 35. 2». Tel.33-2554.

Doenças nervosas
e mentaes

DR. MURILLO DE CAMPOS
I' Florlnuo, 66; 2«i., 4««.. t 8*a. 4 ca.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Consultório do clinica medica

em geral e doenças mentaes e
nervosas, no Largo da Carioca, 5.
salas 107 e 108. nas 2»», 4»s e 6"s,
das 3 âs 8. T. 22-0860. Kes.: Gus-
tavo Sampaio, 104. Phone 47-2327

DR. W. SCHILLER - Bm **•
sumpçüo 10 — Tel.; 26-6U00
líD ADfílI I fi — i"«3"»ni«*o|a- a»
UlX AKUULLU , roloniittierapla -
SympathlratliiTaol». - Elwtrolherapla.
IFrnnklInlzaciio. ArionvBUznciio, lonlia
çao eerehral. Luic-baa e banhoa ttatlcoi e
bj-rlroPlc-i-trliiia. Iinilm cortai, «altani
ca, Fsradfca, sltiusolrla., ondulatorla
Electro niaentítamol appnralnoi Proner
tam i»nra n«> próprio. B. 8. Josfl. 112-1*».
8 t* 12 12(1$) • 14 Ia 17 ba. (fintl

Dr. Àsdrubal Rocha - "llT ~
Durncns do Mullier. Trauuiienlo libjflo-
tiicrupiro dns corrlraentoa (IcUtioribCo/*
Eü Porto Alesre, 10», anlni 1IKW/4 —
14 «a 18 hiiniB. — Tel.: 42-(it)33..;

fllaterhldade
(lrnatío>(fe?flcnTe*
rortos. eynrrologla e clrurg. Seaboras

UiascTon :
Prof. Arnaldo de Moraes
Cons.: Das 10 ás 12 horas.
Rua Frederico Pamplona n. 32
COPACABANA — Tel.: 27-0110

SANATÓRIO RIO DÉ JANEIRO
IIIRKOCAU CI/IMOA tíOB URS.
HISITOR CARRILHO. J. V. CO.
LA REIS MOREIRA. 1. COSTA RO.
imifíUES e ALUISIO PEREIRA

UA CÂMARA
R. Ucaemb- Ixldro, 1B« - 100- —

Tlioca — Tel.) 38-8200.
1'nra nervoso., esgotado, e

cunvnleicentr». Cura. de reiiou-
«o e deslnmxlcncflo. Molarliilhc.
ruplu. Tratamento* pelo cardln-
rol e Insulina. As.l.tenela tnedl.
eu pernauente. PavIlbUe* Inde-
pendente., com quarto, e apor.
laaento.i Lnrnl apraxlvel, de
clima privilegiado.

\/ADI7rC ülceras e eeze-
VM|\laí.Cw mas das pernas.
Ur. tlnlle.té. K. Buenos Aires, 93.
4 ás 6. — Tels. 23-0163/26-167».

Dr. Alfredo Pinheiro
Doenças de Seotaora*. com 4 aimoa de
aperfeiçoamento na Europa. R. Sáo Jo*é.
1U8/110, 1». T. 42-0473. i noite 25-1663.

Pelle, syphllla e duenena venerea.

Dr.D.Peryassú^/frt
rurgia. Araujo Porto Alegre, 70. ulaa
614/615 — 3'3, 5's e aab„ de 1 áa 4.

INSTITUTO HELCO
com 12 salas pnra tratamento do

ULGERAS

VARIZES

DR. OLIVEIRA B0mH0„;,.™!
clnn do próprio «imune do doente,
tunervulo.e, uatlinin, diabete*, etc,
Kd. Itatiaia. P. Rua.ell, 102, 10°,
dn. O a» 13 h», — Tcl.i 25-172:1,

DR. HEITOR AGHILLES
Doenças do pulmão. Raios X, Ed. Nilo-
meu. a. 707/9. Ts.: 27-2405 — 43.3671.

A COTAÇÃO DO TRIGO E»t
BUENOS AIRES

Buenos Aires, 26 (U. P.) — O
trigo foi vendido hoje no Merca-
do de Cereaes desta praça ao pre-
go de sete pesos por quintal.
O ENCARECIMENTO DOS GE-

NEROS NO PARANÁ'
Curilyba, 26 (A. N.) — Todos

Jornaes locaes tratam do encare-

Incidentes na fronteira
entre portuguezes

e hespanhoes
Llatioa, 26 (Havas) — O confll

oto occorrldo em Vllarlnho, na
província de Traz-os-Montes, nan
ImmcdiaçBes da fronteira hea
panhola foi motivado por uma
ck-sintelligencia entre camponezes
o carabln-jlros hespanhoes.

Houve troca de tiros de parte
a parte-.

Entre os portuguezes houve
Ires feiiilos. Um carablnelro hes-
i-aiiliol foi ferido mortalmente»

Pedicuros Dr. Scholl
(Dr. SchoWs Chiropodist)

Servlto moderno. Eqnlpo. • In*.
trnmenlel apropriado*.

LOJA U K. SCHOLL
S. Jo»e N. 114. Tel.i 22-481T.

& íavor solicitar hora com antr:edescia.

DR. BARBARÁ -sS^R
gado. Ed. Rex, 10.* and. S/1011.
Tel.: 22-7313. — Res.: 26-0880.

DR. LUIZ RAMOS. El>- Bt*- *¦"*
roAIvim. 87, a. 1301. X. 82-81)57; lti4.

Dr. José Sarmento Barata
MEUHJl.VA INTERNA

Consultas diariamente de J A. 1
horas. Edt. Gonçalves Dia., r. A.*
eemhlóa, esq. Gonçalves Dias.

DRS. MARIO DUTRA
FURTADO MENDONÇA

WILSON FREITAS
Ed. Carluca, ».* and., a. «20. T. 22-40O7,

PERNAS
Eczemas, Infiltrações duras

DR. JOAQUIM SANTOS
Cura rápida, sem repouso, sem opera»

ção c sem dòr. Rua SSo José o. 67-2.»
— De 9 as 7 boras. Informações sobre
tratamento. C. Postal 2526.
UVnDnrtlE ~ Cura radical som
IIIUKUI.CLC operação, pelo Dr.
Loonldlo Ribeiro, — Trav. Ouvi-
dor, 36.

Clinica de vias urinadas
DR. R0D0LPH0 J0SETT1

Longa pratica dos hospitaes da
Allemanha. Trata pelo. mal. re-
centos processos, R. 18 de Maio.
37-4o. Dia. utel.. das 16 ia 19.
Sabbs., das 14 4. 16. Tel: 22-1000.

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

DOSt
PROFS.t r.BXIVAl LONDRES

e AI.liI7.IO MAIiaiJES
Beglmcní, Bepouso e Convole*cençn. Cll*
nica Medica, Nervosos Cnlmoa e Olnnclu-
Ins Endocrinas. Marquez de S. Vicente,
310. T. 27-4030.

DR. ALUIZI0 MARQUES
Doenças Nervosas e Glândulas

Eindocrlnas, Psychanalyse. Assem-
bléa, 08. Ta.: 27-11954 e 22-9796

LIGA BRASILEIRA DE
HIGIENE MENTAL

A Liso mantém ainhnlatorlos gratuitos
nos Banhados na 10 horna. na «ode. Ed.
ililion, sala 510 — 1'rof. Ur. Januário
Bittencourt, diariamente, ái 8 horap, no
llosii. Psrchlnlrleo. Prof. Dr. 1'linlo
Ollnto; nas 6É«, as 11 boraa. na fillnica
IVrcblatrlca Prof. Drs. Uenrlun» Koio,
Sú Pires o Carneiro da Cunna

DR. MORAES COUTINHO
ADULTOS E CREANÇAS

lio Instituto d» 1'svclilatrln da Unlveral.
dade. — Cons.: Ed. Porto Aleere. —
Sala 204. — Tel. l 22-0400. — 2*s, 4"s
» n«a, de 4 is B boras — Rc-a.i 27-0780.

DR. ROBaLINHO CAVALCANTI
Clinica Medica. Doença. Nervo-
sas. B. Araujo Porto Alegre, 70.
b. 1020; 2's 4*s e 6"*, das 16 ás
18 hs, — Tels.: 42-6724 e 26>-2481.

CLINICA PRIVADA
DR. RAUL PACHECO
Edificio "Therraas Carioca" — 2°
andar — Lapa — Passeio Publico.
Rua Teixeira de Freitas, 27. —
I'els.: 22-1945, 22-1946 e 26-6729.
Partos e moléstias de senhoras, tu*
mores do seio, regimens, etc. lia-
dium, Raios " X ". lahuratorio de
analyses, exames pré-mípciaes, de
controle periódico de saúde e dé
amas de leite. Internamento de
doentes para operações, tratamen-
tos e partos; preços comrnuns.

—PARTEIRA.-,
D. CESAN1. Diplomada por
Buenos Aires e Rio. Attcndc
todos os dias. Rua Francisco
Muratori. 2, <8» andar), Ap. 7.
Esquina da Rua Riachuelo.
Tel. 22-1244.

DR. EVALDO CUNHA
Doruçaj nervosas , mentots — Av. Rio
Branco. 128-5°. .. 516; 4 «s 6; 26-6303.

0 calistas

SANATÓRIO BOTAFOGO
DOENÇA» NIÍUV08AS

B MENTAES'
Methodos especiaes t actualiaadoa de

tratamento, Malariotberapia. C h o q c e
bipoglycemico ' (insulinotberapia em alta.
doses). Convulsother.pia (cardiasol in-
Iravcnoso), Pirelotherapia; Marcos: pro-
longada, etc. Controle technico e scien-
lificc dos professores A Austregesilo.
Adauto Botelho e Pernambuco Filbo.
Coipo medico especializado. Racional
•terviço do eníermieem. — Rua Álvaro
Ramos n. 177. — Phone : 26-5600.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista — L. Carioca, 5. de 1 ia 5 bs,

Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista — K- Álvaro Alvim, 27 • 2».
Das 14 às 17 bs. res.! 22-6376/22-5110.

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Exclusivamente para «enhorn»

e crcnnvna.
Direcc.Ho clinica do

Prof. Ur. B. ROXO.
Para doentes nervosos e mentaes.

Methodos especiaes e moderno,
de tratamento. — Insullnothera-
pia de SAKBL, Convul.otherapla
de MEDUNA. Malarlotherapla de
von JAUREGO. — Tratamento e
eduoagão dos anormaes por pro-
cessos medlco-padagoglcos, objo-
cttvando o aproveitamento maxl-
mo dos retardados.

Assistência medica permenente,
Corpo seleccionado de enter-

melras, com longa pratica de tra-
tamento das moléstias dessa es-
pecialidade. i

KUA VOLUNTÁRIOS UA PA-
TRIA, SO — Tel.i 20-2700.

DR. EMÍLIO SA' - Vl» «»«»**.
doenças anorectaes. Quitanda. 17, 4° —
22-7*08 • S. Clara. 8, ap. 104. 37-U2U0.

DR. SANTOS ROCHA
». Urinaria.. »». B. Braneo. 188, do.
— T. 22.A7S4. Olarlo, 12 i. 10 boras.

Dr.J. P.LOPES PONTES
Clinica Medica. Cons. Editicio Porto Ale-
tre. S. 505. Daa 3 ha. desate. T. 22-6498.

DR. CASTRO GOYANNA —
Cons. e Res., Barata Ribeiro, 167
— Ts. 27-3220 e 47-0724.
/XAJ^/^/^/^^u*^*^/*M*»f*^~'**¦**¦**l**** 

" ****¦*'"¦ «*«*¦«*¦«»¦«»«*»¦*

Cirurgia
DR. JAYME POGGI - •*» 8'¦"1*¦
2»i, 4"»e il'i: 4 bs. At. Blo Braneo, 257.

DR. MARIO PARDAL
Doe dt Faculdade • Cirurgia ge
ral . Moléstias de Senhoras. Edit
Rex. 12* and., .. 1.215/6- 3's.
eabbadov Tel.: 42-243:; as i ba

Itei-ras: falta, atraso, sus-
rcuaito, htmorrhiiElas, coll*
cai. Corrlmenots, InfUm-
msetes d* ntero, orado,
«te. mudas on chronicis.
Dlscnostlco de grsTldes
deedt a 1»» semana. Trst°
preventlTo [sem operação *
um i6r). Pr. H. Jogslb.
Disr. 13 ás 18. Ed. Odeon
a. 1210, 12" and. 42-D5GS.

VIAS URINARIAS
[ Suas doenças e compUcaçSts

Homaopathia

HOMdOPATHIA
DR. GALHARDO

Edifício Rex _ Sala.SU —.TrJ.;
22-1560. — Da. 15 Si Ai 17 'i hs.

SANATÓRIO DA TIJUCA
RUA JOÃO ALFREDO. 25. 28-1188
Tratamento moderno das doença»
nervosas e mentaes de ambos os
sexos. Curas de repouso e desln-
toxlcac&o. lnsullnotherapla (me-
tbodo de Saltei). Convulsothera-
pia (Cardlazol endovenoso). Tra-
tamento das formas nervosa, da
syphilis • malarlotherapla. Assis-
tuncia medica especlalisada e
permanente. Parque, arborizados.
Conforto, Hyglene. Direcção dos
Dn. Arruda Câmara e Iracy Doyle,

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas de* repousa e tratamento biolo

gioo das doenças nervosas, exclusiva.
twnto para senborai. Prédio eipeclal*
mente construído. Direcção clinica do
Dr. Robalinho Cavalcanti. — Religiosas
enfermeiras. — R. Carolina Santos, 170
— lei.: 29-3954. — Bocea do Matto.

DR. JOSÉ* LUIZ NOVAES
3. José. 86 - l áa 2 - Tel 22-6877.

DR. JOAQUIM VIDAL
Dornças e operações dos olhos. — À*s
15 hs. — R. Quitanda, 5 — T. 22-5421.

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Lnl). de Anal. Clinitas, Assem-
bléa, 115-2°. S. 0/1». T. 22-6:158.

»ist/».*»i*VV»i»**<*^*«j<*«^*««*^^**«<,*«s"***^*»»*^*si*^**'*«*^**'N»***

Pelle e syphilis

DR. JOAQUIM M0TTÃ
Da Ac. Med. Pelle « Syphilis. 1'bvslntlie
rapiü. Halos X. Rod. Siivu, 34-A. IÍ1Í-713D.

DR. A. E. DE ARÊA LEÃO"
Chefe de Lab. do Inst- Oswaldo
Cruz. K. México, 164.1». T. 42-7110.
¦s**s»Vt^VV*»A<*a^y*»«*W*^>^»*»s*«>^>s*'*»»N't>^»^Ai^»^AA*N**W

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. José, 43, das 3 ás.6 — Tel. 42-0703.
Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Assembléa. 70. 8». T. 26-0303; 8 is 7 hs.

Dr. Arisfides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Nariz c Garganta. —¦»

1'rav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 ás 6,:

Dr. Lyra Porto -; {"£iriam cri te
6 hs.:

Rodrigo Silva, 34-A. — Tel. 42-1996.;

LAB. CENTRAL l)E ANALSSES
Drs. A. Lobo Leite, J. C, N

l-enldo e A. Penna de Azevedo.
Chefes de Lab. do Inst. Oswaldo
Cruz — Analyses clinicas e exa-
mes hlsto-pathologlco.. — Rua
Uruguayana. 12-A-2». T. 42-2610

Pulmões — Tuberculose

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
UOE.VIJAS UOS PULMÕES

1 Setembro 04-7". — T. 42-1466.

Dr. S. Boconera, — Perito da
Asslst. — Pui-

mão e Coraç&o, Astlima, Syphilis
Pulmon. Avenida 128, 5.» a. s. 515.
Tel. 42-6468.

Clinica de creanças

DR. ESBERARD LEITE
Cursos de especialidade. Paria e Berlim.

Cons. 24. r. Gal. Folydoro. 9 áa 12; 26-4305

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
Clinica
Alegre.

de Creanças — Araujo Porto
70-10». —Ts.: 22-6477/27-6461.

CRIANÇAS Ura. D. Bandeira de
Mello • Ze; Bueno.

Ouvidor, lfill-ao, .. 316. T. 42-8272; 3 áa 0
^*sSVV*ajlVWlt>*V*«l*VVVVI<fV*i><*M*»>A>**lll^At**iJ^>*^lr*4a<*s>rV

Partos e moléstias
das senhoras

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO
Medico-adjunto do Serv. DR. PAULO
BRANDÃO, oo Hosp. S. Frc. de Assis.
- L. Carioca. 5-6°. - Tel.: 22-02U9.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollclina
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87. — Salas 42/43. — Dns 14.
ás 16 horas. — Tel.; 23-3270.

DRA. LILY LAGES
Docente-LIvre — Av. R. Branco,
I28-A-2». S/206/7. Das 16 ás )8.

Cirurgia esthetica
nn niDCP R. Floriano, 65-6».
DR. PIRES'Pelle e cabellos—•

Dentistas

DR. PLÍNIO SENNA
Cismes clínicos e aos Union X dos fócna
dentários; tratamento com a conserraçiio
do* dente*1, resultado garantido. Anestlic-
sins reglonnes e cerars para os cíifos-ln-
dleadas com asslst medica. Instituto de
Bstomotologln compteta. Edifício Porlo
\li'Src. It. Araujo Torto Alegre. 70, 7 °
andar Atrfts da Bscnla de Dellas Artes.
Pbone: 22-16S0. Kadlogrsiibliis a 105000.

CASA DE SAUDE DA GÁVEA

Laboratório Hargreaves & Cia.
6*s fl | ? SMtmbro, 172. Remessas para o Interior

— Marci li'.'- *lndlana* — X, 22-7108.

ESTRADA DA GÁVEA, 1(1
Phones : 47-0993 e 47-0098.

DOENÇAS M3UVOSAS
— CURAS DE REPOUSO —
Assistência medica permanen-te. Religiosas enfermeira, cape-

qtailiada.. lnstalI.cOes e Trata,
mentos modernos. Clima .alu-
herrlmo. de montanha, 200 ms
de altitude. Auto particular para
conducçüo de doentes. PavIlhOes
para. cada, seio. Bungalow. Iso-
lados no vasto parque. Situac&o
rrlvlleglada em melo da floresta.

Dlnrla -•"»? em qaBtio Hepnrado,
DireccSo medica do Pruf, Buc. Da Asslst. e da Pol. Bot. Gd.

no de Andrade- auex, 3 bs. Ts, 22-9728 e

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
Av. Alm. Barroso, 11-1°;5 is 7; 22-6024.

Dr. Sylvio Baleeiro
DOCENTE DA ONIVKnSIDADB

Clrortcla semi, acs-necoloula c
pniiua

Tratamento rápido e seguro
das liiflammaçòes genltaes da

mulher.
Rua Assembléa. 104, sala 308,
ás 15 horas — Tel. 42-871»

Dr. João de Alcântara
C!rur-*la Moleitlss das wnboras. Oroto
cli. r-üf. Porto Alegre rna Araujo Porto
Al»:re. 70. da 1 ás 0. — Tel. 420811}

DR. MIRANDA JÚNIOR
Praça Floriano. 87 — Tel.: 22-6902.
DR. ALOYSIO MORAES REGO

Octavio Euricio Álvaro
DENTISTA — Technica própria

para clientes nervosos. Especialista
em tralalhos de porccllana e pontes
moveis; cirurgia bucal e focos de
infecção controlados pelos Raios X.
Av. Rio Dranco. 137, S° andar.
S. 812 - Tel. 23-3632. Ed. Uuinle.

RAIOS X A DOMICILIO
Ítalos X dos dontee. Diagnostico
im med Ia to. NORX. Tel.: 22-0228.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
r V li II II II f, í —Cirurgia doa
maxilares. — R. 7 Setembro, 145.

Dr. C. Netto Gotuzzo
Cir. dentista pela Univ. Pennsylvani«r.
Trat. moderno e efficar da pyorrbéa 1
demais moléstias da hoeca. Fontes e den-
tadurasTAssembléa. 104. a. 607; 2:-402i.

DENTISTASTOÇX, CO 1
Prs. Al-iro il- M"-

annos de pratica, grande
;re-*/.:. Exp. Centennrlo, AHrrdo e Alta-
ro de Moraes FilLo. Raios S. Dlathermla.
Klectrlrldad* dentaria. Dentrs sem clia-
pa. Traliallios rápidos, sem dor e a pr»-

Nttn* ços ratntTdt. Rtia Conde de Rnmflm. 47»,
27-4103. cm frente ao lljuca T. Club. X. 45 S798.
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

U«>iiU'iii, p-nr- niori.fl.ln fimcclonoti em
í>o.j<;;io CflllWI, (t'ii'Io n« luiiifui (".triin*
ln Ir... «in il1 Iui. I.iiii.Ir..« n IIIISIIKI r
(¦«hrr- Nom Vnrk Ili-VIM uiprium o
impei iHirlIrnliir n UüíSuil o IIISIilM, ron
|ii.|.||vniii..
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¦I1S211 ii
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4S180 n
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ISMil
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•i*.-ii:ir,
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$851
4SUII0
B$t80
7S2I1II
asaaii
usikmi
tvJOlíO

01100

Hontem, o Ilnneo do Brasil aítlioo
para comum offlclnl nu iccuiiitcs tnins:

A' VISTA
'•"•ra . „ . ,. . .
I>nltar «arai*
l.lra
I-ranço ...,»»
fv'f ticJri •¦#¦«.'¦¦„
l'1'.rlin
Franco suíibo ,
franco belga .
roso argentino.
J'- so itriisuájo .

775250
16SMIII

»SB5
f l.'l.-i
$71111

SSM0
:,.$720
2S8III)
:icS2ll
5SU20

CÂMARA SYNDICAL DA
bolsa no mo de

rrni.nl

JAINIiIRO
1MA 25.7 0:10

A*
Ollkiai

(Ilolcln-

(IlèlM-

O Banco do Brasil operou n D3S32Q
*.->hre Londres, a lyÇfiOO subre Nova
Inrk e 4Ç025 sobre Btiono*. Atr^s.

fura Quotas, Colicrluras ilo outros
t-nncos o rcniestas.

Bontetn, nm banco nfflinu an seguia
.'m taxas para rcmcsBas particulares:
T.lhra 1O0S00O
Tiollur. . . . , 24*500
Franco frnneerj . . SfiOO $700
Tteglstermiirk. , , 48200 HÇÜ00
Franco biiífi-o , ,. 551.00 ÜSÍlííO
rrr.(> argentino, •. {.çiioo BSHOO
relido $075
Zl.ily ,. 45500 4S700
Posotn, , , „ , 2S550 2S050
Vim. ...... 15210 15250

OURO AMOEDADO
O Banco do BraBll, adquiro nn moedas

abaixo mencionadas pelo teu peso legal
noa valores approilniados seguintes:
r.lhra  1005870
Pollar  S1S893
Trinco  «$728

O desgasta das moedas que varia mui*
fo 6 tomado em multa conta e pó na
í"*easlíto da compra pôde ser avaliado no
««¦ferido estabelecimento bancário. '

COMPRA DO OURO
Hontem o Banco Ao Brasl) afflxou

para a compra da ouro fino 1.000 por
1.000 o preço de 23$200 por cramma.

O Banco do Brasil comprou ouro fino
nas quantidades seguintes:

Grammas
Pintem  158.544,003

r.nti'lri'B .
1'nrl» . .
Ilnllii . .
Ali* iiuiiiIio

m.irkl .
AllHiluiiba

tnitrlO . ... . .
Alleniniilin (Vcrrrch*

tiiiiiKdmnrk) . , .
•tHiniiiiibn (Untcn-

tiiptrjinBimark) . •
Ffirlucnl .....
lll'U'11'n llielçal. . .
UelK'lca (franco pa-
liei)

St|lM*fl , , •*.«•>•
Succla . » x t « «
Hespanhn. . t. * •
Nova Torlc • ;¦ % •
Dinamarca. • • • •
Buenos Aires (peso
pilln.ll'tVhüco Kiovaqula •

Hollinda . • m
Morttpvldfo • • •
.'"l»'ii «
Humnnla • • • •
Cuundn. • • • »
Polônia ..••••

fiii.
I.hr,

OliS.ISI•Wllll
l.JII.VJ

8JII20

«JI00

$840
3JIUS

45518

10)037

45023

10?70t

55134

SERVIÇO AÉREO
ENTUADAS E SAH1DAS

Procedência)

Porto Alegre , .
llello Horizonte .
ISalnUoH Unidos .
Bello [lorlüoiite .
P.Velho • Mnnáos
Buenos Aires . .
S.Pnulo P.Culdas
Bello Horizonte .

EstadoB Unidos .
Porto Alegre . ,
Bello Horizonte
Recife
Buenos Aires . ,

1'rocedenela

MEZ UI5 JULHO

A riflo dni

211 Plliuilr '-7 1'imnlr 
117 l'iin Amerlu. Alrnnjn
2M 1'iiiinlr 
•1H IMiinlr 
28 l'ini Aruerlu. Alrwnj*
Sll ¦•iiimlr 
Sll 1'nnnlr 

Fnnnlr 
llll Pan Amcrle. Alrnnj.
:i(l Pnnnlr 
:il Pnnnlr 
.11 Pnnnlr 
.'II Pnn Ainerlc. Alrnn.TS

Ch.

Destino

Mnnaos - P.Velho
Bello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
P.Caldos S.Paulo
Bello Horizonte
Recife
Buenos Aires

SI Bello Horizonte

Avlnn dai

105500

Cambio Livre Especial
(MORDAS — OAIITAS DE CREDITO

CHEQTJES DB VIAJANTES)

DIA 25703»

l.lbra eotf-rllna . . m
liolhir americano . «
F.*rudo .>..".»¦»¦»
Franco france». . •
Cn tentai t<

Diinpemnrk. • « t
llí-ls^mark. . • « *
zioty » ¦
reso nrftentlno. K ^
Franco buIbso • « «
Lira BB
Franco belga • * «
Briga ....•«
Peno unigunyo. » »
Von .......
Ilciclifnmrk . « • .

105J144
22S511
S024
$014

45187
4$882
35433
5S200
S.5082
l$t72
ÍC40
85*50
S5070
6$370
95170

Santiago (Chile) S7 I.iiniiiui.n
Peru e M. Grosso S7 Condor ..
Il.Branco P.Velho ST Condur ..

Sh.

87

Destino

Europa

P. Alegre S.Paulo
Europa

Santiago (Chile)

Procedência

R. Prata a Chile
Europa
Chile ......
Europa .....
Chile ......
Europa
Chile

Condur ...
Condor .
I.iifHiiuinn
Condor .
Condor .
Condor .

•••....•*. 28
SS
no
:in
30

Parnali. • Therez.
Carolina - Belém
S.Paulo P.Alegre
Santiago (Chile)
M. Grosso • Perd
P.Velho B.Branco

Cb.

no
u
ni
18
s;i
2X

AvIAo dal Sh.

Air France ......... 11(1
Air France .,  12
Air France ......... 16
Air Franco ••»••••••¦ .1(1
Air Franre  Sll
Air Franre  20
Air France  80

Destino

Afrl. Gurop. Asla
Chile
Europ1"
Chile
Europa
Chile
Europa

Resumo do Mercado de
Cambio em Santos

PASTOS, 28.
A's 10,30 da mashii:

Libra, saque. . . •
Llhra. compra . • q
Dollar, saque • « «.
Dollar, compra. ?¦ •

P35500
025550

*- 108080
10$S00

O Banco do Brasil rraupra Ubrt a'75200 e dollar a 16(500.

A'» 2,00 da tarde:
Libra, eaque. • . •
Libra, compra . « «.
Dollar. saque . • a
Dollar, compra. * ¦

93.5400
92S550
lll$950
195810

Câmbios estrangeiros
LOOTIIES, 29.
Abertura:

EO:iDKLS a/Nova l'ork á vlila por f,.
ParlD A vlata oor £....•••
Gôaora A vtstn por 
Berlim & rlata por £.*•••

, Amsterdam a vista por £.*
Borna ft Tlata por 
Bruxellas A vista por £.*.
Lisboa á vista por 
Hespanha t vista por £*»•

IiOXTlBES, 2*.
Ftíctmniento:

tO.NDll£â a/Nova STork 4 rlata por {,,
Parla á rlata por 
Otínovfl é\ vista por £.*•••
Bnrllm b vista por 
Amsterdam ft vista por £.*
Berna á rlata por '..,..
Briupllne A vista por £.«•
Lisboa A Tlsta por ,
Hxapanna á rlata por £...

Í.OWHIES, 2*.
Abertura:

tO.MJKLü a/StncEbolmo d rlata por I..
Oslo A vista por ¦
CoDenbagrna a vista por £,.

yorí TOBK, 2*.
Fechnmento:

íí, VOKK a/Londres tel. por F.*«...*.
Faria tel. por 
Genora tol. por 
Barcelona tel. por 
Amsterdam tel. por 
Berna tel. por F....••••••
Bruxellaa tel. por r.
Tic-rllni tol. por lt.,

NOTA YORK, 26,
Abertura:

V. 1'01IK s'l.onrlrea tol. por i.......
Parla tel. por 
Gênova tal. por P........
Barcelona tel. por P......
Amsterdam tel. por F..«a
Berna tel. por B"
BrnielIaB tel. por 
Bnrllm tol. por M........

PAUIS, 2(1.
Fecbamentoi

PAUIS a/Nnvn forte d *r|»ta por P..,,
Londres i vlBta por 
Itália â vista por 100 

BUENOS AIRES, 20.
BUENOS AIRES aobro Londres, taia t«.

Icsrarihlco por £:
Taia do ronda
Taxa de compra

MONTEVIDÉO eobro Londres, tnia tela-
sraphlcn por S ouroí

Taro do venda
Taxa do compra «••*••••

Hojo
$ 4.6S.23
F. 176.72
Ir, 89.04
M. 11.66 3]4
Fl. 8.75 3|4
F. 20.75 1|3
B. 27.56
r.M 110.18
V. 42.25

Hojo
t 4.68.20
F. 176.72
Ir. 89.04
M. 11.66 5|8
Fl. 8.75 1|8
F. 20.7.1 1|2
B. 27.55 518
Use. 110.18
P. 42.25

Hojo
Kr. 10.«
Er. 19.90
Ea. 83.40

Hoja
c 4.68 1|«
e 2.65.00
e 5.26 1|*
(! 11.25
r 5.1.48
c 22.57 II*
r 40.12
o 40.12

Hojo
* 4.68 8|16
c 2.64 15|16
c 5 86 1|2
e 11.25
c 53.48
c 22.65
c 16.99 113
c 40.13

Hol.
F. 86.Ti
F. 176.42
F. 198.55

Anterior
* 4.68.28
F. 176.72
li. 89.05
M. 11.67
Fl. 8.75
F. 20.74 T|»
B. 27.55 314

Esc. 110.18
P. 42.25

Anterior
$ 4.68.23
F. 176.72
Ir. 80.05
M. 11.67

Fl. 8.75
F. 20.74 T|l
B. 27.55 3|4
Esc. 110.18
I'. 42.29

Anterior
Er. 19.41

Er. lll.M
Ea. 22.40

Anterior
$ 4.68 1|4
c 2.65.00

e B.25 l|i
e 11.25
c 58.83

c 22.58
c 40.12
c 40.12

Anterior
$ 4.68 1|J
e. 2.65.00
C 5.26 1|4
C 11.25
c 53.8
e 22.57 1|J
e 16.99 112
c 40.13

Anterior
F. 86.74
F. 176.72
F. 108.60

HoJ.

P. 17.00
P. 1B.00

NJo pnbllcad.
NSo pnhltoado

Anterior

P. 11.00
P. 18.00

Telegramma financial
LONDRES, 26.
TAXA Ul£ DESCONTOS»

Uo Banco do Inelaterra
f)o Banco da Franca ,
Po Bnniio do Itália
Do Banco dn nospanh
Po Banco da Allemanhá
Fm Londres, tres uiews
Lai Nora íork, tres meies l

Taia de compra
Taia do venda

CAMBIO I
Londres — Sobro Braxelláa í vista por t
Gênova — Sobra Londres A vlBta por t
Sladrld — Sobrp frondrea á vista por t
Gênova — Sobre Parla A vista por100 Fes
ttsboa — Sohre Londres:

Taia do venila por 
Taxa do compra por £.•••••••••••

Hojo

> «
«

1/2 «• %
4 %
3.4 1Í

"18 %
1/2 *

F. 27.55 5|8
L. 89.00

Ir. 50.35

Rie. 110 20
Esc 110 00

Anterior»

*
S T.
4 1/3 «r.
4 *
3|4 f,
"18 %
1/2 «

F. 27.55 3|4
Ir. 89.00

L. 50.85

Rk. 110.20
Esc. 110.00

Stock Exchange de Londres
LONDRES, 2IK

Títulos Urasileirofc
FBOÉRABBl

«¦iinniiií. 0 tt 
Novo iMimlIiiii. 1914
fouversüo. 1H1U, 4' % »»,, •
KMii.rfBtlmr de 1»1H. fift
Fundlnu ila 1'Jlll. 6 % (40 annos B)..

estauoaksi
Mllrlclo Fírleral. 0 
KIo de lan,.lni. 1027, 5 % .,.,,.,...
Bnhla. Ui;s. 5 % 
ParA, 5 % 
Cltr of ti.lo Paulo tmproTemeutt flud

Freennld Co. 1'ref

Títulos Diversos
Rnnk of London & Houtb America, LM.
Bra7ll!nn rtarti^o t.l^hi à fowcr Ou.,

Ltd 
BtarlMnn Wurrant Airencj ft Flnance Co.,
LU1

Tables í \Mtfl.'m l.ij lilrdltiarlaa) ..
0«-**nn Coal A Wilson; t.td •
Tmp**rt!»l Ch"mirBt Inrtnstrlet, Lttl
LeoioMlna Itallirov Oo. Md O 112 ti.

193.1  
tloi-.r. Knnk Md CA' Blmresl
riu rjo Jani Iro City hiip ''o.. I.tit ••••
KIo Flonr MUI» S ll-i:.rl»s. I.M 
" 1'into llmlitsv (lo l.ld a». i1l*M»n<1i>
Wcatorn r.leL.rsnb fo I ld„ 4 *4. Ueh

Stoek (ei itlrMnndo) 

Títulos Estrangeiros
Ft^p. ar Gn.'rr» Brlr.nnlro. II 112 *«.
Coasoli., V 112 ¦*--. ta. dividendo

1327/47

COiirilADURKS

2 om.
18.10 0
15.10.0
r,.io o
7.0.0
11.0.0

25.0.0
5.10.0
.'i.o.n
5.0.0

12.0.0

I D.n.
17.10.0
.15.0.0
6.5.0
6.15.0
13.0.0

25.0.0
6.10.0
T..0.O
5.0.0

«2.0.0

4.7.6 4.7.8

9.37 0.37

0.1.6 0.1.8
51.2.6 51.5.0
O.l.n 0.1.9
1.9.6 l.s.n

tu.n.n 10.0.0
2.12.0 2.12.9
n.13.4 1|J 0.13.4 ÜS
11.17.6 0.17.6
«2.0.0 22.O.»

P2 Sifí
«¦1.12 6

93.0.0

P0.V0
60.12.6

CAFÉ
nio n- Janeiro. 26 de jnlti-. d- 1P39.
M'...i,i.,n'.> d-> dia •„'.'.;

LSTATISIICA
.."-sfití-iílit 3'íovi

relf» T.eopoldlna:
l>a Mluaa R.O"S
r„, Rl.r 2.nSI»
lio r.. E S.lnl". 171

S.529
1'ela BlarlHms:

1). FJo ra.jlo ...
l)e Mina. .......

Do Rio .....i...

Cabotagem)
Do Blo 
Do Minas 

Remi. Fluminense
(Bio) 

Reuni. Est. Mlnsa
Geraes 

Uepulador Espirito
Bantenae •

1.258

Total. 9.787

Idem o anno passado
Desde 1 do mez
Idem o anno passado
Mídia 
Desde 1 d. Julho
Média 
Idem o anno passado
CafÔ convertido ao stock des*

de 1 de Julho 
EMBARQUES

4.117
191.S26
69.957
7.772

Cabotagem. ... 645
Europa ..... —
America do Sul. 225
America do Norte. 2.011)
Atrlca •-
Asla. • • M • —

Total .... 8.789

Idem o anno passado 1.212
Desde 1 do mez 184.369
Idem o anno passado 147.173
Stock em 24 do corrente mex &21.SS7
Consumo do dia 25 do cor-

rente mez ., 600
Café doado —
Para bonificação —
E\lstencla co dia 25 do cor*

rente mez 621.387
Idem o anno pausado 270.709

Panta do mez:
Cafe eommum 12400
Café tino 22000

Funcelonou o mercado disponível desse
produeto, liontem, em poelçfio sustentada,
sem alteração nas cotações e com regular
movimento de negocio».

Nas primeiras horas foram registradas
rendas de 1.829 saccas e á tardo de
2.340 ditas, ao preço de 18(400, por 10
kilos do tvpo 7.

Cotações
Por 10 silos

Ttpo 158400
Typo 142900
Typo 145400
Typo fl 132000
Typo 138400
Typo 12J900

SANTOS, 28.
Poslcao do mercado: boje. calmoj an*

terlor. calmo: mesmo dia ao anno pas-
tudo, feriado.

Preço n. 4, disponível, por 10 kilos:
boje. 192700; anterior, 192700; mesmo
dia no anno passado, feriado.

Embarques: hoje, 51.22o saccas; an-
terlor, 80.832 saccas; mesmo dia no
anno passado, feriado.

Entradas: boje, 40.496 saccas; ante*
rlor, 28.551 saccas; mesmo dia no anno
passado, 81.851 saccas.

Existência de hontem, por embarque:
2.853.249 saccas; anterior, 2.857.981
aaccas; mesmo dia so anno passado,
2.250.855 saccas.

Saldas:
Para os Estados Unidos ...»
Para outros portos ,.....*•
Para o Blo da Prata »....•

Total

B. PAULO, 26.'

Entrada»!

Em JundlahT, pela Es-
trada Paulista. . .

Em 8. Paulo, pela Ea-
trada Sorocabana. •

Total * * • ¦ M

 74.715

Boja Anterior

Baccai Baccai

8,000 8.000

13.000 29.000

18.000 32.000

NOVA TOBK, 26.
Boja Fechamen-

to anteriorÂttrtura
Contratos do Blo:

CafÔ para entrega em
Julho  4.08

CafÔ para entrega cm
setembro .... 4.18 4.15

CafÔ para entrega cm
dezembro .... 4.19 4.20

CafÔ para entrega em
marco  4.30
Estado do mercado: boje, apitblco;

anterior, calmo.
Pende o fechamento anterior, baixa

parcial de 1 ponto.

NOVA TOBK, 26.

Fícaamenfo
Contratos do Rio:

Cate para entrega em
Julho 

CafÔ para entrega em

Hoja Fechamen*
(o anterior

setembro .... 4.22 4.15
Cate para entrega em

dezembro .... 4.27 4.20
CafÔ para entrega em
marco 4.37 4.88
Venda 5.000 5.000

Estado do mercado; boje, calmo; an-
terlor, calmo.

Dendê o fechamento anterior, alta de
1 a 7 pontos.

HAVRE, 26.
Hnj« F-rchUmen*

to anteriorAbertura
CafÔ para entrega em

setembro ....
CafÔ para entrega em

dezembro ....
CafÔ para entrega em

marco .....
Cate para entrega em
maio 214 «i

Vendas 9.000
Estado do mercado: boje, firme; an-

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 8|4 a 2 1|2 de francoa.

218 216 U

214 (4 212 V,

214 M 212 U

212 «
14.000

HAVRE, 26.
HoJ. Fechamen*

lo anteriorKeoAcjttiertfo
Oafô para entrega em

setembro .... 218 218 Í4
CafÔ para entrega em

dezembro .... 214 H 212 U
CafÔ para entrega em
marco 214 »i 212 U

Oafô para entrega em
maio 215 212 ¦•;

Vendas  18.000 14.000
Estado do mercado: boje. estarei; on-

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 1|2 a 2 3|4 do francos.

LONDRES, 28.

Dispo »irei

Prece do typo 4, Superior,
Santos, prompto para em*
barque 

Preço do typo 4, Rio, prom-
pto para embarque 

Hoje) int

27/6

20/—

27/8

20/-

ASSUCAR
(RIO)

Funcclonon o mercado desse produeto,
hontem, em posição firme, mas, sem alte*
ração nas cotações e com procura mode-
rada.

Movimento do Mercado
Saoeoã

Stock anterior 23.287

MOVIMENTO DO DIA 25

En irada*;
De Campos *, 4.438
De Maceió 833

Total 4.771

Dosdo 1 do mez 108.901
Saidae 7.401
Desde 1 dn mez 132.091
Stock actual 2U.990

Cotações
Branco crystal
Demeraras ....
MitBcavo ,
Mascavlnbo ,...

For 60 kllo.
Nominal

802000 a 512000
40$000 a 422000

Nominal

BECIFE, 26.
Poslcao do mercado: hoje, estarei; an-

terlor, estável.
Preço por 00 kilos:
Usina de 1**: hoje, nSo cotado; ante-

rlor, não cotado.
Dslna de 2>; bojo, nao cotado; inte*

rlor, não cotado.
Crystaes; boje, 44$700; anterior, —

442700.
Demeraraa: hoje, 872200; anterior,

378200.
Terceira Sorte: hoje, 828700; ante-

rlor, 32$700.
Preço por 15 kilos:
Somenos: boje, não cotado; anterior,

nSo cotado.
Brutos Seccos: hoje, 62000 a 02500;

anterior. 88000 a 62500,
Ün tra das

Desde bontem, em
aaccoa de 80 kl-
los. .....

Ucsde l.*> de so-
tembro p. passa»
do. aaccoa do 60
kilos
Exportação:
Não houve.

Exlstencls em mc-
cos do 60 kilos . 263.700

Hojo Anterior

8.700

5.108.100 5.104.400
Baccos do 60 kilos

260.000

NOVA TORK, 26.

Fechamento
Atsucar para entrega

BoJ. Fechamen*
to anterior

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

aa praça do Rio de Janeiro
EM 28 DE JULHO DE 1939.

ENTRADA!

QUANTIDADE EU 8AOOA8
DB 60 SILOS

Procedentaa doa Estados d.

¦

1*5
8 I I I

R. P. Central do Brasil
Ir. P. Central do Brasil
F.. F. .UopoMina 
Kegnhdor
R. F. Leopoldlna 
Regulador •
Keçul.idf-r
E. F. Leopoldlna

812 —
102 —

1.782 —
303 —

8.779
2.310

I

_
I

1.375|
2.1951

812
102

1.7B3
103

8.779
2.34.-
1.87.1
2.195

¦tnmms dst tntradrli . ,» 0 t#
De 1 do mes atô o dia 24 .• •• «•

itô teta data.» ,, »» »B «» •» «• ••

i i
8121 2.0271 6.124-! 8.570| 12.533

12.250J 73.0231 80.750] 27.873| 101.325

13.0d2| 75.850| 88.9041 81.243 208.850
tíjlslencla anterior — dia 24 621.387
Entradas de hoje ] 12.533
Cafô entregue (bonlfiraçSo '—

Ctilte) 1.585

635.5115

KMH«lliJl'K8- I
T>trnr>s *—¦ Cento ** Norte .. •• •• •• •• •* •• «• ••! ">-1'i'}\ -
C .¦> i">t;iic*. m — í?ul .. .. •• ¦• •• •• «• ¦• •• ••! 730] \

i
I i

•í.irt ni*i ¦li»» <»*n.i*ii*ii"i«*» . ,, .. ,» ,, ,. ,, ,« ,.| O.4-"0! *¦!.*'('
De 1 do mez ate o dia 21 |184.389| |

ir I
Ul ti!" daU  .. ., .. .. .. ..1190.839! I

I I

il.tlr.dr d> meroaao  ,. .. ., ,.| — I
De 1 do m<-z i14 o dls 24 .„ .. .« «» .. *• •• ..( ¦-— 1

Ali rrla dala  .. .. .. ., .. .. ..] — I

I
Consumo t"".i! dlarlo .. .. .. .. .. .. ,. •• .. ..I !¦'<"' 8""!

i I

MAIS . '

BORRACHA
-MAIOR DURABILIDADE!

CONSTRUCÇÃO
MAIS

REFORÇADA

3.000 ARESTAS
QUE ADHEREM
Á ESTRADA

-Maior protecção contra estouros!

> - Maior segurança contra derrapagens!

Procure, nas boas casas do ramo, o novo pneu
CHAMPION FIRESTONE, mais resistente, mais
seguro e mais durável. A' venda com paredes la-
teraes brancas ou pretas.

CHAMPION
O NOVO PNEU

]*-**tS] ^**>w__

fIte$totie A
de Qualidadeu

(wx)

em setembro. . . 1.93 1.98
Afiducar para entrega

em Janeiro. . . . 1.94 1.94
AsBucsr para entrega

em marco .... 1.97 1,97
AsBUcar para entrega

em maio .... 1.99 £.00
Mercado, eutaiel.
Desde o fechamento anterior, baixa

parcial de 1 ponto.

NOVA TORK, 28.
HoJ. Fochamen-

to anteriorAbertura
Assucar para entrega

em setembro. . . 1.97 1.98
Assucar para entrega

em Janeiro. . . . 1.92 1.94
Assucar para entrega

em marco .... 1.98 1.B7
Assucar para entrega

em maio .... 1.98 1.99
Mercado: eata-rel.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 a 2 pontos.

LONDRES, 28.

fechamento
Assucar para entrega

em julho ....
Assucar para entrega

em agosto. * . .
Assucar para entrega

em dezembro. . .
Assucar para entrega

em marco ....

HoJ.

TI- ,
*|1 «

6|2 H

Fechamen-
to anterior

7!—

7|-

«|2 «

«13 «4

SEMENTES DE CAPIM
(SAFRA DB 1839)

Jaraguá e Gordura BSxo, ger-
r.ilnaçSo garantida, encontram-se
& venda na Rua sâo Pedro nu-
meros 115 e 117 — Tel.: 23-2830.
— MARINHO, PINTO & C.

(m)

ALGODÃO

EtlEttn-.-h I» 8 li"'»* rl.i u-del 3:!.533

(RIO)
O mercado deste produeto funcclonon,

hontem, em posic&o estarei, com procura
destituída de importância e pretos lnal-
terados.

Movimento do Mercado
Farâna

Stock anterior 7.739
MOVIMENTO DO DIA 2«

Entrada» t
NSo houi».

Total ••••*.•••*

Deedo 1 do mea.... ,
gaidas ,
Deüde 1 do mez..... *.
Stock actual «

«.888
820

8.944
7.419

Cotações

4.49 4.84

Fibra toitja — rt/no
fleriád:

Typo 8 
Ttpo 4 

fibra mMts — Tu-
po Sertões i

Typo 
Tfpo 8 

Do Ceará:
Tri» 8 
Tjpo 5 

flora ourfo, líoiln:
Tj-po 8 
Typo 6 

Fibra curta — Vau-
Uitn:

Ttpo 8 
Tipo 5 

S, PAULO, 20.
Àbtrtura

Alcodlo para entrem
era julho ....

Algodão para entrega
era agosto. • . .

Algodão para entrega
era setembro. . .

Algodão para entrega
em outubro. . . .

Algodão para entrega
em novembro. . .

Algodão para entrega
cm dezembro. . .

Algodão pnra entrega
em Janeiro. . . .

Algodão para entrega
em fevereiro. . .

AlsodSo para entrega
em marco ....
Vendns, não houve.
Mercado, estável.

8. PAULO, 28.
Fflcnamenío:

Algodão para entrega
era Julho ....

Algodão para entrega
em agosto. . . .

Algodão para entrega
em setembro. . .

Algodão para entrega
em outubro. . . .

Algodão para entrega
em novembro. . ,

AlsodSo para entrei a
om dezembro. . .

Algodão para entrega
em Janeiro. . . .

Algodão para entrega
era fevereiro. . .

Algodão para entrega
cm marco ....
Vendas, nfio houvo.
Mercado, firme.

Por 10 kllo.

Nominal
Nominal

40S500 a 418500
878300 a 888500

Nominal

4OS00O a 41S00O
37S500 a 38*500

Varii. Compr.

478200

478500

478300

47(000

478000

47Í200

478200

47Í00O

Veni.

478700

478700

488000

48$000

488000

488300

488200

48*2(10

47$(100

48*300

461200

Compr.

498000

48J0W

H. PADLO, 20.
Cotaçõeê do úiepontveU

Tjpo 4  498500 a 80»omi
Trpo K  49S00O a 41)8300
Tjpo 8  488500 a 498330

BEOIFI", 28.
Kstado do merendo: hoje, firme; ante*

rlor, firme,
BoJ. Anterior

Preço por 15 kilos t
Primeiro Sorte, Ten-

dedores .... •—> •—
Primeira 8orte, com*

pradores
Entradas:

Desde hontem em fsr*
dns de 1811 kilos .

Desde 1.° de setem-
hro p. passado far*
¦loa do 1S0 kilos .
Exportação;
NI o houve.

Uxlstcnctn era saccoi
de 80 kilos . . .
Ahatlmento de consumo; ú(J0 saccos dc

80 kllo.
LlVEItrOOIr. 28.

45J00O 45?000

200

299.700 298.700
Fardos 180 kilos

88."no 84.100

Hoje

4.97
4.62

6.37

4 41

4.35

4.87

4.37

Fechamen*
to aiiti-ílor

4,59
Intermrdtoria

SSo Paulo Fnlr. . .
Norte do Brasil Falr
Universal Standards,
1935

American Futurei pa*
ra outubro. . . .

American Futurei pa*
ra Janeiro. . . .

American Futurei pa*
ra março ....

American Futures pi*
r» milo ....
Disponível brasileiro, alta d* 8

tos. Disponível americano, alta de
pontos. Termo americano, alta de i t
J> ponto*.

Posição do mercado: b*\J<?, ertavel; in
terlor, estarei.

4.51

8.29

4 34

4.29

4.81

4.83
pon-

MTEHrOOtr. 26.

ra outubro. . . ,
American futnrca. pa.

ra Janeiro. . . .
American Futures, pa-

ra marco ....
American Fntures pa>

ra maio ....
Mercado —* De caracter normal*
Desde o fechamento anterior, alta de

4 a 11 pontos.

4.37

4.88

4.87

4,29

4.81

4.83

NOVA TORK, 25.
HoJ. Fechamen*

to anteriorFeoftamanfo
American Mldd 11 n g
Uplands  8.68 9.63

American Futurei pa*
ra outubro. . . . 8.98 8.74

American Fntures pa-
ra Janeiro. . . . 8.6» 1.80

American Fntures pa-
ra marco .... 8.64 8.41

American Faturei pa*
ra maio .... 8.48 8.81
Mercado — Grand. procura do estran-

gelro para o disponível.
Desde o fechamento anterior, alta de

12 a 19 pontos.

NOVA TOBK, 26.
HoJ. •"•eharnan-

to anteriorAbertura
American Faturei pa<

ra outubro. . . . 8.94 8.93
American Futures pa-

ra Janeiro. . . . 8.70 8.89
American Futurei pa*

ra marco .... 8..f6 8.04
American Futurei pa-

ra maio .... 8.48 8.43
Mercado — De caracter normal, devi-

do ás comprai do estrangeiro.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 2 pontos.

Feeftameriío
American Futures, r-**

Bois Twhamen-
te auK.-icr

A BOLSA
O mercado de valorei funcelonou bas-

taute movimentado ainda hontem, reali-
zando-se negócios desenvolvidos em gran*
de parte dos valores em movimento. 13stl-
veram em boa posição aa apólices da
União, bem como as do Reajustaraento
Econômico, com as Obrigações do The*
couro Nacional bem collocadas. As de
sorteio regularam estáveis e as munlcl-
pães firmes, cora as acções de bancos
e companhias em boa posição, tudo como
se Infere das vendas o offertas adiante.

VENDAS

Apólices Sa Vntâo:
uniformizada do 200$, S %,

nom., 1, 
Uniformizada do ll000$000,

1, 9, 10, 
Diversas EnilssoeM do 1:000t

5 To, nora., 7, 10, 
Ditas idem, 1, 2, 2, 3, a..
Dita» port., 3, 8, 5, 8, 20,

84, a 
BeaJiiRtnmento Econômico de

500$, 6 %, port., 1, a..
Dito era cautela, c/ Juros de

11 semestres, 1, 
Dito do 1:000?, 3, 6, 20, a
Dito Idem, 8, 7, 12, a....
Dito c/ Juroa de 11 semes-

tres, 25, 38, 

Obrigações da União'.
Thesouro (1921) da liOOO»,

7 Ta, port., S, 
Ditas (1930) de 1:000$000,

7 fo. port, 211, 
Apolicus Municipaes do DU'

tricto Federal:
Empréstimo de 1904, £ 20,

5 %, port., 10, 
Decreto 1.009 de 200$, 7 %

port., 522, a 
Bmpreatlmo do 1931 de 2008

5 To, port., 1, 
Ditas idem, 6, 20, 

Apólices Estaâuaest
Minas Geraes da 1 (0008000,

5 %, nom. antigas, 4, a.
Ditas de 1 :000?, 7 %, port.

cautela, decr. 9.716, 50 a
Dltaa titulo, decreto 9.511,

50, a 
Ditaa da 1.' aSrlc, 6 Ç»,

port, 1, a 
Ditas idem, 8, 545, 
Dltaa idem, 4, 10, 15, 7,

25, a 
Ditas dn 2.* Burle, 9 %,

port., 1, 
nilnr, Idem, 15, 35, 
Dltoa idem, 4, 26, 27, 100,

240, a 
Ditas lilem, 2, 
Rio de 500$, 8 Çt port., 8 a
Pernambuco de 100$, fi ?»,

pnrt 1, 2, 4, 4, «, 9,
80, a 

SSo Paulo de 2008, 8 ft,
port, 1, 2, 8, 1, 8, 21,
22, 34, a 

Ditas idem, 30, 
Dltaa de 1:000$$, 8 %, port

9. a 
Ditas Idem, 21, 
Ditas Idem, 33, 
Dilaa Idem, 9, 30, 30, 47,

45, 60, 00, a 

AoçÔes de Banros:
Oniinerolo, 10, 20, 100, a..
Brasil, 2, 10, 

Acções de* Companhias x
R. F. e Minas H&o Jerony*

nytno, 60, a 
Pet.ropolliana, nom. 25, SO a
Docas do' Santos, nom. 8, a

« *.
DeoenfurM:

Docas ds Santos,
150, a 

Ditas Idem, 10, 
Banco Hrpoth. Lnr Brasllel*

ro, 8 %, 5, 25, a......

íeojooo

600$(K>0

7988000
8008000

800$000

4005000

8108000
8128000
8138000

1:075$000

1O45S00O

. :050800o

840$000

1918000

1805000
18ÍJ000

BS0J000

7805000

8005000

1425000
1425300

1435000

1758000
1755300

176S0OO
17780011
4705000

838000

1848000
1945500

1:013$000
1 10155000
1:010$000

1:017$W0

SBOJOOO
4225U0U

1235000
19U50O0
22I500O

1835000
1845000

2035000

OFFERTAS NA BOLSA
Obrlgaçõos da união:
Thesouro (1921), ds

1:000$, 7 % . .
Thesouro (103(1). de

1:0005, 7 To . .
Thesouro (1932), da

1:0005, 7 % . .
Thesouro (1937), de

l:0llil$. 6 % . .
Ferrovlnrlaa do rCIs

1:000$, 7 % . .
Rodoviar. de 1:000$,

5 Te, nom. . . ,
Apólices da Unido:

Trotado da Bolkla,
tio 1:000$, 3 íí .

Uniformizadas de rs.
1 :OO0$, 5 Çi . .

Diversa* Emissões de
1:000$, nom. . .

Ditas dc 1:00U$ 5 %
port

Pitas (cautela). . .
Empréstimo do 1903,

1:000$, port 5 %
Rçnjustameuto de r».

1:000$, port 5 %
Dito era cautela . .
Dito cora juros de 11

rw-niestres ....
Apólices Estaduaes*.

Ulnns Ouraes de rn.
1:0005, 5 % port.

Pitas, nora
Diin. de 1:0008000,

7 Có, port. . . .
Ditas, nom
Dltaa em cautela. .
Dltaa d< 200*000,

5 C«. l.a sírle . .
Ditas. 9 <t, 8.' s»rlc
Ditas 7 T.. n.' sírle
Blo de 500$, 6 Çí.

portador
Ditas, nom
Dita» ds 1:000$. 8r»
Ditas, du 500$, 8 ?.
E. do Espirito 8anl.

do IlUOOÍ. 8 íi.

Veni» Compr.

1:0<5$

1:049$

1:090$

9305000 —

1:033$

7605000 —

6OO5000 —

802$000 7995000

8005000 7985000

800$O00 7H8Í000
790$0OO

7S05UUÜ

81.18000 R11SIXI0
807SO0O

11075$

noo$otio —
59O$00O —

8005000 79S5000
7735000 7685000
7935000 7835000

1435000 142$500
1775000 1765000
1085500 1675000

3355000
2o,l$000
94050110

4705000 4635030

nom. ..... 8205000 —
Ditas, 6 ÇJ . . . . 0055000
E, de Pernambuco de

100$, 5 %, port. 835S00O 825000
Sâo Paulo, 1:0005,

(Unificação), 8 f» 1;01G$ 1:015$
Ditas de 2005, 5 T»,

portador 1915300 1945000
Municipaes de Sfio

Paulo de 1:0005.
8 %, port. ... 1:005$

Ditas do Paraná de
200$, 6 <*„ port.. -. 1235000

Municipaes de Bello
Iloriz., de 1 :OU0$,
7 %. port. . . . 77S500O 775$000

Ditas de 200$, 6 ft,
nom  120$0ü0

Dltaa de Porto Ale-
gre, de 50S, 8HT» 86$000 85$000

Ditas de Petropolis,
do 200$, 7 Çi port. 180$000

Ditas do Paraná, de
200$, 5 <&, port. —

Prefeitura de Ubera-
ba, 100$, 9 %. . 855000 608000

Apólices Municipaes
do Dtstr. Federal:

Municlp. £ 20, 5 fo,
port 5158000 ÍS65000

Ditas, nom  — 4605000
Ditas ds 1914, 6 %,
port  — 1845500

Ditas, nom  — 1608000
Ditas ds 1006, 6 fo,

port. ..... 1645500
Ditas, nom  135S00O
Ditas de 1917, 6 fe,
port  — 1645500

Ditas de 1920. 6 fe,
port  165$00O

Ditas de 1931, 200$
port. 5 % . . . 1885000 1875500

Ditas decreto 1.535,
7 %, Port. . . . 1885000 18Õ50OO

Dilaa decreto 1.999,
(Castello), 7 % . 193$000 1005000

Dita» decreto 8.264,
(Caatello), 7 % . 1915000 188$000

Ditaa decreto 1.(122,
(Lagoa) 7 fo port. «*•

Ditaa decreto 1943,
(Lagoal, 7íi, Port 1905000 —

Dltaa derreto 2.339,
(Caatello), 1 fo • —¦ 3865000

Dita, decreto 2.097,
Caatello, 7% port — 188$00U

Decreto 1.623, 8 Çí.
port  — 1808000

Ditas decreto 1.550
(Castello), 7 ?« . 193$000 190$000
Acções de Bancos:

Brasil 4245000 4228000
Commerclo, nom. . . 250S000
Fouccionarlos Publi-
cos 43500» 415000

Mercantil do Blo da
Janeiro ..... —

Português do Brasil,
nom  — 4855000

Dito, portador . . . 1855000 —
Lar Brasileiro . . — 8008000

Comp. da Tecidos:
Mnnuf. Fluminense . 190SO00
Alliança Industrial . — 2505O0O
Corcovado  1205000 955000
Brasil Industrial. . — 83550UU
America Fabril. . — 2005000
Petropolitana nom, . 1955000 —
Ditas, port. .... 1905000
No*a America ... — 2805000

Comp, de Estrada»
de Ferro:

Paulista da Estradas
da Ferro .... — 9885000

Minas S. Jelronjmo. 1285000 1235000
Victorla a Minas . . 6051)00 205000

Comp. de Segurou
Varcglstas .... 1:900$
Sul America Xer-

reslre ..... — 8005000
Sagre , , — 4605000

Comp. diversas:
Docas de Santos, por-

tador. . . . » . 2355000 2325000
Ditas, nom. .... 2305O0O 224S00O
Docas da Bahia . . 135000 115000
Bras. Dlamantifera. 855000
Mesbla, pref. . . . 2035000 2II085OO
Ácidos 855000 258000
Belgo ílinclra, port. 8205000
Expr. Federal, pref. 2325000 —
Freitas Soares. . . 2005000 —

Debentures:
Lar Brasileiro, S f, 200$00O
Docas do Santos 8Ç'. 1845000 1838000
Alliança Industrial . — 200$000
Bellaa Artes, 9 ft. 1945000
Docaa da Bahia, 5ft 9S50O0
More. Municipal 8 ft — 2025000
Mauufnctom FlumI-

nense, 10 ft . . 1875000 1508000
Antarcttcn PnuliKta . — 1915000
Dalnas Nacionaes . . 2005000

Informações Diversas

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 27 — OommlssSo Especial de Com*
pras da Prefeitura Municipal, para o for*
neclraento ds auto-falante, mlcropbone,
fio duplo e dos artigos constantes dos
grupos 13 o 3.

Dia 27 — Eatrada da Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento ds ta-
boas de pinho, frisos, soalbo, taboas de
cedro rosa, cnibros, ripas, aco redondo,
ladrllhos, tijolos e telhas.

Dia 28 — Dívíbüo do Material da Pre-
feitura Municipal, para o fornecimento
dos artigos constantes dos grupos 2, 4,
S a 14.

Dia 28 — CnmmlBaüo Especial de Com-
pras da Prefeitura Municipal, para for-
neclmento doa artigos constantes dos gru-
poa 2 e 14.

Dia 28 — Intendencla Geral da Poli-
cia Militar do Districto Federal, para o
fornecimento de arrclamentos para cavai-
larla.

Dia 30 — Escriptorio de Obraa do Ml-
nlsterlo da .Tustlçn e Negócios Interiores,
para serviços electrlcos no Archlro Na*
cional.

Dia 31 — CommlssSo Especial de Com-
prnn da Prefeitura Municipal,' para o
fornecimento dos artigos constantes dos
grupos 4. 22 e 28.

Dia 31 — Dlvlsüo do Material da Pre-
feitura Municipal, pnrn o fornecimento
dos artigos constantes dos grupos 11, 14,
24 o 36.

Dia 31 — Directoria Geral do Conla-
hflldade do Ministério da Vlacfio e Ohras
Publicas, pnra a publicaç/io do boletim
Jo pessoal deste Ministério.

FALLENCIAS
E CONCORDATAS

JOÃO PEREIRA REZENDH

No julio 3a 6* vara eivei (1"
otficiú), Expresso Martlnelll LI-
mitada, dizendo-se credor da
quantia de 4:000$000, requereu a
decretação da fallencla de João
Pereira r.ezeiule, estabelecido á
rua Visconde do Inhaúma, 109.

JÚLIO MARQUES DA SILVA

O jiilü da 1« vara civcl destl-
tulu o actual lkiuldatarlo da
ruassa fallida da firma supra, e
nomeou para substltull-o o ad-
vogado Newton Noronha.

ANSELMO ROCHA

Pelo Juiz da 1* vara eivei, foi
destituído o actur.l liquidatario
da massa fallida da firma supra
e) nomeado para pubstituil-o o
advogado Oswaldo M. Rrezende.

1NTIMAÇÕES AOS L1QUIDATA-
RIOS E STNDICOS

O Juiz da 1" vara cível manodu
Intimar na liquidatarius das mas-

aaa faludas de Leite Alves & Cia,.
Gomes de Carvalho & Magalhães;
Pires & Almeida! Pardellas &
Garcia e o syndico da íallencia
de TV. P. Moraes a darem anda-
mento aoB processos dentro de 5
dias, sob as penas da lei.

ALVES FARIA

O jul» da <• vara eivei destl-
tulu o aetual liquidatario e no-
meou para substltull-o o advo-
gado Ary Coelho Barbosa.

DENUNCIA CONTRA OS DIRE-
CTORES DE CORRETAGENS

REUNIDAS LTDA.

O Juiz da 4« vara eivei mante-
ve o despacho proferido á fis. 172
dos autos.

IRMÃOS TONHOQUH LTDA.

O Julr, da B* vara cível man-
dou que o requerente da lallen-
cia de Irmãos Tonhoque Ltda-,
prove ter a sua lnscripcão no ro-
gistro do commerclo.

DIÁRIO PORTUGUEZ

Voltem os autos ao contador
para que se faca a conta nos ter-
mos do parecer do dr. curador
das massas a fis. 84 dos autos
da prestagâo de contas do ex-11-
quidatarlo Isldro da Silva Cabral,
em appenso.

Assim ordenou o íuiz da 6» vara
cível.

ASSEMBLB'AS DB CREDORES

Estão marcadas praa hoje, a 1
hora da tarde, as seguintes:

2« vara eivei — G. Gunther.
6» vara cível — José Lopes Pe-

reira e Luduig Woltsohn.

MERCADO DÊ~BORRACHA
NOVA TOBK, í«.

Boja Anterior
üprlner Pina, cti. . , 1* H H ít
Suotat Plantatlon

Sbeerta, cta. ... 10 H 1« %
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

terlor, estável.

mercadcTde CACAO
NOVA TOBK, 26,

Acertara HoJ* Anterior
Cacáo para entrega

em setembro. . . 4.1t 4.18
Oacáo para entrega

em outubro . . * 4.1T «»16
Cacáo para entrega,

em dezembro. . . 4.ST 4.28
Cacáo para entrega

em marco .... 4.41 4.42
Estado do mercado: hoja, calmo; an-

terlor, estável.

mercadcTde trigo
BDENOS AIBES, 25.¦'eoftamenío Hoj. Anterior

Preço por 100 kilos:
Para entrega em agosto T.00 t.00
Para entrega em a*-
tembro T.00 1.00

Para entrega em on-
tubro T.00 T.0O
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

terlor, calmo.
DISPONÍVEL — 7*00

BarletU p/ o Braail 6.05 6.95
CHICAGO — Preço pa-

ra bushel:
Para entrega em se-
tembro 61.25 80.50

Para entrega em de-
zembro ..... 62.8T 62.12

O PEIXE NAS FEIRAS
LIVRES

(PREÇO POB SILO).

Iladrjnto . , 8S800
Badejo 4$200
Batata 2S400
Beijuplrâ 35800
Cação 15100
Cântaro» (grandes) ........ 45800
Camarões (míilloa) KS00O
Camarões (miúdo») 2560O
Cavollii 4*400
IJharolete 15100
Ülierno 4S100
Cocoróca ÜÇ200
Cortina (de linha) '.'S100
Dourado 2S200
Enxora 2$U0U
Eapada 11100
linllo JS00
Garoupa . 252011
Unroupela . , .'. 4S000
Linguado , * fíSQOO
Mero 55100
Namorado • ¦• 4Ç20U
Olbõte . 1 R$800
Pnrntr 2$800
Pargo 25000
Pescada 55400
Pescadlnba . . 65400
Boballo 6S200
Rohalllnho 7ÍHU0
Roncador . , 15S0O
Sardinnn 5600
Serra 5600
Slolin 252011
Talnlin 2510(1
Vermelho 25200

carneTverdes
MATADOURO DB SANTA CBDZ

Forira abatldoa bontem — Bois, 818;
Yltellol, 33; suínos, 6.

Hejeiladoa — Bole, 8 1(4.
Vendidos em Santa Crus — Bois,

1011 1|«; vHcllos, 4; aillnos, 2.
Vpudldoa em São Dlogo —- Bois,

149 2|4 o 11°; Ylielloj, 20; suíno». 4.
Vigoraram os seguintes preços —¦ Bois,

1Ç01O; > llello». 15900; suínos, 85200.

MATADOURO DB MENDES

Foram abatidos hontem — Bois, 81.3;
rltellna, 46.

Vendidos em Sfto Francisco Xavier
Icongelados) — Bois, 137 115; Yllellns,
30.

Vigoraram ai spsutntei preços — Bois.
156-10; Tltellos, 21000.

MATADOURO DA PENBA

Foram abatldoa hontem — Bolv, 15S;
vitellos, 1.1; suíno». 1,1.

Rejeitados — Parclaes, 85T lllos.
Vigoraram os seguintes preçus — Bois,

15600; vitellos, 15:100; «ulnos, 25900.

MATADomiO OE NOVA IGUASSD'

Vendidos *m S5o Dlogo — Bois.
5 4|S: Tltellos. 0; mines, 1 112.

Vigoraram os Mgutoles preços — Bois,
15700; ritellos, l$P0O; suínos, .15000.

recebedõríã do dis-
tricto federal
COMPARAÇÃO PA RENDI

8eno> arrecadada de 1
a 25 do corrente... 30.806:35.111110

Idem era 1,6 do corrente 1.792 ,33$$20Q

Total  32.598 :7115300
Hn egual período de
193«  30.194;209SS0ll

Dltferenca para mais

am 1030

Renda arrecadada de
d» Janeiro a 26
Julho de 1930 ...

Um eguul período
1938

2. tlH -501f;s.)

".P?4

5.521

O99Í80*

5WJ3M

TJltter^nrm
em 1039

par,

ALFÂNDEGA
Renda a rrecadada b^n-

tem (papel) 
Hindu arrecadada de í

a 26 ri« corrente...
Em egual período fi*
1938

D!fT>renç« para njslfi
tm 1939 

llMO}"""

llMSJSM

1 "3!:20S5!M

DISTRIBUIÇÃO DE MAKIFESTOÍ
(Em 26-7-1939)

N. 1.36S — De Londres, Tjpor I*.
glez "Sambrô" (vários gêneros) — Sr,
Alcides.

N. 1.809 — Da Genoví. Tapar llb
Hano "Augustu3u (Tarlos gêneros) — Sr,
Pinheiro.

N. 1.370 — De 8. Lourenço, rapr?
nacional "Campos" ttiiijoj — 6r. rjü
nheiro.

lloyd brasileiro
NAVIOS ESPERADOS

Do Norte:"Annlbal Benevolo', dia ÍS ai Eeclli
e escalas."Pará", dia 81 de Belém e escalai."Bandeirante", dia 81 de Arels Bnjr
ca e escalas.

Do Sul:•Boealuo:', dia Í9 de Florianopolli (
escalas,"Camami.", dia 80 de Bahia Blanct
e escalas."Cnrabá", dia 28 de Paracssná < e.
calas."Almirante Jaceguay*. dia 81 de Bo*
nos Aires."Barbacena", dia 80 de Santos . «•
calas.

Da Europa:"Santarém", dia 8jS, de Hamburgo I
escalos.

Dot Estados Vniâos:•Paruahyba", dia 2,S do NVa Tork."Alegrete", dia 1|8 dc Kava Ürleaus (
aacahiB. -

marítimas
VAPORES ESPEKAD0S

Nora Tork "Uruguay*
Portos do sul "Anua" 
Portoa do sul "lambam." 
Paranaguá e «w. "Cuyabá" 
Havre "Aurigny"
Bahia Blanca e esc. "Cawamú" ,.
Polônia " Venezuela * 
Buenos Aires "Argentina" 
Recife e esc. "Annlbal Benevolo",.
Portoa do sul "Guarabú" 
Japão "Buenos Aires Maru" 
Hamburgo "Asunclon" 
Florianópolis e eac. "Bocaina" ...
Nova Tork "Paruabybn" ........
Bahia Blanca "Camainú" 
Santos "Barbacena" .,
Hamburgo "Zaatand" 
Hamburgo e esc. "Alte, Jaceguay*.
Portos do sul "Guarara" 
Londres "Highland Bripide* 
Buenos AIrea "Jamaítpio" .**»•*••
Antuérpia "Mar dei Pluta" 
Areie Branca "Bandeirante" .....
Angra doa Rela "West Cactus"..,
BelCm o obc "Para" 

VAPIHIES A SA111
Porto Alecre e íbc. "Guararema"..
Noto Orleana a esc. "CoheiMlo*.,
Hamburgo e eac. "Amstelland" .,.
Itajnby o eac. "Angela" 
Norfolk e esc. "Danlo" 
Laguna "Oscar Pinho"  _,
Recife a eac. "Taninaliú"  •"
BuenoB Alera o esc. "Aurigny"..•• *'
Buenos Alre» o esf. "Drucuor"  

jj
Aracaju a esc. "S.1o Pauln-..  .<
Stockholmo o cfc. "Argentina .... £
Maceió o esc. "ItaguaFsú"  j]
Antonlna a esc. "Aratonhn"  »'
Victorla "Arapuâ"  *?
Antonlna a esc. "Tibacr"  jj
Buenos Alrea e esc. "Venezuela  <;
Marflelha e esc. "Achlo* Markos"... -1
Buenos Aires o esc. "Buenos Aires

Maru"  •
Buenos Aires e esc. "Asuciou .... ¦'
Parnahyba e esc. "Oamnelro*  •»
Porlo Alegro o esc. "Plniihy"  j*
Antonlna e esc. "Venui"  ;'
Recite o esc. "Conitc. Caneil1" '
Porto Alegro o osc. "Annlbal Bene-

Tolo"  :
Penedo e ene. "ItoberA' ........¦• '
Hamburgo o esc. "Cuyabá"  °>
Cabodello o esc. "Inconfidente* .... "
Parto Alegre e eK. "Araraquara .. i»
Laguna o esc. "Asp. Nascliaeulu .. <"
Porto Alegro e efc. "ltatlnsa* •••• *'
Ignapo e esc. "ItalpaT.i" ••.• '
VancouTOr « esc. "M'ost Cactus ... »
Buenos Aires o e*c. "Ulghland Brl-
gado"

Bclfm e esc. "Pontecy" 
Aaoeto: .

Plorlnnopolla e *»e. "Anoa"  í
Oabedello c esc. "Itaiiucra" ........
Porto Alegre e esc. "Araiâ* 
S. Francisco e esc "Guaralm
Bel^m e esc. "Araranyiií" *• !
Porto Alegre c esc. "CiunMi.7 •••¦ '

CÃES DO PORTO
Narina • pequenas erabatacSea ttil1

radas no cães (lo pirlo do Rio de »¦
neiro, hontem, ás 10 horas da aianUI

P. Mauá — Vapor allomlo *Ci,

Arcona" — Turlstcs. ,_
Armazém 1 — Vapor amerlcsno B"

sil" — Carga. . .....
Armazém 2 - Vapr allemio "M"»»

Roía" — Cursa. ....
Armazém i — Vapjr allemso M«

burgo" — Boícnrgri. „,
Armazt'111 4 — Vapor tlnlandes tv

rora" — I>«.carga. ,.
Pntoo 510 — Vapor nacional »

üoatão" _ Descarga. „ ..„„„
Armazém fl - Vap-r .llnanurmn

"AilBtraleán Iwlor" — Carga.
Armazém 7 — Var-r alieniSo IW

ca" — Descarga ._
Armazém S — Vapor hfUizüi. Ba

laud" — nescarga. ...„v-<
Armazém 8 - Vapor lnglea Stmia

Patoo 8,0 — Vapor hollandez AUali
~Arnlaz^m 

9 — Vapor ftatandez "Atm-

'"' — Car«-1' „ , ,,, «rrâ'
Armazém 0 — Vapor finhnde* tt«

Pf!t>carpa. , ,*
Pateo 0110 — Vapor et*»» Jlarl* "

Carga. ......
Armazém 1" — Vapor iatl-z •*""

lleicarcn. . nina-
Aniiazmu 11 - V.pnr nacional AlloJ

so lVnna" — Caliolocem. .
Armazém 15 — Vapor na:ic:ii irui

rar>'niu" — Cabotagem. „.,.,
Armazém 13 - Vapor nacional «'

n,,lra- _ Cabotagem. .,
Arn>az«m II - Vapor inclinai l"

ri" — Cabotncem, ....
Armazém 11 - Vapor na*nal *"

l-anlia — Cabotagem .,
Armazém 15 - v.pir natioMl

lini" - Cabotagem. . , , ....
Armazém 1« - ''.por nâdnal »

Armazém IT - Hlatc naciacal EM
Viita" — Cabotagem. „,. .

Armazém 17 - Hiato nacional -
riiibe'' — Canòtagcni. .,,.

Armazém 17 - Hiato Dsçleaal "
ceh — Cabotafem. , .,.

Armazém 17 - Varar Mr.lon.1
nu B'* — Ob&ts-.fe'a.
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COMPRE 0 SEU BILHETE DE LOTERIA
es"CASA RIO GRANDE

RüA OA ASSEMBLEA, 74 TEIEPHOHE. 22*4099
(Pcrío da Avenida) Caixa Postal 169 — RIO

que distrlbue graSiiüamenle, nos" Enveloppes Surpreza"

CHEQUES DE 5$, 10$, 20$, 50$, 100$ e 200$
ATTBNDE A PEDIDOS DO INTERIOti

(2964)

Af/eÊêcia 
" 
f

il B

L¦

i

\

L

LTD.
Rua 13 de Maio N.° 38.

Tel. 42-8015.
WlIBI —.. III ¦!¦¦¦ II ,

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
"FORO" e "FORD-EiFEL"

OFFIfHMAS PARA CONSERTOS
Rua Bsnto Lisboa N.° 106.

Tels.: 25-4191 e 25-4637.

GRANDE STOCK DE PEÇAS
LEGITIMAS

"FORO" e "FORD-EIFEL"
Rua 13 de Maio N.° 40.

Tel. 42=8015.
im)

99CAMINHÕES "BLITZ
Pradutlo da General Motors

TODOS OS TYPOS
FpURGON com carrosserie

Rs.: 15:200$000
9 METROS COM 1 LITRO
3 1/2 tonei. ^— de Fabrica

Bs.: 24:300$000
RODAS DUPLAS 32 x 6, REFORÇADOS

RUA GENERAL CALDWELL N° 291-A
Phone 22-8544

(mxxI

_PL ' H^_li_-ii

:"A SUL AMERICA'

CONCESSÃO ÚNICA. S30 GOVERNO OA REPUBLICA

Representantes:- J. RIBEIRO & CIA. LTDA.
Rua da Quitanda, 203 — RIO.

íxxx)

-lrmaiMii 1S — Hiato naclonsl "Coral"
I>cfA*»r;n. !

Araiawn] 1S — Vapor nacional "Ara-
-,t" __ CabAtUEín*.

armai™ ls — Hiato nacional "AMlm"
C.ihôt.ijpm.

Prelons. — Vapor jrego "Mouut Pcra"
Desrjirpn.

P»í>lonç, ... Tripor nacional "IMmontc"
DoA-args.

fiolojis. — Vapor grego "Hstbftlla
.Llr" — Descarça.

l""]»»». — Vapor tagle» "Píarlmoor"
Car:a.
Irolonç. — Vapor argentino "Ar»«n-

li:.i* — Descarna.
Prolons. — Vapor nacional "ItaTera-

T»' — BwjibeajneDto de óleo.

MOVIMENTO DO PORTO
ESTRADAS DE HOKTEM

os Bíl.m • escalas. T«por nacional

D» Sautoa, «apor nacional "Cabedells*.
Ds lluito. Aires e escala», rapor bul-

l.-.1>s -AUcald".
D» 'madres a «calas, .apor Ingle»•Sjrabro".
Dr Bneno» Alre» » Mcalti, pan.net*

i-i'rlc«ni> "Eraiil".
D» Buenos Aires e escalai, paquete

(•temia "Csp Aroooa".
B« f\in I.orsnto * escalas, yanor na-

clotal "fflmnos".
Be [ei>»pe o escala», vapor nacional

Mlilpiva-,
De Buenos Alre» * escales, psquete

i-lfraio "limite Rosa".
B« Turio Alegre o escalo», Tapor na-

<J»n»l ¦ Inconfidente".
Be Porto Alegre (direito), .apor na-

«lanai -Usubj".

«a'PAS DE HCWIEM
Tua Burnos Alre» » .«-alas, paiucle

IViüicn - Auicnaeija"*. ,,Pau rernumbiirv. »»por «m.rlcano'Ca-iite (i. Snntn". '
Tira Tono Alegre o ««calas, paquete•trlên«|»"Itinnlc.".
fa.-a rvtin lltgre e .«cal»», Tapar n»>

t!oo»l "irirà".
. r.ra Santos, Tapo? bollanaes "Eem-
ll;.'!'*.

Psra N- ta Vork c escala, par,uete ame*
wàro "Brasil".

I'ara Bu"u"« Aire» e «si.-»ln», «por
tirlm.!»- M-irora".

fin hiienns .Vire» e escalas, .apor
lr,ls» -Seis".

P*w Hamburgo « escalai, *;ii>or I oi-
Iriiitn -AlknM'.

Bir. Itanibnrga . escalas, p»iiuclc»ll»P'Sr, "Monte Roxa**.
Bar. F-.ni".. Tapor nsclon.il "Merll*.".
T^ars lUetm e escalts. vapor oaclinsl¦Ta.piary-.
Bon RepnMIra Argentina, vapor grego¦Wth.Ila Mnrl".
B.r.i naminirL-o . ajanalia Ttpor ftc-

FICA NOVO

SEU TAPETE
CONSERVADORES. DE

TAPETES
COPACABANA

Lava, concerta, pinta ou
tinge qualquer qualidade
de tapetes, com máxima

perfeição.
Rua Octaviano tíudson 14

Tel. 27-7195.
**********—' (T 24665)

Livraria Alves 1
Uvroa oolletlaea o acadêmico»!

(xxie)

APÓLICES
BEMOREIRA

Hon Lnla de Cnmilea. «
(xxx)

PETROPOLIS
Vende-se por 28:000$.

rcqu-na casa com varanda, 4 quartos,
2 salas o demais dependências, (nao
tem garacO. Facilita-se o pauamento,
tratar no Kit, com á proprietária. —

2B-S670. lT 2'4:,6)

SADIOS
Últimos mnilelos fl» 1533- Pe-

quenas prestaçfle» longo^ praia
\v. Rio Brani-o. 25. Tel. 4J-13.ta.

(T -3ÍG9)

HUMAYfT-
Aluga-se um prédio novo. para fami-

,ii de tratamento, com } quartos. 2 sa-
Ias banheiro d; cor. copa. cosiriha, quar-
to 

' 
e banh-iro par» empregado. Alu-

ruel 1:000$ mensars. Ver. diariamente,
da, 14 á» 17 hora,. Ru» Davul Cam-
pista n.* 17. (T 258n8'

RIA FEDERA
Contraio celebrado com • Governo da -nilo cm U de Dezembro de 1M7, k rlito da Lei N. 11.M3, dt ' te de Marco de l«31

P R E M I O M A I O R *
161.' extração 300:000*^000
Llsfa da extração de QUARTA-FEIRA, 26 de SUL

5.303 PRBMIOS

PLANO U
O de 19 39

pelo termlnevào tio ttltlr»»» tilií,«»r»»»i*»o.xá.»,!.* LISTA aA» fleuran* por extenao òs» iiumoro» preinlacloa  — _.,_„. , ,Ü,Q , .. hnrac.Os bilhetoii Bfto litogritfadoB em papel branco, tinta amarela, fnndo encarnado, numeraç&o preta na frente, com a ín-or-oao: Extração em 26 de Julho do ia_a, ob w Dora*
Atenção t VerifiaueiTE a terminação Nlmoles de seus BII^IIjETEíS
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12954, 60$
12962-, 60$

60$
,100$
. 50$
. 100$
. 60$

60$

14015.
14020.
14034...
14054...
14056...
14115...
14120...
14125...
14134...
14140...
14154...

60»
50»
60$
60$
60$
50$
50$
50$
50$
100$
50$

14202
2:flflOSO00
14203...
14215...
14220-
14234...
14234...
14254...
14315...

100$
50$
50$
60$
60$
50$
50$

14331.
1J347..
13354.

13

50$
60$
60?
50$
50?
50$
60$
50?
60?
60$
60$
50$
50$
Í0?
i60?
I50?
-50?
150$
200$

13015 -
13020..
13022..
13034...
13054.-
13070...
13072-
13115-
13120...
1313»...
13151„
13177..
13215...
13220...
13228-
13231...
13244 ...
13251...
13254 ™
13289...
1,1315...
1332(1...
13334 ...
13.151...
13387...

! 13395...
13108...

I 13115...
13420-

I 1342.1.»

13151-
13479...
H3514-.

50?
60$
60$
60$
50?
100$
S0?
50?
50?
50$
50$
100$
50?
50?
50$
50$
500$
60$
60$
50$
50$
50$
50?
60$
50$
50?
50$
50$
50?¦100$

50?
50?
50?
50$,

14365-
14406...
14412...
14415...
14420...
14434.
14453..
14454...
14505...
14515.
14520.
14534...
14554...
14615.
14620...
14614...
14649...
14654...
14660.
14695.
14715...
14720.
14729...
14734...
14741...
14748...
14754...
14769-
14774...
14792.
14815...
14820...
14826...
14834...
14847-
14854...
14878...
14915...
14920...
14931...
14936...
14915...
14954 _
14975.-.
14987..

16

50$
60$
50$
200$
50$
60$
60$
50»
50»
100$
50$
60$
60$
50»
50»
50»
50$
50»
60»

100»
60}
50»'
60»
50»
50»
50»
500$
60$
50$
50$
60$
50$
50$
60$
50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$

50$
50?
50$
50$

15
15015..
15020...
15030...
15034 ...
15018.. 100?
15054... 50$
15076...
15079.-
15080...
15115...
15120-
15134-
15151...
15178....
15183...
152g7...
15215...
15219-
15220-
15227...
15234 ...
15254 ...
15298...
15315...
15320...
15334...
15340...
15354-
15371...
tl5U5...

511$
50$
50$
50?
50?
50?
60$
50$
50$
100$
50$
100?
50$
50?
60?
60?
50?
50$
60?
60?
50?
160?
.'50?
'50$

60$
50$
50$
60$
60$
50$
60$
60$
50$
.50$
50$
60$
60$
60$
60$
50$
60$
60$
50$••50$
50$
60?
50$
50$
50$
50$

• 60$
•50$
50?
50$
50$
50$
50$
60$

100$
50$
60$
50$
50$
50$

- 60$
,200$
. 60$

60$
60$
50$
60$
60$
60$
60$
60$
50$
50S

17708-
17715 ..
17720...
17724 ...
17731...
17754 ...
17783...
17815...
1782(1...
17834 ..
17854 ...
17903...
17915..
17920...
17934 ...
17950...
17954...
17956...
17957...
17965..

1

16015.
16020...
.16034...•16045..
16054...
16108..
16115...
16120..
16127...
161.14...
16142...
16154...
16190...
16215...

i 16220...
16234...
16254 „
16315...
16320...
16334...
16351...
16354.
16381...
16369...
16415...
16420...
16434...
16454...
16515...
16520...
16534...
16539.
16554...
16615..
16619..
10620..'?
16634...
16638...
16654...
16677...
16715..
16717.,
16720.,
16734...
16754...
16789...
16815...
16820...
16834.
16854...
16854...
16858...
16894...
16901... 100$,
16914... 60?
16915- 60$
16920... 50$
16925... 50$
169.12... 100?
16934... 50$
16954... 50$
16961... 100$
169S4 - 500»

18015...
18020...
1803-4...
18053 ..
18054 -
18064.
18065...
18115...
18120...
18134...
18153...
18154...
18164...
18212 ..
18215...
18220...
18234...
18244...
18246'..
18254...
18299...
18315...
18320..
18334...
18354...
18389...
18415...
13420...
18431...

50$
60$
50$
60$
60$
50»
50$
60$
60$
60?
60$
50$
60$
60$
50$
50$
60$
50»
60»
60»

50$
50»
60$
60$
60$
100$
50$
60$
50»
60$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100?
50$
50$
50$
50?
50S
SOS
50$
60$
50$
50$
200$

19851.,
19859..
19915,
19915
I9H2I1,.
19931.
1111)51
19988 ,

60$
60$
50?
60?
50?
511?
50$
50$

20

18434... 50$
18154'...- 50$
18460... 100$
18515...- 60$
18520. 50$
18534- 50$

17
17015...
17020-
17031...
17031 ...
17051...
17105-
17115...
17115...
17120...
17134-
17154...
17157...
17215-
17215...
17220...
17220-
17222-
17234 ...
17254 ...
17267 ...
17315-
17.120...
17.134 ...
17.15-t...
17415...
17120...
174,14...
17452...
17151...
17105...
17515...
17520...
17531...
17554 ...
17615...
17615...
17620...
17634...
17619

60$
60$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
100$
60$
50$
50?
50$
50$
50$
50$
50$
50$
60?
50?
60$
50$
50?
60$
50?
50?
50?
50?
60?
50?
60$
50?
50$
;60?
50$

17054 .„ .-50$

18554...
18615.,
1862(1.
18634.

50$
60$
50$
60$

18654

5:000|
1865».
18682..
18715...
18720.
18734...
18754...
18815...
18820.,.
18822...
18834...
18854 ...
18870...
18915...
18920...
18934...
18954...

Ò0S
200$
60$
60$
50$
50$
60$
60$
60$
50$
50$
50$
50$
60$
50$
60$

19
19015...
19020...
19033...
19034...
19039...
19048-
19054 ...
19115...
19120...
19120...
19131...
19154...
19187...
19191...
19215...
19220...
19234...
19254...
19281 ...
19307...
19315...
19320...
19334...
193511...
19354 ...
19372 ...
19373...
19386..
19115-
19420-
19134...
19154 ...
19515...
19520...
19534 ..
19551...
19582...
19015-
19020...
19031...
19617 ...
19051...
19076...
19680...
19715...

' 19720...
10731...
19751.;.
19779...

J19815...
19820...
.19831...

50$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50$
60$
50$
50$
,60$•'60$
'60$
60$
60$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
60$
60$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
60$
50?
50$
,50?
50?
50?
50$
50$
50?
50$
50$
50$
50$
5(1$
50$
50S
50$
50$
50$
:60S

20015... 60$
20020... 60$
211031... 50$
20061... 100?
20034... 50$
20101- 60$
20115- 50$
20120- 50$
20134... 50$
20137... MM
20148- 50$
20151- 50$
20173- 50?
20215... 60$
20220... 50?
2(1220... 50?
20231... 50$
20251- 50$
20315... 60$
20315'. 60$
20320- 50?
20331... 60?
20354- 50?
20382... 100$
2(1115- 50?
20119- 100$
20420... 50$
20134... 50$
20141... 50$
20154... 50?
20497 ... KW?
20198- 50?
20515;- 50?
20520... 50?
2(1521- 50?
20531:- 50?.
20550- 50?
20554... 50$
20508... 100$
20584- 500$
20593... 50$
20594... ,60$
20615... 50$
20017- 60$
20020... 60$
20622... 100$
20628... 50$
20634... 50$

21767...
-1H1XI...
2IHI5...
21S20...
21824 ..
21831...
21835.,
21836...
21854...
2187.1...
21915.,
21920.,
21931.,
21951 ..
21978-

50$
60$
50?
50$
50$
50$
50?

50(1$
60$
60$
50?
50$
5(1$
50$
50$

22

22115... 50$
22120... 50?
22132... 505
22131... 50?
221-15... 100$

20648

I:!
20654 ...
20059...
20661..
20715...
20720.-
20724 .-
20731.-
20754 .-
20815...
20820...
20334...
20853...
20854 .-
20915..
20920...
20928...
20934 ..
20934 ...
20954...
20982...

50$
1U0?
50$
50$
50$
50?
S0$
50$
50$
50?
60?
50?
50?
50?
50?
100$
50$
60$
50$
100$

22015-
22020...
22033...
22031...
22013...
22051.,
22102...
22115
22120
22132
22131
221-15
22154-
22159...
22163...
22215...
22214 ...
22220...
22222.-'22234...
22238...
22254...
22304:..
22315...
22316...
22320...
22334 ...
22351...
22376...
22399...
22415-
22420...
22134...
22442... 200?
22454... 50?
22166— 50?
22503... 100?

50?
SUS
50?
511$
50$
50?
5U?
SUS
511?
5(1.5
50$
00$
60?
50$
50?
60?
511$
50?
100»
50$
100$
50$
SOS
50?
100»
60?
50$
50$
50?
100$
50$
50$
50$

23034...
21044 ...
2305I.V.
2371)7 ...
23715.,
21720...
21723 ...
23734...
2.1740...
21751...
2.1702 ,
217112 ...
23815 ..
21S15...'.'1320...
21329...
21831...
21S51 ...
21i'i8I ..
2.1915...
2.1920 ,
21911 .
21953...
21951 .-;
23961 ...

50?
5(1$
511?
50$
50$
50$
SUS
50»
50»
S0»
6110»
50?

1110»
50?
50$
50?
50?
50$
50$
611?
50$
50$
50$
50?

500$

25589
1:1

24

21
21015...
21020.
21031 -
21051..
21091 -.
21109...
21115...
21117..
21120.
211.11 _
21151.-
21215..
21220.-
21234 ..
21251..
21273 .'-
21287 .-
21315.-
21120 ...
21334 ...
21318 ...
21351..
21371 .
21401...
21413...
21115..
21420...
21122..
21414...
21454...
21173...
21487.
21515...
21520...

•50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50?
60?
50?
50$
50$
50$
50?
50$
60$
50$
60?
50$

200S
50$
60$
50$
50$
60?
50$
60$
60$
50?
50$

22515
22520...
22531...
22546...
22549...
22554...

I 22589...
22599...
22607...
22615...
22620...
22614 ...
22G16...
22651...
22715...
22720...
22731...
22748...
22754 ..
22759.-
22709...
22774 ...
22802...
22815...
22820...
22834...
22854 ...
22855...
22894 ..
22915...
22920...
22922...
22934.
22917...
22954...
22956- 100$
22963- 59?
22967- 50?

21530 v»': "60$

21531
21534...
21554...
21556...
21612...
21615...
21020...
216.14...
21617...
21654...
21676...
21715...
21720...
21725...
21727...
21734...
21754.-

60?
50$
60$

100?
60$
50?
50$
60$

200?
60$
50?
50$
60$
•60$
•50$
611?
160$

50?
50?
50$
50?
50?
50$
50?
50?
100?
50?
50?
50?
50$
60?
50?
50?
60$
100?
50?
50$

100$
50$
50?
60$
50?
60$
50?
50?
50?
50?
50$
100?
50$
200$
50$

21012
21015
24019
21020
21011
21042
24054 ...
24066...
24088 ...
24115-
21120...
24129...
21131...
21154 ...
24188-
21215...
21220...
21234 ...
21254 ...
21270...
21315 ...
24316...
21320...

i 21331...
21354...
21359...
21115...
2112(1...
21131...
21151...
24190...
21193...
21515...
21520 ...
24514...
21551...
21501...
24579...
24585...
24592...
21015...
21020...
21631 ...
24634 ...
24614 ...
24054...
21695-
21700,.
21715-
21720...
21724 ...
21731...
21754 ...
21815 ...
24820...
21834 ...
21831-
21854 „.
24892...
21905 .-
24915...
21920...
21034...
24946...
21954 ...
21993 ...

25590...
251105...
25015...
25620.
25034...
25618...
25051.-..
25664...
25085 ,.
25697 ...
25713...
25715...
257211 .
257.11 .
25751 ,
25.SI5 .
25320 ,
25812...
25814 ...
25351 ...
25873...
25887...
25905...
25915 ..
25920...

23
23015...
2.1020...
23031...
23051_
23059..

50$
50?
50?
50$
100$

23064 .„ 200$
21066- 50$
2.107.1- 20(1.*
2,1096.. 5U$
21115..
21120-
231.14 .
23151-
23215...
23220...
23234...
23254 ...
23257..'
23268 ..
23271...
23286...
2.1308...
23315...
23317...
23320...
23334...
23354...'
23381.
23388...'
23400.
23415...
23420

60$
5rS
50?
50?
60$
50$
50?
60?

,100$
60?
50S
50$
500$
50?
50?
60?
50$' 50$

.60»
60$
60$
60$

-50$
23434... 50$
23454. 60$
23515... 60$
23520 ..;• 60$
23520... 50$
2.1521... 50$
23534... 50$
23554... 50$
23601... 100$
23615... SO?
23620...- 6US

50?
50?
60?
511?
50?

100$
50$
50?
50?
50?
60?
50$
SOS
50?
60?
60?
50?
50?
60?
50?
50$
50?
50$
50$
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
200?
60?
50?
511?
60?

200?
50?
50$
500$
60$
50$
50?
50?
50?
50?
50?
50?
60?
50?
50?
50$
50$
50?
50?
60$
50?
50?
50?
50?
50?
50$
50$
50?
60?
50?

100$
200»
50?
50?
60?
60$
50$
60$
100»
50?
50$
50$
5(1?
511?
50?
60?
50?
100$
50?
50?
50?
611?
100?
50?
50?

27134.
27451.
27471 .
27IH1 .
274115
27501
275117
27515
275211.
275.11 .
27.VH

60»
50$
60$
60»

100»
60$
50?
50$
60?
50?
60$

27535

25933

259.11.
25951.
25985.
25P99.

50?
50$
50$
100$

26

25
25015...
25020...

50$
50$

25034
10:000$

20015...
26020 -
260V ...
20034...
261)39 ...
20051 ..
20115...
20120...
26134...
20115...
26141...
20151...
20108...
20215,.
20220 _
20221-
26225...
20211...
20211...
20211...
2625 O™
211115...
20120..:
203.11...
20.151-
26361...
20115...
20120...
20411...
20151...
26169...
20185..
20502 ..
20515-
20521)...
20531...
20551-
20015,.
20020 ...
20031 ..
211051...
20715-
2072(1...
20711 ..
211710...
20751..,
20781 ...
26810...
20815...
20315-
20320...
20822...
2IÍS31...
20811...
20854 ...
20881 ...
20902...
•20915...
20920...
26911...
26954 -

50$
50$
50?
50$
50?
50$
50?
50?
50?
100?
50?
60?
50?
50?
50?
50?
60?
50?
50»
50?
60?
50?

-50$
50?
50?
50$
60?
50?
60?
50?
50$
60?
50?
50$
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
505
50?
5(1$
100?
50$
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
60?

27516 ,
27551 ...
27015 ,
2702D .•J7ii.il ..
27051 ..
27090 ,
27715.,
27719 ..
2772(1...
277.11...
27715...
27751 ...
27757 ...
27762 -
278011 .
27801 ...
27815 „
27818...
27820...
27820...
278.14 -
27851...
27801...
27S09...
27891 ...
27915 ...
27920...
27911...
27951 ...
279112 ...

200$
50?
50?
5(1?
50$
60?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
50?
100?
60?
50?
50?
50?
50?
50?
50?

28

25011...
25017 ...
25051...
25007 ...
25115...
25120...
25134...
25152...
25151...
25163

50$
50$
60$

100$
60$
50$
60?
50?
50$
50$

27

25205... 100$
25215.
25220...
25234...
25252...
25254...
25300,-
25315,,.'
25320...
25334...
25354...
25372...
25115...
25420...
25431...
25134...
25141...
25454...
25503...
25512...
25515...
25520...
25534...
25554...
25571...

50$
50?
50$
50?
50$
100$
60$
60$
50S
50$
50$
50?
60?
50$
50$
100$
605
100$
50?
50$
50?
50?
60$
50$

27015...
27020...
27014...
27051...
27051...
27093...
27096...
27115-
27120...
27134 ...
27154 ...
27159...
27100-
27109...
27195...
27215...
27220...
27234...
27251...
27270...
27272...
27274...
27306...
•27.115...
27.120...
27.132...
27334...
27346...
27354...
27388...
27115...
27120...
27128...
27434...

50$
50$
50$
50?
50?
60?
50?
50$
50?
60?
50S
50?
50$
100?
100?
50S
60?
50$
50?
50?
100S
50?
50$
60$
50$
50$
60S
60?
50$
50?
50?
50?
505
50$

28009... 50?
23015... 50$
28020- 50$
28031... 50?
28010... 100?
28051.. 50?
28078,. 511?
28088... 50?
28115- 50?
28120,. 50?
28111 ... 50?
281.11... 50$
28152- 50?
28151- 6(1?
28171 ... 50?
28197- 50$
28212 ... 100?
28215... 50?
28220.. 60?
28211... 50$
28215... 100?
28251 ... 50?
23272... 50?
28271... 50$
2,8280., 100$
28291 .* 100?
28111,. 50?
28115... 50$
28120- 50?
28131- 50?
28.151... 50$
28180. 50?
28II5.. 50?
28120., 50?
23110,. 50?
281.11- 50$
28138.- 50?
23151- 50?
28459,. 60?
23161... 100$

29122 ...
29134 ...
29136...
29154 ...
29154...
29159-
29196 ...
29215 ,
29220 ,
29231 .
29231...
29250 ..
29251 ,
29201 ,
29313 ,
29315.,
2'1120 .
29131 .
29150 ,
29151 .
29112
29115 .
291211 .
29129..
29191 .
29151,.
29198,
29503 .
29515..
29520 ,
29511 ,
29517 ,
29554 ...
29508 „
29591...
29015 ..
29020...
29011...
29054 ...
29715.-
29720 ,
29725 ...
29711...
29711 ...
29751 ,
29754 ..
29778...
29315 _
29820.-
29834-..
29819 ...
29854,..'
29851 ...
29870...
29391.-
29910...
29915 _
299211.-
29911 .-
29951...

30

28510

1:1
23515..
28521)...
28514...
28554-
28577...
28581 ...
28595...
28015-
28020.
28034...
28054...
28706...
28715-
28720...
28734...
28754...
23796.
28815...
23821)...
28834...
28854...
2380(1...
28894 ...
28913...
23915...
28920...
289.11-

50?
60?
60?
60$
50?
50?
100?
SO?
50?
60?
50?
100?
50?
50$
50?
60$
50$
60$
50?
60»
60?
60$
100?
50?
50$
50$
50$

50?
5(1?
60?
NI*
6(1?
6D0»
60?
60?
50?
MS
60»
60$
69?
1110$
50?
60»
50$
5(1$
50?
50$
100?
011?
50?
50?
50$
60»
50$
60$
50?
50$
60$

2110?
60?
60»

100$
50?
50?
60?
60?
50?
50?
50S
50?
60?
60?
50?
50?
60?
50?
50?
100?
50?
50?
50?
00$
50?
50?
50?
50?
50?

31054 . 60»
31059 . 50»
31073 . M»

28946
2;

28951.
28953.
28974.

50?
100?
50$

29
29015..
29020..
29031,
29054..
290SI ,
29115.
29120..

50$
50?
50?
60?

100$
50?
50?

3001.1...
30019...
30020 .„
30031...
30014...
30031 ...
30115-
30120 ...
30131...
30119 ..
30154 ...
.10157 _
30179...
.10200...
30215 ...
10220 ...
30234 .-
10212 ..

,3021.1...
30254 ...
10292...
10315 ...
10120...
10320...
10331...
301.19 -
10150...
10.151 ...
10115-
30120...
30131 ...
.10151 ...
30190 ...
.10515 ...
30520 ...
30534 ...
10518...
30551 .
.10559...
.10507...
30015 ...
M0020...
.100.1.1...
30034 ...
.10052...
30651...
30679...
30707...
30715...
.10720...
30734 ...
30754...

50?
50?
50?
60?
S0?
50?
50?
50?
50?
60?
50$
50?

600$
100?
50?
50?
50?
50?
60?
50?
50$
50?

100?
50?
50?
50?
60$
60?
50?
60?
50?
60?
50?
50?
60?
50?
50?
50?
60?
50?
50?
50?
50?
503
60?
50?

•50?
60?
50$
50?
605
60$

31082

irnsm
JlMfl Ml»
31115 oiã
.111-0 5Rf
31121 Ali»
31131 5i'»
3ll3t 51'*
31170 Iflll»
31-15 511$
31220 60$"I2SI SO»

3I254-. 50»
.11201 209»
11272 60*
11295 Ml»
31.107 100»
31115 50»
11120 60»
11111 50»
11351 60$

31358

2:00IS0!KI
31364., ht<»
31116, 60»
31120, 60»
31414 511»
31441 ... 50»
,11451 .. 60$
31515. 60$

31520
3:0001
11520- 60$'
.11531... 50$
11554... 50$
11557... 50$
31579. 590$
31(111- 50$
11015,. 50$
31020- 50$
31631- 60$
31051 . 50$
31055 .. 200$-

31697
\mmw

31715.. 60$
31720... 50$
31731... 60$
31733... 100$
31751... 60$
31791- 60»
31815.. 60$
31817 .. 60$
31820... 60$
31831 .. 80»
31839,. 60$
.11831- 60$
31855 .. 50$
31803... 50$
31898... 50$
31897... 60$
11915... 50»
31920 .. 60»
31929., 50»
.11930.. 100»
31934... 50$
31954,. 50$

Priiis MURS
¦ 111 iiéii mu 1 1

30760

30770... 60$
10777... 50?
111802 . 200?
30815.
30820.,
30834..
30851.,
30915.
30915..
30920.,
.1M920,
309.11 ..
30951..

12654

S. rtuio

10919

S. Paula

,25034)*

10:1
50$
50?
50?
50?

20(1?
50?
50?
50S
50?
SOS. j

'll. Tiltríi íl Pililí

18654

3:1
Uio

31
31015. 60?
31020... 60?
311)34- 50?
31043.. 200$

31520 s
3:000$u#

¦tio
------------------aa-M-»-.-.-^-Ma-as»-MM-.M»»«a*aM-MW_W-«»»«^^ II 1 l

Todos os números terminados em"4 têm 50$00Q
O Escritório 4 rua da Aliande.a j>. 2S catara -t-ti-io para„.a*»mcnto» todos os-dias úteis, daa * 4a ._'/«-• das í3'(, ás 16 bora*, exceto nos dias feriado»
A Administração pagara o valor que representem os^bilbttea premiado»;- durante os primeiro» • meies da respectiva extração, ao seu portador, e nio atendera reclamação alituma por perda oa subtração d« bUlatt**.
Mo caso do prêmio maior caber a* casmer. i. jerío. tcou.lder-dOs-MConiP aproxlnMv.ee» oüme-latamcnte superior e • ultimo dos milhares que locarem; sendo sorteado o ultimo, serio apmiaMçocs m tmadhrtMSg»»iNo caso do prêmio- ipierior c o primeiro, isto t.o »»».

alderadOs-MCC

A» te-ctraçôef» prtx-oipiaix* éte» "'_.•* " ti oras

$611 BBfreç69>~ Cooce88tODarIo:.Doiiiln«oS-Peiiiarclil = O Fiscal ds Governo a René Mosf ardelro
O Ajudante do Fiscal do Governo ¦ Eduardo Pinto
O L.crivsoi Hello T. Calata

Pessoa Sóbrio-* = 161". EtHff P9C«f O

SOFRE DE
QUEBRADORA?

t'«e o npparellio nitOOKS,
cvltiiiiiln n.«"liu oa pcrlitoii ile
mirlirmliirn e na InfoiiinmiloK
ile umn tinida commum. Além
¦lll K.inriitln ale """• arftn-
rnnvu comnletn, propiirciona-
llip conforto aihaoluto.
UKOOKS * o -rntcni!! mlll»
iiiiiili-rnii c o melhor, mcllioilo
pnrn trntnr qunliiuer formn
de hernln cm crennçn» ou
nilultiM. Vir ou pedir folhe-
toa ileacrlptlvo» A CASA
H13RMANNY, H. «onçalvea
llia» 80 — Cnlxn, 247, Hlo dc
Janeiro. (xxx)

Fpartamento
Aluaa-se um motllado, a. senhor soltei-

rn, com banheira própria e demais ser-
vlço»i á rua Sâo Salvador n. 115.

(T 258^6)

1JND0 BRILHANTE
Eitra branco com 5 kilnlcs, vista Ae

50:000$. Vcndf-se for ínrSOOSOOO, Ira-
carnos jóias, compnraos ouro c brilhan-
te». "A' Casa do Ouro" Ouviilnr 95.

SALAS
PARA MÉDICOS E DENTISTAS

Edifício Colombo — Construcçâo recente-
mente terminada — Situação privilegiada --
Andares sem divisões -r 127 m2, 80 — Gru-
pos de salas — Escriptorios* — Rua 13 de

Maio, 38.
(T 27361)

APARTAMENTOS
POR

45:0003000
Laranjeiras

Vendem-se no edifício em construção
4 rua Pinheiro Macbailo, 6S. os ulti-
TTios vagos, com dois quartos, saU, co-
riiiba, quarto de empregado», w. c.
varanda de serviço e tanque. Facilita
«e o racamento. TRATAR COM J.
C. MONTEXEGRO — EI). NILO-
HEX — SALAS 617/1» — TELE-
riHivR VIIM. (T Jjfl.151

Compra-se 1 machina de
costura Singer e 1 motor
Qualquer estalo, tel. 4»-0!"3. D» Gels».

(T 258J2)

REGISTRO DE marcas-dipio-
MAS - PATENTES-GENEROS-
F*P OESTE LTDA.

PROClRVrcRU Gf PAI . - ¦
U MtXKÜ.W- r-AMVSMA.tf'-*'."'*

(T

AMARELLÃO - OPH AÇÃO
Trataraenta seguro a mantido M— M eotsprtmldoa de PRKNATOL —

eeniiderado ha anno», entre oa teus eongeneres, o especifico da Opilaç&o.
Preparado coro produetos fornecidos pela fira» allemi J. D. RIEDEL —
BERLIM — BRIT-. Nio «ii. dieta ne» purgante». A cura 4 confirma-
da silo exana da» Mie». Com o emprego da — PUENATOL —• e em »e-
¦uld» doa comprimido» da — FERRO ORGÂNICO — tesi-se ahtoluta eep
teia da cura da OpilaçSo • da AnesnU produrida per taaa moléstia. — A'
•cada ena lodo a Dia.il. Corrsapoadeneiai Caixa tWal. 3208 — RIO.

SORTES GRANDES

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR &

C'TOSSt 

RÉBlLDt. BRONCHITE

RRUZOL
AiimsMaHBHO iwnoi»«."Owiui"Ào

(xxx)

(T 25696)

00L0HÕES
Encarrega-se do fabrioo • refornu

de colefailes para o mesmo dia, solteiro
Hrsde IStOOO, casal de.de 2JJtU0.0. Man-
damos mostruario a domicilio. Tel.
430603, i rus Stnt'Anna 1"0.

IT .'i,5:9)

Apartamento • Bungalow
Aluga-se, vista deslum-

brante, gurage, piscina, con-
Corto absoluto, no melhor
clima • no edifício mais iln-
do do Rio. Marques ds S.
Vicente. 429. 900SUOO.

(T 26469)

!

FERIDAS. RHEUMATISMO
B PLACA8 8YPHILIT1CAS
BllU lll UE MOOÜBIRA I

(xxie)

CLUB CABRIOLET FORD V-8 -- 85 HP
Magnífico narro convemlvrl parn S oa O penada». Modelo

de luxo, cm entnilo de novo e com todo equipnmmto moder-
no. Vêr depolK do melo dia, A run Almirante (iomea Pereira,
140 (Ircn), tel 30-150.1. Kllo ae trntn com Intermediário.

(27033)

BLENORRAGIA jiKUria ou ctirunica. no homem s
riu mulher, e «una compllcacOes,
Cura rnittcal ita 3 a li anpllracdes
pelo calor com a mais mntterna
annnrelhnKetn existente nesta
r.ipitnl•Vsthmo • doença*- do estômago Clinica, clrur_;lf*3 • urologlca do

Dr. L. F. Vieira Souto
R. Seimiliir Pauta», lis. (fcjd. bjrceu Literário Português! 6C andarAparta. 603 s 603. T. Í2-5346. — Diariamente, das 14 às 18 horaa.

ix«»)
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12 CORREIO DA MANHA -- Quinta-feira, 27 de Julho de vm
IMPLORANDO A CARIDADE
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Vmilliin ile 1'itxnt'lrtMlo, viuva
com 3 filhos e Impossibilitada de
trabalhar; rua Occidental n.° 124.
Catumby.

I.niirn Xavier dn Sllvn, viuva,
com 8 filhos; rua Oocidental n.*
124, Calnniby.

Lnurn Alnriiucs do Abreu, rua
Cliirlinundn de Mello, 185.

Mnrln Perrclrn, rua Barlo de
ltapaglpe, 437.

Arnilinln P. dn Sllvn, Sldonlo
Paes. 285; viuva, 81 annos. '¦>

ainrl» Vcntiirn, com 98 annos,

rua Siiíuidur Alenear n.u lô4. Sao
Christovão.

Cnrloln dn Costn Hliiln. viuva,
com 70 annos, cor" H netos or-
phãos, rua Itaplra, 264, fundos.
Caseodura.

Mnrln. Biiinlutn.
Aoren' ünato.
Ienes de Atnnyile, rua Eme-

renclana. 17. São Chrlsiovfio,
Mnrln Itnrcn.
Mnrln dn Clurtn tlnxifllo. Inva-

lida, 70 annos rua Vtíe de To-
cantlns, 37, fundos,

EDITAES
EDITAL

Demolição de predio, á
praia de Botafogo, 110

De ordem do Snr. Presidente
da. Caixa de Aposentadoria e
Pensões tios Ferroviários da Cen-
trai tio Brasil, faço publico que,
ás 10 horas ilu dia 31 tle Julho de
1930, na sedo da Carteira Pre-
diai da Caixa de Aposentndoria e
Pensões, situada 4 rua Visconde de
Gávea n. ::, 3» pavimento, serão
rrocebidas propostas para demo-
]|<;uo do predio n, 110 da Praia
de Botafogo.

As condições para tal serviço
BTão fornecidas aos interessados
pela Carteira Predial da mesma
Caixa, todos os dias úteis, das 11
As 17 horas. (T 24072)

Declarações
Club Naval

CAIXA BENEFICENTE

(Ar-mernblén Gcrnl Ordinnrln)

(S« s Ultima Convocação)

De ordem do Snr. Presidente,
convido os Snre. associados a se
reunirem em Assembléa Geral
Ordinária, na sédc social, no dia
29 do corrente, ãs 16 lioras, para
a discussão e votação do Relato-
rio do Presidente e parecer do
Conselho Fiscal.

Hlo de Janeiro, 26 de Julho de
1939.

(Ass.) Heitor Vnrntly —- Secre-
tario. CT 27211)

PRAÇA
Moraes Barros & Cia.

Ltda.
participam que, de accordo com o contrato archlvado no

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDUSTRIA E COM-

MERCIO sob o n." 144.659, admittiram como sócio o Sr.
JOÃO DE MORAES BARROS e ausmentaram o seu Capital

Social para Rs. 300:000$000.

Rio tle Janeiro, 25 de Julho de 1939. (T 27470)

ANNUNCIOS
GRANDE LOJA

Aluga-se á rua da Quitanda,
197/199 com 14 x 30. Tratar
no .¦.." andar. (T 27459)
Terrenos — Botafogo
Vendem-se últimos lotes,

ruas Miguel Pereira, Embaixa-
dor Morgan e Diogenes Sam-
paio. Bairro chie e o mais
saudável do Rio. Dá-se prazo.
Rua 1." de Março 99.

(26512)
0 MAIS ÉFFICÂZ

Tratamento da asthma pela
Rcflcxollicrapia sympathica
electrn-mccanica. Indolor e
seguro. Instituto de Sympati-
cotherapia — Rua 13 de Maio,
38 — Ed. Colombo, 6."-A. De
15 ás 18 horas. Dr, O. de An-
drade'. (27208)

SEU FOGÃO E
AQUECEDOR

TÊM DEFEITO?
Escapa ca*.? O gazista CARLOS, ton-

liirta, limpa, pinta, gradua cissriedadc;
gaiantc cconontia nas contas. T. 48-3612.
__ (T 24648)

ÂLBUMINOL
ESPECIFICO, AI.BUMINARIAS E

D1SSOLVENTE MÁXIMO ÁCIDO
UR1CO. (T 24272)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — no

TJruguay — México e Bolívia, peça In*
formes çratis; Dr. Luís Medal. Barto*
lomé Milre, 430 — Ex. 217. Buenoi
Aires (Argentina). (T 24062)

Tratamento tuberculose
PEI.A SUPERAUMENTAÇAO,

REALIZA O "GASTRION" QUE,
PANnn APPETITE, NUTRE E FOR*
TIIICA (T 24271)

RÁDIOS
1'IIII.CO, PHILIPS

Tor prcfjon hitrnllumnilns. FncI-
llin-Kf n pnunmrnto. R. 7 de
rjt-tcmliro, 38. Tel. 43-4171

(T 234S9I

ESTOFADOR E
ARMADOR

T.AnlSI.AU WRtlNA - Altrnrlf •
chamado» Tel 420349. (T 257.18)

APARTAMENTOS EM
COPACABANA

Vcndetiii*se os tres últimos aparta*
mentos do edifício tra construcção i rua
.Miguel Lemos n" 10, esquina de Ayres
de Sa-danha. Um apartamento por an*
dar. Preço de 135:000$ a 142:000f.00O.
Financiara :nto píla Tabela Pricc, 15
anmos, jutos de 0% COMPANHIA
BRASILEIRA DE ESTRADAS B
EDIFICAÇÕES. Rua México n. 164*
4° andar salas 43|S. Tel. 42-8580.

(T 27479)

Negócios em São Paulo
Cobranças commercíaes. Questões fo*

rens-es. Negócios em Reral. Dr. Asca*
nio Cerqnera, rua Senador Paulo Egy*
dio, 22, S. Paulo. Referencias banca-
rias. (T 28125)

PIANOS
De conceituados fabricantes ai-

lemS.es. Preços baratlsslmos. Av.
Rlò Branco, 25. Tel. 43-1393.

(T 234691

Piano allemão - 2:400$
Vende-se um, peça maravilhosa, arma-

do em ft-rro, cordas cruzadas, Ires pe-
ila:s, teclado de marfim, de conceituado
faliricante no valor de 8:000*-. Ver á
rua do Ouvidor n.° 81, sobrado, es-
quina da rua da Quitanda.

(T 25702)

LEILÕES
i,mii,ao de i'i.mioiii:'í
Mm 2 tio Agonto tle 1930

VKIJVH I.OUIS l.lllll * CIA,
08 — Uhii l.uls de CaniAea — lll!

(xxx) 77
LEILÃO DBtPBNHORES

CASA J0SE' CAHEN
7 — ItUA SILVA JAHDIM — 7

B ÜE AGOSTO DB 1939
(T 21090) 77

LEILÃO DE

PENHORES
Em 3 tle AroMo de 1030

A'ri lll iiiiham
CASA ÜONTHIEU

HENR* FILHO & CIA.
— A' —

Ilu» 7 dt> Helenihrn, IUA
(T 24590) 77

Compressores de ar Atlas
portátil, sobre rodas. Vendem-se 2 con-
junetos. Tratar á rua THEOPHILO
OTTONI N.° 120. ¦ (T 24669)

Terrenos -- Villa Isabel
Vendem-se 4 excellentes lotes a rua

Jorge Rudge (prolongamento), tratar
com DR. . JERONYMO. — Rosário,
113, 7." andar, das 10 ás 12 horas,

(T 26461)

Casas e commodos
no centro

UIJUliUAYANA 
— Sala — S. 22, 4»

nnU. Alnirn-ae nova, initcpfiidonlo,
nun L' varnudiiB e íiiNtiilliivã.i pnrn n^un,
riu. elil. tT 24734) 1

AlV/iiA-HK 
I.01U 'juiino mobilado a Cft*

•nl sem flíhos ou senhor do com-
nicrclft. Rua Cariou Sampaio, 67, *oli.

(T 20501) 1
A I.UOA-HB uma sala para escriptorio,

A li nu tia Alfaniltua n. 83, 4» andar.
Tem eluvnUor, Tratar no menino.

(T 24tioo) 1

MOTIVO, 
mudanc/i, traspanan-se confor-

tavM apartamento, ii •.iilnn. 2 quar*
tos. i/nífll. banheiro complfito, quarto e
rlmvelro p. empresada. Altifíuel fíõiiÇüOU
lutai, nun 1-apa. 99, Itpl. 31. — Telcpll.
42-SI05. IT 24092) 1

t'SI*ml'T01tItJ 
— Alllja-so uma sala

i bastiuitc ampla e nrr-Jaila, com unia
dopeiidenria privativa, A rua do Carmo,
ii. (Hl, 2." nrxlur. Tratn-ne com o ar.
Nelson. Tcleplioncs: 23-4474 o 2II-5508.

(T 2II3II7) 1

A~ 
1.1'GA-ísÊ a cavalheiro, em cosa de

senhora «ú. quarto mobilado, n Ave*
nida Mcni de Sú ll. 207, apt. II, 5» on-
dar, Telcpliuue 42-04411. IT 25701) 1

AI.UCU-SB. 
Alfaiidcgá, 80, proiímõ d

Avenida, et-pn-voso armazém para
rommerclo de varejo ou atacadu. Tratar
Gonç. Dia», 50. (T '-'5070) 1

Ipanema
APARTAMKNVO 

Mullll.Alni. Aluea-so
I..-H1 mobllatlii, o ti» ii. 11 ilu Kdlll*

cio tln Av. lípllsolo Possua, 724, oom
milii. 11 umpldri qimrtoit, quarto do em-
preu-ula, enrnuo, eto, TratarI liiimoliHlft*
rln Niirti-Stil tio llrasll, I.ltla. Airttiiili>i|ii
n. 41, 7». taln 71.1 a 714. (Edifício Bu*
llicnp), Tel, 23111511, (T 21728) 12

11'ANUMA 
— Alunn-íí um prwiío con)'¦.II wilna, 3 qunrlos o ilcnmli dttpcii-

ilrarlns a rua Prudente tio Mnruus, 4IIII.A
— Traiur tel. 87*2704. IT 37403);lll

AI.IJUA.8K 
tl rua Bn'rilo ila Torre, flÜS.

2» itmlnr. apt. II, com 1 «ala, 3
niKirtCH a deniaU denendonelna. Omnlbui
:\ uorln. Clmvo» rom o iiurlclro, Trator
tvl. 'JT-22.-.IJ ou 47-1037. Prfço 4.108000,

IT 2580(11 12

AI.HOA-HB 
ll rua AIIhtIo dt> Cjimno»,

IU5, macnlflro apartamento do frtn*
t", com :t t>rnuileH iimirtos, enorme «ala,
lii'lll«»liuu Imnhflro cm t'0r. cozinha rom
nrmnrtiiH IniliutldnB, quarto e \V. C, em-
pri>uiitlns. Preço 530S o taias. Tflephono
27-50J7. (T 2400111 12

JarHm Botânico
4 LUOAM-SB os alio» tio prfillo novo

a'V leHtvlo apartamento), Inolado, c/
tinll, A |M'<:a«, sala rer., banheiro conip,.
e/ chuv, i|ttetitc* aparado, rt.pn. coxlnlin.
Knornie terraeo, uaratre e quiiit.il tndeprn*
den.e. etc, ltnn Marque?. Silo Vicente, 31!7
(bonilo íi portal. (270431 14
•I^V^^^t^^^i^^i^V^Stn^li^S/S^Slft^^^SA^iir^i^/S^^^

Laranjeiras
APAltTAMKNTO 

— AllusaíP. illllllo
confortiivel, á rua Moura Llraall, 84.

Chave» com o enearregudo. Tratar no
Banco Plnnneiiil Novo Mundo, rua do
Carmo. 0.1,07. Tel. 23-0011. Soe* Pro-
dlal. (T 258J27I 18

ALUiiA-SÊ 
um apartamento conforta-

vel com duaa ealaa, trea quarloa e
demais depeudenelaa. Sebastião de l.aeer*
tln ti, .'.S. Laranjeiras. (T 2MUU4I 10

I^BNHAO 
só pura iiio,aaR de trntamen-

, tu, estudante ou do commercio. Men*
salldatle, 170*. liun das l.arnnjidraa 103.

IT 2(1510) 10
^J^^>e^^S^^^SA^S^^i^^*^^S^^ii^^^^^s^si^^^^^

Vl.fi,'AM-SK, 
eom noz a água nas sa-

Ias, em predio novo, á rua da As-
spuiblea. 15. (T 258211 1

A~ 
M;OAM-SE próximo ao Foro, em pre-

dio novo, á rua da Aatiemblén, 10.
(T 25821) 1

fl-SCKUTORlOB 
— Optimns salas re-

j eem*construldaB á At. Rio Branco,
b, 181. "Kdlfleio Trlanon". Máximo con-
forto em Hltu;i';no e installação. Trata*
se no mesmo Edifício. IT 20431) 1

ALUGAM-SE 
quartos com

café pela manhã, no Ho-
tel Monte Alegre, á rua Monte
Alegre, 6, esquina da rua Ria-
chuelo.  (xxx )_i_

PARA ESCRIPTORIO s7ofC:
dar do edifício do BANCO MI-
NE1RO DA PRODUCÇÃO, á Rua
Visconde de Inhaúma 39. Tratar
no Banco Mineiro da Producçilo,
1." andar, com o sr. A. Brant
Ribeiro, das 10 ás 11 e das 14
ás 16 horas. (xxx) 1

PItECISA-SE 
do um menino de 13 a

14 annos. a Avcnldu Gomes Freire,
n. 117, 1.° ondar. (xxx) 1
VV\AeVVVVV>l>*iiAlVV«rV*.al^rV\A/VVSAA«lll*V

Andarahy-Grajahú
ALUGA-SE 

o sobrado com 4 dormito*
rioa salas, banheiro, etc. Construcção

recente. AliiRuel 450$, i run Barão -de
Mesquita n. 859. Ver do 14 ás 17 horas.
Tratar com o ar. Carvalho, A Avenida
Passos ll. 30. (T 24723) 3

ANDARAHY. 
Casas. Alugam-se opti-

mus em villa completamente nova,
á run Leopoldo, '220, 2 amplos quartos,
optíma ealn, banheiro completo com cliu*
velrn eleetrlco, cozinha o quintal próprias
para familia de tratamento. Ver no loral
com o zelador. Preso 330S000. Trotar li
rua dn Quitanda n. 184, 1» and. Telepb.
43-1379. (T 28140) 8

ANIIARAUT. 
Apartamentos. Alussm-

se optimos em Edifício complctnmen-
te novo. á rua Leopoldo, 224. 3 amplos
quartos, optima snla, banheiro completo
cora chuveiro eleetrlco, coiinbn e varan*
das, próprias pnra familia de tratamento.
Ver no local com o selador. Preço 450J.
Tratar á rua da Quitanda. 184, 1» andar.
Tel. 43-1379 (T 2S140) 3
^^t^^^^^Se^e^^efSi^^i^^^S^t^i^i^^^^^S^^^^ii^^

Botalogo e Urca
URCA 

— Aluga-se confortável aparta-
mento com: bali, ampla sola, tres

quarto*. Taranda, quarto de creadn e de-
mais depiMidciirlas. Rua Octavlo Corrêa,
891; informações no apartamento 3.

(T 240,17) 4

ALUOA-SB 
no Edifício Barüo de Lu-

ceni. recém construído na rua São
Clemente n. 158. luxuoso» apartamentos
dotados dus instaltaçüeB exigiveis por
quem apreciur o conforto. tT -.-64Q4) 4

A LUGA-3E aala ricamente mobilada e
X». com relativa liberdade paru senhor
distin-Mo em casa de senhora estrangeira.
Tol. 2(1-1002. (T 25705) 4

AI.UQAM-SE 
optimos apartamentos,

acabndcB de construir, á rua Pro-
fessor Alfredo domes, 45, a 100 metros
da Pnla de Botafogo. Aluguel 1:500*.
mentes, Informnçõea: Companhia Cons-
truetora Baerleln, phone 42-2S02.

(T 20440) 4

Leblon
\ P.MITAMKNTOS — Alugam-se. Avs.

j\ Mello Franco 115, esq. de Ataiil*
plio Jf Paiva. Acahs. de conatr. • 1 s.,
3 q.. biinh , nor.., deps. p. creado. Trn-
tar Av. Itlo Branco, 103, 3». s. 5. Tel.
2II.0SII3. (T 258114) 17
f*A***efSr**e)*S*et*ir**StfV***+**S*****S>**S**e*VV*S*e>\*>i*t

Praça da Bandeira
A LTIGAM-SK optimos apnrtamentoB no

jl\ Edifício An na Clementina. A rim
Puuln i*t*r nn lides, IS, praça da Haudelru.
com fxcellenles accommodaçôes. Chaven
no loral, Tratar A run Ouvidor, 00, 0"
and Tel, 23-1824, ramal 20.

(xxx) 19

EDIFÍCIO RECIFE -nSVe!
quenofi apartamentos, a partir de
3r>0$000, abundância dágua, rua
Senador Furtado, 116, perto pra-
ça da Bandeira. (T 24708) 19
S^^S^S^t^S^itn,r^St^i,f*Èf\tfSr^ef*ÊfStf^^VS^lfl^t^^^>ef^^^.

Santa Thereza
ALUGA-S13 

o apartamento n. 2 da rua
Puuln Mattos n. 145-A, com 2 quar*

tot, 2 salas e demais dependências. Cha-
ves no apt. n. 1. Aluguel 380S. Tratar
no Banco Regional. (T 27321) 23

AI.UliAM-SE 
os prédios dn rua Dias

de Üarros ns. -ilt-A e -13-B, c| accom-
modnçõcs pnra pequena família de trata*
mento, n des minutos do centro. Chaves
com o vicl.i ao tado. Tratar no Banco Re*
gtonnl. Tel. 23-5233. (T 27.121) 2,1
/VW*>/VMM^k^>4^>A^*tAr**i*«^^^K*^r,«^*tW

Viílo Isabel
\ LUGA*SB bom quarto com todo con-

."i. ferto. Av. 28 tle Setembro, 258. per-
to do ponto tle 100 reis, para casal on
2 rapazes.  (T 274.18) 20

CASAS 
NOVAS — 200S e 280$, com

dois quartos, sala, banheiro romple-
to, ro-ttnba ú guz e quintal. Clima saiu-
berrimo, omnibus e bondes "Lins Vns*
conceilos" nn porta. Villela Tavares, 342
— com l.cno. Tel. 20-4828.

(T 21058) 20

CASAS 
XUVAS — 280S00U, coin dois

quartíts, sala, banheiro completo, eo-
zinha n kbz e quintal. Clima saluherrl*
mo, omnibus e bondes Lins Vas''unecl*
los na porta. A*iltn]a Tavares, 342, com
I.eâo. Tel. 23-5400. (27030) 20

Subúrbios da Central
ESTAQAO 

HE PIEDADE — Pela me-
lhor offertn o Jullo venderá »m lei-

15o quinta-feira, dia 27. lis 10 lioras, 2
pequenos e bons prédios pnra renda, com
loja e moradia, A rua Padre Nobrega, 744
e T(id. em frente aos mesmos,

(T 27433) 29

ALUOA-SE 
o bungalow da rua Castro

Alves s. 104, próximo ao Jardim do
Mover. Chaves no n. 18. Tratar à praga
15 tle Notembro n. 20, 5», sala 508.

(T 25708) 20

ALUGA-SE 
a rua Castro Alves. 158.

Alves íi. 104, próximo-ao .lardim do
Meyer. Chaves na caBa 10. Trotar á pra-
ca 15 de Novembro n. 20, 5°, snln GOS.

(T 25799) 29

URCA
Al-uram-se optimos apartamentos aca*

bados de construir, em edificio com eò-
monte I npartomento. por andnr. Pode
?or visto no local. Rua Octavlo Corroa,
I!i2 e tratar pelo telephone 27-201(4.

(T 20470) 4
>*VVVVWV>iV>tAr>p,^rVWM>,4r*^r*<>*i|)%r*1<Ar^«*4r*trV

CflHete e Gloria
ALUGA-SE 

a casa dl rua Cândido Men-
de». 89 B-l. As chaves estilo em

frente, A travosBa Cândido Mendes n. 1,
onde se trat.a. (T 20522) 5

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

por 050» a taias um lu-
iuobo apartamento em predio moder-

no « Avenida Rainha Ellwtlieth, com 2
dormitórios, grande sala. qunrto para em-
pregado cora boiibeiro. banheiro eomple*
to, varanda, e mais dependências, Infor*
inações pelo telephone 22*S0fM.

IT 2811)4) 8

QUARTOS 
rom optima pensão e todo

conforto perto a praia, bondo e nu-
to-onintbits, preços módicos, Hotel Bnl*
neario, esquina rua Copacabana e SI*
queira Campos, 43, Direcção Br. e sra.
I.em. IT 205011 8

ALUGA-SE 
sala de frente para Custa-

. vo Sampaio, com ou sem mobília, a
Im-smhs de fino trato; ver e tratar á Av.
V.lnnticii, 210. npt. 34; não w> nttende
pelo telephone.  (T 27402) S

fUÕXsK optimo npt. ncnbndo de
ffjiiBtrni-f, ã rua Constante Hamoi»,

73, apt. 302. Aluguel 000$. 2 qts.. pala,
síileta, copa, qto. de empr., etc. — Tel.
L>7-'I041. IT 20480)S8
rfSiÃSPASSA-SE o contrato de-um npar-
X. tamento pequeno, frente de mar, IO»

pavimento, 330$. Avenida Atlântica, T20.
(T 24714) 8

4 LT.'GA-SE o predio em frente a esta-
XjL çüo de Anchlcln, de conatrucção bo-
lida, eom 3 salões de Rmitl- Om, 7 de
laríiim; porão bnhltavel, pura qualquer
ladustria; (T 23742) 29

AÜÍGA-SE 
â rua Bella Vista n. '2Ô2,

Mnc. Novo. Chaves no n. 103. Tra*
tar a Praça 15 de Novembro, 20, 5°,
sala BUS. (T 257071 20

A LUGA-SE A nm Dr. Jobtm, 07. Cha"-
J\ ves cm predio próximo, rua Bella
Vista. 10S. Tratar h praça 15 de No*
vemhro n. 20, 3°, snla 308.

(T 25707) 29

Al ADIA 
— Alugam-se casas am-

ULAKIA p]as e confortáveis, de
3 quartos, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, tanque, pro-
vidos de RKua quente e fria e
outros importantes requisitos de
liygiene e conforto, acabadas
tle construir e totlas em centro
de terreno com entrada para au-
tomovel. Para ver: Tomar na
Estação de Olaria, os omnibus
Maria Angu e saltar A rua PIran-
gy, esquina da rua Maria Angu
onde tem quem mostre nos nos.
18 e 42. Tratar com Milton Fer-
relra de Carvalho — Ourives,
51, 1.» — Tel. 23-5396 e 23-5235.

(xxx) 29
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Nict.heroy
ALUGA-SE 

o predio da rua Gavião
. reluoln n. 0. em 4 quartos, salas

e demaln dependências, em Nlctbero.v.
Chaves no armazém Vera Cruz, ua esq.
dH rua Alvares de Azevedo. Tratar á
praça 1& de Novembro n, 20, •>•>, salda
5118. (T 257001 30
^tA*V\iVWVVWVV^rVVV»AAA^V*^iV«AAAA

Venda e compra de
prédios e terrenos

UltCA 
— Vontlo.se predio a Av, Silo

Sehnstlílo, 272, com 3 1,- 2 s„ ga*
rase. etc. Preço 110 contos. VÓÚ9 ser vi-
nl tado com pi-rmlHNilo dos Inquilinos, IH-
rertamente com o proprlotarlo tfl.* 42-OTOIt
ou 27.5042. (T 20511) lll

INHAÚMA 
— Vonde.se o. predio A rua

D. Joíiqulnn n, 15, proiimo h rua
Álvaro da Mlrnndu, cm lell/ío pelo Palia*
dio, dln I de auoslo dr I0IIV, il« 10 bo*
nm, nutorlwido pur alvarfi Judicial. -

IT 274031 VI

IPANEMA 
-- Vende-s» espletidldit resi-

delicia nn praça da Pn**, Preço 120
innlos. ZEMAI.A; BONOSO, AV. 128.
Kdlf. Assicurazioni, esq. 7 Hetembro,

. (T 20528) 01

BOTAFOGO 
— Venile-so maunlflea re-

«Idem ia próximo no Largo dos LeSes
- HU.MAI.A' IIONOSO. Edlf. Aaslcura-

Klonl. AmhIiIii 12H, cBq. '7 fletembro.
. (T 20,128) 01

CIOPACABANA 
— Ventl«-se optlmo pr«*

i dio do 2 pavimentos, 4 quartos, ga-
rnííe, etc. Tratar com sr. fíllherto, —
22-2002. . ('í 20528) 01

Icm.oX 
— Terrenos, vendo 11x20 de

J esii, nn praia (sombral ¦e mala ,4
lotes pertinho da pri ia, todos do lado
da aomhril eom 10x30, 111x20, 15x20 'e
21xit(), proprietário, Av. Hio Branco. 1*{1
2°, snln 1. (T 24720) 01

HYPOTHECAS PELA
TABELLAPRICE

Juros de 9 % ao anno
Por conta de dlvorsoi committentcs,

emprestumos a partir de 20 contos, com
amortizações menenes de 10S140 por con*
to de réis, uo prazo de 15 annos, cm
prédios da fíavea ao Meyer. P.escuMmos
hypothecatt pnrn serem pagas por i:ate
Bystema, Adenntomos dinheiro- para vti?
tldõfs e impostos em atrar.o. Financia*
mos construcçCea 50%, Incluindo o'vá*
lor do terreno. Tratar com 01.1V1KHI

i Superintendente da Producçilo do CltK*
1'IITO IM.MOllII.IARK) AUXILIAR B/Al.
ii rua da Alfiindejra, 41, .1° andar, min
000. Tel. 43-2300. KDIVICIO SUI.ACAP.

IT 272501 Ul

TERRENOS - APARTAMENTOS
— Vendem-se os seguintes: por
2.000 contos, optima esquina, á
Av. Rio Branco; por 1.800 con-
tos, magnífico terreno no Cas-
tello; por 900 oontos, optlmo ter7
reno com mais de 20 metros de
frente, A Avenida Beira-Mar; por
300 contos esquina, junto á praia
Flamengo; por 330 contos, lote
de 10,50 x 22; junto á praia
do Flamengo; por 220 contos, lor
te de 13 x 28, junto á rua Pay-
sandú; por 500 contos, optlmo
terreno de 22 x 80, junto A praia
do Flamengo; por 95 contos, lote
de 14 x 14; próximo A rua Pay-
sandú; por 250 contos, lote de 15
x 40, A Av. Ruy Barbosa; por 98
contos, lote com 13 metros de
frente & rua Senador Vergueiro*
por 100 contos, optima esquina
em Botafogo; por 500 contos, Io.-
te de 20 x 60, A Praia do Botafo-
go; por 250 contos, no Lido, es-
quina de 15 x 40; por 230 contos,
tambem no Lido, lote de 17 x 40;
por 450 contos, esquina de 40 x
20, junto à Av. Atlântica; por
225 contos, lote de 17 x 3J, á rua
Ayres Saldanha 20; por 160 con-
tos, lote de 20 x 40, no Posto 6;
por 180 contoB, magnífico terre-
no no Posto 2; por 130 contos,
optima esquina no Posto 4; por
300 contos, esquina de 20 x 30,
junto ao Largo do Machado. —
Rubens Gomes. Av. Rio Branco,
109, 3.0 andar. (27044) 91

RENDA
Vendem-se os seguintes, arra-

nha-céos: por 2.500 contos, posto
no nome do comprador, majesto-
sa casa de apartamentos, no Fia-
mengo, rendendo quasl 300 .con-
tos; por 2.200 contos; o melhor
edificio de apartamentos do Lido,
rendendo 300 contos;- por 1.700
contos, optima casa de aparta-
mentos, no Lido, rendendo 185
contos líquidos; por 1.100 contos,
edificio de apartamentos, em Co-
pacabana, rendendo 165 contos;
por SOO contos, edificio de apar-
lamentos no Flamengo, rendendo
115 contos; por 900 contos, pre-
dio de apartamentos, no Flamen-
go, rendendo 132 oontos; por 670
contos, edificio de apartamentos,
rendendo 93 contos; por 470 con-
tos, no centro, predio de aparta-
mentos, rendendo 81 contos; por
400 contos, luxuosa casa de apar-
tamentos em Botafogo, rendendo
46 contos; por 180 contos, casa de
apartamentos rendendo 24 con-
tos. Qualquer destes edifícios,
poderá ser adquirido com,grande
facilidade de pagamento. Rubens
Gomes, Av. Rio Branco, 109, 3.°.

• (T' 24718) 91

IFRIflH 
~ Vendem-se, no Leblon,

LEDLVn optimos lotes, para
prédios de residências — Rubens
Gomes, Av. Rio Branco, .109, 3.°.

  
t-T 24718)-91

ÍDANFMA — Vond«-s<'' i,or "0
lr AflEPIA contos, optima casa
de 2 pavimentos. Rubens Gomes,
Av. Rio Branco, 109, 8.°. ¦

(T. 24718) 91

IDAUFMA — Vende-se, por 75
irAiiCnA contos, lote de 16 x
20 — Rubens Gomes — Av. Rio
Branco, 109, 3.». (T 24718) 91

Médicos e Pharmaceuticos
G 0 N 0 R R H É A

IDANFHA 
— Vendo-se por 60

IrAnlPIA contos, esquina de
10 x 21 — Rubens' Gomes — Av.
Rio Branco, 109, Sfi.

(T 24718) 91

IDAUFMA — Vende-se, por 150
IrAlHFIA contos,- magnífica ca-
sa de* residência, Rubens Gomes,
Av. Rio Branco, 109, 3.°.

(T 24718).91

Venda e compra de
prédios e terrenos

CALLISTA - MENDEL
Trtamcnto d. callos, unha. encrava-

dai, ioancttes, massagens, e embelleza*
mento do pé. garantido e sem dôr. Uua
Uruguayana 78. Salio Eritis.- — Tel.
22-2608. Attende-se tambem a domicilio

(T 24168)

\riGILANCIAS 
e lnvestlgaçües.

Pagamento depois de terml-
nadas. Cario-
ca n. 34, 2«.

Teleph. —
22-7957 — DBTECT1VB AT.BANO.

(T 26517)

COLLEGIOS
INTERNATO

O mellior pela locallsaçfto, Ins-
tallações e salubrldade. O do Col-
leglo Sylvlo Leite no saluberrlmo
recanto da Borrn do Matto,
Meyer. Rua Aquidaban n. 281 —
Tel. 29-3437. (xxx) 71

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CULTURA INGLEZA

Acham-se abortas as matrículas para os novos cursos ne
iu«lez — elementar, secundário e superior — até 31 do

 corrente. 

Avenida Nilo Peçanha 155, 3." andar
ESPLANADA DO CASTELLO

(T 274'J9) 71

ALUGA-SE 
optima, cana, todo conforto,

família tratamento, grande quintal.
B-irafce. etc, k rua'Bollrar n. 130, Tratar
p .'tiaven. . rua Copacabana, 828, ou no
local, quasi esquina de Barata Ribeiro.

(T 20515) 8

ROOM 
TO LET. American

' breakfast. Confort and
cleanliness. Tel. 27-0211 be-
tween 7 and 10.

(T 26509) 8
•*V»^^**»>*V>s**».***»**%.*VVNi',VS»*\*N^,*rfVV*^^

Flamengo
ArAItTAMBNTO 

— Alnpam-se acnlia-
doa tle construir. «joiiiiiio<lld.i'le u

luxo. Ver e tratar, i rua Fcrrulra Viannn
n. 40. Bdlflclo Msnlonlo. tT 25833) IO

\ LUGA-SB optlnw apartamento por ü
ax. ou 12 meses. Barão Flamengo, 31,
InftrmaçticB no local. (T 2Q.'»y3) lu

IJIíKCIHA-SE 
de um quarto para dett-

canso, Independente rum acua cor*
rente para ser oecupado oa parte da tar-
de em deante. Banheiro perto. Resposta
eipondo '•ondlçRes para 24,721* neste
Jornal, rru-eferencia Flamengo ou Cnttete*

(T 2472H Hl

PRECISA-SE 
— Apartami-ntu hem nm*

bllado, com 2 quartoi* e demais '!¦•-
pendências. Pretere-se Flamenga ou Co*
pacabana. Posto 2. Tel. depois tis*, ll
da manhS — 23-6330. IT 2B1S1I lll
*^*.Ai^^^^^^i**Iê**êAi*I^**>i1**i**,*<*iA*H*JSi*

Gávea
\ I.UGA-3E por 750$ taenues a can-

a\ fcrts\el rase de 2 pa*-. da rua dos
0!t;s n. 64, Garea, com 3 salas, 4 quar-
tos, dito .de empregada, garnee. etc. In*
clcslvt prande varanda. (Siarea nn Ar-
mazem Império. (X 'JôSIP) 1]

Ipanema
\ LLGA-8E optlmo quarto c*>m luxuo>o

à\ banheiro annexo, mobilado; ou nía.
Independente, iraaa nmito Mvesn-in. íattn-
ra d*aín-i. rui Janfadeint*.. 4*5. I'r**<n

Uir.cral Uiorlt. IT 2I7U2I Ul

BOTAFOGO 
— Venilo-se o solltlo e ma-

cnirii-o iirotllo a run S. Climtiiilt',
n. 180, Junto n casa Ruy Barbosa, e pre*
cisando de alguns eon curtos, em terreno
que mede 10.1 Ti metros de frente por 100
metro* de fundos, em leilão, pelo leiloei
ro Jullo nn sexta-feira. i!S do corrunte,
tis ;> lioras dn tarde. O predio acua-se
Viipo e poderá ser rlsltado diariamente.

IT 2741141 01
T

«I 40x70 ou 80x70 plano com água, luz
e telephone. Inf. México. 164, a. 47.
Linionc. (T 24007) 01

BOMSÜOOE8SO 
— Tranifere-,0 terre-

no plano 12x30 paeamento 100)000
mensaes, Inf. México, 164 s. 47. Lan*
eone. (T 24007) 01

ALTO 
DA BOA VISTA — Área yen-

do própria para sitio loj*ar maravl*
lliono com 8 nascentes. Iuf. México, 164,
aala 47. I.nnzon*. IT 24007) 01

IPANKMA 
— Casa, rua Monteneifro la-

do sombra, Tendo 125 contos. Inf.:
Mulco, 104, i, 47. Lanzone.

ee 24007) oi

GÁVEA 
— Rua Arthur Ararlpe, terre-

no, rendo 15x24, plano, optima si*
tuaçfto. Inf. México, 164, t. 47. 1-anr.one.

IT 24007) lll

CASA 
ou apartamento — Compro em

perfeito estado de conservação, á bn-
se de 65 contos n rlsta nos bairros de
Santa Thereza, Centro, Cattete, Bolnfo-
ííq. Laranjeiras, Tijuca. llio Comprido.
1'ortarla deste Jornal 20.r,0°.

tT S05DS) lit

LKBLON 
— OccaslAo, vende-se optlmo

terreno 10x31, fi rua JoSo Lyra ao
ladn n. 114, outro na 1-agoa, á rua Car*
valho Azeredo, 20 ms. depois n. 36. Inf.
tel. 25-0000. (T 205101 01

VENDE 
SE o predio á rua Affonso

Cavalcanti, 182. par» residência,
«vpollo, cm leilão pelo lelluelro JÚLIO,
niitoritado |H»r alvará sef*undft-felrn, dia
31, ul 10 linr.1». (T 24732) 01
I Tli'"A — Vi ndc-se optima cnsa, ampla,
L' nota. cMifortavel. acabamento fino,

banheiro de <õr, pinturas a óleo. Ver e
Iram- a rua OctaTlo Corria n. 178, dai
17 S» 111 liorpü. (T 21717) 01
XfKYEIt — Vende-se o predio da rua
i't Bueno de Paire n. 83. cum 3 q*. 2

*., entrada pnra auto. Jardim, etc. Pode
ser v-ito com consentimento dos actuaes
Inquilino». Preço 35 eontos. Trata-se dl-
retamente com o proprietário. — Tel.
27-51'fj tm 42-0700. IT 20511) 01
Tfi:íBT. — BÕOÕA-DÕ 5IATTO —
iii Veade-se grande arca de mais d>

7<) mil mrtrns quadrados, por 120 contos
.V rlsta, ultimo pre-rn. no proktngamr<nto
•ta rua Maranhio. Dlrectamente **om o
rrorrietario, I«L 37-5842 ou I2B703.

tT 20511) 01

IDANFMA 
~ vende-ae, por 95

IrAntFIA contos;- casa de 2 pa-
vimentos. Rubens Gomes, Av.
Rio Branco, 100, 3.°.

(T 24718) 91

COPACABANA i5o contoT io"é
de 20 x 40 — Rubens Gomes —
Av. Rio Branco, 109, 3.".

(T 24718). 91

COPACABANA To, vr«ST ^
de 11 x 30, próximo da. rua To-
neleros — Rubens Gomes — Av,
Rio Branco, 109, 3.°.

(T 2471.8) 91

COPACABANA 725 ^r; ip„£
de 17 x 31, na rua Ayrés Salda-
nha, 20 — Rubens Gomes — Av.
Rio Branco, 109, 3.°y .

(T 24718) 91

COPACABANA 250 vce0n„at**s" o-uu
ma casa de 2 pavimentos. Ru-
bens Gomes, Av. Rio Branco
n» 109, O.". (T 24718) 91

COPACABANA ij/^SS7^
Lido, optima esquina de 15 x 21.
Rubens Gomes, Av. Rio Branco,
n° 109. 3.». - (T 24718) -91

CÕ1ÃTÃBÃNA TioV^m
de 12 x 42, no Posto d —.Rubens
Gomes, .Av. Rio Branco, 109, S.°.

(T 24718) SI

FIAMFHRn — vende-se, por 900rinntnuu eontos> a Av B6lra.
Mar, optlmo lote, com mais de
20 metros de (rente. Rubens Go-
mes, Av, Rio Branco, 109, 3.o.

(T 24718) 91

FIAMFNiiO. 
- Ven-le-" Por Ü

riHrltllWW contos, lote de 14 x
15, próximo da rua Faysandu —
Rubens Gomes — Av, RIo.Bran-
co. 109, 3,o.

(T 24718) 
'91

FLAMENGO - VenJe-«. p°r ™
ll.Hni.nUU cónt.os, 4 rua Sena-
dor.Vergueiro, optlmo lote de 13
metros de frente. Rubens Gomes
— Av. Rio Branco,'109, 3.°.; ..

(T 24718) 91

BOTAFOGO ~ Vend""s*. p" no
DUinrVUU contos, á. Av. Pás-
teur. optlmo lote de 11 x 34, TI-
gado nos fundos â outro de 32 x
44. Rubens Gomes — Av'. Rio
Branco, 109, 3,o. (T 24718). 91

CENTRO BANCÁRIO -poT9^2;-se
por 1.200

contos, optimo conjunto de .pre-
dlos, construídos em esquina de
15 x 41. Rubens Gomes, Av. Rio
Branco, 109, 3,«. (T 24718) 91

fFNTPfl 
— Vendem-se por 360

VLIilKV contos, i rua dos Ourl-
ves, 2 optimos prédios. Rubens
Gomes, Avenida Rio Branco,
no 109, S.o.

(T 14718) 91

CAVTFI10 
— Vende-8*. por í.soo"»**•" U>«A» contos, optlmo lote

de terreno — Rubens Gomes —
Av. Rio Branco, 109. 3.o.

(T 24718) 91

nova ou antiga, ou
qualquer córrimento

no homem e na mulher. Cura radical e' ra-
pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz,

67 Assembléa, 1.", de 2 ás 5. T. 22-3112.
(xxx) 80

OOI1NCAS INTIOIINAS, ESI*. NIITIIlfAO

Estômago - Figado - Intestino
tíavos meios diagnósticos e de tratamento das ulceras do eB.
tomngo e do duodono sem opflracno, nos casos Indlnndos.
Aulas gazes, cnlllics, dlarrhías e prlsllo de ventre. Asthma,
Diabetes. Kheumatlsmo e Nevralglas. Modornn Instrillaçao de

physlotherapla. Ondas Curtas — IntubacSo duodenal
e Glândulas Intcrnns,

DR. ERNESTO CARNEIRO
Pratica dos Hospltaes de Paris e Berlim.

Rua AKAUJO PORTO AI.KOKIÍ, 70 - 6° andar - Diariamente
das 14 ás 18 horas — Chamados a domicilio. Tel.: 22-8862.

(xxx) 80

CLINICA ESPECIALIZADA - TRATAMENTOS
PELOS AGENTES PHYSICOS

Doenças do systema nervoso — do apparelho circulatório e dl-
gestivo — doenças da mulher. Eczemns — Verrugas — Ulceras
— Pellos — Distúrbios glandulares — Magreia — Obesldado.

DR, VIANNA MARQUES
Hun Álvaro Alvlm. ST. D." nndnr. Apto. OS. — Tel. S2-0.1.1T.

0 TURISMO BRASILEIRO

Lambary - Poços de Caldas

i

(xxx) 80

e suas complicações: Cistite, orquite,
•%¦ rrMABDS^IA Tolculité, prostatite, estrtitamento,
RI ENDnnAlilA fraqueza .«uai. Tratamento radical.
l,*•,¦¦¦",*r¦¦¦¦*'•^¦,,, aniTOS-oi «exos.

CIRURGIA, V. URINARIAS e SENHORAS.

Trat. hemorroitlas í/opeiorão caso! inditadoj.

DR. PEDRO MAGALHÃES gur^^0-6^0 A^8or,4u=

Cistite, prostatite, Orquite, veslculite,
eatreitamento, etc. — Apparelhasem

___.  oorteamerlcana Kettrnng.

CURA RADICAL EM 3 A 6 SESSÕES DE CALOR
(ClrtirBlüo da Assistência e Ca«o Portaíul)
Itodrlso Sllvn n.» 30-3.*. 22-8S0O. Ua» 8'âi 1.

SLSZNORKAGÍA
CURA RADICAL

DR. Eurico Gosta
"(T'247'íl) 

80

MOI.ÍSTIAS DOS RIS E DO CORAÇÃO
Use o TÔNICARD1UM. tonl

a bexiga, dcsinflamma os rins,
llcas renaes. augmenta as uri
e rosto, hydropslas com cansa
rea sotirp o -^oraçfio, asthma, oh
rua Sete de Setembro n. 61: Dr
Drogaria Pacheco, rua dos And
Jo Freitas, Rio. Ap. pelo D. N,

co dos rins e do coração, limpa
contra as nophrites, areias, ço-
nas. Tira as InchaçOes dos pes
ço. falta de ar, palpltações, dO-
lados no peito. Na Casa Hubcr,
ogarla Silva Gomes & Cia.,
radas n. 43 e Drogaria Arau-

S. P„ em 17-4-18. Lie.. 171.

(T 26516) 80

MOLÉSTIAS DE SENHORAS, C0LICAS
USB SBDANTOL, remédio

nas visitas dolorosas, Inflnmnia
rios, espasmos, eólicas depois
roso, nos casos de metrltes, dy
gras, eorrimentos. B' o sedatl
qualquer dOr, applicado pelos

Depositários: Casa Hubcr,
Araújo Freitas, rua dos Ourive
dos Andradas ti. 43, App. pelo

das Senhoras, combate a dOr
çües moléstias do utero, ova-
do parto, alllvla o utero dolo-
smenorrhéas com falta de re-
vo (calmante) uterlno para
médicos.
rua 7 de Setembro n. 81 —
s n. 90 e Drogaria Pacheco, rua
D. N. S. P., em 14-4.18. Uc. n. 179.

(T 26516) 80

Pulmões fracos - Anemias ¦ Palidez
Na Tuberculose, dyspepsla com fraqueza geral, debilidade

nervosa, neurasthenla e fraqueza genltal, anemia, cdres paili-
daB, magreza, pontadas. tosse, dflr no peito, escarros brancos
e com sangue, cansaço, vertigens, desanimo geral, com febre
diária ou Intermitente, flores brancas (eorrimentos) são cura-
dos com STENOL.INO. Milhares de attestados de pessflas que
estavam tyslcas, anêmicas, Impotentes, neurasthenicas, dyspe-
ptleas e com falta de vigor. Este maravilhoso medicamento en-
còntra-se nas pharinaclas e na Drogaria PACHECO.

(T 26516) 80

XVIII

O progresso do Brasil ostft pre-
clptiiiineiite em funcefio do pro-
blenia rodoviário. Abrir onlratlns,
rasgando ou nossos l.nmensos tios-
povondon, pondo a nossa extensa
faixa Ilttornnea cm contado com
o "hlnterlnnd", 6 a formula fia-
granto tia nossa ovoluçüo, que o
presidente Vargas, com feliz Ins-
plraçiio, condensou nesta plirase:
— "o verdadeiro sentido da bra»
sllldntle e a marcha para o oeste".

Seria supérfluo tentar a de-
monslraeâo desse conceito, que, ú
força de sua vulgarização, JA ba
multo, ganhou tons de profundl-
titule ncaciana,

Como reflexo da convicção for-
le com que todos acreditam nessa
verdade, tem sempre o governo
federal posto o neu melhor empe-
nho, em dotar o nosso palz do
boas estradas, facilitando a com-
municação das cidades.

Agora mesmo, nesse sentido,
uma grande Iniciativa, jâ firme-
mente projectada, estA prestes a
receber o baptlsmo da sua reall-
dade. E' que o governo federal,
lendo A frente, nesse seclor, o
lllustre dr. Yeddo Fluza, cogita
de construir uma Importante es-
trada de rodagem até Poços de
Cuidas, e que, com o aproveita-
mento de trechos de estradas j.1
existentes, ficara ligando o Rio
Aquella cidade.

Multa gente suppôe que, posta
em execução a ldéa. tal rodovia
passar.t por Caxnmbú, seguindo
dahi para Poços, seu ponto derra-
delro, via Campanha.

Mas esse roteiro não ê o mais
Intelllgenlc, uma vez que, ein ina-
teria rodoviária, o critério mais
attcndivel. como é Intuitivo, é
aquelle que nortear o traçado pelo
principio do encurtamento mnxl-
mo do percurso, pois que de tão
aconselhável diligencia sô conse-

qucnclas utels rmdernn derivar
como a economia no nisto ii»coiistnicção e a economia fmnri
tle consumo para o vlnjor, «|%
da vantagem do tempo de vlncei,

Por conseguinte, nuentn t,i
principio, o roteiro qnP «„ |nwj"
porque ê aquelle que realiza eis!Ideal do encurtamento, (. 0 .„!
conduzir n estrada, tic fôrma a
que, deiivandti-se cila tio Pouso
Alto. 110 caminho que vao rara
Caxnmbú, pussa a mosmii pas«ar
por São Lourenço e npôs Lamba.
ry, dahi seguindo nií p0i*ol, t.
Cnltlas, via Hão Goni;nlo e Jlctlni

Sem falar na grande eoniioinij
do percurso, que um tal trncaiii
proporciona, ainda tem elle' a
grande vantagem de aproveitar
trechos JA construídos, como di
Pouso Alto a São Lourenço, e ou*
tros para os quaes hasiàm sim.
pies trabalhos de adaptação, co.
mo os que vão de siio I.ourençn a
Lambary e de São Clonçalo a fie*
tiro, logares entre os quaes ji
existem estradas.

Conhecida, como ê. a penetra.,
ção do emérito tecliiilco jl rcle*
rido, dr. Yeddo Fuiza, quo tt
acha dirigindo esse iniiiortanle
departamento da nossa pulara
administração, é tle esnoriir*n
que o roteiro aqui sustentado s<-
ja, afinal, o preferido, com,, un|.
co consentaneo com as boas re*
gras de economia, JA salientada!,

E quem vae, pois. ficar tle p3.
rabens 6 Lambary, a qual. pos-
suindo um hotel de oaracteristl.
cas grandiosas, tal o será, eni lu.
turo breve, o Hotel Mello, um
passa, neste momento, por vulto-
sas reformas, devendo resur-it
egual ou melhor do que o ira.
jestoso Palace Hotel de Poços í(
Caldas, terá, com a nova estrala,
um forte surto de progresso, dt.
íln!ndo-se como a mellior eslan*.
cia hydro-mlneral do pai?,.

(27121)

Diversos
L'EQUILIBRE 

ífijtuel moderne. Mntla-
mo Itlche, de I/Instltut ItIVULI, de

Paris, rua Andrade l'erlence, 20. Tele-
phone 2r.-22L'3. (T 2B810) 74

DAXSAS DE SAhf.0 — Scnliorlto 011-
»ino eni nel« nultu, Tel. 20-1080.

(T 24710) 74

Injecções á domicilio ~ Chame
quinto annlsta
Tel. 26-0807.

NELSON
de Medicina —

(T 27244) 74

|ÍU§ I • /

A SENHORA
E«(A triste* A*
«una regra* «fio
dolorosas e Irre-
rtnlnrea, tome
CÁPSULAS SE-
VEIlKnAUT
(Aplol, Snlilnn,
Arrnda), qne
flcnrA bOn. Tnbo,

0VO0O — A' Tenrln nn Drocnrin
Hober, R. 7 Setembro, 61.

(27094) 74

HATÜRALIZAÇÂOiBrpt.stat
Moura, advogado da Ordem dos
Advogados. Rua Ramalho Ortl-
g&o, 38, 2.0 andar, sala, 22 — Pho-
ne 42-5912. (T 26147) 74

Consultas grátis
Pelo Dr. Luiz Lima Bltten-

court, especialista em
molestiae dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica dos Hospltaes de
Nova York e Boston

rodos os dias, das 10 ás 12
horas, e pagas, das 16 As 18
Consultório: — Rua Buenos
Aires. 158 (entre Andradas

e Uruguayana).
Inmhem inz tratamento da
cntarntn nem opernuAo* no*

canoa InilIrndoB.
(T 27446) 80

PELLE E SYPHILIS
Pellos e verruaao do rosto. Plástica —-
UK. CiRXO ALBERTO, r. Alclndo Oun-
uabnrn, 20*4° and,, das 3 áa fl horas,

(xxx) 80

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Affecçoeo dos órgãos sexuaes

do homem, venereas ou não. Per*
turbaçOes funcclonaes da sexua-
lidade " masculina. Diagnostico
da causa-e tratamento da

IMPOTÊNCIA EN MOÇO
Rua do Rosário, 172. De 1 As 7

(T 27147) 80

Dr. Theodoro Goulart
Blenorragla e anal eompllcacDei.

Oiieracüea em íeral. Dlcerai. Va*
rixe». Hrmorrboida».

R. Teixeira de Frelta», 87. (Ed*
•Tlicrmiis Carioca" •• Lapa). 22-1045,
22-1040. Rea. 27-5104.

ADVOGADO
Advocacia em a-eral. Dcsqultes. Teita*

rnentoa e InTeiitarloa. Contrato». Cobrtn-
cai de combine», proraliiorlaa, hypotlio-
caa, etc. Consulta» aem compromluo.
Adeanta cuataa era certos caio». HORA*
CIO BAPTIBTA DB MOURA, da Ordem
tio» Advojintlo». Rna Ramalho OrtlsSo n."
« 2.o andar — Fone 42-5012.

(T 25148) 74

(X 24105)

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinarlo no homem e na mulher.
OPERAÇÕES — Utero, ovarios,
hérnias, appendice, próstata, rins,
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dflr da

G0N0RRHÉA
e suas complicações, prostatltes,
orchltes, cystites. estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvalizaçào.
Rua do Carmo, 49, 1° andar, daa
14 ás 18 horas. Domingos e te-
liados, ás 7 horas. (T 24132) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Diagnostico precoce da gravidez,
falta de regra», atrazos, hemorrba-
gias, eólicas, suspensão, etc. Trata*
mento preventivo sem dôr e rem
operação, rua da Assembléa, 115, 2o
andar, de 1 ás 5. Phone: 22-0862.

(T 23400) 80

Venda e compra de
prédios e terrenos

TllllrA — vonde-so próximo a
IIJUvA Mariz e Barros, opti-
mo lote de 55 x 100, com duas
frentes — Rubens Gomes — Av.
Rio Branco, 100, 3.°.

(T 24718) 01
— Vende-se

por 35:000$Terreno - Botafogo
pequeno, com duas frentes, optl
mo para predio do renda. G.
Fernando de Castro, Av. Rio
Branco, 137, sala 510.

(T 26532) 01
— Vende,
se em ruaPredio - Copacabana

transversal, lado da sombra, 2
pavimentos, em centro de terre-
no de 12 x 3.1, por 200:000$000,
G. Fernando de Castro, Av. Rio
llranco. 137, sala 510.

tT 20532) 01

Flamengo - Renda, — Vende-se
pequeno pre-

dio de apartamentos, rendendo
40:ü00í, por 340:000$. G. Fer-
nando dè Castro, Av. Rio Bran-
co, 137, sala 510. (T 26532) 91

rieiilU LCIIIIU 225:000$, com 3
pavs. rendendo 9% líquidos, pos-
to no nome do comprador. G.
Fernando de Castro, Av, Rio
Branco, 137, sala 510.

(T 26532) 91

Predio* Laranjeiras -^íTa
rua das Laranjeiras, com 2 pavs.,
3 salas, 5 quartos, 125:000$. G.
Fernando de Castro, Av. Rio
Branco, 137, sala 510.

. (T 26532) 91

AVENIDA • 12% - Vende-se
recem-cons-

trutdn, de cimento armado, opti-
mamente situada, com 12 casas,
rendendo 12% líquidos, por reis
330:000$, G. Fernando de Cas-
tro, Av. Rio Branco, 137, sala 610.

(T 26532) 91

PREDIO - BARATA RIBEIRO
Vende-se magnífico predio, de
optima construcção moderna, A
rua Bolívar n° 143, esquina de
Barata Ribeiro, para ver das 8
ás 11. e das 13 ás 17 horas. Tra-
ta-se pelos telpehones 27-2256 e
23-1281. (T 24729) 91

Copeiras e arramadeiras
PRECISA-SE 

de uma copelra arruma-
delra para cam de nlto tratamento.

Kxigfto-Be ri-íorosat, ri-fertmclaB. Tratar
a Praia do Flamengo, 224, apt.» 8.

(T 247241 64

PRrX8SA.SE 
uma boa copelra e arru-

Tnidt-ira, rua Alvarea Borchprt n. 18
~ Botafogo. |T 24001) 54
**»******,**«*V%/N>*V>irV'VV\i**VS/*v*\^^

Empregos diversos
CHAUFFEUR 

mecânico, com longa pra-
tlca. Afferece-ee, braiilelro. branco

SO annot, caaa particular, ou cnmlontte
(!• entregai, di boai referenciai. Trata-
M relo DDon» 48-8624, com .!«-'<-

4T 284511 55

Ad vo gado s
OR. .IOI5L IIELTRXO DOS

SANTOS DIAS
_ E —

DR. JOSE> PONTES VIEIRA
Run do Ouvidor, (19, 4.°, snla 43

— TEL. 43-4072 —
(T 24738) 02

tA^^^^^t^^^^e^^^^^^^A^^^,^^^**^.****

Chiromantes
MADAME 

ORIENTAI, — Ohlromante e
identifica, grapliologa de fama e

RCioiici.Ts nrcnltas. Notarei no acerto de
suas nropheciíifi. Tira horóscopos. Atten*
de todos or ilin». Domingos í feriados. H.
Mnrlz e Barro», 853. Tel. 283738.

(T 24733) 69

Mme. Zenaide 
~Teí.do° 

mudaiTo
longos annos na Grécia e Jerusa-
lÉm, aperfeiçoou os seus estudos
scienlificos no Egypto. Pelos
processos sem embuste, indica fa-
ctos oassatlos, presentes e futu*
ros. Residência: Rua Sacadura
Cabral, 60. Perto do Ed. da "A
Noite" entrada pela loja Tele*
phone 43-0504. (T 247,16) 69

4**«>**<>/^**ll*>al**>**'*****V-4>l>*l>'>*tT>*>ltt^>*\.'^**lt*>>*l«

Correspondência
Y. A. V.

FAVOR PROCURAR CARTA NES-
TA REDACÇAO. (T 27475) 70
*'«,>a'*,«A^«****^i^Ai^i**^**^i^í»*»«**«t(**^*^*^»^»*^VVVV*.J«^V"**"*>(í

Dentistas e protheticos
DR. PLÍNIO SENNA

Uc volta da sua viagem a Araeuca
do Norte, participa que reassumiu a
directão do seu Instituto, tendo in-ro-
duzid. os novos aystemas ali adoptaius:
Radiograpbias dentárias, tratamento e
obturação de canaes, cirurgia dos fotos
cora a conservação dos dentes, porcmla*
na fundida, etc. Edifício Porto Alezre,
7" andar. Tel 22-1659. Atra» da lis-
cola de Bella» Artes. (T 26535) 72
»™íV^fV^A^vv^^vv^»VlW^AArVvvv^*V^A/^l•

Dinheiro
APÓLICES. — Com-

pras e vendas, Bemo-
reira, rua Luiz de Ca-
m5es. 42. („q) 73
HVPIIIHECAS 

— EmprMto dlrecta-
menti* aos an. proprietários, sobre

predlns hem localizados, rneitno tm In-
rontnrlo; atfpanto pnra recnlarlur papeis— M. 8ATQR. Jornal do Commercio,
3.». a. SH. IT 210341 78

DINHEIRO 
— Emprp.tn de 20 a 000

contos sobre prédios, arenldas e
apartamento* uu construcção após a co*
berlura. Siclllo e rapltlea. Adcanlo dl-
nbflro pnrn Impostos c* dpv*ir»n*i. Bns
Quitanda. 87-1» and., tel. 23-4410. Rr.
rjouelll. rias 0 áa 0. IT ;nr„.ni 73

Diversos
IfASSAGENS ABDOMINAES — Eioel-
JJX l*-ntp apparelho perfeito, de coluraua;
rom faixas. Optlmo syit*>n**a eleetrlco
pnrn obesidade. Vendo n 45"$. occaslão.
motivo d» vinrem. Plraji, .112. wi. s.
Tel. 27-S205. (T 24712) 74

Instrumentos de musica
PIANO 

— Compra-s» plano allemío em
qualquer estado, pagamento á vista;

ottendo-se chamado pelo tel. 22-4178. —
Santa Cru» Hotel. (T 24080) 78

Pianos Bechstein
1/4 de Cauda

Vende-se por menos da metade
do valor, completamente novo,
negocio de occaslão — Urgente.
— Ron Urugunyann n* SB — 8o-
brndo. (24642) 75

CONSULTÓRIO DE BELLEZA
Cravos, Rugas, Espinhas, ele

Tratamento moderno
Medico especialista envia te.
ceitas graus a quem lhe re.
metter nome, edade. «nde*
reco e sympiomas complsioi

C. Postal, 87é-S.Paulo
(.'mu

OPPORTUNIDADE
GÁVEA. Rua Mnrnun de SabarA

— Vendf-ae optimo terreno c<im 12
metro-j de frente, por 30 rie fundni.
ADMINISTRADORA DE BEX8 IM-
MOVEIS I.TDA. 1'raça 1.1 de Sn-
vvmbro, n. 3S-A, 4°, eal.m 4540.
Phone: 23-2000; (T 2IÍ11I

DINHEIRO
Empresto, de 20 a 500 contoi, ichi

prédios, avenidas, apartamentos ou com*
trucção, após a cobertura, era qualqutr
bairro. Juros mínimos, Sigillo e rapidti,
Adeanto dinheiro para impostos e d:*<
pezas. R. Quitanda a.° 87, !•• andar;
tel. 23-4419, com S. BOSELL1.

(T «11»

APÓLICES, CAUTELAS
E CAPITALIZAÇÃO

Compro apólices de São Paulo, M!<
nas, Pernambuco, Bergaminas, Porta
Alegre, Recife, Municipaes, Federitt,
juros, certificados e cautelas de *pt>1Í«
ces, mesmo vencidos. Capi tal iiiçio Sul
America e outras, com empréstimo} <ie
muitos annos e com ns pagamentos mui*
to atrazados ou com titulos perdidos.*
AVENIDA RIO BRANCO, 90, l.Mm
dar, sala 2, esij. da rua Buenos Airc*.

(T 2+720)

BRILHANTES
Nto hn limite» pnra preço». Paa»-«e

seu justo valor. -Toalherla Suo Jorge,
rua Uruguayana, 21. Tel. 22-1,102.

(T 200341 75
0ttWW^**^^*li^MtAAAAAeA*ÊAl*A*AAe*tAt*

Ouro e jóias
OIIDn 

— Brilhante e prataria,
wUKw compra pelo maior pre-
ço — Avallaoüo grátis. Joalherla
Monroe — Rua Uruguayana n° 26
esquina de 7 de Setembro.

(T 26521) 76

OURO!OURO
Não se Muda venda no maior
comprador do Banco do Brasil
Brilhantes e pratarias é quem

melhor paga.
14, LARGO S. FRANCISCO, 14

(mtx) 76

OURO VELHO
Brilhante», cautela», penhores, prata,

platina, antigüidade», nio vendam sem
ouvir offertas loalheria Gomes, rua Ca
riora, 37 Não tem filiae» Tel ??nii08
Officinas próprias. (T 2472S) 76

*V*«r*lt^ArVWN»VVSIVl»^r*M>^Al>t^^rVV«»*i»*t>**

Modas e bordados
CHAPÉOS LIDO Tast TJ&R
da Av. Rio Branco.

Penhora os seus agradeclmen-
tos a sua dlstlncta freguezia, em
a preferencia dada na estação que
transcorre, e convida-a sem com-
promisso, fazer uma visita á sua
encantadora exposição de mode-
los, onde serão encontrados para
todos os gostos, os mais finos e
elegantes cliapoos, últimos mode-
los, recentemente chegados de
sua matriz em Paris.

A "Modas Lido", garante a sua
confecçüo em reformas, pois con-
ta com proflssionaes aptos a en-
tregar em 24 horas, o mais fino
serviço, com a maior perfeição
precisa e pelos menores preços,

Quem usa chapíos "Lido", tem
gatantido:

Graça, Belleza e Elegância
Nâo esqueçaes

1412, aob., At. Rio Branco, 142, uob.
(T 26514) 81

Moveis, novos e usados
COMPKAMOS 

movei», criitae», tapete»
machlnas de costura • tudo que re*

presente valor. T, 20-3128. Pana-*» bem.
(T 204S4) 83

COMPRAMOS: 
movele de escriptorio,

machlnas de escrever, cofres, arcbl*
vo» de «oo. etc, í rua Theophilo Otto-
nl, 11.1-A. Tel. 43-4048.

(T 28207) 88

VENDEM-SE 
cofre», arcbl vo» de ago,

moreis de escriptorio a machinas de
escrever por preço de liquidação, A rua
tio» Oorlve» n. 110. IT 282071 83
#***OMPRAM-SE, moveis, pia-^f nos, crystacs, etc, ou mo-
biliario completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Tele-
phone 43-6332. (T 26479) 83
MOVEIS: 

QÜAItTO — Vcnde-Be, moti-
vo vint-rm: k. Testldo com espelho,

armário m.>d, Inr-ler, pentead. com banco,
commoda e cama com arm, tjpo Tcrtcsco
wpec. o canteira. Tudo 7<M)S. NSo atten*
tle Intermediários. Vise. Plraja. 512. npt.
8. Tel. 27-0200. (T 24713) 83

MOVEIS RÚSTICOS
Fabrica eaperlnllata em

movei» rnstlcoii» exeraln
nnnlqucr dent-ontn e npresen-
ta ¦aKjrriití.rB.

Tem em ti.nt-tc «nlo» de
Jantar r«i;lo nixtlrn, rio.de
1 t3.lo«ono.
30. Rna da Qnltanda n. .10.

IMPOSTO DE RENDA
Declarações, defesas, recursos, trata

sempre com os technicos do BUREAU
DO CONTRIBUINTE. Ini. aratis -
rua Sete, 140, 2", a. 217. Tel. 42.2!)!.

(T 24-161

TERRENO NA GÁVEA
Vende-se optimo terreno de 13 x 31.

bem localizado, Tralar, na Casa Baou>
ria Abelardo de Lijnare, Kua S. Bent"
n.« 10. (T 2641!).

Massagens? Dnchsi,
Banhos,

THERMAS CARIOCA»
Teixeira de Freltna 27,

Fasaclo Publico

(T 26011

TIJUCA TENNIS
CLUB

Compra-se um titulo
deste Club. com Men-
donça, á rua General Ca*
mara, 41 - loja.

(T 2«8ii)

CTSA
Precisa-se alugar, para

familia de tratamento,
uma grande com amplos
quartos e salas, que te*
nha garage e jardim.

Informações urgentes

para 48-3190.
(T *«1')

l>A<VVWMW*»*«r»^r*.»>^»*trVr*1rWr>»*/»V^

Professores
SKXHOKA 

allemil ensina o sra Ul***
Tem niniia prnlltn. especlstai»»

para i-rminçus. Vae a domicilio. -¦ >"¦
47-2114. rr_2W)J!

PROKKSSORA 
ENÉRGICA e ram »»¦

ga pratica, ensina, cm pordcoi»-*
portuf/uei, nrlllunclicn, ele, para tm»
on a principiantes, mesmo «loto» * ™
Uodrico SMta n. 18, 2.» oo »*»!**•
Tel. 22-5724, H -'<"» "

PIANO, 
theorla, aollejo 1*^™. *»*í

•ora dlpl. I.K.M. ei melhooo lit*
dal p.« creança» « lonaa pratica. ¦»
DALVA CBDZ, T. 25-3470^ 

^^

PORTUGUEZ. 
Professora, •""¦)•».«Jf'

mno» em sua residência. B»» ¦'¦
Clemente. 373. Tel. •*M»«(*J*jJJf«

DMISSAO AO OIMNA81Al.--.ji
Grnínhil, no centro e a dou'»™

Professor rculstratlo e com Ion,a pri""-
Teleph. 42-0008, da» 2 á» 4 tU.t»rft

(T 25830) ">

CANTO 
— Professora tUplomsdl I*[*

I, N. de Musica (medalha í» oa»li
ensina canto. Tel. 25-2811. ,.

(T 2025» J

MLÍ.E. 
HEI.ENE RCFFIBR, PI*"1-

ra de franeez, rua Ennes o> »}»Jj
04, aob. Tel. 48-5727. (T 2S060I «

INGLEZ 
— 86 os estadistas, quo prtó'

tam-se rapidamente, dccidtm. I»"-
dlatamenle, adrjuirir esss Idlom» sen "
moro, qne é possltel eiclu*lram(nt« P1'1
minha formulo e em boa hora. Prof. J~
B. BriKht - 42-4224, (TJ47J0)f

SENHORA 
artentlna dá Hç6»s de »«

panhol em casa nu a rlfimlclll»..*"*
25-1424. S.lo Salvador a. 73.

(T 25SÍJ) «

Inglez • CoMossaíü! CoUÍ
Vanlosèm colossal!!! possuirá, q»«» j*
qulrlr immedlatamenle esse imiiorU"1"
simo lillomo, pola «obrepolat*. •»"•,"
o dominará sobre os que nio "O s»"j;
finalmente alllnclr» lojio e («dl a V.
mnjln. si e lndoblUtelmente. pel"»'*,
mldsvrls prolilenia» de — BRI""'
SVSTEM". — 42-42-24. .,..,. m

(T 24703) P

INGLEZ b»10"r3xn 42-4224
(T 24?03J_J

(T 26540) 83

"CURSO 
DE MATHÈMÂTÍCA

Professora e«pec!slltads. Cursos P"J
natlal • complementar de Ente"»*"'
Medl.lna. Exames e conenr»"'. J'1?
chuelo. 27. aot.» 78. Tel tS5Ssiil
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A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB
SERÁ CUMPRIDO UM PROGRAMMA DE CINCO

PRÊMIOS COMMUNS
CORREIO SPORT1YO

O Jo riitb Bfafillelrp com
,-ui tarde, no hlpfio-

Rcrle» reunião . ,
dromo da Oavca, luleluífli»

uo pretenda levar a ofieltu As
niilnwfft-íolKiK. O prourainma or-
2«nl»unc, coiril')8e-eo de cinco pre-

jnirmms, ilc.itucando-se on-
o primeiro; que porá em

...tiení-a *e!é produetos haelonaos
li i,.Cc afilio*, som victorla no

,.|ii 1.500 rnotroíi, e o ultl-
proporcionara' o encon-

distancia dos anl-

nu
tre pile

pais,
um, que
tro em eu"»' ,
maus rsirangelros, Falr Day,
rire Ralíér, Buster Keaton, Mo-
unos, Carnaval e Ansina, que
tcrSo apreiontnilOB com a melhor
°cómo mais prováveis ganhado-
rM indicamos os seguintes con-
correntes:

¦ Acro-

Roalnarlo — Nha
Bimbador - Prlnclposco

pole.
K»babo
Duca. , .

Omllvlo — Aerto — Madurelra.
Vles BA — Abacaxi — Uraqultan.
5. Keaton — F. Ralser — Car-

i>avBl'
A primeira, prova será corrida

(s 3 horaa ria tarde.

MONTARIAS B COTAÇÕES

Ai montarlas prováveis e ultl-
mas cotações são as seguintes:

Prendo Xuri — 1.500 metros —

6:0OO?OOO.
Ks.

Sambador — P. SlmBes D5
Prlnclpooco — Q. Costa 55
Vucoa — J. Zufilga . 63
Cabllia — S. Batista 53
Avalanche — .1. Canales 53
Acropolo —• A. Brito 63

Prêmio Pasteur — 1.400 metroB
, l:00ü?000.

Cot. Ks-
Nababo — A. Mollna BC

25 Roelnarlo — G. Costa 511
40 Urca — J. Mesquita . 52
2S Nhá Duca — D. Ferreira 4S
SO Raio de Sol — P. SlmBes 54
85 Jturupl — J. Silva . 56
(0 Chicote — J. Fernandes 66

Prêmio Oltlcorô — 1.500 me-
Itdb - 4:0005000.

Cot. Ks-
16 OmIIvIo — C. Morgado 66
Í5 Japão — C. Pereira 66
80 Aedo — P. SlmCes . 53
85 Madurelra — H. Mollna 62
30 Jardlnelra — A. Dias 56
30 Palzagem — J. Silva . Dõ
40 Canto Real — J. Mes-

quita 61

Prêmio Slx Avrll — 1.600 me-
tros — 4:000$000.

fot.' Ks.
27 Mlss Ba — P. SlmBes 66
30 Abacaxi — D. Ferreira 62
85 Braúna — J. Mesquita 50
25 Bralla — J. Silva . 56
Í0 May be — J. Fernandes 54
35 Afortunado — H. Mollna 61
20 Uraqultan — J. Zufilga 54
4) Prateada — C. Morgado 60

Prêmio Severlno — 1.600 me-
troa — 4:000?000.

Cot
1T Falr Day —

FIre Ralser -
relra

25

Ks.
F. Gusso 68

- D. Fer-
...... 62

o Barnflnn, e Condo de Lara, ein
1,800 metros o 5:0005000 ao ga-
nhador, handlcap pura animaes
de qualquer paiz, que será dlspu-
tndo pnr Vitamina, Multa, Mas-
tln, Crlbndor, Maronclto o Pre-
mlado.

A ganhadora da principal
prova de sabbado em Palermo

No Hlppodromo Argentino, foi
disputado no ultimo sabbado, o
prêmio Amianto, handlcap por
Impressão sobre 2,000 metros, que
reuniu aa éguas Woolsaclc, San-
ctlfy, Somem, Ras con Ras, Tha-
rarlra e Olorlalba, que nttlngl-
ram o disco nesta ordem. Wool-
snck, que tove a dlrecç&o do ju-
okey J. M. Martlnez, é uma fi-
lha do AUleano em Woolscott, da
Coudolarla La Victorla e penBlo-
nlsta do qntraineur J, C. Mora-
les, quo acabava de actuar com
exlto no hlppodromo de La Pia-
ta, trlumphando em provns do
distancias análogas, A doscenden-
te de Vago II, deixou r um cor-
po Sancllfy, que precedeu por
tres corpos e melo, Somera, per-
correndo os dois kllometros em
128 1|5 segundos.

O cavallo Kayak II marcou
um novo record em Inglewood

Perante cerca de 45.000 pes-
soas, o cavallo argentino Kayak
II, filho de Congrevo em Mosqul-
ta, do propriedade do sr. Chnrlcs
Howard e dirigido pelo jockey
G. Wonl, com 65.6 kllos, ga-
nhou facilmente em 23 tio cor-
rente, no hlppodromo de Hol-
lywood park, em Inglewood, nos
Estados Unidos, o handlcap de-
nomlnado Hollywood Goltl Cup. O
neto de Copyright era o franco
favorito entre os sete cavallos
que tomaram parte na prova,
cuja dotação ern de 35.076 dol-
lares, O encontro despertou gran-
de interesse, que so revelou na
quantidade de espectadores pro-
sentes e no elevado total das
apostas. Nas preferencias dos
apostadores coube o posto Imme-
úiato ao top-wclght Cravat, mon-
tado por J, Westrope, com 57
kllos, confundlndo-se entre os de-
mais menes cotados, o outro ca-
vallo argentino, Olimpo, com L.
Balaski, 48.4 kllos, que n3o teve
bom desempenho, integrando o
campo, Whichcee, com A. L. SI-
ler, 61.6 kllos-, Cant Walt, com
W. Saunders, 40.3 kllos; Gozum,
com W. Lushman, 49.3 kllos-, e
Speeify, com C, Corbètt, 63.9 kl-
loa. Este ultimo tomou a ponta
logo depois da partida, escoltan-
do-o Whichcee quo precedia os
restantes. Na curva opposta a re-
cta de chegada, Kayak TI foi II-
gelramente solicitado por seu pi-
loto, assumindo francamente o
commando do lote que conservou
até o dlseo. No final Cravat ba-
teu Speeify que conservava o se-
gundo, terminando a cinco cor-
pos de Kayak II. O representan-
te da elevage argentina estabe-
leeeu um novo record para a dia-
tancla de milha e mela (2.011
metros) na pista de Hollywood
Park, registrando O tempo de
122" 3|5. Eram detentores do re-
cord anterior Seablscult e Shlnlng
One, com 123" 4|5.

FOOTBALL

11 Buster Keaton — T.
Torllla 68

15 Medanos —¦ W. Cunha. 58
10 Carnaval — C. Morgado 48
10 Anslna — A. Brito . 48

DECLARAÇÃO DB FORFAIT

A lecretarla da commlssão de
corridas não recebeu até ás 7 ho-
rai da noite de hontem nenhuma
declaração de forfalt.
PESAGBM PARA A PRIMEIRA

PROVA
A pesagem para a primeira

prova esta marcada para ás 2 lio-
tas da tarde. Os interessados, jo
ckeya e entraineurs, deverão com-
parecer à respectiva tribuna
iquella hora precisa.*

DIVERSAS INFORMAÇÕES

REMO

Vendida uma égua uruguaya
da importação Camiza

A égua Ronda, nascida em 14
«o novembro de 1935, no Uru-
guay, filha de Rayero (Re-echo
cm Whlrlanta) e de Marqulltei
por Tulltbardlne em Morka, por
Américo, de Importação do sr.
Oswaldo Gome3 Camiza, foi ad-
gulrlda pelo sr. Juvenal Vieira.
A descendente de The Whirpool
vae passar a chamar-se LUlth.

Puas potrancas de tres annos
que estrearão na corrida

de hoje

Serão apresentadas pela. prl-
melrá vez em publico, disputando

í| o prêmio Xurl, da reunião desta
tarde, no hlppodromo da Gávea,
as potrancas paulistas . de tres
annos, Avalanche, castanha, filha
de Coronel Eugênio em You-You
II, de criação do sr. Llnneu de
Taula Machado, propriedade do
sr. Gervasio Seabra e pensionis-
ta do entralneur Cláudio Rosa, e
Cabllla. castanha, filha de Tacl-
turno em La Ortlcarla, de criação
e propriedade do er. A. J. Pel-
íoto de Castro e pensionista do
entralneur Cornello Ferreira.

As principaes provas da corri-
da do próximo domingo

na Moóca
Do programma da reunião do

Próximo domingo, no hlppodromo
ia lloôca, com a qual o Jockey-
Club de São Paulo encerrará a
primeira phase da temporada do
corrente anno, fazem parte os
Prêmios Conde A. Penteado, na
distancia de 1.450 metroB e dota-
ção de 8:0005000, que reuniu aa
tascrlpçoes dos produetos paulls-
tas! de tres annos Sayonara, Or-
Sla, Alblon, Itacelera, Lcgionora,
Oh! Zé, Sonata, Azulão, Baobah

PARA RESOLVER O RECÜR-
SO DOS GAÚCHOS

O relator da Commissão de
Justiça na sede da CBD

O sr. Ayr Pinheiro, relator da
Commlssão de Justiça, sorteada
para 

'resolver' sobre o 'protesto da
entidade gaúcha contra a annulla-'
ção do pareô de slngle-scull do
Campeonato Brasileiro de Remo,
esteve hontem na sedo da Confe-
deração Brasileira de Desportos,
afim de examinar as decisões do
Congresso realizado em 1035, es-
perando poder encontrar elemen-
tos utels ao esclarecimento do
caso.

Como Já tivemos opportunldade
de Informar, o prazo de dez dias
concedido ao sr. Ayr Pinheiro, ex-
tingue-se a 4 de agosto próximo,
quando será realizada a sessão pa-
ra Julgamento do recurso.

TERMINA HOJE O PRAZO
»

Encerra-se hoje, as 6 horas da
tarde, na sede da Liga de Remo, o
prazo concedido por lei aos rema-
dores que queiram pedir para mu-
dar de club, apresentando para
esse fim o respectivo pedido do
transferencia a essa entidade.

J1U-JITSU

» ¦

^ M

CHEGARÃO SABBADO AO
RIO DOIS MESTRES

JAPONEZES

A bordo do "Buenos Aires Ma-
rú", que chegará ao Rio na tarde
de sabbado, 29 do corrente, che-
garão dois mestres de "Jludo", o
sport japonez hoje mundialmente
conhecido. São elles os srs. Su-
mlyukl Kotanl e Chuga Sato, res-
pectlvamente graduados pela Fa-
culdade de Sclenclas e Letras de
Toldo e Escola de Educação Cl-
vlea "Kokushlkan".

Os dois sportsmen faraó varias
exhlblções sob os auspícios da LI-
ga do Sports da Marinha e da em-
baixada do Japão, estando organl-
zado o seguinte programmai:

No dia 31, ás 10,30 horaa, ambos
farão uma demonstração na Esco-
Ia de Educação Physica do Exer-
cito, na Fortaleza de São João; no
dia 1° de agosto, ás 9 horas da
noite, outra demonstração será
feita no estádio do Fluminense,
para os seus sócios e convidados;
no dia 3, ás 4 horas da tarde, os
dois professores exhlbir-se-ão no
Corpo de Fuzileiros Navaes, e no
dia 4, áa 9 horas da noite, no esta-
dlo Brasil, na Feira de Amostras.
Esta ultima exhlblçâo será fran-
queada ao publico e nella tomarão
parte outros sportsmen.

CAMPEONATO DA CIDADE
America x Vasco, Botafogo x

Bomsuccesso e Bangú x
Flamengo

As tres peleJaB de domingo pro-
xlmo, no Campeonato da cidade,
tlvornm os seguintes resultados no
turno: -America, 4 x 2; Bangú,
4 x 0, e 2 x 2 no jogo Boinsucccsao
x Botafogo, Domingo próximo o
panorama 6 outro, pois tanto o
Botafogo como o Vasco melhora-
rum extraordinariamente, o que
torna multo difflcll a repetição dos
Kcores do turno.
Os jogos süu os seguintes, com os
reBpectlvoB Juizes:

Américo x Vasco — Em Cam-
poa Bailes — Juiz Br. Sanchez Dlus.

Bmiíilí x Flamengo — No cam-
po da rua Ferrer, no Bangú —
Juiz o sr. Virgílio Fedrighl.

Botafogo x Bonutieceajo — No
campo da rua General Severlano
— Juiz o sr. Mario Vlanna.

AGUARDADA A PALAVRA DA
ASSOCIAÇÃO ARGENTINA

A resposta aos dirigentes bra-
sileiros depende dos resultados

de uma reunião

Confirmando as Informações do
"Correio da Manhã", sobre os en-
tondimentos destinados á asslgna-
tura de um aceordo entro ae en-
tldades brasileira e argentina de
football, o tolegraplio annunclou
que o Ferro Carrll Oeste havia
credenciado a Associação do Foot-
bali Argentino a resolver em seu
nome o caso dos jogadores Da-
cunto, Emeal e Gandulla.
Esperava-se. para hontem a pala-
vra definitiva dOB dirigentes ar-
gentlnos sobre a formula concilia-
torla, o que não aconteceu, pois o
desfecho das negociações depende
dos resultados de uma reunião dos
dlrectores da A. F. A. Em segui-
da á sessão, será communlcada a
decisão aos paredros brasileiros,
nada autorizando a eBpectatlva da
continuação do Incidente.

JUIZES E AUXILIARES PARA
OS PRÓXIMOS JOGOS

O departamento technlco da Li-
ga de Football designou os se-
gulntes Juizes e auxlllares para os
próximos jogos:
. .America x Vasco da Gama (Ju-
venis) — Campo do America F.
C, ás 10 horas — Juiz, Pedro Dias
Pinheiro; chronometrlsta, Annlbal
Costa; Juizes de linha, Vlctorlo
Tempone, Horaclo Oliveira, Hum-
berto Thomé e Ivo T. Rosa.

Amadores, á 1,30 — Juiz, Alfre-
do M. Oliveira; chronometrlsta.
Franklin Nascimento; juizes de 11-
nha, Manoel Chrlstlno, Manoel
Silva, Mario Ribeiro e Vlctorlo
Tempone.

Professlonaes — A's 3,30 horas
Juiz, Alfredo Sanchez Dlaz;

supplente, Alfredo M. Oliveira;
chronometrlsta, Franklin Nasci-
mento; Juizes de Unha, Manoel
Chrlstlno, Manoel Silva e Mario
Ribeiro.
..Botafogo x Bomsuccesso (juve-
nls) — Campo do Botafogo — A's
10 horas — Juiz, Mario Francisco
Facclne; chronometrlsta, Alberlco
Amorlm; Juizes de linha, Jorge
iMerkcr, Raphael Ferrentlnl, Ar-
thur Lopes, a Eustachio Corrêa. . -

Amadores — A' 1,30 horas —
Juiz, Carlos Navarro; chronome-
trlsta, Baldomero Carqueja; juizes
de linha, Oswaldo Rollo, Sylvio
Villano, Vicente Gentil e Raphael
Ferrentlnl.

Profisslonaes — A's 3,30 horas
Juiz, Mario Vlanna; supplente,

Carlos Navarro; chronometrlsta,
Baldomero Carqueja; juizes de 11-
nha, Oswaldo Rollo, Sylvio Villano
o Vicente Gentil.

Bangú x Flamengo (Juvenis) —
Campo do Bangú — A's 10 horas

Juiz, Adelino Ribeiro de Jesus;
chronometrlsta, Miguel Cardoso;
juizes de linha, FranclBco Vns-
concelloB, Luiz Pelluclo, Manoel
Barreto e Antenor Corrêa,

Amadores — A' 1,30 horas —
Juiz, Oscar Pereira Gomes; chro-
nometrlsta, Arllndo Botelho; Jul-
zes de linha, José Brandão, Luiz
Polluclo, Manoel Barreto e Fran-
cisco Vasconcellos.

Profisslonaes — A's 3,30 horas
Juiz, Virgílio Fedrighi; sup-

plente, Oscar Pereira Gomes;
chronometrlsta, Arllndo Botelho;
juizes de linha, José Brandão,
Luiz Pelluclo e Manoel Barreto.

*
O SR. ELYSIO NAO ESTAVA

AUXILIANDO
Do presidente do Madurelra A.

C. recebemos a seguinte nota of-
ficial:"Secretaria, 25 de Julho de 1939

Sr. redactor — O capitão Luiz
Pereira, presidente do Madurelra
Athletico Club, vem por melo des-
te declarar que é verdadeira a no-
ta publicada nos Jornaes de 21 do
corrente, com a assignatura dos
srs. Heraclyto Mattoso e tenente
Alfredo Gonçalves de Oliveira FI-
lho, dlrectores de sports; e Galdl-
no Augusto Bordallo Filho, como
secretario, dizendo que o sr. Ely-
sío Alves Ferreira nao estava
prestando concurso ao sr. Adhe-
mar Pimenta, nos treinos dos jo-
gadores profisslonaes.

Sem mais, aproveito o ensejo
para apresentar a v. s. os meus
protestos de elevada estima e dis-
tineta consldoração, subscrevo-

Cap. Luiz Pereira, presidente."
>(c

POLICIAMENTO PARA OS
JOGOS JUVENIS

Logo que tomou posse do seu
cargo, o dr. Oswaldo Palhares,

VARIAS SP0RTIVAS
PEDIDO O PASBE DEiEB-

TAKISLÁO

Bahia, 26 (A. N.j — O Club
Yplraugn acaba de pedir o passe
do jogador Eitanlftláo, que, aciua-
vu no Rangu' do Rio. O citado
jogador ostrenrá domingo contra
q fjallclu. A dlrcotorla do Yplran-
ga gastou, cerca do 10 contOB pa-
ra obter esse crack.

ESCOLHIDOS 08 TRES JUIZES

Já estão escolhidos os tres jul-
zes para domingo próximo recaln-
do a escolha nos Ers. Mario Viun-
na, Virgílio Fedrighl e Sanohoz
Dias, respeotlvamente, para os
jogos Botafogo x Bomsuccesso,
Bangu' x Flamengo o America x
Vasco,

O 1SADVBEIRA JOGARA' EM
XtOTHEROY

Marcham multo bem as nego-
claçOes para um Jogo, domingo
próximo, em Nlctheroy, entro O
Madurelra o o scratch nlethe.-
royense.

UMA EXHIB1ÇAO DE ORAKB
NA CORRECÇÃO

O Bot&fogo F. C. cala palrocl-
nnndo uma exhlblçâo dos cracks
que disputaram o Campeonato do
Mundo, na Casa de Correcçiio,
n o "Dia do Encnroerado", no
próximo mez.

O team formado pólos jogado-
res Martin, Walter, Domingos,
Leonldas, Nariz, Machado, Proeo-
pio, Rom>iu, Peraclo, Patesko e
Roberto, deverá medir forças com
um team de correcclonacs.

ACOEITA A DEMISSÃO DO SE-
NHOR CARLOS REIS

O presidente da Liga Carioca de
Basketball aooeltou a demissão
pedida pelo sr. Carlos Reis Ju-
nlor, do cargo do dlrector technl-
co daquella entidade, Para eub-
stllull-o foi designado o er. Nel-
sou Adriano, que vinha exercendo
o cargo de dlrector de officiaes
da mesma entidade.

REUNIÃO DO CONSELHO BRA-
.. BILEIRO DE NATAÇÃO

Reunido segunda-feira ultima o
Conselho Brasileiro de Natação,
assumiu o exercício de suas fun-
cçües o novo presidente, er. Abi-
Ho M. Teixeira, que marcou uma
sessão para o dia 2 de agosto
próximo.

MAIB VMA HOMENAGEM A
SABBADO D'ANGELO

São Paulo, 26 (A. N.) —
Prestando uma homenagem â me-
morla do commehdadór Sabbado
d'Angelo, pela sua destacada
actuação como animador do sport
nacional e particularmente do au-
tomoblllemo, o Automóvel Club do
Piracicaba deliberou Inaugurar
em sua sede social o retrato do
saudoso Industrial. A solennldade
será realizada no próximo dia 20
do agosto, por occaslão da dlspu-
ta, naquella cidade, do Circuito
de Piracicaba, Grande Prêmio
Adhemar de Barros, devendo
contar com a presença dos mem-
bros da família Sabbado dAngelo.

O SR. FUCKS ESTEVE NA
LIGA

Esteve hontem na Liga de
Football, o sr. Fucks, candidato
a juiz profissional, que foi apre-
sentar seus documentos para lns-
truir o requerimento que fez,
para ser Incluído no quadro de
árbitros.

O BANGU' MUDOU A SÉDB

Com a fusão que acaba de fa-
zer com o Bangu' Club e o
Caslno de Bangu', a süde do
Bangu' Athletico Club passou .a
ser á avenida Conego Vasçoncel-
los, 127, naquella localidade..

F07 ELIMINADO

O juvenil Antônio Santos ala-
nlni, cujo verdadeiro nome é Joa-
quim Pinto Machado Netto, lol
eliminado pelo Bangu1 A. C, vi-
ctlma da sua esperteza. Esse Jo-
gador llludlu a boa fé do club su-
burbano para disputar o torneio
de juvenis.

CHAMADOS AO DEPARTA-
MENTO MEDICO

O departamento medico da Liga
de Football está chamando para
oxame os jogadores Adilson Fer-
relra Arantes e Alcides de Souza,
do Madurelra, João Baptista SI-
queira Lima (Carreiro), do São
Chrlstovão e Jullo Magalhães da
Silva, do Bomsuccesso.

Também estão sendo chamados
os amadores Natalino Conceição,
do' Botafogo, Cely Machado e
Cyro Januzzl, do America e Wll-
son Vieira de Sá, do Flamengo.

RESOLVIDA
A COMPRA DO

PASSE DE RUSSO

O conhecido atacan-
te. contribuirá com
cerca de vinte mil

francos
O Fluminense, quando en-

vlou 24 mil francos para Pa-
ris, afim de pagar o passe
do Russo, estava resolvido a
não gastar mais quo Isso no
reconquista do Iiabll centro-
avante, cujos últimos treinos
têm - despertado Interesse da
dlrécção technlca. Reousan-
do a.Importância, depositada,
o club francez Informou que
não faria nenhuma reducção
no preço estabelecido. Dnhl
o impasse • que vem de ser
resolvido, O club carioca
onvlará mais 26 mil francos,
tendo sido combinado que
Russo descontará dez contos
de réis, ou sejam vinte mil
franco» approxlmadamente,
das luvas a serem pagas pelo
Fluminense, Aliás, ao an-

. uunclnr a. sua resolução de
regressar ao Brasil, Russo
pretendeu pagar dez contos
ao Cerclo em troca de sua
liberdade

Dessa maneira, o centro-
avante gaúcho receberá 20
contos do Fluminense por
dois annos de contrato, tudo
Indicando ser certa a sua
rentrêe no próximo com-

' 
promlsso do club das Laran-
Jclrns,

TENNIS
TORNEIO NOCTURNO DA

F. T. R. J.

ATHLETISMO

Os Jogos de boje
Estão marcados pnra hoje, em

prosegulmonto á dispuUi do tor-
nolo nocturuo, Inter clubs. da F.
T. R. J., os segulnteH Jogos:

Serie "A" (returno) — Calça-
rae x Botafogo B. — Quadras ói
Caiçaras; Counlry x Germanla —

Quadras do Country Club,
Serio "B" (returno) — Copnea-

bana B. x Central — Quadras do
Copacabana; Banco Brasil x Flu-
mlnense — Quadras do Banco tlu
Brasil.

#
CAMPEONATO FEMININO

Os Jogos de hoje e de sabbado
Em continuação k disputa do

Campeonato Feminino, Inter
olubs, da Federação do Tennls do
Rio de Janeiro, serão realizados
hoje e sabbado, ob seguintes Jo-
gou:

Ifoie — is 3 Jioras da tarde —¦
OTJiica e fluminense — qua-

dras do Tijuca.
Sabbado:
TISuca » Botafogo — quadras

do Tijuca; Country Club « Qer-
mania — quadras do Country
Club.

O MATCH BRASIL X PAY-
SANDU' VAE SER ANTE-

CIPADO
Oe clubs Brasil e Paysandú' dü

commum aceordo, resolveram roa-
llzur na torde de sabbado, nas
quadras do Paysandú' o match do
campeonato da 1" divisão da P.
T. R. J., que estava marcado
para domingo próximo.

A PRÓXIMA 
"DISPUTA DA

TAÇA "HERBERT FIL-
GUEIRAS"

A COMPETIÇÃO DE
DOMINGO PRÓXIMO

Em vista do mâo tempo desta
sõmaiía, os clubs quo no Insere-
vpram para a competição athlctl-
eu de domingo, estão com o pra-
puro dos seus defensores, suspen-
hob até a primeira ópportunliltl-
de, mus essa forçada decisão
virá prejudicar a performance dos
disputaiites.

Como essa anormalidade ô lden-
tlca para todou, a competição do
domingo não deixa do Interessar
os concorrentes, que esperam po-
der trlumplutr.

O conselho dlrector da L. A.
R. .1. reunlu-so hontem, tendo to-
mudo varias deliberações sobro o
próximo confronto dos athletas,
do qualquer clusse que terá como
local o campo da Gavetu

BOX
SIXTO ESCOBAR VENCIDO

POR FRANKIE BOVE

Garflclã, 
'(New Jersey, 26 (Ha-

vas) — O boxeador Slxto Esco-
bar, campeão mundial an catego-
ria poso "bniitam", foi batido por
pontos, no oitavo assulu, polo jo-
ven pugilista Franklô Bove de
Newnrk.

Nüo estava em disputa o titulo.

CYCL1SMO
O "CIRCUITO DE HVGIENO-

POLIS" SERA' DOMINGO

Sob a organização do Podai
Club Ilyglenopolls o o patrocínio
da Liga Carioca do Cycllsmo, uurá
disputado domingo próximo, no
bairro do referido club, uma com-
petição cycllslu, quo tem por bane
a disputa do "Circuito de Hygle-
nopolls", no qual participarão vft-
rios ctubs flllndos,

O programma está bem organl-
zado, devendo ser desenvolvido
nesta ordem:

1" prova — Aberta a meninos
até 15 annos —. 2 voltas — 2.600
metros — Prêmios: medalhas de
vermell, prata e bronze.

2* prova — Aberta ás moças —
3 voltas — 3.900 metros — Pro-
mios: medalhas de .vermell; prata
e bronze, . • ¦

3' prova — Aberta a cyollstas
de 3" categoria — 16 volta». —
10.500 metros'.-^ Prêmios: 1 tu-
bulavW 1", S cantarão, ao 2o e 1
câmara aoe 3° e 4°

4" prova.'— Aberta a oycllstns de
2« categoria — 25 voltas — 32.500
metros — Prêmios: 1 tubular uo
1°, 2 câmara» ao 2o o 1 cantara
aos 3o e 4*.

D* prova — Honra — Homena-
gem ao dr. F, Oi-uz Gnlvão —
Aberta a corredores de 1* categoria
— 65 vt/ltaa'— 84.500 metroB —
Premloerl par de tubulares ao 1*,

BASEBALL
OS JOGOS DE HONTEM NOS

, ESTADOS UNIDOS

tforn Vorfc, un d,'. P i — Con-
tlnuain liniitiuite anluimloR tis ,10-
go» lies Uob< campeonato* de lni«-
liall, Hcmlo eslcH os ruHUltuUoa do
hontem!

Nu American l.eaiiués
ChliiiKo 2 x HuHton 3 d" .io-

go). Chicago 5 x Hostil» 6 (2" io-
go). Si l.mils 1 x Nova Yorlt 5,
Clevelnml 12 x iMiüailclplilii 3.
Delrolt :i x Washington 5.

Na Niilluniil I.eague:
Hrooklyu S x Chicago 0 d" jo-

go). Bruoklyn ;i x Cl|lcugo 1.12°
jogo), PliltnilelphlR 4 x PlttsbuiMi
5, Nova York 6 x St. Loiils 3.
•Boston 1 x Clnclnnatl 2 (Jogo no-
cturno).

1 dynamo no 2°, 1 tubular ao 3*
e 1 câmara uo 4°.
-, Ab provas terao Inicio âa 12 bo-
ras, o a concentração de todos os
cOncoil'Cntr-8 será na RÒdo do Pe-
dal Club Hyglonopolls, á rua Tc-
nento Abel da Cunha, 14,

As iiiHcrlpçfles estão libertas nas
sMes dos clubB filiados á Llgn Ca-
rloca de Cycllemo, o encerram-se
S0 minutos antes da realização dns
provas, mediante a apresentação
da carteira verde expedida pela
Liga, e sô poderão tomar parto
os cycllstas devidamente rejls-
trados.

BASKETBALL!
OS JOGOS DE AMANHA

NAL. C. B.

America F, C. x C. R. Botafo-
go — Quadra da rua Campos Sal-
les- — Arbitro do 2o o fiscal do
Io Jogo — Aiadlno Astuto. Arbl-
tro do Io e .fiscal do 2o Jogo —
Lauro da Costa Rabello. Chrono-
metrlsta — Oswaldo Lemos Coe-
llio. Apontador — Octavlo Rn-
mos da Costa. Delegado — Anto-
nlo C. Braga.

Vasco da Gama x Sampaio A.
C. — Rlnk da rua Abílio. — Ar-
bltro do 2° e fiscal do 1" Jogo —
Sylvio Fonseca. Arbltro*do Io e
fiscal do 2° Jogo — George Ge-
rard. Chronometrlsta — Djalma
Borges. Apontador — Gastâo Tel-
xelra. Delegado — Alfredo T. No-
vaes.

Carioca S. C x Fluminense F.
C. — Rink da rua Jardim Bota-
nlco — Gávea — Arbitro do 2o e
fiscal do 1" jogo — Haroldo Oest.
Arbitro do Io o fiscal do 2° Jogo

Syhio Pinto, Chronometrlsta
Carlos Glrardln. Apontador —

Alberlco G. Amorlm. Delegado —
Ary M. do Carvalho.

*
A SEGUNDA MELHOR DE

TRES

JpQmlngo próximo, pela manhã,
os quadros Juvenis do Tijuca e
do Costa Lobo vão disputar a se-
gunda partida da serie de "me-
lhor detreB'', afim de conquistar
o direito dè disputar o Campeo-
nato deste anno.

No primeiro Jogo, venceram os
tijucanoB, que desta vez Irão Jogar
em Triagem-

*
O TORNEIO DO BOMSUCES-

SO F. C.

Esse grêmio vae realizar um
torneio interno de basketball,
cujas InscrlpçOes serão encerra-
das no próximo domingo, sendo oa
quadros organizados por sorteio,
no dia seguinte, na sede leopoldl-
nense.

— Leonardo Silva x Co rios Vas-
concellos;

Oscar Vieira x Mario Fonseca;
Joseplilno Murgcl x A. Barros;
Pedro Maiitis x Charles Murray;
Clyto Lemos x Alberto Mara-

nhão.
Aviso — os jogos desse torneio

poderão ser antecipados de com-
muni aceordo, sendo porém necos-
nado que os concorrentes dêm
«viso prévio ao Departamento
Technlco. >

NO TIJUCA TENNIS CLUB

As federaçBes de tennls de São
Paulo e do Rio do Janeiro, con-
cordaram em realizar a segunda
competição deste anno em disputa
da taça "Horberto Fllguelras" nos
próximos dias 10 o 20 de agosto.

Na representação paulista Ju-
garão os tennlstas Jlro Fujlkura,
Alcides Procoplo, Manoel Ferqan-
deR, Sylvio Boock e outros e na SIU)b-l(IOi CRVM
carioca Humberto Costa, Ricardo KUintes Jogos:
Pernambuco, Herbert Mesquita,
Florenee Teixeira, Mlnrle Mon-
teath e outros.

A competição constara de 7 jo-
gos, sendo tres simples de cava-
lhelros, duas duplas do cavalhel-
ros, 1 dupla mlxta e uma simples
de senhoras.

A commlssão technlca da Fede-
ração de TennlB do Rio de Janel-
ro está tomando as necessárias
providencias para organizar a re-
presentaçâo carioca.

Inclusão de voluntários
vindos da Bahia

Foram Incluídos no 14° Regi-
mento de Infantorla, sediado em
Hão Gonçnlo, os voluntários abai-
xo. chegados da 6' Região, ua
Bahia:

Daniel Pedreira Bastos, Jlillo
Cardoso Filho, Manoel Pereira So-
brlnho, JosC- Milton Alves Barre-
to, Antônio Brandão Machado, VI-
nlcius Cezar Krulls, Domorval
Manoel do Bomfiin, Álvaro Ma-
galhães Vieira, Joaquim Domin-
gos dos Santos, Ezeqnlel Nasci-
mento da Silva, Durvul Pereira
Lima, Nlcanor Pereira dos San-
tos, Miguel Leal Vita, Deodato
Antônio du Carvalho, Domingos
José da Silva, Celso SnnfAnna,
Slnezio Souza, Waldemar Cruz,
Manoel dos Santos, João de Al-
melda, João Pereira de Oliveira,
Anísio Marques dos Santos, Adol-
plio Alves dos Santos, João Nas-
cimento Bittencourt, Antônio Ma-

O inicio do torneio de duplas
de cavalheiros com partido

xlmo, Nelson Alexandre Silva,
O Tijuca Tennis Club vae lnl- Antônio de Oliveira Bello, José

ciar amanhã, a disputa do torneio Tavares de Jesus., José Ramos dos
interno de duplas do cavalheiros,
com partido, eiitre os seus asso-
ciados.

Pura as tardeB de amanhã e
sabbado, estão marcados os se-

TORNEIO "ALBERTO LAGE"

NA L. C. B.

Afim de Julgar o recurso Inter-
posto pelo C. R. Boqueirão do
Passeio, esteve reunido o Conse-
lho de Julgamentos da Liga Ca-
rloca de Baskct.

Esse poder resolveu cancellar a
multa appllcada ao club, manten-
do porém a pena de suspensão

presldonte da Liga de Football,
teve conhecimento de varias Irre-
gularldadea verificadas nos jogos
do Torneio Juvenil, graças á com-
pleta falta de policiamento dos
campos.

Taes anormalidades foram to
madas em consldoração pelo dlrl
gente do football carioca, que aca
ba de dlrlglr-se aos clubs filiados,
solicitando providencias para a
perfeita ordem dos Jogos do refe-
rido torneio, além de recommen-
dar que requisitem policiamento á
delegacia dos dlstrictos pollclaes.

Inicia-se amanhã no
Fluminense

Terá Inicio amanhã á tarde, nas
quadras do Fluminense F. C, a
disputa .do torneio Interno, "Al-
berto Lage", com os seguintes
Jogos:

Hoje: — As 5 horaa — Jadir de
Souza x Vital de Castro.

5% horas — Antônio Leite x
João de Castro.

Sabbado, âs 3 horaa da tarde:

Amanhã — âs 4',i da tarde: —
Mario Pires o João Gomes x

Fernando e Ary Azevedo — (qua-
dra 11).

A's 6 horas da tarde

Ruy Ribeiro e Augusto Coutt.o
x José Brunt-Alberto Cortes —
(stadium).

Sabbado, — âs 3','j da tarde: —
E. Cortes-Fraga x A. Cunha-

Gastão Lobo — (Quadra S);
J. D. Pinto-E. Vieira x Luiz

ErnanI-Luiz Fernando — (Qua-
dra 9);

aianoel Zenha-Ernanl Souza x
Abiüo Silva-Esplrlto Sunto Car-
doso — (Quadra 10);

Marcllio Motta-D. Midosi X Oa
v>-aldo Azevedo-Oswaldo Almel
da — (Quadra 11).

As 4'/í da tarde:
Luiz Aguiar-W. Casquelro x

Vf. O. Paulo-João Carlos —
(Quadra 11);

Antônio Moreira-R. Dlckey X
Chrisplniano Costa-Helio Garcia
— (Quadra 10).

Santos, Nllton Corrêa dos Santos,
Epltnclo Carlos de SanfAnna,
José Cupertlno Gomes de Olivel-
rn, Nilo Vieira de Sâ, José Mar-
celllno da Gama, Deoclldes Fer-
relra de Mello, José T. ' dos San-
tos, Otonlel Alexandre de Jesus.
Fellclano José Jonqulm, Durva!
Campos da Paixão, Manoel dn
Cruz Oliveira, Virgílio Vieira do
SanfAnna, João Conceição, José
do Almoldn, Pedro Moura, Manoel
Telles do Freitas e Manoel Vas-
concellos Sobrinho.

o» » •

Permissões concedidas
Tiveram permissão: para ir a

São Paulo a serviço da Commlssão
Constructora da Escola Militar, em
Rezende, o tenente-coronel Wal-
diimlro Pereira da Cunha; para
vir a esta capital a serviço da
Usina de Bicas do Meio, o capitão
Sylvio Lisboa da Cunha; para Ir
ao Ceará, durante ás férias que
lhe forem concodidas, o capitão
José Pedro Soares Filho, do De-
poslto Central de Material de
Transportes; o para gosar as fé-
rias aqui, o 2" tenente do ndminls-
tração Orcival Barbosa Velho, da
7' Região Militar.

A vida moderna exige
pontualidade e rapidez

A vida moderna ImpBe certos
devores no homem que deseja vi-
ver de conformidade com o espl-
rito de sua época. Um destes de-
veros é o da pontualidade.

Dentro do curto espaço de vln-
te e quatro horas, o homem de
liojo teni que at tender a Innume-
roa assumptos. todos ellee de lm-
portando vital. Vê-se. pois, obrl-
gado a locomover-se eom rnpldez,
sem quo, porém, Isso o prive da
oommodldado habitual.

Eis porque o automóvel deixou,
ha multo tempo, de sor um ob.ie-
cto do luxo para transformar-se
num Instrumento de trabalho.

O transporto rápido e oonfor-
tnvel que o velilculo-motor pro-
porciona, permltte que se obtenha
maior rendimento de menor nu-
mero do horas de trabalho, com o
que se poupa o systenio nervoso.

Para ser pontual e locomover-
se com o máximo conforto e se-
gurança, executando todas as tu-
retas diárias sem se esgotar, bns-
ta possuir um carro moderno e
confortável, como o Mercury 8,
que evita as preoccupaçOes, gru-
ças ao perfeito funccionnmento de
seu possante motor de 95 C.V.,
que offerece o máximo de suavi-
dnde em marcha e cxtraordlna-
ria economia de combustível.

INSTITUTO HIS-
TORICO

Realiza-se, amanhã, ás 5 horas
da tarde uma conferência do sr.
José Salgado, sobre Andrés La-
mas.

O sr. José Salgado é uma das
grandes figuras intellectuaes do
Uruguay, foi constituinte e tem
uma posição notável entre os ju-
rlstas e historiadores. Pertence
ao Instituto desde o dia 10 do ou-
tubro de 1911.

O embaixador José Carlos de
Macedo Soares, presidente do
Instituto, recebel-o-á na confe-
rencia, salientando as grandes
qualidades moraes e Intelleotuacs
do conferenclsta.

Edifício Abreu Teixeira
Aluc;am*ae optimos quartos, todos com

chuveiro. Ver e tratar rua dos Invali*
dos,_224; (T 2S727)

DE"SOTTÕ-Í9~38
Vende-se uma limousine, quatro por-

ias, estado de nova, preço oceasião. Ver
c tratar: Senador Euzebio n.° 410-

(T 26447)

CASA
Vendf-re a confortável casa â rua

Grnjalm', 67. Tratar com ANTÔNIO,
á rua do Rosário. 115, sobrado.

(T 24678)

TÍTULOS de clubs
Vendem-».-, do Jockey Club e Itanhan-

si, compram-se do Jockey, Gavca Golf,
Itanhanga, Country e Fluminense F. C.
Trata-se com o SK. RUBENS GOMES,
td. 23-3383. (T 24719)

imposta a dois dos seus associados
um dos quaes, o presidente.

NO CONSELHO RUBRO-NEGRO

Para amanhã, ás 8,30 horas da
noite, estA convocado o Conse-
lho Deliberativo do C. R. do
Flamengo, que tem vários assum-
ptos a resolver para os interesses
rubro-negros.

O JUIZ TROCOU O NOME DO
JOGADOR

O sr. José Pereira Peixoto ar-
bltrou o jogo Fluminense x Ame-
rica. Descrevendo na summula
os goals da partida, o referido
juiz declarou que quem fez o
goal do tricolor foi a centro-
avante Mllani.

Como todos que assistiram o
jogo viram que o autor do goal
foi o extrema Pedro Amorlm, es-
tamos propensos a crer que o juiz
trocou o nome do Jogador que
toa o tento,

MORREU CASIMIRO

Noticiam de São Paulo a morte
do antigo jogador Casimlro do
Amara], que foi um grande goal-
keeper, tendo representado São
Paulo e o Brasil em vorlOB e lm-
portanteB jogos. Entro os jogos
quo elle disputou, conta-se a se-
gunda "Copa Roca", e em que
teve destacada aotuaçâo.

Casimlro deixando ' o football
caiu em grande decadência. Ha
cerca de dois annos elle exercia
a profissão de pintor, ganhando
a sua subsistência pintando pa-
redes.

CASA NA GÁVEA
Vendemos uma, na rua Frederico

Eyer, com 2 q., 2 s., varanda, cozinha
r banheiro completo e entrada para au-
tomovel, em terreno de 10 x 30; preço,
65 contos. Tratar com OLIVIERI
(Stinerintendentf da Producção do CRE-
DITO IMMORILIARIO AUXILIAR
S.A.), á rua da Alfandegn, 41, 3.» an-
dar, sala 306. Tcbphone 43-2369 EDI-
FICIO SULACAP. (T 24727)

binóculos ;;.,-.,
Drsde 25$ para theatro e sport, tfe

vario* formatos c fabricantes.- Tampem
troca e concerta. CASA STOP — -^W.
Thomé de Soma, 180-t). Tel,' 43-1336
(quasi eaquina üe São Pedro), (xxx)

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
I.oucns, crystaes, com garantia. —¦

Preço módico. A domicilio — CA1XO-
TARIA HRAS1L - Rua General (.«-
mara n. 313 — Telephone 43-4339.

(T 26091)

SEMENTES DE CAPIM
RECEBEMOS GRANDE STOCK DA

ULTIMA SAFRA DE SEMENTES
DE CAPIM CATINGUEIRO, JARA-
GUA', CABELLO DE NEGRO, ETC.

(T 26536)

KINAMO

CAXAMBÚ
Hotel topes.

j Dirigido porjoaqttlnvLope» o ienuo-
ra, com excedentes occomnioHacóes. Dia
rias de UfOOU a 15(000 e de 25(000 a
35{'1U0. Apartamentos de 20(000 ¦
J35$000 e de 35(1100 a 45(000. Informa-
SÕcs: Loja dos Filtros, rua da Quitanda
h. 33, tet. 23-3403. B. Santoa.

(T 21005)

GRANDE FAZENDA
400 alqueires «eometricos, terras pia-

nas, commumcaçõcs fáceis, 500 rezes
de cria. Vende-se com ou sem gado.
Tel. 2S-7940. (T 25452)

COZINHEIRO
Bom cozinheiro que saiba preparar co-

tinha variada e internacional, com pra-
toa p. sobremesas finos, tortas e doces,
encontra collocação permanente e traba*
lho agradável e independente, num hotel
da Serra do Itatiaya. Offertas e refe-
renejas, com indicação de ordenado, a
RODERT DONATI. Barão Homem de
Mello, E, F, C, B, (T 26482)

LOJA
Gonçalves Dias

Traspassa-se contrato longo, loja e an-
dares, 4 x 30 m|m. Preço módico. En-
tre Ouvidor c 7 Setembro. Telephone
26-2259, para ser procurado. ARAÚJO.

(T 26523)

PAULO DE FRONTIN
OU VASSOURAS

Comprasse pequena fazenda, de prefe*
rencia em Vassouras, ou perto da cida-
de. Cartas para a caixa postal 2.165,
Rio de Janeiro, indicando dimensões,
prjço, etc. Negocio dircclo.

(T 26502)

APARTAMENTO
Avenida Atlântica

Aluga-se, mobilado, 2 quartos, ampla
sala. cozinha, quarto de creada, banhei-
ro, belisFÍma varanda, dando para a
praia, etc. melhores informações, telc-
phonar 27-7772. (T 26491)

De 25 metros. Vende-se barato. —
CASA STOP, av. Thomé de Souza,
180-D. Tel. 43-1335 (quasi esquina S.
Pedro). (xxx)

A Prisão de Ventre faz
envelhecer e é respon-

savel por muitas
— moléstias —

Além do perigo da Intoxicação
do sangue, nlfim da neurasthenia,
dns liomorrhoides, dôr de cabeça,
Insomnla, perda de appetlto, es-
pinhas no rosto, pontadas naB
costas, palpitasües, mau hálito,
ulceras na bocca, appondlclte,
congestão hepatica, distúrbios
digestivos, etc., além de tudo
Isso, a prisão de ventre rebelde
6 a maior causadora do onvelhe-
cimento precoce. As Pilulns Alol-
cas, também chamndas as pilu-
Ias da saúde, da belleza e do bem
estar, actuam sobre o estômago,
auxiliando a digestão, regularl-
j:am as funcqSes do fígado en-
torpecldo, e mantêm ob Intesti-
nos om dia, sempre limpos e tres-
cos e o sangue puro. As Pilulns
Alolcns corrigem a obesidade
(gordura excessiva) nue 6 a
maior inimiga da juventude.
Usando as Pílulas Alolcns, pode-
so comer do tudo som perigo de
que a comida fuça mal e sem
receio do engordar. ,

(xxx)

TÍTULOS
Compram-se, do Jockey Clúb, Gávea

Golf, Itanhnngá, Yacht, • Country, Auto-
movei e do Fluminense F. Club. —
Trata-se com o SR. GOMES — AV.
RIO BRANCO, 109-3.»; sala 24.

(T 24381)

CABELLOS BRANCOS
Dcsapparcccrão em poucos dias, cora

o tiso de preparado n base de vegetaes.
O laboratório afim de facilitar a de-
monstração do «ito absoluto, mandará
entregar em vossa residência. Remetia
inteiaes do nome e endereço para 28.115
neste jornal. (T 28115)

Apartamentos
Pavimento corrido

Jardim Botânico
Alugam-se, á rua Faro, 7, acabados

dc construir, apartamentos confortáveis
para pequena família e um pavimento
terrço corrido. Chaves á rua Jardim Bo-
tnnico, 10, c. 1. Informações: telephone
23-3822, das 12 ás 13 e das 16 ás 18 lis.

(T 26450)

Compro Piano
i De bôa marca. Pago acima

de qualquer offcrta. Urçente.
42-7402. (T 24715)

Associação Protectora
DOS ANIMAES, convida seus associa-
dos a comparecerem amanha, âs 8 horas
Ha noit*, á «ua reunião, na rua Erasmo
Braga n.° 12. — Sobrcloja.

(T 24698)

SALA
Aluga-se uma, para escriptorio, na rua
do Rosário n° 113-A. — Tratar no
mesmo local — 6" andar.

(T 26463)

FERIAS EM ITATIAIA
Fazenda, passadio de 1.» ordem —

diária 10J. Informações 47-2900.
(T 21893)

HYPOTHECA
Nas melhores condições. Juros simples

ou libella PRICE. Taxas 9 %. — RU-
BENS GOMES, Av. Rio Branco n.«
109.3.» (T 24.132)

PAINA DE SEDA
"Branca de Neve"

Beneficiada, legitima, em travesseiros
dc 60x60 (casal) kilo. 15S000; de 40x60
(solteiro) V, kilo, 8S000. — Deposito:
Rua da Conceição, 169 — 43-6304.

(T 28216)

TERRENO « URUGUAY
Vende-se, á rua Amaral, com 44 x

38,50-, tratar com DR. JERONYMO,
rua do Rosário, 113-7», da» 10 ás 12.

(T 26462)

CINEMA PARA
AMADORES

Motocamera o projectorei de 9 Jí e
16 m/m. e grande variedade de films
a preços baixos. Também compra ou
troca, ofterecendo as melhorei vtnta.
Rcns da praça. CASA STOP" — Av.
Thomé de Souza, 180-D. Tel. 43-133.1
(quasi esquina de São Pedro), (xxx)

LcgRl.anefiat de firma* comnicrclarR.
Contratos em geral, Serviços cm to-

dns as rfpartlçOen publicas.
Contabilidade

Waldyr Rodrigues Borges
¦hacbnrpl em Administração o tlnançna
It. SAO PBI1RO, U13. Tel. la-tlOTS

"ST
("iHHiloS)

MACHINAS
PHOTOGRAPHICAS

Lelcas, Exalttas, Reílex, Conta», e
outras para amadores e profisslonaes»
I.entes, Ampliadores, Cinema, para ama.
dores de 9 <A e 16 Vi, * grande va-
rledade de fitais, binóculos para thea-
tro e sport, etc, etc, tudo em estado
de novo e por preço» baratíssimos.
Também compra, troca e concerta, of.
ferecendo as melhores vantaRens da pra-
ça. Acceitnnios trtachinas usadas cm pa<
namento de novas. Filma 120 (6 x 9)
desde 3$000, com revelação grátis.
Aproveitem a opportunidade para com-
prarem uma tnachina ou cine por preço
que não encontrará em nenhum outro
lanar. CASA STOP — Av. Thomé de
Souza, 180-D. Tel. 43-1335 (quasi es-
quina São Pedro). _(xxx)
PIANO - COMPRA-SÉ

EMBORA PRECISANDO DE
REPAROS. PAGA-SE BEM

Telephone 28-4413(T 
25812)

Sua machina de costura
tem defeito ?

O MELLO vae a domicilio, concerta,
cottora mesas novas, transforma jara
qualquer typo, faz sua machim nova.
Tel. 48-0893. (T 25831)
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Os Mysterios do Povo
POR

EUGÊNIO SUE
Conversando deste modo. Ellert
olsse-me:

Jl sabes uma noticia, Scan-
vok?

NSo.
Tétrik, governador de Aqui-

tonla e pai-ento de Victorla, che-
tou esta tarde... A m&e dos
acampamentos foi a cavallo ao
mu encontro., nos vimol-a pas-
«ar.

—• E VIctorliio. perguntei eu a
'"'nha mulher, acompanhava sua
mãe ?

¦— Ia ao Feu lado... foi por isto
talvez que nunca mais o vimos
durante o dia.

A chegada de Tétrik deu-me
bulto que refloxlonar.

SamDio deixou-me sozinho com

Ellen... a noite ta adeantada-..
eu devia, no dia Immedlato, logo
ao alvorecer, Ir dar conta a Vlcto-
ria e a seu filho do resultado da
minha mensagem aos chefes dos
francos.
FIM DO SEGUNDO VOLUME.

PARTE QUINTA
A cotovla do capacete, ou Vi-

ctoria, a mãe dos acampa-
mentos

(PO ANNO 130 AO ANNO 393
EA ERA CHR1STÀ)

(Confíiiuaçdo)
III

A easa de Victorla, a. mãe dos
acamvamentOM — o «miido Ma-

í-ioit — Victorla e seu neto —
Tclrlk, governador da Aqulta-
nla — A mãe dos acamvamen-
tos — Previsões mvsterlosas —
£!i0lí7 — Ataque dos francos —
Batalha ão Rheno.

Logo que ralou o dia, dirlgl-me
a casa de Victorla. Conduzia
aquella modesta habitação uma
rua estreita e bastante comprida,
continuada de ambos os lados pe-
Ias elevadas trincheiras das íorti-
ficaçOes de uma das portas de
Mayença. Estava na distancia de
vinte passos da morada da nine
dos acampamentos, quando ouvi
atras de mim estes brados de ea-
panto: .

— Fujam ! Fujam I...
Voltando-me, vi, nâo sem re-

ceio, vir sobre mim com toda a
rapidez um carro de duas rodas
puxado por cavallos que o con-
duetor não podia aoffrear.

Não me era possível fugir, nem
para a direita, nem para. a ee-
querda desta rua estreita, para
deixar passar o carro cujas rodas
qiiasl que tocavam nas paredes
dos lados; estava também multo
longe da casa de Victorla para
conseguir refuglar-me ali: por
mais rápida que fosse a minha

corrida, era natural que ante» de
chegar a porta fosse esmagado
debaixo das pataB dos cavallos...
O meu primeiro movimento foi
fazer-lhes frente e sofreal-os.
agarrando-lhes no freio, apesar de
ter a firme certeza de ser atro-
pellado. Corri; mas, oh ! prodl-
gio ! apenas tocava no freio dos
cavallos. quando elles pararam
subitamente, como se o meu gesto
fora bastante para p8r um termo
â sua Impetuosa carreira... Feliz
por ter escapado a uma morte
quasi certa, mas não me reputan-
do mágico e capaz do refrear com
um gesto os cavallos desbocados,
pedia a mim mesmo explicações,
recuando alguns passos, da causa
deste suecesso extraordinário.
quando logo notei que os cavallos,
posto que obrigados a parar, fa-
ztam violentos esforços para avan
çar, ora emplnando-se, ora que-
rendo correr, como se o carro tos-
se sustldo por uma força sobre
natural.

Não podendo resistir a curiós!-
dade approximel-me. depois, met-
tendo-me de permeio entre os ca-
vallo» e o muro da trincheira,
consegui subir ao carro, do qual o
conduetor, mais morto do que vi-
vo. tremia (sonvulslvamente; da

deantelra corri a- rectaguarda, e
vi, nâo sem immensa admiração,
Uni homem de estatura e hombros
de Hercules, agarrado a duas es-
pecies de ornamentos recurvados,
acccssorlos do carro, que elle aca-
bava do fazer parar por meio da
sua força sobrenatural-

O capitão Marion! exclamei
eu, já o devia ter adivinhado; sô
elle, no exercito gaulez, é capaz
de fazer parar um carro na sua
rápida carreira.

Dize a esse conduetor do
diabo, que puxe as rédeas e que
soffreio os cavallos... ja tenho os
pulsos quebrantados, disse-me o
capitão.

Transmittl logo esta ordem ao
conduetor, que começou a cobrar
animo, quando vi muitos soldados,
do guarda em casa de Victorla,
saírem e acudlrem ao ruído,
abrindo a porta do pateo e dando
por este modo livre entrada ao
carro.

Ja não ha perigo, disse eu
ao conduetor; conduze agora os
cavallos para casa... Mas a quem
pertence este carro ?

A Tctrlk. governador da
Gascunhá, que chegou hontem a
Mayença; habita em casa de VI-

ctoria, respondeu-me o conduetor
socegando com a voz os cavallos.

Emquanto o carro entrava em
casa da mãe dos acampamentos,
dirigla-me eu ao capitão afim de
lhe agradecer o seu soecorro lnes-
perado.

Marion tinha, como Jâ te disse,
meu filho, trocado pela guerra a
bigorna de ferreiro; era conheci-
do • estimado no exercito tanto
pela sua heróica coragem e força
extraordinária, como pelo seu ra-
ro bom senso, razão clara, auste-
ridade de costumes e extrema
bondade. Endireltâra-se, c. com o
capacete na mão, enchugava a
fronte banhada de suor. Trazia
uma couraça de malhas de aço
por cima do saiote gaulez, e uma
comprida espada ao lado: as suas
botas empoelradas indicavam que
acabava de fazer uma longa jorna-
da a cavallo. O seu rosto quasi
coberto de fartas barbas ja grisa-
lhas, era franco e jovial.

Capitão Marion, disse-lhe eu.
agradeço-te o me livrares de ser
esmagado debaixo das rodas do
carro.

Eu não sabia que eras tu
que estavas em risco de ser atro-
pelado pelos cavallos, nem mais

nem menos como se fosses um
cão ladrador; azlaga morte para
um valente soldado como tu, Scan-
vok; mas quando ouvi o condi!-
ctor do diabo gritar: fujam 1 adi-
vlnhei logo que ia esmagar ai-
guem, e procurei então fazer pa-
rar o carro: felizmente que minha
mãe doutou-me de bons pulsos, e
de sólidas pernas. Mas onde esta
o meu querido amigo Eustaqulo ?
accrcscenlou o capitão olhando
em redor de si.

De quem falas tu ?
De um honrado moço, meu

antigo companheiro de bigoma;
assim como eu trocou o martello
pela lança: os acasos da guerra
serviram-mo melhor a mim do
que a elle, porque apesar da sua
bravura, o meu amigo Eustaqulo
ricou simples cavalleiro, e eu che-
guel a capitão-.. Mas Ia está, elle
em baixo de braços cruzados.

Era um homem de estatura me-
úlana e vigorosa: as suas barbas
e cabellos alourados, tez blllosa. o
physlonomla taciturna, offereclam
um contraste singular com o ex-
terior do capitão Marion. Per-
guntel a mim mesmo que singu-
lares affinldades teriam podido
estreitar a amizade tão constante

do dois homens, sem duvida de
caracteres bem different«s.

Como ! meu amigo Eusta-
quio, disse-lhe o capitão; tu ficas
ahl de braços cruzados a olhai'
paia mim, emquanto eu mo fa-
Uso para fazer parar um carro
puxado a toda a brida ?

Se tu és tão forte ! respon-
deu Eustaqulo, Que auxilio pode
ministrar o Insecto ao touro ?

Este homem deve ser inve-
joso e odlento, disse eu commlgo
ouvindo esta resposta e ohser-
vnndo a expressão das fclçOes do
amigo do capitão.

Seja como dlzes, o Insecto e
o touitt, amigo Eustaqulo, repll-
cou o capitão com a sua bondade
habitual e parecendo llsongeado
ao ouvir esta comparação: mas
quando o Insecto e o touro são
camaradas, por malur que este
soja, ou por mais pequeno que
seja aquelle, um nunca abandona
o outro...

Capitão, respondeu o soldado
com um amargo sorriso, abando-
nel-te eu Jâ no momento do perl-
go desde que deixámos a forja?..,

Nunca! exclamou Marion
pegando cordcalmente na mão do
Eustaquio, nunca: Dor<>t"> tão ver-

dade como a espada que trazes
Eer a ultima arma que forjei para
to fazer um presente de amizade,
como está gravado na folha delia,
tu sempre na batalha ma seguis-
te a ioiiioia, como diz o rtfão da
terra.

Que admira isso ? replicou o
soldado: ao pé de ti, tão valente
e tão robusto como és... eu era o
mesmo que a sombra 6 para o
corpo.

Pelo diabo ! que sombra !
amigo Eustaqulo, disse rindo o
capitão; e dlriglndo-se para mim
acerescentou, designando-me o
amigo Eustaqulo:

Que me dêem duas ou tres
mil sombras como esta, e na prl-
melra batalha trarei um rebanho
de prisioneiros francos.

—Tu és um denodado capltâo!
e eu, assim como outros muros,
somos obrigados a obedecer, a
combater e a deitar que noa ma-
tem, respondeu o antigo ferreiro
mordendo os beiços.

Capitão, dl?ae eu a Marion,
quer falar a Vlctorlno ou a sua
mãe ?

Sim, tenho que dar conta »
Victorino do uma viagem de quo

IConlInuo)
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"SÓ 0 "PIIALANGISMO" PÔDE RENOVAR
A HESPANHA"

Berlim, 20 (Havas) — "Sô o
plialniigismi) pôde renovar a lies-
jmiilin" dcolnra o "llrrllner Bôer-
m*n Zcllung" cm artigo datado
lie Konia o Intitulado "Condições
pnrn o reorsuliiioiito ila Ilcspn-
nhã".

O órgão germânico salienta que
o "chefe da Ilespnnhai nnelona-
llsla reconheceu essa verdade o
se pronunciou lihcrtamonto a fa-
vor do um estudo liiiHcado nos
piiiiplplos políticos o sociaes da
Ilallu",

Frisai que a Hespanlia. eslá com
sua agricultura e sua industrln
em mijo estado e neccntüa que"os licspanhiics sem auxilio não
lindem levar por demito a tarefa
de renovação econômica do paiz"
Declara que ao contrario a colla-
horação estreita de Mudricl com
os palzes ilo, oi.vo tornará possível
a roconstrucção rápida da Hcs-
punha, e ncürõscetitiL:"As industrias chlmlcas e me-
cnnicas da Allenuinhii, as Indus-
trios italianas e sobretudo os
teuhnicoti e i pornrlos especializa-
doa desse:* duis pnizcs pude mu cm
troca, de mal crias primas Iiespa-
nholas creur um estudo òcondml-
ro bem mais satisfatório para a
Hespanha que os créditos offero-
cidus pelas potências demueruti-
cas".

MENSAGEM A P1IAI.AX-
CUSTAS

Madrid, 26 (Havas) — Em no-
me do Conselho Nacional de Pha-
lange, o sr. Rafael Sanchez Ma-

RtVí, recen leniente nomeado dele-
gado do exterior, dirigiu uma
mensagem nos pluilungistns quoso fialuini iVuii. do pnlz, concltitn-
ilo-os a cumprir escrupulosamci)-
(o o Juramento pluilanglsta do
defender antes de nnls nada n
liléu da íiiildade entre as classes
o ns regiões ila Hespanha."Assim é que a Phnlnngo no
exterior será o eixo corclhl o
fundamental — declara a hiensi-
gem — da unidade de todas as
entidades hespanholas no estran-
gclro."

A seguir é aconselhado Mobile-
dado, dlscijillna o flexibilidade,
accresceniiindo: "Tendes expe-
rloncla de mais de meln século
sobre os resultados obtidos, espe-
cialmente na America hispânica,
com o exccyso de fostivacM com-
niomorntlvos, com 11 política de
Jugos floracs, palavorlo patrlntcl-
ro, ilythlruinlios, exhlblçõcs pes-
soaes, banquetes, etc."Não replthes cm nome da 1'hn-
lango semelhantes espeetaculos
— continua a niensagcin — que
vossas solcunldadcs sejam seve-
ras. Que tudo tonlui finalidade.
Unii vez que com tanto orgulho
volta mus a falar em Império, re-
eordenios o que no Império se fa-
zlu a esse respeito. Não so deve
usar seu nome em vão. Entre
nossos mortos, José Antônio oc-
cupa o mesmo logar sem rival,
que nosso "Caudilho" oecupa en-
tro os vivos".

A mensagem termina, recom-
mendnndo uma adaptarão cor-
illnl, até onde seja possível, aos
palzes de residência.

ANNULLADO 0 TRATA-
DO NIPPO-AMERICANO

DE 191.
Washington, 26 (U. P.) —

CHEGAM A LONDRES DOIS
EX-EMBAIXADORES ÀLLEMÃES

Estariam encarregados de
importante missão

Londres, 2G (Havas) — Os srs.
Vorezch e Ei.senlohr, duas in-
fluentes personalidades aliemos,
chegaram hoje a Londres. Segun-
do rumores correntes, estão en-
carregadas de importante missão
confidencial junto ao embaixador
do Eeich nesta capital O sr. Yu-
rezsch e o sr. Eisenlohr são ex-
embaixadores respectiviimente; em
Tokio e Praga.

Certos meios pretendem que
ninbos vieram desempenhar deter-
minada missão de ligação conti-
dcnclal junto ao embaixador do
Reich.

Em todo caso, sua presença em
Londres suscita curiosidade, de-
vido suas ligações com Wiihelm-
strasse.

Quanto ao pretenso dr. Mar-
tens, que certos jornaes deram co-
mo collaborador do sr. Wohltat.
não existe nenhum traço da sua
presença em Londres. Presume-se
que houve apenas confusão com
uma das duas personalidades em
questão.«_^-*
Disposições sobre faltas

de funecionarios ao
serviço

O ministro da Guerra mandou
publicar o seguinte:

Em face dos motivos constan-
tes de vossa informação sob n.
2.563-A|Sl, de 11 de corrente, da
qual se evidencia o não cumpri-
mento, por parte de algumas re-
partições, do disposições contidas
nos decretos ns. 12.296 e 14.003,
respectivamente, de 9 de dezembro
de 1010 e 1" de fevereiro de 1921,
referentes !ís faltas de funcclona-
rios no serviço, declaro-vos, para
os fins convenientes,, que resolvo:

a) — Dar por bem recommen-
dada a liei observância dos de-
crelos acima referidos, no que dis-
põem sobre faltas de funcclona-
l-ius ao serviço;

t) — que, recebida a commu-
nicação a que se refere o artigo
«¦' do decreto n- 14.GG3, de 1-2-
li.1!, a autoridade competente pro-
videncle para que a moléstia do
funecionario soja constatada por
medico militar;

o) — que a prova a que se re-
fere o § 1°, do artigo 14, do de-
creto 14.CG3, que assegura ao func-
clonnrlo 2|3 de seus vencimentos,
seja feita com attestado passado
pelo medico militar, que, pelas
suas funeções, estiver indicado pa-
ra constatar a doença;

d) — que, nos casos de faltas
sem motivo justificado, além da
perda total de vencimentos, se ap-
pllquem no funecionario faltoso as
disposições disciplinares previstas
cm Lei".

UM ENCONTRO ENTRE AVIÕES
ÀLLEMÃES EINGLEZES NO MAR

- DO NORTE -

EXPORTAÇÕES
SUBVENCIONADAS

As esquadrilhas germânicas fo-
ram descobertas pelos

defectores electricos
Londres, 26 (De P. L-. Bret, da

Agencia Havas) — A extraordina-
ria historia sobre um encontro
entre aviões do bombardeio alie-
mães e aviões de caça brltannieos
ao largo das costas britannicas do
Mar do Norte, suscita extremo in-
leresse nos eirculos políticos e jor-
nãllsticos,

Informa-se que esse facto oc-
correu em princípios de junho e
até hoje esteve mantido em se-
giedo rigoroso. Sem duvida, ns
autoridades quizeram ver se ncon-
tecimentos análogos se reprodu-
ziriam ou se a primeira experien-
cia tinha sido julgada concludente.

Assim, o vôo de cinco appare-
lhos àllemães foi immediatamente
raptado pelos detectores inglezes.
Uma alerta foi dada a uma esqua-
diilha de caça ingleza que voava a
grande altitude sobre os limites
territorloes brltannieos. Quando
quatro aviões germânicos chega-
iam perceberam a patrulha bii-
tannica e deram meia volta.

Esse exccllcnte funcionamento
di. servit;o d? localiz.u.-nu e alerta
da defesa anti-aerea foi julgado
anui pelns technicos como alta-
mente satisfatório. Salienta-se.
nüãs, que o sobrevOo das paragens
dó Mar dn Norte fora das águas
territorlaes por apparelhos de
guerra estrangeiros e tão licito
ecuno a navegação de navios de
guerra sobre o mar. Nada se op-
pò>, frisa-se nuc "raíds" àllemães
sejam realizados nessas paragens.
com o objectivo de treinar as i»*s-
pectivas tniKilai:ões, mas 6 claro
oue o facto não oceoneu dentro
despe espirito.

Os círculos bem informados lem-
bram, a propósito, que a necessl-
dade de economizar os '"stocks"
de gazollna está actu.ilments im-
posta í aviação do Kelcb»

O governo norte-ameri-
cano cogita o óleo de
caroço de algodão e

do toucinho
IVnsIiíiiptoii, 26 (Havas) — O

secretario da Agricultura, sr.
Wallace, conferenciou hoje ile
manhã com 37 deputados sobre
a possibilidade de subvenção das
exportações de óleo de caroço de
algodão e toucinho.

O secretario de Estado, sr.
Corilell Hull foi interrogado pela
imprensa sobre a attitude ilo seu
departamento em relação a essa
eventual subvenção. Recusou-se
a definir a attitude do Doparta-
mento, mas fez ver que a corrida
arnuimeutista na Europa era a
principal responsável pela dimi-
nuiçâo das importações de produ-
cios agrícolas norte-americanos.
Nessas condições, emquanto du-
nisso a competição armamentista
essa situação se manteria.

Uma conferência entre repre-
sentantes dos Departamentos da
Agricultura, Commercio, Estado e
Thesouro se realizará esta tarde
sobre o mesmo assumpto.»•<-«.
O centenário da Asso-
ciação Commercial de

Pernambuco
Commemora-se no dia 1 de

agosto, próximo o primeiro cen-
tenarrlo do fundação da Associa-
ção Commercial de Pernambuco,
órgão do classe dos mais repre-
sentativós, com elevado acervo
de tradições e serviços.

Serão realizadas em Recife bri-
lhantes solennidades para ceie-
brar a ephemeride, tendo a Asso-
ciação Commercial de Pernambu-
co enviado a Federação das As-
soclações'Commerciaes do Brasil
o seguinte convite por telegram-
ma:

"Primeiro agosto próximo esta
associação completa um século
existência. Impossibilidade la-
mentavel trazer Recife represen-
tação todas congêneres paiz, te-
mos prazer considerar essa pres-
tigiosa Federação designar seu
representante festa serão realiza-
das homenagem data. Delegado
Federação será acolhido máximo
carinho qualidade embaixador to-
das congêneres assegurando bri-
lho integral nlludidas festas, Pe-
dimos fineza responder possível
brevidade. Cordlaes saudações.
— Oscar A. Souza Raposo, presi-
dente Associação Commercial."

A Federação das Associações
Commerciaes do Brasil aquies-
cendo á expressiva solicitação,
enviou á Associação Commercial
de Pernambuco a seguinte res-
posta, por telegramma:

"Tenho grande prazer commu-
nlcar vossencia designação para
delegado Federação festividade
commemorntivas centenário glo-
riosa Associação Commercial Re-
clfe dr. Josft Lourdes Salgado
Scarpa, ex-presidente da Federa-
ção e da Associação Rio, sócio
benemérito desta, ex-represen-
lante contribuinte no Conselho
Contribuintes, actual delegado
commerclo junto Conselho Naclo-
nal Trabalho e Conselho Federal
Commercio Exterior! Trata-se in-
tellectual conhecido com hrilhan-
le cultura, cliere firma, Paulinii
Salgado & Comp. Estabelecida
Rio, Cruzeiro e Sul Minas. Esta
Federação está certa ter assim
escolhido embaixador Associações
Commerciaes Brasil na altura no-
taveis tradições praça Recife.
Saudações altencinsas. — ilíniiorl
Ferreira Guimarães, presidente."

a üjtTentre' russos e japo-
nezes no mandchukuo

Hslngklng, 26 (U. P.) — An-
nuiicinm os chefes do Exercito de
Ivwantung que hontem ao meio-
dia os aviões japonezes abateram
quarenta e dois aeroplaiios sovle-
ticos, elevando-se a cincoenta e
nove o numero de apparelhos
russos derrubados durante todo
o dia.

Hsingking, 26 (Havas) — A
Agencia Domei onnuncla que o
governo mandclni proclamou o
"estado de defesa" em todo o
território nacional.

Desde fins de junho o "estado
de oxcepção" havia sido dccla-
rado para o districto de Ilolum-
burlr, mas as incursões aéreas
realizadas pela aviação soviética
num raio de IGO kilometros no
interior do território maiidchu,
tornou necessárias outras precau-
ções. O decreto do governo visa
não somente chamar a popula-
cão a cooperar com o governo na
defesa do território mas também
advertir o governo soviético de
que qualquer aggressão será se-
guida de resposta Immedlata. E'
a primeira vez que o governo do
Maiidclnikiio invoca essa lei.

Tokio. 26 (T. P.) — Os cor-
respondemos da Agencia Domei
na fronteira conimilnlcam que a
artilharia soviética se retirou cer-
ca de 5 kilometros.

Os mesmos oorrespondentes af-
firmam que a fronteira permane-
ce tranqullla e que não se divisa
nenhum avião soviético..

O
acaba de enviar uma nota ao
governo japonez, cm que tle-
clara nullo o Tratado de Com-
mercio c Amizade celebrado
em 1911.

cursos 'de 
aper-

feiçoamento
profissional

Um questionário dirigi-
do aos industriaes de

todo paiz
O sr, Saul de Gusmão, juiz de

Menores e presidente da Cominis-
são Infer-mlnisterinl, da Educa-
ção o Trabalho, encarregada do
estudar c regulamentar o precel-
to du artigo 4" tio decreto-lei nu-
mero 1.238, de 2 de maio ultimo,
sobre a Insinuação dos cursos de
aperfeiçoamento profissional nus
estabelecimentos industriaes lio
paiz fez entrega nu sr. Wnldemur
Falcão du relatório parcial refe-
rciito nu primeiro mez de traba-
lho da alludida commissao.

Aos industriaes de lodo o paiz.
enquadrados nus disposições do
(lecrelo-lel, a com missão enviou
um "qiinslionnrio", com os se-
gulnles itens:" I — Quaes os trabalhos espe-
c.lallzatlos praticados nesse esta-
beloelmenio, que exigem longa
formação profissional methodi.M?
II — Quantos operários de cadü
especialidade technica oecupa a
empresa? Qual a porcentagem çun
representai)) os operários, com
formação profissional longa, om
relação no total de operários?
IV — Existe, nesse estabeleci-
mento, alguma escola ou officl-
na de preparação destinada a
melhor orientar o aprendiz ou
operário de pouco rendimento te-
clinico? V — Em caso affirmatl-
vo, qual a organização, duração
e resultados? VI — Existe algu-
ma escola profissional na região
em cjue está localizado ess.*j e^ía-
beleeimehto? Qual o nome, qual a
distancia? VII — Em caso affir-
inativo, julga que a escola está
contribuindo para a melhoria da
formação dos operai-los desse es-
tabelecimento? VIII — Quaes as
condições para o Ingresso de
aprendizes nesse estabelecimento?
(Sexo, edade. numero de annos de
instrucção primaria, etc); IX —
Qual a duração media de apren-
clizado para formar operários de
cada especialidade? X — Quantos
aprendizes ha nesse estabeleci-
mento e qual o numero que pôde
comportar, con vantagens paia
a aprendizagem; XI — Quaes aão
as principaes falhas observadas
nos operários habitualmente cm-
pregados nessa empresa, XII —
A que atlribue essas falhas: a
carência de formação geral, nu á
carência de preparo profissional?
XIII — Em que especialidade ha
falta de operários technicos nes-
se estabelecimento? XIV — Qnâ»s
os cursos technicos que mais in-
teressam essa empresa? XV —
Que sugftestões, no cumprimento
do decreto-lei n. 1.238, de 2 de
maio ultimo, deseja apresentar
relativamente á cooperação en-
tre a Iniciativa offlclal e parti-
cular, no sentido de promover a
formação profissional dos apren-
dlzes ou o aperfeiçoamento te-
clinico do operariado?"

Os ministros do Trabalho e da
Educação asslgnaram uma por-
(ária inter-ministerlal, prorogan-
do por noventa dias ,o prazo a
que se refere a portarU lnter-
ministerial de 17 de maio ultimo.
Isto é, o prazo para a commissao
elaborar o regulamento do refe-
rido decreto-lei.

?*-?

Goebbeis irá a Veneza
Roma, 26 (Havas) — O dr.

Goebbeis, ministro da Propaganda
do Reich, partirá para Veneza, no
dia 8 de agosto próximo, onde pas-
sara \arios dias e assistirá á inau-
guração da Exposição de Arte Ci-
ni-matographica.

O ministro da Propaganda do
Reich será recebido pol sr. Alfieri,
ministro da Cultura Popular.

» . 
Foram julgados hontem,
no Tribunal de Seguran-

ça, os assassinos do
guarda Amaro Hamaty

Sete condemnações e
uma absolvição

Na sessão do hontem do Trl-
bunal de Segurança Nacional fo-
ram julgados os assaltantes da
estação 2-5 e autores da morte
do guarda municipal Amaro Ha-
riiaty, na nulte de 11 de maio, por
occaslão da lntentona Integra-
lista.

Além do aceusado João Marrei-
ros Filho, que cumpre no mo-
mento a pena de um anno de
prisão, a que foi condemnado no
julgamento do processo n. 693,
foram julgados os réos Francls-
co Augusto Pinheiro, responsável
também pela tentativa de morte
do guarda José Canutu do Nasci-
mento, Olavo Chaves, Eduardo
Leite yillelas, Manoel Rezende
ila Silva, José da Silva Campos
Filho, Manoel Cavalcante, Juven-
cio Antônio Góes Dias, Luiz Car-
los de Souza Toxeira e Jair Ta-
vares.

Os trabalhos foram presididos
pelo juiz Costa Netto, promoven-
do a accusuçüo o procurador Gil-
berlo Goulart de Andrade. A de-
tesa foi feita pelos advogados
Kvandro Lins e Silva, Hoesla
Rolliii), Romeiro Netto, Medrado
Dias e Janil Pores.

Elevado foi o numero de pes-
soas que assistiram ao julgamen-
to, iniciando-se a sessão ás 2 ho-
ras da tarde. Somente ás 8.30 da
noite, foram levantados os tra-
balhos afim de que se proferisse
a sentença.

A SENTENÇA

O juiz Costa Netto permaneceu
pelo espado de cerca de dua,s ho-
ras na sala secreta, de onde saiu
para reabrir os trabalhos ás 10.10.
Leu então a sentença que mofe-
rira sobre o processo.

De accordo com o veredlctum
do juiz, foram condemuados:

João Maneiros Ferraz Filho, a
24 annos de prisão; Francisco
Augusto, a 16 annos e 6 mezes;
Juvencio Antônio Gfles Dias.
Eduardo Leite Villela, José da
Silva Caninos Filho e Manoel Re-
zenile da Silva, a 3 annos e 4 me-
zes; Luiz Carlos de Souza Fer-
rclra., a 7 mezes e 15 dias.

O lio Jair Tavares deixou de
figurar na sentença por já ter
sido condemnado cm outro pro-
cesso.

O unlco absolvido foi o aceusa-
do .Manoel Cavalcante.

NAS IMMEDIAÇÕES DA "CIDADE
MARAVILHOSA" DO LEBLON

aÍT.reiwLTmTnMat ™ NOVO MUNDO—CASAS QUE 0 CENSO DA PREFEITURA NÃO CONHECE
- A SAÚDE PUBLICA EM ACÇÃO-A PAZ NO DESCONFORTO-UMA SO-
CIEDADE ORIGINALMENTE ORGANIZADA-OS "BARRACOS-BUNGALOWS"

Dois aspectos typicos que podem ser observados nas casas que se situam nas immedia-
ções da "cidade maravilhosa" do Leblon: vêem-se em cima os moradores se abastecendo
de água, em uma bica que muitas vezes deixa de lançar o liquido indispensável; no pia-
no inferior, uma casa das que apresentam melhor aspecto, com um pequeno alpendre

Era uma bella tarde. Viçoso ca
pim atapetava as ruas que con-
duzem aos terrenos. O sol desço-
berto não permittia sombra nem
fresquldão.

Adeantamo-nos penosamente por
uma rua em declive suave, que
nos mostrou, apés quinze minu-
tos de marcha, desenhada ao lon-
ge, em fundo escuro, o conjunto
plttoresco de casas. Diga-se antes
que o plttoresco offereciam duas
bellas e corpulentas arvores.

A primeira scena que tivemos
opportunidade de observar, e que
se repetiria muitas vezes, nota-
mol-a no caminho. Duas crean-
ças, um rapazinho de oito a dez
annos e uma menina que parecia
ser mais nova do que elle uns dois
ou três annos. O garoto era bron-
zoado, de cabelloa duros, olhar
meigo e plácido, e de sua physio-
nomia, como de todo o seu s6r,
transluziam indícios de uma Indo-
le pacata, doce e branda. Estava
atacado de vermlnose. A menina
era clara, de olhos grandes, ne-
gros e cheios de vivacldade, de
corpo esguio e flexível. Descalços
os dois e sujos,

A primeira casa, a ultima casa.
São todas assim: uma sala escura,
nua, como que abandonada. Esta-
camos cheios de espanto pelo des-
conforto, pela escassez e rudeza
das coisas.

Na tosca mesa, encostada á pa-
rede de refugos de madeiras, de-
negridos pelo fumo do fogão de
barro, um pão espetado por enor-
me faca, que era o unlco objecto
que reluzla. Nada de toalha, nem
garfos e colheres, sequer de es-
tanho; uma colher de pão e uma
billia rachada, de barro, servem,
via de regra, os moradores.

E' este, deserlpto incolormente,
o panorama dos recantos dos no-
vos núcleos 'de 

gente dos morros
que se fixou no Leblon. Pobreza,
multa pobreza. Quem descer ao
exame das condições de saúde dos
moradores constatará o desconhe-
cimento absoluto dos preceitos
mais rudimentares de hyglene.

A menina que deparáramos, ao
regressarmos da visita, encontra-
va-se sentada no chão e sorvia
ruidosamente, de uma cuia de bar-
ro, uma sopa de legumes. Ao lado.
no prato que seria da outra crean-
ça, um rão pelludo atacava pica-
dlnhos de carne.

A primeira impressão ê a que
perdura. Nada a modifica. Muito
pelo contrario até' o lixo atirado
nas ruas formadas pelas fileiras
de casebres robustece a quasi re-
pulsa que o meio ambiente impõe
a quem o visita, Sente-se o des-
locamento profundo da civilização
para o prlmitlvlsmo, do conforto
para a miséria.

Estamos, porém, nas Immedia-
ções da "cidade maravilhosa", a
outra, a trágica; percorremos nln-
da as cercanias do novo núcleo
das favellas despejadas. Os bar-
rações ahi são verdadeiros "hun-
galows" de luxo em comparação
com a latarla Immunda que com-
põe a archltectura do morador da
favella immensa do florescente e
formoso bairro do Leblon.

O contraste violento que se of-
ferecc ao curioso ao passar da rua
Jardim Botânico para o quartel-
rão que aceusa já o arrabalde, va-
mos assim dizer, da "cidade mara-
vultosa", manifesta-se a quem
vae desse "subúrbio" ao novo "pa-
teo dos milagres". Nada ha que
se compare ao coração da "cida-
de", aquelle conjunto de honores.

Cuidemos, agora, dn subúrbio
das favellas do Leblon. Um cam-
po de sports delimita os casebres
de latão das oltocentas ou nove-
centas casas que são oecupadas
pela "classe superior" dos desta-
vorecldos da sorte. Ha duas cas-
tas. que se não confundem: a dos
humildes e a dos miseráveis; a
dos que moram fora da "cidade''
e a dos que ahi vivem ou vege-
tam, num marasmo desolador.

A Saúde Publica lança seus
olhares para as casas das proxi-
mldades da "cidade maravilhosa".
Loco a primeira aue visitamos,

numerada pelo fiscal, tinha affi-
xado numa estaca o aviso revela-
dor da passagem do guarda-sanl-
tarlo. Na minúscula folha de pa-
pel estavam estampados conselhos
ao morador, prevenlndo-o contra
os insectos transmissores da fe-
bro amarella. Na realidade, os
conselhos não são ouvidos, e sim
as ameaças de demolição do bar-
ração, no caso de Inobservância
das recommendações, ê que sur-
tem effeito. As vallas são então
sulcadas peios oecupantes da casa
e a ngua assim não chega a
estagnar-se,

O solo humldo no interior dos
casebres serve de assoalho. O
asseio ahi é fácil de manter-se:
uma vassourada e nisso so resu-
me a limpeza da casa. Tudo con-
tribue pnra que as noções de hy-
giene caiam no esquecimento: é
a falta dágua, é a ausência de
esgotos, ê a inexistência de fos-
sas. Nas inattas anêmicas que
cercam o casario deve certamen-
te campeiar a vermlnose, cujas
espécies maléficas encontram nos
pés descalços o melhor vchlculo
de ganhar a circulação sanguinea
das creanças. Pouquíssimas, vi-
mos nhl com o ventre dilatado,
mas uma verdadeira legião desfi-
laria por nós mais adeante.

O pretendente a um lote só ne-
cessita para fixar-se de autorl-
zação dos futuros visinhos. Ar-
ruma então algumas ripas, qua-
tro estacas, peças de caixas de
bacalháo, pregos e arame. Em
quatro horas, com um capital ir-
risorlo, levanta a casa. Vende-a
mais tarde ao preço médio de
duzentos mil réis. A importância
se eleva quando o casebre a.pre-
senta novidades, taes como cor-
tinas, fechaduras, janellinhas na
frente, fogão de ferro, etc. Como,
geralmente, o operário desempre-
gado ou mal pago é quem vae
cair naquelle mundo esquecido e
desconhecido, »s transacgSes
commerciaes não são intensas, e,
quando se effectuam, resumem-se
no "toma lá, dá cá". Encontra-
mos uma casinha de tijolos, cala-
da, multo alva, com robusta me-
nina á porta, uniformizada; ou-
tra casinha, toda de madeira, com
pavimento superior. São as duas
rlyáés, os dois palácios. São, ain-
da, hs únicas a possuírem fossas
grosseiras. Algumas outras ha
que, desprovidas desse comparti-
menlo, eximiam mfto cheiro. Sur-
gem então os protestos dos vlsi-
nhos e os moradores mais rela-
xados se sujeitam ao costume
colleclivo.

A promiscuidade não subenten-
de intimidade. Os mais antigos
conservam Inalterável o circulo
de relações, explicável aliás pelo
nomadismo dos moradores: ai-
guns não permanecem nem dois
mezes. Neste recanto quo, insls-
tamos, ainda não é "cidade ma-
ravilhosa", as autoridades do pri-
melro districto policial não sen-
tem necessidade de apparecer. A
população é ordeira e qualquer
rixa é resolvida fora dos doml-
nlos, para não desmentir o bom
conceito que os operários, traba-
lliadores e serventes de reparti-
ções publicas firmaram e tini-
bram em manter.

A população Infantil brinca só-
mente e os mais crescidos ou vão
para a escola distante algumas
centenas de metros ou saem â rua
a vender jornaes, amendoim tor-
rado ou ainda a adquirir as so-
bras de verduras nas felras-li-
vres. E' uma verdadeira transi-
ção pnra a "cidade maravilho-
sa", onde então crescem magros,
inchados de vermes, atacados das
mais depauperndoras enfermida-
des, manifesta-se até um certo"gran-finismo" dos de cá quan-
do, torcendo o nariz, referem-se
ás creanças que, meio kilometro
mais adeante, chapinham na Ia-
ma. tossem continuamente, revê-
laudo saúde precária.

.Alimentam-se os moradores
desse logar sem critério e não
compram a credito. Aqui, vê-se
ainda o uso da verdura que so-
brou das feiras, o consumo do
feijão em grande quantidade, e,

até mesmo, o arroz de qualidade
inferior, além da fundamental fa-
rinha de mandioca, base da ali-
mentação. As "blbócas" fazendo
concorrência aos estabelecimentos
de seccos e molhados, revendem
aos moradores os gêneros alimen-
ticios, multa aguardente e enrl-
quecem — segundo nos disse co-
mo um protesto o servente José
Rodrigues. — os seus espertos e
ganaciosos proprietários. Vendem
fiado ás vezes, fazendo-se então
a penhora do barraco; o morador
é despejado se deixa de saldar o
debito.

O que observamos por ultimo e
constituiu a nossa derradeira im-
pressão aliás a mais lisonjeira,
foi a pequena plantação do José
Rodrigues, que se fixou ao pé de
uni morro verdejante com • seus
três casaes de filhos: trata-se de
uma pequena plantação onde as
mudas de couve, alface e tomate
attestavam a fertilidade da ter-
ra.

Cinco minutos mais de cami-
nhada a pé e o quadro é outro,
multo differente, confnwgedor.
Assalta até certo receio ao curió-
so em chegar ao logar. Immun-
dlnie, desordens communs, des-
amparo total das autoridades, ml-
seria. E' a "cidade maravilhosa"
do Leblon, é a nova residência
das favellas.

MOVES* LAMAS
(xxx)

O ouro hespanhol depo-
sitado. no Banco

de França

Reconhecido o direito de
propriedade do actual
governo da Hespanha
Poris, 26 (Havas) — A primei-

ra Câmara do Tribunal do Sena
julgou hoje á tarde o processo re-
ferente aos 2 bilhões e 500 mi-
lhões, pertencentes ao Banco de
Hespanha e que se acham depo-
sltados nos subterrâneos do Ban-
co de França. O tribunal confir-
mou ns conclusões do procurador
substituto sr. Dallant, confirman-
do que depois da victorla do ge-
neral Franco.e dos accordos Jor-
dana-Berard, a Hespanha read-
quirlu sua unidade e o Banco de
Valencla, desde 26 de fevereiro de
1939 deixou de ter existência le-
gal de facto e de direito. A Fran-
ça reconhecendo o governo Fran-
co, o Banco dè Burgos desistiu da
reclamação e nâo ha mais razão
para o processo.

A- questão perdeu, portanto, seu
objectlvo e o sr. Nicolau Dolber
não tem qualidade jurídica para
se oppór ao pagamento ao Banco
de Hespanha.

A intervenção dos portadores
de títulos que requereram o se-
questro foi indeferida.

.*<-»
O julgamento de antigas
personalidades políticas

austríacas
Vienna, 26 (Havas) — O anil-

go ministro das Finanças, no go-
verno do chanceller Schusehnig:,
Ludwig Draxler vae comparecer
perante o Tribunal Correccional
de Vienna, depois de 15 de retém-
bro próximo, afim de responder
pelo crime de concussão.

As autoridades nazista» con-
Iam aproveitar essa opportunida-
de para Instaurar processo contra
outras pessoas de destaque no re-
gimen anterior da Áustria.

Já está annunciado que em co-
meços do outomno será também
julgado o ex-ministro Edward
Ludwig, ex-chefe de Imprensa do
governo federal. O motivo da ac-
cúsação será — ao que'se adean-
ta — a acção desenvolvida contra
a propaganda nazista. -

O CONGRESSO
EUCHARISTICO DE

RECIFE

Provável o compareci-
mento do presidente

Getulio Vargas
Recife, 26 (Havas) — O arce-

bispo de Recite, d. Miguel Vai-
verde, declarou á imprensa que
na véspera do sua partida do Rio,
visitou o sr. Getulio Vargas, afim
de so despedir.

Nessa oceasião teve ensejo de
ouvir novamente do presidente
da Republica, palavras de sympa-
tltla pelos nortistas, lendo o sr.
Getullo Vargas promottldo parti-
cipar do Congresso Enchuristico.

Accre*centou que no referido
Congresso estarão presentes as
figuras mnls representativas do
clero brasileiro.

a política externa norte-
americana e 0 accordo

anglonipponico
A moção do senador Vanden-
berg para denunciar o tratado

(ommercial com o Japão
TVas/iítií/fon, 26 (Havas) — A

Commissao dos Negócios Estran-
gelros do Senado estudou a prl-
meira parte da moção do senador
republicano Vandenberg a rctpei-
to da denuncia do tratado de com-
mercio de 1911 com o Japão. A
discussão continuará na reunião
da commissao antes do fim da
semana.

O accordo anglo-japonez foi o
objecto principal das trocas de
vistas dos senadores, membros da
commissao e suas repercusões, so-
bre os interesses norte-america-
nos na China são consideradas de
tal importância que todos os se-
nadores concordaram em reconhe-
cer que constltue uma nova situa-
ção no Oriente a reclamar novo
exame da política externa norte-
americana em relação ao Japão.

O sr. Vandenberg desistiu da
segunda parte da sua moção que
pedia a convocação de nova con-
ferencia de Bruxellas e assim agiu
para activar a discussão sobre a
primeira parte da moção.

Nos corredores do Congresso
reconhece-se que as concessões in-
glezas ao Japão obrigam o gover-
no dos Estados Unidos a tomar
uma attitude firme em relação
ao Japão porque se considera que
a cooperação com a Grã-Bretanha
tornou-se dlfficil emquanto o go-
verno britannlco estiver obrigado
a voltar a sua attenção principal
para a situação da Europa."

O senador Pitman, que apoia a
moção Vandenberg, não quiz pre-
cisar se o Senado seria chamado
a se pronunciar sobre essa moção
do encerramento dos trabalhos
parlamentares.

Quanto ao sr. Vandenberg de-
clarou á imprensa que a sua mo-
ção conta com um apoio muito
forte, mas ainda não sabe se a
commissao se pronunciará favo-
ravelmente porque a discussão é
ainda de caracter multo geral.

* i »

O ensino profissional
nos Estados de Sergipe

e Santa Catharina
Ao ministro da Educação os dl-

redores dos Lyceu Industrial de
Sergipe e de Santa Catharina,
respectivamente, enviaram relato-
rios, levando ao conhecimento de
s. ex., as actlvidades desses edu-
candarios federaes, no mez de
junho próximo passado.

Ftincciona o Lyceu Industrial
de Sergipe com 300 alumnos no
curso diurno e 94 alumnos no no-
cturno, assim distribuídos pelos
annos: curso diurno — Io anno,
112; 2" anno, 101; 3o anno, 57;
4o anno, 13; 5 anno, 9; 6o anno,
8; curso nocturno — 1° anno, 3;
2a anno, 26; 3° anno, 43; 4° an-
no, 22.

No alludldo mez, a producção
de suas officlnas foi do 3:009$600
e á venda de 2:839$000, sendo re-
colhida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, a importância
do 1:451$100.

O ultimo balancete trimestral
da Caixa de Mutualidade do Ly-
ceu aceusava um saldo de réis
10:875$000.

Aos alumnos foram distribuídas
5.138 merendas no valor de' réis
2:S23$905, sendo o preço médio de
cada uma $550.

O de Santa Catharina, ministra
o ensino profissional a 223 alu-
mnos, no curso diurno, assim dis-
tribuidos: 1° anno, 75; 2o anno,
62; 3o anno, 56; 4o anno, 22;
5o anno, 12; 6o anno, 6; e, a 12
alumnos no curso nocturno, sendo
11, no Io anno e 1, no 2o anno.

A producção de suas officlnas
no mez de junho, foi de 408$000
e a renda de 30SÇ200.

Foram distribuídas, no nlludldo
período, aos alumnos, 2.674 me-
rendas, no valor de 1:6145100.

. . 
O "Osservatore Roma-

no" elogia a organiza-
ção do Primeiro

Concilio Plenário do
Brasil

CidnrJe do Vaticano, 26 (Havas)
O órgão offlclal da Santa Sé
"Osservatore Romano" — con-

sagra logar de destaque ao Prl-
melro Concilio Plenário que aca-
ba de realizar-se no Rio de Ja-
neiro, sob a presidência do car-
deal-arcebispo d. Sebastião Leme.

O jornal faz resaltar a enonne
affluencia de membros do episco-
pado e do clero ás sessões do con-
cllio e escreve:"Nunca talvez no Brasil, se
viram reunidos, em tão grande
numero, bispos e sacerdotes. Os
intrépidos pastores de Chrlsto
percorreram, Innumeras vezes, mi-
lhares de kilometros e affronta-
ram todas as difficuldades afim
de estar no Rio de Janeiro ao
momento do concilio."

O editorial do jornal pontifício
acerescenta:"Acima dos seus Interesses e
das suas preoecupações pessoaes
o eplscopado e o clero do Brasil
serviram com todos os seus es-
forços á causa dos fieis e da pa-
tria."

O jornal frisa o alcance das
palavras proferidas pelo cardeal
d. Sebastião Leme no acto de
abertura do concilio, no qual o ar-
cebispo do Rio de Janeiro procla-
mou que "naquelle dia a Egrc-
ja do Brasil vivia um dos dias
mais felizes e gloriosos da silli
existência."

O "Osservatore Romano" ac-
centús, por fi'n, o interesse des-
pertado pelo concilio na grande
Republica Brasileira e "do qual
deverão resultar para o Brasil psmaiores bens,*-

Os submarinos russos seriam encarrsg;
de immobilizar o transporte do minério

de ferro da Suécia para o Reich
fionrfiT», 26 (De Fredorlck Kuh,

correspondente da United Press)
— Funecionarios diplomáticos re-
velaram hoje que entre os planos
novaes que uma importante mis-
são militar franco-brltannlca es-
1 lidará em Moscou ncha-se In-
iluldo o dns Incursões de submn-
riiius russos em tempo de guerra
centra vapores transportando nu-
nerlo de ferro pelo Mar Baltlco,
de procedência da Suécia, paiz
que stippre setenta e cinco por
i.pnto das Importações da Allema-
nha.

Os technicos navaes esperam
que a frota submarina dos So-
vlets Immobllize numerosos navios
de guerra àllemães, obrigando-os
a. servir de comboios no Bnl-
tico no caso de haver hostillda-
des.

Um funecionario do Ministério
dns Relações Exteriores submet-
teu, hoje, ao governo francez o
texto da breve declaração que o
primeiro ministro Chamberlain se
propõe a formular na segunda-
feira na Câmara dos Communs.
pnra annunciar que as negocia-
ções de Moscou relativas á allinn-
ça progrediram ao ponto de ter
1 Içado resolvido o envio de che-
fes militares e aeronáuticos a
Moscou.

A Franca apoia o texto referido
que será publicado simultânea-
mente em Londres e Paris. O
visconde Halifax também commu-

nlcará esso texto ;i" oiili.iivnrúWilllam Soe.l» lolonnu,,,.,,;™!
te para ijiic cm Siivicis ,, ,,,,.,'vem ant.'s dn sr. ("Iinn,1 ,.-,-i;,in -,„'
nunclar a dcõlsão nn l'iii'!mntm„

z:i, mu iniii |„,
1'f-IU'OEI

A missão iram
rão lugar desUicinl
tantos do cstailn ín-ji,.,-. pi.„|„-,n.,,tratar em primeiro lugar, dns rój°blemns da courdeiiaçãu .-. ..nmnjo
e Industrial dn niocnnisini, |IP||ico frunco-sovieilcu, tmiquiintü,
mlssmi brllannlcu .„ <i...ijc-iiC
principalmente ,'i . • .n..i...i-n.-f,,,',,,.
vai. De outro Indo, Hmlins-hãa i's
preparar ,a effecllva pr,,„„-,c)
nerca com ns gramles fárçiis"do
ar soviéticas, cujas bases são mbremodo valiosas, dada aprUlmú
dade em quo se encontram ,!,'território nllcmâo; l.ií ¦SC qil» ,13duas missões pari Irão para MC!.
LOU dia n l\o ni*n.-ln.

Espera-se, pur iiiitin lado, qll,as conversações enire as trf,
potências tcirm-in dcscnecérairtii
negociações direclas Imincdiauí
enire a IMí.s.s.. a 1'olonla ,a Riimnnla, acerca .1.. auxilio rm
lhes poderia ser dailn pelas Indus-
irias belllcas dos sovlois.

A Inglaterra e a Franga cnn.cordaram tamboin quc o pacude ajuda mutua sú entrará fr,vigor posteriormente ,í realização
das conferências entre os esladoj
maiores e au resnlvcicin-sc CCrUi
questões pendentes, dns i|ilnK tunlca de vulto consisto ira defini.
ção da aggressão Induccta.

LUTA CONTRA
CÂNCER

Dois interessantes films
educativos*

Serão passados hoje, ás 9 horas,
no Metro, na cablne especial dos
dlrectores, no 5° andar, dois filma
educativos organizados sobre a
"Luta do Câncer", Estarão pre-
sentes os srs. ministro Gustavo
Capanema, embaixador do Uru-
guay, professor Clementino Fra-
ga, delegados do Uruguay e Ar-
gentlna ao IIo Congresso de Ci-
rurgia, membros da classe medica
e conyidados.

Um dos films foi feito no Uru-
guay, sob a direcção do professor
Butler e o outro organizado en-
tre nós, pelo professor Mario
Kroeff, no Centro de Cancerolo-
gia.

O fllm nacional, cuja metragem
é superior a mil metros, mostra
como se apresentam as lesões
cancerosas, como se procede no
diagnostico da doença, á pratica
da biopsla, o aspecto das lesões
ao microscópio, o exame de um
doente, afim de descobrir lesões
tanto externas como Internas,
emfim, como se faz o tratamen-
to, quer cirúrgico, quer radiothe-
rapleo.

Também nos anlmaes de labo-
ratorlo foi estudada a parte ex-
perlmental, visando esclarecer
melhor o publico sobre as causas
da doença.

Finalmente será focalizado o
movimento social que está sendo
levado a effeito entre nós com o
objectlvo de organizar um asylo
para abrigar os cancerosos des-
amparados...»
Morreu hontem o maior

paraquedista do mundo
Moscou, 26 (U. P.) — O mais

famoso dos paraquedistas russos,
Jacob Mosskovsky, morreu hoje
ao descer num paraquedas, sendo
por emquanto desconhecidos de-
talhes do accldente. O morto já
havia realizado mais de trezentas
descidas em paraquedas, possuía
muitas condecorações por seus fei-
tos e participou de varias expe-
dlções ao Polo Norte.

¦» ¦ t
Dois mil e duzentds con-
tos para construcção e
modificação de loco-

motivas
O Tribunal de Contas resolveu

ordenar o registro*da despesa 3e
2.200:000$000 como' distribuição
de credito ã Inspectorla do The-
souro da Central do Brasil, para
execução de serviços de constru-
cção e modificação de locomotl-
vas.

O ENSINO PRIMA.
RIO NA GRÉCIA

Informações enviadas ao
ministro da Educação
O ministro da Educação, sr.

Gustavo Capanehia, acaba dp re.ceber do seu collega ilas Rclaçta
Exteriores, copia do offlclq curti.do pela legaçáo do Brasil, sobre oensino primário na Grécia,

Segundo essas informações, oensino primário na Grécia, npúsas reformas que se cffectivarani
nestes últimos annos, apresenta
uma feição modernista, eompaíl-
vel com os princípios da Pedi.
gogia.

Assim, o ensino depois da eda<
de de seis annos é obrigatório!
quem não envia os filhos á esco-
Ia está sujeito á multa. Os ala-
mnos principiam sua instrucção
pelos jardins do infância, qua
prefazem o total de 713. Essen
estabelecimentos se destinam a
desenvolver as aptidões physieas
o Intellectuaes das creanças, com
jogos e exercícios de caracetr re-
creatlvo. O jardim da infância,
dura dois annos, seguindo-se, de.
pois, o curso primário.

Existem na Grécia. 8.297 escolas
primarias, são divididas em S
classes como na maioria dos pai-
zes, e freqüentadas por alumnos
de ambos os sexos, o ensino nel-
Ias ministrado comprehende m
seguintes matérias: a) — Instru-
cção religiosa; b) —• estudo do
língua grega; c) — aritmética»
rudimentos do geometria; d) -•
historia- universal e geographla;
e) — elementos de historia natu-
ral, de physica, clilmlca e liygie-
ne; f) — noções de agricultura 9
vida pratica; g) — canto; h) —
callgraphia: i) — desenho; J) —
artes manuaes; e k) — gymnaa-
tica.

As escolas primarias funcclo-
ram durante todo o anno letivo,
Isto é, de outubro a Junho. Os
professores são pagos pelo Esta-
do e os prédios onde funcclonara
os estabelecimentos escolares,
alugados pelo Thesouro Publico.
Em cada escola ha uma caixa es-
colar constituída pelas contribui-
ções provenientes quer dos alu-
mnos quer do governo. A essai
caixas compete prover as despe-
sas de conservação, limpes*,
aquecimento do prcdlo escolar»
apparelhamento dos laboratório.*,
dos gabinetes de artes manuaes e
das bibliothecas.

PARA PAGAMENTO
DE SUBVENÇÕES

O Tribunal de Cortas resolveu
ordenar o registro das distribui*
ções dos créditos de 127:000*0110,
156:0005000 e de 200:0005000, res-
pectivamente, ás Delegacias Fli-
cães na Bahia, Ceará e Mina
Geraes, para pagamento de sub-
venções relativas ao exercido de
1938..

=CARTAZH
FILMS PARA HOJE:

SAO LUIZ — Alliança de
Aço — com Barbara Stanwyck
e Joel Mc Crea.

METRO — Pygmalião, da
Metro, com Wendy Hiller.

BROADWAY — Vertigem de
Uma Noite, da Broadway. No
palco: Orchestra Rimac e seus
artistas.

GLORIA — Meia Noite, da
Paramount, com Claudette
Colbert e Dom Ameche.

IMPÉRIO — Mulher Prohi-
bida, da Metro, com Joan
Crawford.

ODEON — Contra a Lei —
da Warner — com Kay Fran-
eis e Humphrey Bogard.

OPERA — Harakiri — dã
Astra, com Charles Boyer e
Merle Oberon."PALÁCIO — A Vida de Ale-
xander Granam Bell — da Fox,
com Loretta Young e Don
Ameche.

PARISIENSE — 3 Meninas
Endiabradas — com Deanna
Durbln.

PATHE'-PALACIO — Briga-
da Selvagem — da Art, com
Vera Korene e Charles Vanel.

SAO JOSÉ' — Duas Vidas
— da R. K. O., com Charles
Boyer e Irene Dunne.

PLAZA — Nanon - da As-
tra — com Ema Sacie. ___

PRIMOR — 3 Meninas En-
diabradas •— com Deanna
Durbin.

REX — A Dansa da Prima-
vera, da Metro, com Maurccn
0'Sullivan e Lew Ayres.

NOS BAIRROS

HADDOCKLOBÒ — Ao Ser-
viço de Sua Majestade c En-
fermeira Fora da Lei.

IPANEMA — Jessc James -
com Tyrone Power. .~MASCOTTE 

— Gibraltar e
Inimigos da Paz. .

NACIONAL — Suez, da Fox,
com Tyrone Power e Anna-
bella.

PIRAJA' — Promessa Cam-
prida — com Kay Francls.

RITZ — Loucos por Escan-
dalo e Banana da Terá.

ROXY — Duas Vidas -
com Charles Boyer e Irene
Dunne. ,

VARllfÊ' — Taraiso de ura
Homem c O Grito de Yukon.

THEATKOS
RIVAL — Cariota Joaquina

— com Jayme Costa.

GYMNASTICO — 1.* de
agosto — Temporada Delorges,
com "Yáyá Boneca", de For-
nari.

MODERNO — "Tutu Ria-
rambaia" — Jararaca.

CARLOS GOMES — Mizú— Gilda Abreu • Vicente Ce-
lestino.

MUNICIPAL — Temporada
Lyrica, 2." Recita — cem "Tra-
viata", de Verdi, ás 21 horas.

ALHAMBRA - A's 16 horas
e á noite — Signal de Alaim»
— Dulcina-Odilon.

RECREIO — Entra na Fal'
xa, com Aracy_Cort.es. .
¦r rTíPUBLFcA — Dansa da
luta — Beatriz Costa.

JOÃO CAETANO — F.slrea
— Amanhã — Gandaia — -¦*•
Jardel Jercolis.


